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O vôo de circuitoA Olympiada, em Los Angeles
Até agora os athletas brasileiros nada conse-
guiram no grande certamen sportivo Ha

grandes esperanças no exlto das equipes
aquáticas

europeu

' LOS ANGELES, 3 — (A. B.)
— Os resultados cias provas
preliminares de 110 metros
sobre barreiras disputadas
liontem, em proseguimento
dos Jogos Olympicos, íoram
os seguintes: Na primeira,
classificaram-se por ordem de
i: negada os athletas Berad,
cios Estados Unidos, Harper,
da Inglaterra e Wegner da
Allemanha. O corredor brasl-
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Carlos Weigand, excellente
nador que tomará parte na

prova oiympica tíe 1.500
metros, irado livre

ghley e Rinlay, na primeira
e Saling, Beaxd e Welshuer,
na segunda.

A prova final de 110 me-
tros sobre barreiras será cor-
rida hoje.

.Nas eliminatórias cie 200
metros rasos, foram as seguin-
tes as classificações: rui pri-meira, venceu Briclaneyer, da
Allemanha, seguido de Yi-
shieka.do Japáo e Englebert,
da Inglaterra. O corredor
brasileiro José Xavier tíe Al-
meida foi eliminado, por náo
se haver apresentado á cha-
mada. Na segunda elimina-
toria, collocaram-se Walter.
da Africa do Sul, Tolan, dos
Estados Unidos e Fulier, da
Inglaterra; na terceira, Wri-
ght, do Canadá, Metclaf, dos
Estados Unidos e Back, da
Nova Zeelandia; na quarta,
Nakajima, do Japáo, e Hen-
drix, da Allemanha, o corre-
dor brasileiro Ferrara, reti-
rou-se. Na quinta eliminato-
ria, conseguiram classificar-

o commandmTdTp^
MEIRA REGIÃO MILITAR
CONFERENCIOU COM f>

CHEFE DE POLICIA

se Genta, da Argentina, Ber-
ger, da Hollanda, e Simpson,
dos Estados Unidos na sexta,Jonath, da Allemanha, Lutti,
da Argentina e Ellito, da No-
va Zeelandia; na sétima Pe-rasou, do Canadá, Joubert, daAfrica do Sul e Nish, do Japáo.
Não conseguiu classificar-se obrasileiro Vaz Guimarães.

Nas primeiras semi-íinaes
cJassiíicaram-se Mete 1 a í e,
Walters, Brockmeyer, Slan
Pearson, Genta, Lutti, Sim-
pson, Joubert, Wright e Elliot.

A prova de salto em distan-
cia com impulso teve comovencedor o norte-americano
Gordon, que saltou 25 pés c3|4.

O lançamento da disco paramulheres terminou com a vi-ctoria da sra. Osburn dos Es-tados Unidos com 131 pés e8 pollegadas (Record Olympi-co).
Os 100 metros rasos paramulheres foram muito dispu-

(Conclue na 4' pagina)

FOI ORGANIZADO EM BERLIM, PELO AERO
CLUB ALLEMÃO, UM COMITÊ SPORTIVO
SOB A PRESIDÊNCIA DO SR. VON HEPPNER
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boycottage» politica c econo-

Política interna da Allemanha
Vae ser dividido o poder com os lascistas! —
Abandonadas as esperanças da restauração
monarchiea — Um attentado contra uni mem-

bro do partido social - democrata
,j

BERLIM, 3 (A. B.) — No
orrer do jantar offerecido

nontem, pelo Aero Club Alie-
mão foram discutidos c adop-
tados diversos detalhes sobre
o vôo de Circuito Europeu de
1932. Foi organizado um co-
mité sportivo sob a presiden-
cia do vice-ipresidente do ro-
ferido club aeronáutico, sr.
Von Hoeppner.

A França, a Itália, a Polo-
nia, a Suissa e a Tcheco-Sio-
vaquia enviaram seus espeeia-
listas no assumpto. de modo
que a execução correcta da
importante prova sportiva es-
tá de ante-mão assegurada.

A lista de participantes do

certamen diminuiu um pou--eo, porém, assim mesmo nelle
tomarão parte 61 competido-
res, que depois do exame tech-
nico que se realizará de 12 a
20 do corrente, iniciarão, a 21,
um longo vôo através da Eu-
ropa inteira, percorrendo uma
distancia de cerca de 7.350
kilometros, num periodo de
seis dias.

i. O grande vôo está dividido
| em quatro etapas, com uni só
I dia de descanço em Paris.
i Numerosos typos de aviões

novos tomarão parte da im-
portante competição que cera
levada a effeito com a veloci-
dade máxima de 235 a 260 ki-

VAE SEU DIVIDIDO O 1'ODER
COM OS FASCISTAS ? — ABAN-
DONADAS AS ESPERANÇAS DA
RESTAURAÇÃO MONARCHICA

BERLIM, 3 (A. B.) — Inicia-
ram-se, liontem, as primeiras
manobras politicas de ajuste pelu
chefe do partido nacional sócia-
lista, Adolf Hitler e pelo ministro
da Defesa, general Kurt von
Schleicher no sentido de ner di-
vidido o poder nas administrações
federal e prussiana. O chefe ra-
cista, recusou-se a acceitar uma
suggestão apresentada por parte
dos nazis, em que seria exigida
uma autoridade absoluta no Reich,
por meio de um, ultimatum ao
governo do sr, Von Papen. Em

lometros á hora e com a mi-
nima de 65.

O vôo do circuito europeu
não é uma prova de velocida-
de, mas unicamente um cer-
tamen destinado a saber-se
qual o typo de apparelho mais
adaptável ao turismo.

Jeirò'"'tóyMo' Padilha,- cliegou
cm quarto logar. Na segunda,
classificaram-se, por ordem
cie chegada, Finlay e Salin.
dos Estados Unidos e Fijita,
do Japão; na terceira, We-
Johre, da Alemanha. Sjostedt
da Finlândia e Sutten, da ln-
ciia. Nas provas semi-íinaes•lassificarain-se Keeiey, Bur-
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E MONETÁRIA
MUNDIAL

Os Estados Unidos par-
ticiparào dessa assem-
bléa que provavelmente
se installará em Londres

WASHINGTON, 3 (U. P.) —
Os Estados Unidos acceitaram
rmi caracter formal o convite
oue lhes foi dirigido para par-üciparem da Conferência Eco-' nomies y? Monetária Mundial,
não tendo sido decidido entre-
tanto, até agora, a data e o
local om que a mesma serã
realizada.

Espera-se todavia que a re-
união será effectuada em Lon-
dres. provavelmente no mez
de outubro.

A acceitaçâo foi feita nos
mesmos termos contidos no
convite: quer dizer, com a de-
i"'1 ração de que as dividas da
Europa aos Estados Unidos
rn que ri'-? resr.sito ás repara-
çõís e ás tarifas especíicsis
não serão discutidas na con-
ferencia eni questão, que se
destinara especialmente á so-
!ucâo de problemas moneta-
rios de ordem geral. Essa ac-
ceitação foi manifestada me-
diante uma notificação breve,
enviada ao encarregado de
negócios da Grã-Bretanha om
\\'o. 

">cr.ton.

G v. 4te foi dirigido peiá
commissão cia Liga das Nações
por intermédio do encarrega-
do tíe negócios britannico aqui,
poreme o primeiro-ministro da
Grã-Bretanha, ,sr. Ramsay
MacDonald e::yfcia as func-
ções de presidente da Confe-
vencia de Lausanne no mo-
mento em que se decidiu que
uma Conferência Econômica e
Monetária deveria realizar-se
nos termos do convite.

Os Estados Unidos nomea--
rii0 um representante para
exercer funeções na commis-
são de organização da Liga
incumbida' do trabalho pre-
paratorio da Conferência e
dois peritos technicos, sendo
um delles uma autoridade em
questões econômicas e o ou-
tro um pirito financeiro c mo-
ne tario.

Hontem, á tarde, ealeve na
Policia Central, cm conferen-
cia com » coronel João Alber-
t» •-> capita" Dulcldio C'i»rd«so,
o commandante interino dn V
Região Militar, general Álvaro
Guilherme Mariante, que se
fez ncomoanhar de um de seus•'iiud:>ntes de ordem.

O movimento revolucionário de
S. Paulo contra o Governo

(Notas e coiiimunícados officiaes c felegramnias da Agencia Brasileira)

NO MINISTÉRIO DA
GUERRA

SUBSTITUIÇÃO DE OFFICIAL
Para substituir o coronel Ama-ro de Azambuja Villanova, nacommissão cie arrolamento do'ma-terial existente nos quartéis da 1"• lorr-.-,r. Militar, que se acham emoperações de guerra o commandan-

te da Ia Região Militar nomeou ocoronel da arma de cavallaria, Leo-
poldo Jardim de Mattos.

it PltESÍDEiVCIA DO CONSELHO
SUPERIOR DE JUSTIÇA'MILÍTAÍI

Assumiu n presidência do' Con-
selho Superior de Justiço Militar,
criado r.,-,i- decreto de lá òe aliril
findo, o general de divisão gra-duailo da reserva de Ia linha, JoãoBorges Fortes.

-MAIS CINCO PRISIONEIROS
VINDOS DA ZONA DE

OPERAÇÕES
Eacoltados por uma força daPolicia Militar do Estado do Rio

c com procedência de Barra Man-
sa, foram hontem apresentados aj
Quartel General da Ia Região Mi-
litar, maia cinco prisioneiros, sen-
do .1 sargento e 3 praças da for-
ça Publica do Estado de S. Pau-
lo e um civil.

UM MARECHAL REFORMADO j
QUE TEVE ALTA DO H. C. E. I

Teve alta do Hospital Central do |Exercito, o marechal graduado ve- !
formado, Erasmo de Lima. I

A marcha dós acontecimentos, segundo as ultimas
noticias publicadas

Segundo informações que obtivemos, hontem, á noite,
no Ministério da Guerra, tem se verificado certa activida-
de tanto no sector Leste como no sector Sul. No valle ão
Parahyba-, as forças que obedecem ao commando âo coronel
Daltro Filho tomaram as posições vizinhas âe Salto. Em-
quanto isso,' verificam.se, no Sul ãe São Paulo, em empre-
henãimento áa Columna Plaisant que se apoderou, ãe
accorão com as informações enviaâas pelo general Waldo.
miro, áa pequena cidade de Apiahy, cujos defensores vi-
nham offerecenâo tenaz resistência aos ataques das tropas
fieis á Dictaãura.

No secior mineiro, informa um communicado official,
continua o esforço das tiopas governistas para tomar
effectiva a conquista do tunnel ãa Mantiqueira, posição
cuja importância estratégica não mais precisamos en-
carecer.

VAE PASSAR - VISITAS VETEM-
NARIAS.NA VILLA MILITAR
Pelo director do Seivico de Ve-

terinaria, foi designado o 2" te-
nente veterinário Alberto Lave-
gnére Wanderley dos Santos, da
Escola de Aperfeiçoamento de Of-
ficiaes, para passar visitas veterl-
narias noa animaes dos corpos e
estabelecimentos da Villa Militar,
nas unidade;; onde não existir ve-
terinario, durante o movimento i
revolucionário.
A ESCOLA DE SARGENTOS DE
INFANTARIA REGRESSOíJ, HON-

TEM, AO SEU QUARTEL NA
VILLA MILITAR

1 Regressou, hontem pela manhã,
| ao seu quartel, na Villa Militar,
i a Escola de Sargentos de Infanta-
j ria quo desde o inicio do movi-
I mento tsedicior. _> em São Paulo se
j achava acantonada no Quartel do

Exercito.
A referida unidade, que è com-

i mandada pelo capitão Tristão 4

compensat-ão, Adolf Hitler, deci-
diu enviar o capitão Ernst Roehm,
chefe do milícia fascista, afim ile
obter do poderoso general Schlei-
cher a remodelação do gabinete dn
Reich, Incluindo os nazis na di-
recção dos mais elevado» cargos,
eubstituindo-se ao mesmo tempo
a actual dictadura na Prússia po;
um gabinete prussiano regular,
sob firme dominação hitlerista.

OS MONARCHISTAS
DES1LLUDIDOS

LONDREES, 3 (A. B.) •— Com-
quanto ainda não estejam iotn;-
mente abandonadas as esperanças
da restauração monarchiea na Al-
lemanha, os amigos c partidários
üo e3-Kaiser soffreram um rude
golpe com o actual resultado das
ultimas eleições para renovação
do Relchsta>;.

Segnndo os correspondentes cm
Doorn, de jornaes desta capital,
os monarchistas allemães esper3-
vam dessa eleição grandes proba-
bllidadcs de rehabilltação do par-
tido.

RA íiÃfl ESTÁ EM PO-
DER DAS TROPAS .

LEGAES
ASSIM ANNUNCIA O SERVIÇO

DE PUBLICIDADE DA IM-
PRENSA NACIONAL

Commtinicad.» d» Serviço de
Publicidade da Imprensa Na-
cional:

"Em complemento ao nosso
communicado de 1 do corrente,
sobre o tunnel da Mantiqueira,
cumpre esclarecer qu* o pro-
gresso das forças federaes n*s-
su região, çomquanto não te-
nhn importado na conquista
completa daquella posição, tem
sido de molde a torn"I-a effe-
ctlva dentro de pouco tempo,
de accôrdo com a offensiva mi-
litar que está sendo executa-
da."

HITLER E VON SCHLEICJ1EK
DIVIDIRÃO O PODER NAS AD-
MINISTRAÇOES DO REICH E DA

PRÚSSIA
BERLIM, 8 — (U. P.) —. A»

primeiras manobras nas transa-
cções politicas pelas quaes Adolf
Hitler, o chefe nacionai-sociaüsta
e o general Kurt Von Schleichev,
ministro da Defesa, ao que «o
espera, dividiriam o poder nas
administrações, do Reich « óa
Prússia, tiveram inicio hoje,

1 
" 

,r#H «Amo"
Hitler J

Alencar Araripe, fas parte do
Centro de Preparação Militar Re-
gional, recentemente criado.

(Conclue na 4° pagina)
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uestâo de Chaco O Governo de Assumpção Mc-
ceilou at Formula de jirbiira-

gem Para Resolver o Conf lido Bolivio-Paraguayo
A Acção Mediadora da Liga das Nações e de Vários Paizes Americanos
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A 'julgar petas ultimas noticias, parece que a possi-b-ihãaáe âe uma guerra entre a Bolivia e o Paraguay se
encontra, âe certo moâo, afastaâa, devião á intervenção,
âesta vez efficiente, da Liga das Nações e de cerca áe
áoze paizes americanos.

Como è sabiáo, o pomo âe ãiscorãia de tal questão é
o Chaco, que, neste instante, constitue tambem presa da
plutocracía internacional, que procura diviâlr entre si as
jaziâas petrolíferas âo munâo. Afasianáo.se, assim, a
hypothese âe uma guerra entre irmãos, que falam a mes-
ma lingua e que commungam nos mesmos iâeaes, guerraessa que seria profunâamente estupiâa, poãem às nações
americanas, de concerto com a Liga das Nações, solu-clonar essa velha pendência do Chaco por meio âo arbi-
tramento, como fizemos com toãas as nossas questões de
fronteiras.

Palácio da presidência do Paraguay
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UMA COMMUNICAÇÃO DO
GOVERNO DE LA PAZ AO

ITAMARATY
O sr. dr. David Alvestcgui. mi-

nialro da Bolivia, entregou, hon-
tem, ao sr. Afranio de Mello
Pranco, ministro das Relações
Exteriores, a seguinte communi-
cação recebida do seu governo:

"Off. Urgente. Legacion Boli-
via — Rio — Dc La Paz, 216/
151/19 — 408 -- lu - lSh.20 —
Difijimoa hoy a Estados Unidos
ei siguiente cabograma: La 1'nz,
1° de agosto de 1932 — Excelcn-
tlsimo senor Henry L. Stimson
Secretario de Estado de los E3-
lados Unidos de America, Was-
hington, D. C. — "Hunoromu ~n

acusar recibo de los cables que
los representantes de los pah-e.-i
neutrales nos hun dirigido con
relacion ai conflicto con ei Para-
guay, pidiendonos informe sobre
los últimos acontecimientos, [ire-
guntandonos si estaríamos dispu
estos a aceptar una investigacion
sobre eles y una respucgta sobre
ei podido de dar ordenes puia
impedir actos de hostilidad. AI
mismo tiempo nos comunlcan qutei Pn raguay ha negado cl ataque
n nuestro fortin Florida. Nos
corresponde expresar lo siguiente
Hemos estado dando conocimiento
dc los acontecimientos dei Chaco
despues de cerradas las conferen-
cias sobre cl pacto, con cl ob
jeto dc haber somelido a concilia-
ción dichos acontecimientos. He-
mos acplado continuar la dis

O MINISTRO DO PARAGUAY COM-
MUÍM1CA O TEXTO DE UM TELE-

GRAMMA AO ITAMARATY
O ministro do Paraguay, sr. Fulgencio R. Moreno, en-

tregou, hontem, ao sr. Afranio de Mello Franco, minisüo
das Relações Exteriores, a seguinte communicação:"Telegrama recibido de la Cancilleria dc la Asun-
ción, de fecha Io dei corriente, communica que continua
ei avance dei ejército boliviano, habiendo ei dia anterior
atacado con la artilleria ei fortin Boquerón, cuya situacion
está indicada en ei libro que contiene las Conferências d<;
Washington. Por disposición dei Estado Mayor, la pequena
guarnición de dich0 fortin de replegó a retaguardia, des-
pués de breve combate.

Ante estos hechos que constituyen flagrante violacion
de las normas de derecho internacional y dc los artículos
10 y 11 dei Pacto de la Liga de las Naciones, ei Gobierno
ha decretado la movilización de varias clases de la reserva.

El telegrama agrega que ei espiritu público recibió con
serenidad ei repliegue de nuestras tropas y confia en la
acción oportuna de nuetro ejércite."

As canhoneiras paraguayas "Humaytá" e "Paraguay
atracadas ao cáes do porto do Rio dc Janeiro

cusión sobre cl pacto, aun des-
| pués dei ataque dei 29 dc junio,

pero Ia agreción dei 15 de julio
; cambio la situacion. El Paraguay
j no accedió a continuar las nego-
| ciaciones después dei ataque dei

29 de junio, nos agredió nue-
| vãmente cl 15 de julio y con °sta

agreción nos obligó a mandar
refuerzos al Chaco para hacernns
respetar. En Ia denuncia que hi-

I cimos por ataque al fortin Flori-
da, nos referimos ai parte dei
Comandante dei fortin. Esc ata-
que se verifico ei 25 de julio. dea-
pués de una incursión anterior de
los paraguajos al mismo lugar.
No nos interesan investigaciones
que nos definirán la cuestión
fundamental. Bolívia dese-a la -io-
lucjón final dei pleito. No quic-
rc estar perennementc cn guardiã
contcnlendo los avances dei Pa-

raguay. Es por esto que ei paíwlia reaccionado con todas fuerzas
rcsulto a liquidar aun per Ias
urmas cl pleito. Defendemos uu
território que consideramos nues-
tro historicamente, Con poste-
rioridad ei 15 dc Julio cl Para-
guay nos ataco, en ei fortin Fio.
rida. Nos hemos visto obligadoa
a tomar represálias de esos ata-
ques y hemos ocupado tres fo?-
tines dei Paraguay. El ano 1923
nos agredij igualmente cl Para-
guay. El país quiere poner limite
a estos precedimientos. Actuni-
mente concentra ei Paraguay tro-
pas en cl Chaco. Mientras man-
tenga esta campana agresiva con-
testamos categoricamente :jiu'
nosotros estaremos cn la misma
actividad. Saludo a Vucccncia cun
los sentlmimtos de mi alta con
sldcrnción — Juüo A, Gutierrez,

O sr. Hitler vetou uma sugges-
tão apresentada por alguns ale-
mentos do Partido Nacional So-
citüista para que elle exigisse xima,
autoridade- virtualmente ccmplec»
sobre o Reich, em uin ultimatum
ao governo do chanceller Von Pa-
pen. de maneira u repetir ms,
Allemanha o gesto de Mussolini
na Itália.

Em logar disso elie decidiu en-
viar o capitão Ernst Roehm. cha-
fe do estado maior da Milícia Na-
ei, afim de advertir ao poderoso
general Von Schleicher acerca da

(Conclue na 4a pag.)

TSÊMANA DE"
CINCO DIAS

I NOS ESTADOS
| UNIDOS
I Hoover convocará pare,
breve uma conferência
nacional da Industria e

do Trabalho
WASHINGTON, 3 — CU. P.)i

— O presidente Hoover cou-
vocará para breve uma cor.-
ferencia nacional da indus-
tria e do trabalho destinada,
a promover uma adopção maia
geral da semana de cinco dias
como sendo o unico meio de
dar emprego a muitos homens
forçados á ociosidade em
conseqüência da crise de Uva-
balho.

O cheíe da nação reesbau e
acceitou a suggestão cie uma-
conferência feral. apresenta-
cia pelo governador John G.
Winant, cie Nova York, Haas-
pshtre, o defensor do plauo
ds "New Hampshire" c-ue tem
por objecto a creação de em-
pregus para tres mitnões rie
homens, graças á adopção da
semana de cinco dias

Ministro de Relaciones Exteriores
de Bolivia".
O presidente Guggiari, em
proclamação dirigida ao po-
vo paraguayo diz que a ilo-
Hyia "quer apoderar-se pc-
las armas do que não lhe
pertence nem pela razão,

nem pelo direito"
ASSUMPÇÃO, 3 (A. B.) --

Ao mesmo tempo que foi dado
| a conhecer o decreto de mobi-
| lização geral, o presidente üa
I epulolica, sr. Guggiari, dirigiu
! ao povo o seguinte manifesto:"Depois dos suecessos do
i fortin Carlos Antônio Lopes,
nos quaes o Paraguay não faz
senão exercer o sagrado di-
reito de legitima defesa, os
novos ataques por parte das
tropas bolivianas aos fortins

! Corrales. Taledo e Boquerón,
1 antigas posi.'5es avançadas de
í nossa soberania na região oc-
i cidental, importam já em unia
l guerra, que só teve como cau-' sa o afan em que a Bolivia sa
encontra de apoderar-se, pe-
las armas, em pleno século

. XX, do que não lhe pertence,
^Continua na 1." pagina»



^--A^i^n^^m^aami^aa^aMflfi Ig^ti t^llsqmBI-p^i ..___^___aS_aa_*^^ Wmma4>*.!*m--fi. ¦¦¦ ¦¦-¦ i ¦¦ -- . •¦ ¦• i—..;».. r

DIÁRIO DE NOTICIAS

ü^t^^pító^
Director — O. R. DANTAS

Propriedade Ua S. A. DIAlvIO Db
NOTICIAS •— O. ií. Dantas, pres.;

.Manoel Magalhães Machado.
thea.: Aurélio Bllva. secretario.

ASSIGNATUIIAS
Ur-mtl e l"or|uur.il

Anno ... 6BSÒ0O|Trl-H6Btr<3 15?000
Semestre SOfOOOiJrJea  BíUUü
1'aizca alirnutarioM dn CouveÍNjüo

Postal Pnn«Afci*rlcumi
Anno ... SÚ$000|Tr|n.6*tri» -10$000
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Os pedidos de assignaturas deVem
vir acompanhados das respecti-
vas importâncias am vala postal,
choque ou valor declarado, ende-
irados á "tí. A, DIAKIO DEI Nü-
TICIAS" — Hua Buenos Aires 154
— Rio de Janeiro. — As asslgna-
turas começam em qualquer dia.

a dlrecçSo não ê responsável
pelas opiniões expendidaa em

artigos assignados.

Telephonesi — Diree.So: 4-4803;
líedac.ao:' 4-4S04; Administrado:
4--ÍS02 (Rede de Ueagõeg internas)

Nictheroy — Tel.: 3-455
Kud. telg.: Ksdacç-ac*: noTICIOSOi

Adminiatração: MATUTINO.

fiiicriirsiil em ,S. Pnuli» •— Praça
tio .'atriarclia, 6-8*». — Tel. 2-H.T3.

MANOEL J. LYBIA
_'ORTO ALEGRE

Communlcamos aos nossos lei-
tores, qo commercio e ao publico
em geral que esse senhor foi de-
mittido das funeções de aponte
commercial e de correspondente
deste jornal, funcçóes que exer-
ceu durante dois mezes apenas,
não tendo, pois, nenhum vallmen-
to os actos nesse caracter por elle
praticados.

AS OFFICINAS DESTE
JORNAL, QUE IMPRIMEM,
NESTE MOMENTO, APE-
NAS O "DIÁRIO DE NOTI-
CIAS" E O "JORNAL DOS
SPORTS", TÊM CAPACI-
DADE PARA FAZER MAIS
UM JORNAL, VESPERTI-
NO, DE 6 OU 8 PAGINAS,
EM UMA OU DUAS EDI-
ÇÕES. ORÇAMENTOS COM

A GERENCIA,

PROBLEMA ASSUCA-
REIRO

'"TIVEMOS a opportunidade cie
examinar, íaz poucos dias,

a nova solução que se offe-
rece ao problema da lavoura
assucareira em face do álcool-
motor, Assignaiamos, então,
a difficüima posição sm que
i_e acha collocada a tradicio-
ííal agricultura, base da nos-
sa formação econômica, cun-
íorme é sabido.

A chave do problema resi-
de no custo de producção.
Hoje, uma verdadeira rede ae
ajustes lnternacionaes, abran-
geado produetores de nume-
rosos paizes, converteu em
verdadeira situação de mono-
polio a lavoura de assucar.

Esse monopólio resulta dos
íactos. Nenhuma lei o con-
substancia; mas, acima üa
lei, ha a íorça da relação na-
tural que existe entre a r.a-
tureza das coisas. De medo
i;uc o monopólio mais pode-
roso é aquelle que, muitas ve-
Kes contraposto á lei, lutando
contra o rigorismo dos seus
{•'ispositivos, assenta por a?-
p:m dizer sobre uma realiclu-
de de aço.

Infelizmente, o Brasil, como
pais produetor, teve difficul-
dade em apprebender a inelu-
tabilidade do destino que
estaria reservado ã sua velha
producção assucareira. No
continente, Cuba torna difíi-
(•il. para fins de exportação,
qualquer anhelo de expansão
da agricultura de assucar
Possuindo recursos flnancel-
ros múltiplos, apparelhagem
ou equipamento material ad-
.miravel pela sua modernioa-
ae, a producção cubana afãs-
ta a concorrência de qualquer
similar de origem sul-amc-
viçaria.

Desde anuas que o proble-
ma se acha posto nessa con-
junetura Irresistível. Ao mes-
mo tempo em que a actuação
de poderosas causas externas
estrangulavam — esse è o tar-
mo — a possibilidade ou a
continuidade da nossa expor-
lação assucareira, factores de
ordem interna, não menos ie-
l-svantes, aggravavam os ei-
leitos daquellas causas.

Attentemos para a situação
tíe Pernambuco e do Estado
do Rio, na matéria. Quanto a
economia fluminense, qüaslinão precisaríamos de deta-
lhar as suas diíficuldades. Os
máos governos fizeram com {que o café. vindo c!o extremo
norte para encontrar, no Ea- jtado do Rio, o seu primeiro-habitat" no sul, emigrasse
para S. Paulo e ahi prospe-rasse. Igualmente o assa*
car, soffre, em parte, os de-
sacertos da falta de vkão ad- jministrativa.

Quanto a Pernambuco, a \
difficil posição assucareira do
Estado refleete a insistência
nos erros, sempre inevitáveis
da monocultura. Unidade
provida de possibilidades pro-ductlvas múltiplas, Pernam-
buco poderia ter procurado
crear novas forças econotul-
eas para contrabalançar as cri
ses repetidamente manifesta-
das cm detrimento da sua la-
voura de assucar.

Não o fez, porém. Pelo con-
trario, inverteu novos recur-

sos na apparelhagem material
desse lavoura. Contraiu
compromissos pesados como
quem saca imprevidentemen-
te sobre o futuro. Não cogi-
tou jamais de procurar at-
tingir um nivel de custo de
producção mais em coníormi-
dade com a realidade inter-
nacional. Accrescente-se a
tudo isso' o contrapeso daa
differenças de cambio no pa-
gamento de dividas gerada3
a uma taxa muito menos ene-
rosa, e se terá, num summa-
rio ainda impreciso o quadro
que espelha as difficuidades
nacionaes da producção assu-
careira.

A saida para essas difficul-
dades não pôde, nas clrcums-
tancias que esboçamos, ser
encontrada na exportação. De
sorte que ou * a lavoura en-
contra novo consumo, sob
a forma de succedaneo, para
a sua mercadoria, ou morre-
rã pouco a pouco de inani-
ção.

Acreditamos ser mais pro-vavel a verificação da ultima
hypothese. As estatísticas que
acabam de ser divulgadas of-
ficialmente, relativas ao con-
sumo do combustível nacio-
nal, quer dizer, de alcool-mo-
tor, comn substituto da gazo-lina, sãc? realmente auspício-
sas no tocante a Pernambu-
co- Ellas demonstram que o
consumo do alcool-motor esta
na relação de 75 T, niaís ou
menos, emquanto tíe gazolinasão apenas consumidos 25 ,"*.
Se essa proporção se ge-neralizasse aos demais Esta-
dos, estaria resolvido o grave
problema da producção assu-
careira no Brasil.

DE CAMPEÃO DE BOX
A CABO ELEITORAL

GENS 
Tumioy, ex-oampeao mun-dial de bos, _em attltuctt-s queUcsconcertaln pelo ssu lr.cspivado.

Ml*, ganho-a a luu qus lho cieu
U'HH gran-lo fortun-i e o itcscjr.do
titulo de rei do murro, Tunney
declarou a imprensa que Iria aias-
tar-eo do "ring", afim de dedicai-
so á literatura. Ao Invés da luva
de box, o campeão do soco passou
a esgriniir a penna, empenhando-
so na m&nuíactura do contos <¦¦
novellas.

Agora, Tunney acaba de conver-
ter-se eni cabo eleitoral do sr.
Roosevelt, candidato do Partido
Democrático a presidência doa Es-
tados Unidos.

Ein declarações recentes á re-
portagem, declarou que a sua attl-
tude é a resiü-tai. te da cor.vlojáo
de que o governo Koover náo sou-
im e não pôde resolver, com òs
seus inetJiodos, os complexos pro-
blemas da vida americana.

Aasim, os dois campeões que so
defrontaram na prova decisiva do
campjònato dó murro, subu.ette-
ra,,, os seus diaa a planos dc vida
totalmente íóra dos scenarios do"ring" : Tunney, o vencedor, tor-
nou-se literato e politico; Dsm-
psrcy, o vencido, galã de Hollywood,
na disputa do qual as "estrellas"
do "écran" vão, até, ao argumento
da tentativa de suicídio. Quer dl-
ser, encarnara™ maravilhosamente
o maravilhoso destino do "bc-m 

gi-
eante"...

ECONOMIA NACIONAL

Em 
junho ultimo, pelos portos

de Pelotas, Rio Grande o Porto
Alegro, o Rio Grande do Sul es-
portou 13.073 fardos de Jtarquc,
com o psso de 1.249.957 leilos. O
principal exportador foi o Syn-
dlcato dos Xarqueadores, com
3.890 fardos, pesando 381.603 ki-
los, vindo em segundo logar a
Companhia Swiífc do Brasil, com
2.392 fardos, pesando 232.525
Itl los.

Em 30 dc Julho recemfindo,
o Pará enviou para a Europa
50.000 dormentes e cerca dc 300
metro, cúbicos de madeira bene-
íiclada.

Esteve reunido em Varglnha
Um Congresso dos lavradores do
Sul de Minas, para tratar da
questão dos embarques do cafó na
próxima saíra.

A embaixada do Brasil na
Argentina consultou o governo do
Rio Grande do Sul sobre a conve-
niencia da permuta do batatas
argentinas por arroz gaúcho.

O Syndicato Arroselro respondeu
que a operação nâo interessa ao
Rio Graude, cuja producção de
batatas é sufficiente, mns pode-
ria Interessar a permuta do trigo
argentino pelo arroa rlograndonse»

Na propriedade agrícola do
sr. Hermewjildo Thlmotco, f,U-
burbio' da cidade de Fortaleza,
Ceará, colheu-se ha 

' 
pouco uma

formidável mac&chalra (aipim)
pesando 60 kilos.

No mez de março ultimo, íol
o seguinte o movimento geral doa
principaes bancos nacionaes e es-
trangelros: nacionaes, activo
20.375:2183; passivo, 20.375:2135;
estrangeiros, activo, 6.659:194$;
passivo, 6.609:1945; Activo geral :"17.034:4123; 

passivo geral, ......
37.034:4125000.

1.950 milhões, apenas. As despe-
sas realizadas nesse período attiu-
Riram 4.71H milhões, comprehen-
didos nellas os créditos de C00
nillhões para a. "Reconstrucuon
Flnancó Corporation" e 10 milhões
para os "Land Banks". Dessa for-
ma o "déficit" subiu a 2.7Cü ml-
Ihõss.

O Interesse publico volta-ea
agora para o novo anno fiscal a
terminar em30 de Junho de 1933,
no qual o governo promette obter
o equilíbrio orçamentário. Q orça-
mento actual contém um augmen-
to conr.lderavol uo imposto aohiS-

I a renda, além dc outras ta::as d*-*"--' 
tlnados a render, englobadamente.

! carca de 1.118 milhões, elevando-üO
assim, a receita a 3.258 milhões.
Co,m as despesas orçadas em 4.113
milhões, tar-se-la um "déficit" üs
855 milhões, mas, deduzindo-so
497 milhões, relativos a pagàm«n-
teu feitos ao fundo do amortiza-
ção, fica um "déficit" de 358 ml-
lhões de dollarés, que o The-
souro se propõe a íaaôr desappa-
reesr por melo de economia.

Teme-se, entretanto, que os ra-
sultados de 1933 ficarão multo
aquém dos obntempladoa pelo go-
verno. A reoelta* do Imposto so-
bra a renda foi calculada r.a ex-
pectatlva de uma melhora acesn-
tuada dos negocies durante o
anno correute, melhora que nüo
se verificou. Além disso riguxa
tia receita a somma de 270 ml-
lhões que deveria sei- paga pel<>3
governos estrangeiros a titulo de
Juros e amortização das divlda3
ür guei-ra, e cujo pagamento este
anno pareôs duvidoso.

UM PERSONAGEM PI-
RANDELEANO

A 
RUA cie Santa Luzia viveu,
hontem, uma hora diffswnts.

Um íacto absolutamente lnedi-
to põz essa via publica «m alvo-
roço, determinando Urna debanda-
da geral de t!*a»n»suntea. Espsci-
almont-» de mulheres.

Trafcava-e-e do seguinte:, Um Ho-
mem nu' em pello oocupou a rua
de Santa Luzia, empenhado em
adquirir "400 réis de vergonha".

O singular Diogenes da rua
Santa Luzia foi preso e conduzi-
do para o Hospício Nacional, ond*,
provavelmente, encontrava tini
scenario mais apropriado para o
eeu drama plrandeleaaio. ,&3 o
ambiente de intensa agitação col-
lectlva em que nos encontramos,
como Um phenomeno natural das
revoluções, Já produz cases lndl-
viduaes Iguaes a esse, ninguém
podoríl prever até onde nos cou-
duzirSo os acontecimentos...

A SITUAÇÃO DOS ES*
TADOS UNIDOS

Durante 
o anno fiscal de 1931|32,

segundo informa o cônsul do
Brasil eni Baltlmor**, ar. J. C. Mu.
niz, o governo estadunidense teve
ujn excesso de despesa», sobre a re-
celta de cerca de 3 blUíóes de dol-
lares. Exceptuado o período de
r_uerra, "déficit" d« taes propor-
ções jamais ee verificou, noa Es-
tados Unidos da America ou em
qualquer outro pais. No anno fls.
cal anterior, terminado enl 30 de
Junho do 1931, o "déficit" íôra da
003 milhões de dollarés, approxi-
mudamonte, emquanto que nos an-
nus anteriores o paiz sempre re-
glsitrára "superavits"..

Ha uni anno atrat, a receita rol
orçada, para o anno fiscal de 1932.
em 2,369 milhões dc dollarés e as
despesa-- em 4.482 milhões, o
que dava uni "déficit" de 2.123
milhões. Todavia, a receita arre-
cadada, proveniente da taxa so-
bre a renda, direitos alfandegários
o outros impostos internes, caiu
muito abalxoi da receita orçada,
tendo sido até Junho dc 1932, de

DO QUE ESCAPARAM !

OS 
infelizes passageiros cio "Oom-

mandante Alcidio", que foram
a Santos, mas não chegaram là,
escaparam de boa.

Se vingasse a.idéa do desombar»
que no porto de São Sebastião,
teriam de palmilhar nada menos
di 72 kilometros pala praia e por
picadas na matta, até poderem en-
centrar Um logar provido de con-
ducção sufficiente.

E* o que acaba de declarar a
Um vespertino o padre Paulo For-
ster, professor de historia liatu-
ral em São Paulo, e que íol pas-
sagelro do 

"Commandante Aicl-
dio".

Muitos da seus companheiros de
viagein desejavam desembarcar em
Sáo Sebastião, raas elle, conhecei.-
do a região, se recusou a segull-oa.
Seria uma temeridade tentar esso
extenso percurso, pela praia e pelo'
matto, tanta gente carregada de
maletas e embrulhos, c tanto mais
quanto o numero de senhoras e
crianças era avultado.

I»Ião havendo enl São Sebastião
animaes bastanta, cs mallogradoe
viajantes teriam do cobrir a pé
quatro léguas de São Sebastl&o a
Caraguatatuba, e oito léguas dahi
a Farohybuna, onde ha uma Unha
de omnibus para São -José dos
Campos, • com u'na 1*<»ra ds Per"
curso. Só ahi é que encontüariam
trem para a capital.

Do que escaparam !

A IGREJA E DOU-
MERQUE
M dou factores qua mala tem

.., Influído na irresistível pro-
par.ução da Igreja Catholica, é o
qus diz respeito aos acon tecinie»**
toh e aos depoimentos qu? cm seu
dei redor i.s. desenrolam, U,n od-
lervador cue fique attento t*. es*-*"»
factos, para oj Julgar sou o uris-
ma dc um absoluto objectivisirio.
conclue com o ntfsmo conceito que
deixamos fixado linhas acima.

Citemos, por exemplo, Um da-
quelles depoimentos, de ordem
multo recent/i» E* o que acaba de
prestar ao mundo, com a respel-
tabilidade do aua palavra, o cx-
chefe de Estado, Gastão Doumer-
gue.

Os Jornaes francezes noticiam
que, pouco depois dc concluído o
neu mandato presidencial, Dou-
mergue se converteu ao catholl-
cismo, deixando o protestantismo,
tia observância do qual íõra eju-
cado.

O testemunho do ex-presidente
é significativo. Declarou elle que,
ao temi» da chefia do governo,
teva muitas occaslóea de verificar
que só a Igreja Catholica propor-
clona soluções adequadas para os
grandes, problemas humanos.

Por ltso, começou a estudal-ft,
quer do ponto de vista indivi-
dual, como social. Convencera-se
do aua superioridade, e asslm ee
convertera.

Esse é o depoimento de Gastão
Doumergue.

O momento internacional
As conferências lnternacionaes'

Ha poucos âias, um grande jornal portenho mostrava a
necessiâaâe ãe âar algum valor ás conferências internado»
7iaes, que se iam repetinâo co7n uma constância 7ia razão
directa âa sua inefficacia. De facto, o publico encara hoje
com o mais absoluto scepticismo essas reuniões, annunciadas
com espalhafáto, organizaãas com minúcias extremas e /££-*
lhaâas 00771 absoluta serçnídaâe.., O ultimo fracasso foi o
âa Conferência ão Desar7name7ito, que acabou se/n mais nem
menos, ainãa que finja proseguir ...A toâo pretexto, se
reúnem estaãistas e technicos, debatem" problemas e, no fim,
approvam resoluções, cuja execução se vae tornar impossível
e justificam novas reuniões, em que tudo se processa üa
7nes77ia forma, inclulsive a inutilidade. !

A esse propósito, le/nos no ultima romance üe André \
Maurois, uma pittoresca e muito justa ãescripção de uma I
dessas co7iferencias, que pòz na boca áe um diplomata euro-
peu, mr. Broâski. Diz elle, cm jantar elegante,-'num salão
parisiense:"Assisti ta7tibem a conferências econômicas. Vou áizer-vos
como isso se passa. Ha uma granác mesa, geralmente oval,
coberta âe um panno verãe, em reâor ãa quil se se7itam âoze
a vi7ile se7ihores importantes ao extremo, ministros ou e7nbai-
xaâorcs, que representam os grandes paizes áa Europa. Esses
Cavalleíros ãa Tavola Verãe não sabem nada âe naáa. São
ínefficazes, mas i7ioffensivos. Atrás ãelles figuram, em simples
caâeiras, grupos ãe quatro a âez h07iiens. A esess chamamos
Technicos. São pessoas muito compate/ites em assumptos üe
potassa, aço ou ce7-eaes. Co7ihecei7i, elles, aâ/niravelmente, as
questões. Mas não se entenâem nunca. Têm vaiãaães áe èspe-
cialistas, isto è a peor forma âe vaiãaâe humana, e. se não
houvesse com elles, para a salvação ãa-âesgraçaãa humaní-
âaãe, os ho7iestos ignora7ites âa Tavola Verãe, cada conf?..
rencia econômica terminaria nwna guerra. Depois âe umalonga ãiscussão as Doces Incompetencias intervém, pronun.ciam algumas palavras pacificadoras e confusas, fazem calar

03 Technicos e acabam áe acc orão sobre um texto que não
significa nada, mas que deixa a Natureza agir por si só."

Essa "boutaâe" âo ro7nancista francês- que não tem appli.
cação somente às co7iferencia3 eco7iomicas, senão a toâosellas, explicará ao leitor i7iexperiente no assumpto, o motivo
real ão fracasso i7-remeâiavel de toãas essas reuniões po7npo-sas e inúteis. Quanão a gente corapulsa o material technico
formiãavel cjue, sobre toâos os asswnptos, accumula a Ligaãas Nações e compara âepois a inefficacia ãos resultados, é
que comprehende bem porque a polpuda experiência dostechnicos se a7imi.lla, em face âa sua própria intransigência,emquanto os politicos, inco/npete/itcs mas atilados, se esfor-
çam e??i procrastínar as soluções. Mas, até quanão os homensse resignarão a esse jogo? Os imperativos áo mundo modernocontinuam desafiando essa obstinação âe mna technica inef.
fícíente e ão pavor absoluto ãas responsablliãaücs.

Actos do Governo Provisório
Nomeações de escrivães para os cartórios eleitoraes

ECONOMIA MUNDIAL

0 
TRAFICO marítimo mundial

multo lem soífrido coln a
crise. NO muudo Inteiro, os gran-
des portos coinmerciaes apresen-
tam florestas de mastros e chaml-
iiéu lnactlvos. Em França», a to-
nOlagem desarmada pa?.=ou de
7.C&.000 a 921.000 no decurso do
primeiro trimestre de 1932, l&to é,
um augmento do 163.000 toneia-
das em trea mezes. Sem embarga,
a Itália e a França continuam a
construir navios mercantes, e to-
dos de grande toneUgem.

— O engenheiro lnfjlez A. M
Low inventou um typo de carro
que se diz capaz de revolucionar '
a Industria automobilística; o I
novo vehiculo dispõe de 21 cy- í

O chefe do Governo Provi-
sorio asignou hontem os se-
guintes decretos:

Na pasta das Relações Es-
teriores:

Fazendo publicos os deposl-
tos de ratificações, por partede vários paizes, do accôrdo
sobre encommendas postaes,firmado no Mexico em 9 de
novembro de 1928.¦. Fazendo publicos os deposl-
tos de ratificaçõe-3, por partede vários paizes, da Conven-
ção Postal, firmada no Mexi-
co a 9 de novembro tíe 1920.

Na pasta da Fazenda:"Declarando sem effeito o
decreto de 13 de janeiro do
corrente anno, que nomeou o
delegado regional, em disponi-
bilidade, da extineta Inspecto-
ria Geral de Bancos, em San-
tos, bacharel José Pinheiro de
Andrade para consultor da
Delegacia Fiscal do Thesouro
em Sergipe.

Na pasta da Agricultura:
Nomeando o engenheiro de

minas Alberto Ribeiro Larne-
go, interinamente, para aju-
dante de engenheiro do Ser-
viço Geológico e Mineralogico
do Brasil, e Luiz Gonzaga da
Motta, tambem interinamen-
te, para ajudante de estação
aerologica de segunda classe.

Exonerando: Cecilio Vieira
da Silva e Antônio Gomes da
Silva, respectivamente, de ln-
struetor de alumnos e mestre
de officina do Patronato Agn-
cola Vidal de Negreiros, na
Parahyba; por abandono de
emprego, Idalino Rosa, de eo-
cripturario do referido patro-nato, e, a pedido, frei Carlos
Bandeira de Mello e frei Chry-
sostom0 Adams, respectiva-
mente, de ajudante e de ob-.servador de estação climato-
lógica de terceira classe.

Transferindo, por convenlen-
cia de serviço, 0 chefe de cul-
turas da Fazenda de Sêmen-
tes de Bom Jesus dos Meiras,
agrônomo José Thomaz Va-"lente, para idêntico cargo na
Estação Experimental de En-
tre Rios, na Bahia, e o chefe
de culturas dessa Estação, do
Serviço de Algodão, Fernando
Hercules para idêntico logar
naquella Fazenda de Sêmen-
tes.

Na pasta da Justiça:
Declarando sem effeito anomeação do fiscal em dispo-

nibilidade da extineta Inspe-
ctoria de Bancos do Districto

Hndros e tem acosleraç&o ialnter-
rupta.

Na cidade de Trlpoll, na co-
lonla italiana de Cyrenaloa, íol
Inaugurada a Feira da Uva.

Acaba o governo da Vene-
zuela dc elevar de 60 % os direi-
tos alfandegários sobre fumo ern
folha e manufacturado, tendo em
vieta a protecção da lavoura e ln-
dustria nacionaes do ÍUniO; o
mesmo governo creou ainda o lm-
posto Bupplemciu.u- dc ires boli-
vares eobre o consumo ds pada
Uilo de cigarros estrangeiros.

Num periodo de Mis annos,
ijo 192C, Inclusive, a 1931, as mlnaa
do Transvaal produziram ......
02.761.049» onças finas do ouro.
A producção t^m crescido sempre.
No período dc janeiro a março do
corrente anno, foram extraídas
2.810.831 onçati finas de ouro.

Federal, bacharel Caries Wal-
demar de Figueiredo, para'di-rector da secretaria do Tribu-
nal Regional 110 Piauhy, visto
ter sido nomeado para outro
logar e nomeando para o mes-
m0 cargo o procurador da Re-
publica, em disponibilidade,
na secção de Pernambuco, ba-
charel Antônio Leitão Vieira
de Mello.

Nomeando para .escrivães de.
uru dos cartórios eleitoraes
creados pelo decreto u. 21.680,
de 20 de julho próximo findo,
os funecionarios em disponi-
bilidade seguintes, todos em
commissão; o delegado regio-
nal da extineta Inspectoria
Geral de Bancos em Santos,
bacharel José Pinheiro de An-
drade; o fiscal da extineta
Inspectoria de Bancos no Dis-
tricto Federal, bacharel Carlos
Waldemar de Figueiredo, e o
superintendente do Serviço de
Expurgo e Beneficiamento de
Cereaes Kannibal Porto.'
W-.— ..II. .1.— |— y,„. ._,,. ,,,0

Indulto para -Insubmissos
O chfe cio Governo Provi-

serio assignou hontem o ss-
guinte decreto:

O chefe do Governo Provi-
sorio da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, no uso
da attribúição que lhe confere

decreto n. 19.398, de 11 de
novembro de 1930, decreta:

Art. 1" — Ficam indultados:
os sorteados que nâo se in-

corporaram ás unidades para
que foram designados e, por
isso, declarados insubmisso,:,
desde que se apresentem
promptos em defesa do poder
constituído, no prazo de dias
que for fixado, ás regiões e
circumscripções militares onde
se acharem; II, os lnsubmis-
sos quo se encontrem presos,
s3nt3nciados ou por senten-
ciar, pelo crime de insuornis-
são.

Art. 2° — Revogam-se as
disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 2 de agosto
de 1932, 111" da Independen-
cia e 44" da Republica. — Ge-
túlio Vargas — Augusto Igna-
cio do Espirito Santo Cardoso.

CONFERÊNCIAS NO

Conferenciaram hontem, no
Cattete, com o sr. Getulio
Vargas os srs. Oswaldo Ara-
nha, Salgado Filho e Arthur
de Souza Costa.

Homenagens fúnebres
ao ex-chanceller aus-

triaco Seipel
VIENNA, 3 — (A. B.) •-

Foi armada no Casino Mili-
tar, a câmara ardente onde
se collocou o corpo do ex-
chanceller dr. Seipel, hontem
fallecido. O catafalso tem si-
do visitado por milhares de
admiradores do illustre morto.

Como o extineto não deixou
qualquer disposição acerca de
seu enterramento, seus restos
mortaes repousarão em um tu-
mulo de honra, no Cemitério
Central, a partir de sexta-iel-
ra próxima.

0 PEIXE E 0
POVO

Acabamos de ler que super-
abunda o peixe no mercado
carioca. Não obstante não sér
propicia á pesca a época in-
vernosa, os barcos entrara do
alto-mar repletos, o que, com
a circumstancla da interru-
peão das remessas para São
Paulo, causou o abarrotamen-
to do mercado e a baixa dos
preços; baixa, entretanto, ap-
parente, porque o pescado
continua a ser vendido nos
bairros por preços acima dos
fixados na tabeliã da Prefei-
tura. Aliás, para combater o
barateamento, o excesso do
peixe está seudo recolhido ás
câmaras frigoríficas, á espera
da escassez do artigo, para,
entãOj ser reclamado com —
100'*l° de lúcio...

Emquanto isso ouceede,
70°|", no minimo, da popula-
cão carioca não comem peixe.
Um kilo de garoupa, badejete,
robalo por 5 c 6$000, como
neste momento se vende no
bairro de Santa Thereza, está
evidentemente, acima das pos-
ses da gente pobre.

Já aqui mais dr. uma vez
temos accentuado a conveni-
encia de voltar a administra-
ção municipal suas vistas pa-
ra o problema do abasteci-
mento de generos alimentl-
cios. Não tem elle conseguido
interessar aos nossos gover-
ti antes locaes, que se limitam,
nm tão complexo assumpto. a
tabellas reguladoras de pre-
ços, em logar de promoverem

alargamento da producção,
organizando, pa~a isso, as
fontes econômicas do Distri»
cto Federal.

No caso particular do peixe,
competia á Prefeitura, em oc-
casião de abundância, como a
de agora, favorecer a abertu-
ra de pequenos mercados em
todo*, os bairros, para ahi ser
vendido o pescado fresco a
baixo custo, de modo que as
bolsas mais modestas pudes-
sem adquirl'1-o.

Estas considerações nos le-
vam a encarar, ainda uma
vez, a relevante questão da
Industria e do commercio da
pesca no Brasil. Nossos ciirl-
gentes nunc?. se importaram
com esse problema, apesar da
sua palpável magnitude. Po-
de-se dizer que o Brasil é um
dos raros paizes do inundo que
náo têm organização de pesca
e dep-sndem de supprimentoa
estrangeiros, para a sua ali-
rnnntação.

No emtanto, muito poucas
nações dispõem, come a nossa.
de maior extensão de águas
plscosas. abrangendo três mil
milhas de costa maritima &
trinta mil milhas de vias ln-
teriores! Pois a nação que
guarda, em tal massa d'agua.
formidável reserva ichtyolo-
gica paga ao estrangeiro, por
anno, em media, 50.000 contos
de'réis para comer bacalháo
secco. peixe fümaio, peixe e
marisco de frigorifleo...

A simples boa vontade pr»-
deria dar solução pratica ãs
differentes questões que Sf
entrozam no problema geral
da pesca brasileira. Essas
cjuestões comprehendem nota.
damente a apparelhagem in-
düsfcrial da pesca, a installa-
ção de frigoríficos nos portos,
tendo em vista a distribuição
do peixe pelo interior por meio
de vagões ferroviários ade-
quados; o abastecimento das
cidades maritima-? e fluviaes
providas dè mercados espe-
ciaes. regidos por tabellas re»
guladoras dos preços; o estu-
do scientifico da fauna mari-
tima. fluvial e lacustre; a
fixação das épocas da pesca;
a criação artificial de peixes
nos rios e lagos;estudos ocea-
nographicos; organização tía
classe de pescadores, com ins-
trucção. saúde e assistência
financeira, sempre que neces-
sarja; saneamento do littoral;
escolas de pe»*3ca; industriall-
zação dos produetos e sub-pro.
duetos, óleos, gorduras, gra-
xas, collas, couros, farinhas,
adubos; commercio correspon-
dente: fabricação de cordoa-
lha, velas, ancotas, correntes,
Hpetrechos de pesca, etc.

Numa palavra: crear e na-
clonalizar a pesca brasileira;
Incluir o»*3 seus produetos en-
tre os maiores inctorés econo.
micos da riqueza explorada do
paiz; dar peixe a comer ao
povo brasileiro, que até no
mais remoto rincão da nin-
terlandla come o bacalháo
secco, quando o acha; criar
novas actividades produeto-
ras; salvar do álcool, da doen-
ça e da Ignorância centenas
de milhares de pescadores,
etc.

Vasto é o programma, sem
duvida, mas nada obriga 3
tudo tentarmos fazer de uma
vez. Dever-se-ia crear desde
logo um Instituto Nacional

de Pesca, destin.ido a lançar,
scientifica e technicamente, os
fundamentos da grande cam-
panha, estudando e fixando
os meios mais hábeis e segu-
ros para o respectivo exito.
Çfma taxa especial, módica,

I sobre todos os produetos da
j pesca importados no Brasil
I produziria o sufficiente pard
j a installação e os estudos doInstituto, emquanto uma co-
branca rigorosa do imposto
sobre terrenos tíe marinha
forneceria os recursos neces-
sarioB á organização indus-

, trial da pesca.
1 Ahi deixamos simples sug-
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m falso contraste: iitivilialisu
Bõrle-aiBerlcaao e sociaiisia rosso

Ha um thema quo os oradores
desenvolvem com ínoilidade e se

presta á explosão Ua éloquenom
popular: nos Estudos Unidos,
cidadella do capitalismo, dizem, a
crise explodiu com violência e o
ehomage attinEe a cifras astrono-
micas; na Rússia tudo está em
ordem e harmonia.

Dalii u conclusão: o regimen
capitalista é uma fonte de nvues.
sendo que a lur* vom do Oriente.

Ora, esta opposição entra os
Estados. Unidos e a Rússia e li-

tí 
Nâo ha individualismo puro nos

Estados Unidos como não exí3„e
socialismo puro "a Rússia.

Ha em cada um desses palie*
um systema complexo que otto-
rece traços communs. nao s«nü0
exaggero pretender-se que os cies-
vios do individualismo «&o ou ia-
ctores das perturbações que SOÍíro
o primeiro e que os desvios do
socialismo são a causa da eoore-
vivência do segundo.
OS CARACTERES DO INWVI-

DUALISMO E DO SOCIALISMO
Precisemos primeiramente a an-

titliese fundamental: individua-
lismo-socialisnío.

O individualismo se firma nu
convicção dô que o indivíduo so
deixa ífuiar, sobretudo, pelo seu
interesse pessoal, no mais amplo
sentido da palavra. Sob esta un-
pulsão elle procura conhecer aa
necessidades dos seus semelhan-
tes, esforçando-se por attendel-as,
afim de assegurar uma clientela
o realizar um lucro.

Assim, contribue para o pro-
presso da economia nacional.

Ao mesmo tempo, entretanto,
elle procura monopolizar esse lu-
uro, luta contra os concurrentes
íiue o seu sueceseo provoca a nu*'
lhe disputam o mercado, cor.-
strangendo-o a diminuir o seu lu-
ero para o maior bem do eotiíU-
midor.

A luta entre cs interesses pes-
soaes beneficia o interesse geral.
O individuo trabalhando para sl
mesmo trabalha para auferem.
Este milagre se realiza graças ao
mecanismo dos preços.

São 03 preços, com effeito, nue
indicam aos produetores qual a
orientação que é conveniente dar
á sua actividade para a obtenção
de lucros, e esta direcçuo e a
única desejável para a sociedade.

O systema, no seu conjuneto,
apresenta uni caracter de aut->ma.
íIbiíio; o Estado desempenha, ape-
nas, uin papel de segundo plano
encarrexando^se de fiscalizar a
lealdade do combate.

O socialismo ó mais difficil de
ser definido do que o individua-
Usmo. primeiramente porque 80
ne tem expressado em fôrma com-
plexa, temporária ou aytenuada «,
em sejruida. porque assume mil
aspecto,* conforme os interesses
dos políticos.

E' um "Protheu" ora sectário
b feroz, ora cheio de indulgência
para os pequenos proprietários,
por exemplo. .

Segundo as theorias socialistas,
o individuo ce submette á colle-
ctividado com a missão de reali-
zar fins collectivos.

Nas fôrmas socialistas extremas
3 personalidade desapparece para
reinar a isu-ildade absoluta entre
os homene. " •

Nos povos modernos a economia
não se submette ã acção do iu-
teresse pessoal e da concurvenci'.',
mas a adaptação da producção se
faz não mais polo mecanismo dos
preces e sim por meio ae esta-
tisticas.

Os programinfis actuaes de ra.
eionali.zaçuo, os planos án eco-
nomia dirigida se inspiram em
idéas análogas, apresentando-su
como etapas da via do socialismo.

As estatísticas começam ahi a
desempenhar o scu papel.

Has como a complexidade da
vida modsrna não iiie pormittom
substituir totalmente o «intígo
systema de preços, as autoridade»?
ire esforçam por simplificar a
economia, limitando o consumo
pela racioiifilização ou livrando-se
dos imprevistos da fantasia psla
standardização.
OS DESVIOS DO INDIVIDUA-

LISMO NORTE-AMERICANO
Sob qual aspecto apresentam-se

os Estados Unidos de hoje?
Cartéis, trusts, holdings, enten-

tes vMrticaes e horizontaes, ca-
deiuti toda uma linha cerrada do
combinações cobre o território
norte-americano.

O individuo só apparece á frente
de grupo.i, com a» suas necessi-
dades standard izadas, dentre as
quaes be oceulta a sua persoiiu-
lidad»;.

O dr. Bonu, nuinw obra r>'cen-
temente appareeida na Allemanha
sob o titulo — Prosperity —
descreve a socialização progres-
siva do meio norte»americano.

O desejo de conforto ao *ado
da ausoncia de domesticoa, leva
às familu-s a adoptareru a yida
standardir-ada.

Os apartamentos se tornam dia
a dia menores e vazios de movais;
na cqzinha impera a lata de con-
serva, eliminando-se tudo que é
decorativo, sem utilidade ' diária.

Sob a acção de um utilltarismo
implacável, os desejos, os senti-
mentos s~ uniformiaa.m como as
inurcadorias.

A mentalidade tende a tornar-
se collectiva. Os habitantes de
MiddleÀVest notam, por exemplo,
que existe uma grande differença
entre o Babbilt do Zeníth e o
Babbilt do Nadir porque o Ford
do primeiro é dc .modelo inais
antiso auo o do segundo.

Diz-se Civilização de massa; o
termo é exacto. correspondo ã
producção de massa e a um ideal
puramente material.

Nüo exaggeremos. Fortes per-

gestões, para exame dos com-
petentes. N»3So intuito é tãò
só alertar de novo a conscien-
c)a dos responsáveis, para
que, quando tivermos paz e
ordem, cuidem sem demora do
problema, que é dos mais re-
levantes e prementes da nos-
sa economia e, a muitos res-
peitos, da nossa própria uni-
Jade geogr-apkica c politica.

LOUIS BAUD.IN
(Professor da Faculdade

de Direito dc Dljon.

sonalidades podem se constituir
mesmo em tal meio. Ma»s, a i:n.
("•jncia geral é nitidamente toeis..
liznnte.

Os Estados Unidos uão são .1
pátria das maia arrojadas exp=.
riencias de economia dirigida '.'

Lembremo-nos da audaciosa ten.
tativa da estabilização dos pr.çr»,,
pelo triplico joko dos descoiitos,
tios movimentos de credito, c _.,_
operações sobre o open-markei

OS DESVIOS DO SOCIALISMO
KUÍiSO

As experiências socialista- _.,.
raras o incompletas; gcralm.n.8
os chefes de partido não aoub..
ram aproveitar as clrcurnstanciiij
favoráveis á tentativa, recuando
no ultimo momento.

Assim, em 1018. o Comitê a>
lemão dos Doze não achou epij.,-.
tuno o momento para tentar ,.
aventura na Allemanha, ches-un..
um dos seus membros a dcclar.-sr
que a complexidade dos factoj
lhes havia aterrori,*,-ido.

Unicamente na Rússia, L?nini
tentou a aventura. Mus, tevo ii.
recuai* tambem. A Nep, em l&ísi, .
registrou a fallencia do so.-rulis.
mo na Rússia, fallencia parcial .,
talvez, temporária, mas. em .uüti
caso fallencia. Ein 

' 
primeiro U...

gar o sector privado subsi.-,'.. r,_
lado do sector socializado.

Em segundo logar, n?. pi-opria
estruetura socialista subsii' ¦ _
prinerpio individualista cia l.:,-».
rarchia de, valores, conforme a
competência e a technica.

Certos proletários são melhor
remunerados do que outros.

O próprio Staline, eni discursa
rscente, reconheceu esta deforma-
ção: "Durante o periodo da »_-
cialização. diz eiU, é inevitável ,1 j
desigualdade de salarioe, co.-na». -.
do-se preciso augmentar a ivma-.
neracão dos operar;... qurrliii-
cados."

Emfim, o estimulo do inte.-r.-c»
pessoal subsiste não unicari.c.n.a
sob a fôrma de melhoria d? irr.. j
tamento. mas, ainda, sob a Io: ru
de vantagens materiaes o hc.iors»
£iea»3 conferidas aos chefes; uio.
jamanto, automóvel, consider:...
publica.

No dominio do commercio r..
ternacíonal o bolchevismo só mei,
operar cohi o concurso do .•.-:..uri-

RÚSSIA — ESTADOS UNIDOS
Existem, finalmente, afíinidink-a

naturaea entre r.orte-ainerica.iv.- ?
russos.

Tanto na America do ..ort*
quanto na Rússia a propagam!-»
commercial tem a mesma aulu-
cia. a technica o mesmo _ii!Li, a
cuperinduslrializaçilo o.s mesiuca
objectivos moraes c materin"?

A estatística e o "record'' .ia
as suas duas grandes mania:*

Na Rússia como nos Eviaiio.!
Unidos aa cidades, as fabrre;'»;', ¦¦'•
fazendaa-modelo, surgem d; a:r.-\
noite para o dia num milagre ilu
energia u de capacidaile úz tra-
balho.

Ao lado desses grandes reaji:::-..
riores, desses arrojados capilãea
da industria, que papel medinciu
desempenham us burguezes íp*t»
cezes, zoloôos da sua liberdade «
confinados no conceito da peiju'-»!
felicidade.

A Rússia partiu uo soeiaürimn
para attingir, desde 1821, dim>
forma mixta attenuada.

Os Estados Unidos partiram ds
individualismo para attingir igual-
mente a uma fôrma iiitormediari»
de Estado.

Partindo de dois poies differen.
te,s, dia a dia mais se approximar ,
dentro das deformações »lo sócia-
lismo e do individualismo.

rBdale crííSõsãlis
"gangsters" nos E.E. 0*0.

A filhinha cia actriz
Marlene Dietrich

na imminencia de ser
raptada

HOLLYWOOD, 3 -- lU. !'• •
— Apesar de já não mais .-,;
ouvir o Oco do rumoroso rapto
do filhinho do aviador Lin
uberg, de vez em quando v->"gangsters"' que infestam os
Estados Unidos voltam a ade ¦
ptar o systema de rapto, aíim
de extorquir dinheiro, amps-
çando constantemente as lo-
milias corn o desappareoimen-
to "mysterioso" de seus íi-
lhes.

Os actores e actrizes cio ct-
nema, pelo facto de possui-
rem em geral o cofre bem for-
rado, estão sendo as maiores»
victimas dos raptores. A ao-
triz Marlene Dietrich vem re-
cebendo constantes ameaças,
ultimamente, e está a tal
ponto atemorizada, que nao
permitte que sua filha saia •-
rua, senão acompanhada fg"
policiaes armados até os deu-
tes»

Nobrega da Cunha che-
gou a Nice

NICE, 3 (A. B.) — Chegou a
este porto o jornalista brasileiro
Nobrega da Cunha, correspon-
tie.ite da Agencia Brasileira na
Europa, e que vem representar o
seu paiz no Cungresso da Edu-
cação Nova, que se inaugurará
rto dia 10 do corrente mez, nesta
cidade.

A Argentina já cogita de

guarnecer suas fron-
teiras

BUENOS AIRES, 3 — (A,
B.) — O jornal "Critica" no-
ticia que no caso de declarar-
se a guerra entre o Paraguay
e a Bolivia. o governo remet-
terá um contingente de tro-
pas para as fronteiras, com
os doú> paizes. Sabe-se, p**1-
rém, que a attitude do gover-
no argentino será de comple-
ta neutralidade.

í
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Para
Todos

Promette ...
—. Batalhas de animaes.

V raça.
Decadência,
No fim.

Um assassino passional de
16 annos ! Uma criança de 16
annos que já tinha amante,
onze annos miais idosa ! "Bia-
t-.ac" . .Infelizmente, não. Rea-
iidade pura.

O crime oceorreu em Bagé,
no Pvio Grande do Sul. O me-
nor Adelino Rodrigues, louco
de ciúme, apunhalou a aman-
te, Iracema Taborda, matan-
do-a instantaneamente. O
Othelo conta apenas 16 pri-
ma veras e a victima, 27.

O amor não escolhe idade.
Necessariamente, tambem o
ciúme, seu fiel companheiro.
Todavia, em regra, aos 17 an-
nos, o amor não é ainda tra-
gedia, ou drama. E' uma en-
cantadora farça infantil.

Por isso, o precoce Adelino
promette...

:,. :*4

Na sociedade dos irracio-
naes, como nas dos homens, a
paz é um mytho. Animaes ha,
que não cessam de batalhar.
Um dos conservadores do Jar-
dim Zoológico de Londres, o
sr. E. C. Boulenger, contou
recentemente a um jornal as
pugnas de que íoi testemunha
em sua longa carreira.

Assistiu elle um dia a um
combate phantastico entre um
tigre -fêmea e um leão; este
ultimo íoi morto. Segundo o
sr. Boulenger, duas aves do
paraíso, macho e fêmea, não
podem ficar sozinhos muito
tempo; invariavelmente, a íe-
mea mata o macho. O mes-
mo suecede com os makis, es-
pecie de lemurianos, de longa
cauda.

Verificou ainda o sr. Bou-
lenger que. durante muito
tempo, o morso, amphibio po-lar. e o pingüim faziam boa
camaradagem no Jardim Zoo-
lógico. Certa vez, porém, um
pingüim pegou pela cauda um
arenque que o morso já ha-
via pegado pela cabeça, e hou-
ve luta. E o morso não só-
mente recuperou a cauda do
arenque. como ainda enguíiu
o pingüim.

Dahi por deante elle entrou
a engulir quanto pingüim lhe
chegava perto. Foi preciso iso-
lar os pingüins que ainda res-
lavam...

Quanto aos babuinos, certo
gênero de macacos, passam
todo tempo a espancar a fe-
mea. E' sua distracção preíe-
rida...

Homens e bichos... Cá e
lá... Tudo é a mesma coisa.

Pernambuco está tomando
a vanguarda na assistência á
infância pobre. Mais de uma
demonstração conf ortad ora
existe, nesse Estado, revelando
que ahi se toma a sério o
problema premente da forma-
çâo da raça brasileira.

A Liga Pernambucana Con-
tra a Mortalidade Infantil já
tem realizado notáveis con-
quistas. Agora, subvencionadas
por ella, foram inauguradas
duas "creches", uma em Mo-
renos e outra ém Várzea.

Dispõem ambas de moder-
nas installações, pertencendo
a primeira á Société Cotonnié-
re Belge-Brésilienne, e a se-
gunda á Fabrica Pernambuca-
na de Malhas.

Bravos! Que o exemplo de
Pernambuco se propague pelo
Brasil!

* .-.
Por toda parte, deante do

poder avassallador da mulher,
decresce o prestigio do ho-
mem... Até o prestigio eleito-
ral, que lhe serve para oc-
cupar as posições de direcção
e mando, o homem vae per-
dendo.

Está encerrado na Hespa-
nha o alistamento eleitoral; o
numero de eleitores é de
6.200.000, ao passo que o de
eleitoras sobe a 6.700.000, ou
500.000 a mais.

Se todas as eleitoras vota-
rem, o homem estará no mat-
to sem cachorro. A hora da
sua decadência soou...

Patrão, está ahi o alfaiate
com uma conta. Elle diz que,
se, desta vez, o senhor não pa-
gar, clle está disposto a to-
mar medidas contra o senhor.

Ah, o alfaiate quer tomar
medidas? Pois vae já dizer-
lhe que tome as de um fra-
que! Urgente!

Serviço especial da "London General Press" para
o DIARIO DE NOTICIAS

Eu topa mu império ?\
UM DILEMMA PARA A GRÃ BRETANHA

SIR ROBERT HADFIELDPor
A tendência para a formação

daa grandes unidades econômicas
de .producção o distribuição tem
sido uma das características pri-
mordiaes do desenvolvimento eco-
nomico do apóz guerra. Essa ten-
dencia _ não só se manifesta lias
industrias nacionaes como, tam-
bem, nas espheras do intemacio-
nalismo. Já existem, no Conti.
nente, cartéis internacionaos liga-
dos a algumas das principaes in-
dustrias e, provavelmente, vere-
mos, numa futuro proximo, a ex-
pansão e o desenvolvimento lies-
sas combinações e o crescimento
do outras. O facto foi incíiitiva-
do pela fallencia das pequenas
unidades européas de producção,
que não podem concorrer com os
produetos dos Estados Unidos,
que são fabricados em obediência
a um grande systema de organi-
ção, que forçou o Industvialiamo
europeu a adoptar uma idêntica
racionalização. Foi essa tíiiden-
cia que inspirou a idéa da Fe-
deração dos Estados Europeus.
Embora par-sça semelhante idéa
impraticável no momento, porque
os factores politicos transforma-
ram um delicado assumpto a co-
operação industrial internacional,
não é exagero acreditar-so ciue
ella seja realizada.

Como ficará a Grã Bretanha ?
Isolada da Europa, vivendo dos
sous próprios recursos, ou unida
á Europa, participando da sorte
das nações cujo nivel de vida ó,
em tantos casos, consideravelmen-
te mais baixo do quo o seu? Creio
quo qualquer pessoa dotada de
uma visão clara compreenderá que
semelhante politica ultrapassa oa
limites do possível, emquanto nós
tivermos no nosso Império uma
unidade politico-economica maia
forte do que qualquer ¦ Confedera-
ção do passado ou do uresente.
Tempo virá em quo teremos que
desenvolver ainda mais o nosso
commercio imperial. Esta a poli-
tica que salvará o commercio c a
industria da Grã Bretanha.

No momento, em cada mercado
importante as barreiras tarifárias
praticamente impedem a entrada
dos produetos britannicos. Se me-
didas forem tomadas, no sentido
da formação *da Federal Econômica
da Europa, ainda mais se angra-
varão as barreiras contra oa pro-
duetos manufacturados da Grã Bre_
tanha. Maior será a depressão do
commercio e da industria britan-
nicos, mesmo no que diz respeito
ao carvão, ao ferro e ao aço.

Um outro quadro existe, norém.
Acceitemos como concretizado o
ideal de uma Europa unida e pa-
rada a invasão commercial ameri-
cana. Bestariam tres grandes uni-
dades econômicas no mundo: Eu-
ropa, America e Império .Lin-
tannico. ., , ¦

As vantagens da- unidade impe-
rial seriam imuiensaa. E' que ;i
área do ImPerio é, apprO;cim.Hda-
mente, de 14 milhões de milhas
quadradas, inclusive a índia, os
domínios, os protefctorados. as e.~
«heras de influencia e os manda-
tos. Nessa área temos uma popu-
lação de 450.000.000, ou uma má-

dia de 32 habitantes p°r railh*

ciíep^^ o
ex-presidente chileno

general Ibanez
BUENOS AIRES, 3 — (A.

B.) — Chegou hontem a esta
capital, o ex-presidente do
Chile, general Carlos Ibanez,
que se retirou do seu paiz,
ha alguns dias, em vista da
forte opposição que certos cir-
culos militares vinham fazen-
do contra a sua presença ali.

O general Ibanez negou-se
a fazer quaesquer declarações
por oceasião do seu desem-

quadrada, emquanto na Grã Bre-
tanha a média attinge a 485 ha-
bitantes por .milha. quadrad3.
Ercistem, como se vê, dentro dos
limites do ImPerio, iliimitadòs re-
cursos naturaes que esperam, .ão
«omente, a cooperação imperial
para o seu desenvolvimento. Tal
desenvolvimento não precisaria,
ostá visto, dn. exclusão do estran-
geiro. E' que no Reino Unido, no.
Domínios o nas Colônias não ha-
falta uem de intelligencia, ntl"
do capital, nem do capacidade
de trabalho para o desenvolvi-
manto dos recursos naturaes. Fal-
ta, apenas, unia. política defini-
tiva oara tão grande energia. Es-
tou certo de que somente no."*-
direcção é que se encontra o so-
lucionamento dos nossos probln-
mas çommerciaes c industriaes.
Augmentando a- prosperidade de
todas as partes do Império, não
ró beneficiávamos a nós mesmos,
como aos uutros, porque a pro*-1
peridade de um paiz não pôde
ser. obtida á custa do oulro. A_-
sim, a depressão de um occasjo-
na a depressão dos outros, de t?.'
rnodo todos estão ligados.

A Grã Bretanha assumiu as ne-
•¦.¦-idas responsaiiilidades do Irano-
rio — responsabilidades que, no
passado, levaram outras naçõ?u
ao oollaPso. Tomemos, portanto,
mais a sério essas tremendas ros-
ponsabilidadey, pela adppLaçã.o rie
uma política de visão larga, ,i?
qual dependerão -> futuro o a fe-
licidade não só das populações
brancas e de côr quo formam "
nosso Império, como, tambem, mi-
lhões do indivíduos que estão a
elle directa ou indireotamer.te
ligados, no mundo.

Admitto quo muito tem sido Coi-
to em relação á cooperação cim-
mercial no Império. Mas é inne-
gavel, para todos ps ostudio_'>s
das coisas imperiaes, que o pro-
gresso vem se realizando. no«Ru
sentido, de um modo realmente
vagaroso,

O momento ó dos mais opportu-
nos para a realização de um
plano do desenvolvimento im_>o-
rial. Não é bastante quo se falrf
e se argumente a propósito de
tarifas para estimular .o commer-
cio imperial. O importante « a
creação d" maior commercio. Vre-
sentemente, os Domínios Britan-
nicos têm uma baixa capacidade
do acquisição. Pelo desenvolvi-
mento systematióo, poderemos au-
gmentar a fortuna do Império.
E, ao mesmo tempo
remos náo só a população dos l)o-
minios, como, tambem. a capaci-
dade acquisitiva de cada um dos
seus habitantes,

O interesse de todo o Império
está em cheque. Estamos no ni"-
mento de fazermos um graiiüe os-
forço, emquanto é tempo.

Mais do que nunca as massa;,
trabalhadoras precisam, na Ingla-
terra, da cooperação do desepvol-
vimento imperial para quo so aca-
be com a já muito prolongada de-
pressão commercial e industrial.

NOVO HOTEL BELLO HORIZONTE
(EXCLUSIVAMENTE FAMILIAR)

Rua Riachuelo, 134 — Telephones 2-9850—2-9859
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: EUNICE — RIO

Estabelecimento de l.a ordem, installado em moderno pala-cete de cimento armado, tendo agua corrente
em todos os aposentos

100 quartos c luxuosos apartamentos
COZINHA EXCELLENTE — PREÇOS BARATISSIMOS

AS CARNES BRASILEIRAS
Um novo processo de conservação de carne crua

Apresenta-se para a econo-
mia nacional um factor im-
portantissimo se for explora-
do com mais clarividencia e
mais amparo dos poderes pu-
blicos: é o commercio de car-
nes, sejam ellas frigoriíicadas,
resinadas ou xarqueadas.

Os mercados do Egypto, que
são apenas fornecidos pela
Austrália e Argentina, pode-
riam ser grandes consumi-

__T1jI Wm
_¦______ ___¦_______________________.

Sr. Jayme Tf rrago

OPTIMO NEGOCIO
Vcnde-sc uma casn, precisando

algumas obras, situada entre Glo-
ria c S"nta Thereza, do valor »J«
43 contos, rendendo -130$ por mez.
p«r 15 contos á vista e lã contos
a prazo. Tel. 7-2498.

A 2" CONFERÊNCIA 00 PRO-
FESSOR EUGÊNIO UME

O apparelho "Rotoj.3ta*

to" de invenção do
conferencista

Realiza-se lioje, âs 17 lio-
barWe7espe.rand.o-se todavia, i ras, no gabinete de Physica

•• I rin _?•"*¦_-__-»_*•_ IDftIv.i.nnki-.l/iA ___ __ _^.

dores das nossas carnes. *_
Holianda, que em 1931 impor-
tou 7.000.000 de kilos de car-
nes congeladas e resfriadas,
apenas reservou para receber
de carnes brasileiras 100.0)0
kilos, dos quaes nao chegamos
a exportar essa cifra. Seja
porque não tenhamos obtido
praças ou que os nossos pre-
ços sejam superiores aos de
carnes de outras procedeu-
cias, o que é certo é que náo
representa o coefficiente a
que tínhamos direito.

Surge agora do Rio Gran-
de do Sul, da cidade de Uru-
guayana, uma preparação es-
pecial da carne bovina, que
certamente irá revolucionar
os mercados de carnes onde

augmenta- S8 tenha de apresentai'. E'
um preparado que conserva,
a carne crua, com quasi so-
das as suas propriedades ali-
menticias e o1 mesmo aspecto
da carne fresca. E' um pre-
parado do sr. Jayme Tarrago,
fazendeiro e commerciante
gaúcho. Aliás ja o nosso en-
viado especial ao Rio Grandçj
do Sul, ha mezes anteriores.
leve oceasião de verificar ali
esse preparado, e até tomou
uma refeição da referida car-
ue preparada.

Agora, sabendo estar nesta
capital o sr. Jayme Tarrago,
que veio a negocio de sua iiv-
ma e registrar a marca do

j seu processo de conservação
: de carne- crua a que nos es-
j tamos referindo, procuramoi-

o no seu apartamento, no Ho-
tel Avenida. -"'

Trocados, os primeiros cum-
primentos, acordamos o fim
da nossa visita, que era co-
lher novas informações sobre
o seu processo de conservação

de carne crua, de que já nos
tinha enviado noticias, quan-
do em Porto Alegre e Uru-
guayana, o nosso enviado es-
pecial, naquelle Estado, coro-
nel Raymundo Pereira Brasil.

Sobre esse mou prepara-
do, — disse-nos o cr- Jayme
Tarrago -"- tenho a maior es-
perança de vel-o cm breve
concorrendo grandemente pa-
ra a economia nacional. Co-
ino saber2 sr. redactor, as
carnes congeladas ou resfria-
das náo podem sair dos
mercados onde náo haja fn-
gorificos ou câmaras frias.
Só, pois, nas grandes cida-

j des, ellas podem supprir os
mercados e, -assim mesmo
dentro de poucas horas ellas
podem ficar expostas fora da
temperatura baixa onde se po-
dem conservar em perfeito
estado.

O meu processo de carne-
crua e o da apresentação da
carne-verde com todo o seu
característico e propriedade
nutritiva, podendo ser con-
servada em qualquer tempe-
ratura, longos mezes, sem ai-
teração alguma. E' um pro-
dueto que poderá ser levado
ao mais longínquo recanto do
mundo, embalado em vasi-
lhame de qualquer capacida-
de, facilitando por esse modo
o seu consumo.

Ao sr. Tarrago pergunta-
mos:

Já tem feito exame nos
departamentos da Saude Pu-
blica, de modo a lhe autorisar
a venda dessas carnes?

Já estou autorizado por
prévio exame da Saude Pu-
blica do Rio de Janeiro.

Tenho tambem magnifico
exame do Departamento Me-
dlcal da cidade de Berlim e
do Instituto de Carnes da Ba-
varia.

A carne crua que vou ex-
por á venda no paiz, especial-
mente nos mercados desta ca-
pitai, vem resolver grande-
mente o barateamento da wi-
da, em virtude do seu menor
preço em relação ao da car-
ne verde actualmente, com
a vantagem ainda de ser de
gado cie raças finas, cujas
carnes são as preferidas pe-
los melhores mercados euro-
peus e americanos.

Como sabe, a população
bovina da zona fronteira do
Rio Grande do Sul é, na sua
totalidade, gado de raça fina
c é de Uruguayana e outros
municípios creadores dessas
raças espeeiaes de onde obte-
rei as carnes necessárias para
esse consumo.

Estou convencido do futu-
ro da nossa industria pasto-
ríl através do meu processo
de conservação da carne crua
ao alcance de toda3 as boi-
sas.

Logo que envie para esta
capital a primeira remessa

que mais tarde se disponha a
falar á imprensa

Navalhas e lâminas. De
todos os fei-

ti«s e dos melhores fabricantes.
Caga Hermnnny, Gonç. Dias 50.

A única
cera que
lhe sa-
tisfaz.

CORTINAS E STORES
CRUPOS ESTOFADOS

TOLDOS DE LONA
EM 10 PRESTAÇÕES

Fabricamos ou concertamos qual-
<iuer modelo. Preços de fabrica,
i> orçamento sem compromisso.
Cattete, (U — Phono 5-228S.

A CONFERÊNCIA IMPERIAL
DE OTTAWA

ENTRETIVERAM LONGA
CONVERSAÇÃO OS RE-

PRESENTANTES DA INGLA-
TERRA E DA AUSTRÁLIA
OTTAWA, 3 — (U. P.) —

As delegações da Inglaterra e
da Austrália á conferência im-
perial, entretiveram longa
conversação sobre as propôs-
tas apesentadas por sens go-
vemos, parecendo esse o cri-
terio que vae ser seguido pc-
las demais representações, de
sorte a converter em aceordo
todas as medidas suggeridas
de parte a parte.

Transferencias nos postos
diplomáticos da Italia

O SR. VITTORIO CERRUTI
PARA BERLIM E O ACTUAL
MINISTRO NO CAIRO PRO-
MOVIDO A EMBAIXADOR

PARA O BRASIL
ROMA, 3 (U. P.) — Noticias

de fontes fidedignas fazem
cre_* que antes do fim da sa-
mana corrente o embaixador
italiano no Rio de Janeiro, sr.
Vittorio Cerruti, será transfe-
rido para Berlim e que o sr.
Roberto Cantalupo, presente-
mente ministro no Cairo, será
promovido a embaixador, in-
do nesse caso para o Rio de
Janeiro. O sr. Pignatti, pre-
sentemente embaixador em
Buenos Aires, será transferi-
do para Paris.

da Escola Polytechnica, a. se
gunda conferência do profes-
sor Eugênio Hime, assistente jda cadeira de Physica Expe- jrimental daquelle instituto de
ensino superior.

Essa conferência será acom-
panhada de demonstrações de
um novo apparelho de óptica,
denominado "Rotorstato", de
invenção do conferencista, e,
por encerrar assumpto intel-
ramente novo, será patroci-
nada pela Academia de Scien-
cias.

Em palestra posterior, ainda
pertencente á serie de exten-
são universitária da Polyte-
chnica, a realizar-se na pro-
xlma quinta-feira, 11 do cor-
rente, o professor Eugênio Hl-
me mostrará as ínteressan-
tes applicações do "Rotorsta-
to" no estudo da theoria da
Relatividade.

O mais joven dos embai-
xadores da Europa che-

gou a Londres
LONDRES, 3 (U. P.) _ Che-

gou a esta capital o sr. Dino
Grandi, que deixou o Minis-
terio do Exterior do governo
fascista para vir ser nesta ca-
pitai o mais joven dos embai-
xadores da Europa. Foi rece-
bido na estação por sir John
Simon, secretario dos Estran-
geiros, que se entreteve em
amável conversação com o re-
cem-chegatío.

Si a Tosse lhe rou-
ba o somno, chame
em seu soecorro o
"Bromil", que é a
»Policia das vias re-
spiratorias«equefaz

a Tosse desappare-
cer á disparada.

TOHE?BIWMIl

Em prol dos flagellados
do nordeste

O Ministério da Viação
acaba de providenciar no sen-
tido de serem feitas as se-
guintes remessas de numera-
rio para soecorro aos flagel-
lados do nordeste: 100:000§
para localização de trabalha-
dores no Amazonas; 10_:O0US
para o mesmo fim, no Pará;
150:00O.ÇOOO para proseguimen •
to de obras destinadas ao em-
prego de flagellados ja locali-
zados no Maranhão; 150:000.?
para o mesmo fim, no Piau-
hy; 650:0003000 para liquida-
ção de despesas com soecor-
ros aos flagellados, no Ceará;
200:000$000 para localização
de trabalhadores no Rio
Grande do Norte, além de
610:000$000 já remettidos ul-
tímamente para a conclusão
da estrada de ferro centrai
daquelle Estado, até Angicos.

Além dessas remessas serão
feitas as destinadas aos ser-
viços a cargo da Inspectoria
Federal de obras contra as
seccas, de aceordo com o pro-
gramma dos serviços que es-
tão sendo atacados.

usoOeígo
Maravilha do Século XX

O novo creme de Sabão es-
pumante para a Barba Meigo,
que é agradavelmente períu-
mado, e a sua espuma consis-
tente, espessa, multiplica - se
530 vezes, amaciando a pellede um modo notável.

A* venda cm todas as casas
dc primeira ordem, eni todos
os Estados do Brasil c na Per-
fumaria

K A N I T Z
Bua 7 de Setembro, 127 c 12S

Os trabalhos de emersão
ilo "Neobi"

HAMBURGO, 3 — (A- B.)
—• Os trabalhos de emersão
da carcassa do navio escola"Niobe" ha pouco naufragado
no mar Baltico estáo pare-
cendo mais difficil do que a
principio se suppoz. Já se
iniciou a retirada dos mastros
e das velas, depois do que se-
rão applicados os cabos.

Segundo se noticia, a tur-
ma de salvamento pretende
transportai' o navio submerso
para uma localidade onde o
mar for mais calmo, onde 33
iniciarão os verdadeiros tra-
balhos de emersão, cuja dura-
ção será de tres semanas, ao
que se presume.

Para a barba °" ,!°r
completo sortimento de uríigos
encontram-se nu Casa Hernmnny,
Gonç. Dian, 50.

para o seu mercado de con-
sumo, terei o prazer de en-
vlar certa quantidade ao seu
Jornal, para, ppr seu inter-
médio, ser distribuída ás ca-
sas de caridade que julgar
conveniente. Nessa occasiào,
tambem, lhe enviarei uma
mais detalhada exposição e
o modo como pretendo lan-
çal-a neste mercado,

E será breve a sua pri-meira remessa dessas carnes?
—• Dentro de 30 dias, no

máximo, terá dado entraãa
nesta capital a minha primei-ra remessa, que náo será in-
ferior a 20.000 kilos, suece-
dendo-os tantas quantas o
mercado reclame, qualquer
que seja o numero de kilos.

Devo, porém, dizer desde
logo ao sr. redactor que este
meu processo de carne crua e
sua exploração pertence á ml-
nha firma commercial Tarra-
gõ, Land & Tabricio Ltd-, es-
tabelecida na cidade de Uru-
gaayana, no Rio Grande do
Sul.

A sua firma commerciai
lá tem representante para a
.enda desse produeto nesta
capital?

Já. E' a firma Seraphim
Vallandro & Cia., da qual é
chefe sr. Seraphim Vallan-
dro, de quem sou particular
amigo.

0 encarregado dos nego-
cios estrangeiros em Var-

sovia partiu para Berlim
BERLIM, 3 (A. B.) — Os

meios officiaes affirmam que a
partida do encarregado dos nego-
cios estrangeiros em Varsovia,
sr. Von Rintelen, para esta ca-
pitai, não tem ligação alguma
com o recente incidente oceorri-
do em Gdynia. quando íoi colio-
cada uma bandeira poloneza nas
grades do jardim da residência
daquelle diplomata.

Sabe-se que ha muito tempo
cogita-se de entregar a Von Ria-
telan um cargo no Ministério do
Exterior, nesta capital.

UMA RECORDAÇÃO DE
SANTOS DUMONT

RENATO ALMEIDA
Conheci Santos Dumont não

sei se em 1904 ou 1905, com 8
ou 9 annos. Estava de passa-
gem na Bahia, no diu cm que
o "voador" por ali chegava.
Creio que era a primeira vez
que vinha ao Brasil, depois do
triumpho de 1901. Quando ouvi
falar na eua vinda, imaginei-o
viajando no balão c foi uma
grande decepção saber que vi-
nha só. de navio, e sem ne-
nhum balão. Contentci-mc com
ver um balãozinho que arma-
ram numa das ruas.

Sai com os meus para ver a
manifestação. A praça do Pa-
lacio estava cheia dc povo en-
thusiasmado. Eu achava aquil-
lo excessivo, desde que elle es-
tava senj o balão, cuja imagem
voava pela minha cabeça, co-
mo uni grande charuto pelo
céo afora, tal qual mais tarde
viria o Zeppelin. Afinal, a ac-
clamação chega ao auge e cn-
xergo. de longe, trepado no pa-
rapeito de uma das janellas
do Palácio, a figura esguia de
Santos Dumont.

Não me lembro da emoção
que senti, mas era a primeira
coisa rara que eu via na mi-
nha vida. O brasileiro que voa-
va. Depois, bem mais tarde, eu
encontrava sempre o pae da
aviação passeando ou sentado
num banco da Praia do Fia-
mengo, muito vermelho, com
aquelle chapéo flexível, c «m
ar distraído. Insensivelmente,
me vinha á mente
brilhou no céo mais umu

(estrella
appareceu Santos Dumont...

Nunca lbe falei.
2G|7|932.

Venda livre em todo o
Brasil
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Os aviões da Panair
PASSAGEIROS QUE CHEGA-
RAM DO NORTE E OS QUE

SEGUEM PARA O SUL
Procedente de Belém do Pa-

rá, com as escalas do costu-
me e dentro do seu/ horário
semanal, chegou hontem ao
Rio o hydro-avião P-BDAG,
da Panair.

Trouxe essa aeronave na-
cional, que veiu sob a dire-
cção do commandante W. S.
Grooch, os seguintes passa-
geiros, que desembarcaram no
aeroporto da ilha dos Fer-
reiros, precisamente as 15,45.

De Nova York, via Miami,
vclu o aviador norte-amerl-
cano C. W. Webster; de Sao
Luiz do Maranhão, o enge-
nheiro Fritz Beling.; de For-
taleza, Genesio Falcão Cama-
ra e sras. Rosalia de Moura
Câmara; de Natal, o enge-
nheiro Tolvo A. Toivonen; e
do Recife, Richard J. Rey-
nolds.

Com destino ao Rio da Pra-
| ta, sob a direcção do com-
mandante George W. Bobb,
segue hoje outro "commodo-
re" da Panair, 0 P-BDAJ.

Embarcaram nesse hydro-
avião nacional, com destino
a Paranaguá, Hugo da Cunha
Machado; para Florianopo-
lis, Emile Barriére e Paul
Louis Richard; para Porto Ale-
gre, dr- Sarmento Barata e
o major Leopoldo Nery da
da Fonseca Jr., que ainda no
domingo veiu de avião da ca-
pitai gaúcha.

Com destino a Montevidéo,
regressam no mesmo appare-
lho, August Elmer Turner e
sra., Dell Ellen Turner, que,
na qualidade de representantes
da Y. M. C. A. de Valparai-
so, vieram assistir á Conven-
ção Mundial das Escolas Do-
minicaes, tendo feito todo o
percurso do Chile ao Brasil
por via aérea.

Para Buenos Aires, segue no
avião da Panair o capitão
Riograndino Kruel.

OURO P»-_a-se bem
OFFICINA PRÓPRIA

Concertos dc Joiaa e RelogloB,
garantidos
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Annunciam-se grandes
transformações na indus-

tria cinematographica
norte-americana

NOVA YORK, 3 — (A. B.)
— Ha algum tempo já se fala
franiamente nos meios di-
nanceiros norte-americanos
em grande transformação a
operar-se na industria cine-
matographica. Com a orga-
nização da empresa "Screen
Guild", cujo pagamento dos
artistas é procedido de accor-
do com uma porcentagem so-
bre a renda dos films que pro-
duzem e o recente corte nos
salários de todos os 'astros e
estrellas do cinema, parecem
confirmadas, pelo menos par-
cialmente, aquellas noticias.

Ultimamente, porém, vem
sendo propalada como prova-
vel a fusão das tres grandes
companhias: Paramount Mo-
tigon Pictures, Metro Goldwyn
Mayer e Fox Film Corpora-
tion, o que daria margem, sem
duvida alguma, á organização
de uma potência cinemato-
graphica sem rival em todo o
mundo.

PIANOS HEYL
VICTKOLAS, DISCOS daa :_ic-

lhores marcas. Musicas, Instru-
:;:e:iLo;> dt. corda. Preços módicos
o k prestações. ..lutjani-to pia-
uos:. •- CASA Ol-JVi_!ÍR._, i'W da

[ Carioca, «*.. — Toleph, U-uão.t.

0 vôo do professor Plccard
ás altas camadas

atmosphericas
O momento da partida
depende das condições

do tempo
ZURICH, 3 (A. B.) — O pru-

fessor Piccard chegou a esta ci-
dade, ern companhia de seus as-
sisteníes Max e Cosyns, hontem, á
noite, ern uni caminlião-autoniu-
vel que transportou a nacetle do
balão em que será tentado a as-
cenção ás altas camadas atmos-
phericas.

A nacelle íoi collocada no lian-
gar, e o famoso scientista belga
está presentemente procedendo
os últimos preparativos para rea-
lização do seu arriscado "raid".
O momento em que será erguido
vôo está dependendo das condi-
<.ões atmosphericas.

Ü antigo assistente do profes-
sor Piccard, Paul Kipfer, acom-
panhou-o até esta cidade, mas
não participará no vôo.

Tesouras g£ *£Ip£
tos, alicates, lim«s parn unhus-
Artigo •_;¦•<ranlido. O maior b»rti-
mento. Casa Hcrmanny, Gonç.
Dlns, Íi0.

Quanto custou ao Japão a
ultima expedição militar

a Shanghai
TOKIO, 3 (A. B.) — Segundo

estatistica que acaba de publi-
car o Ministério das Finanças,
foram dispendidos cem milhões
de yens a mais do que o orça-
mento, para custeio da expedição
militar e naval a Shanghai, na
ultima primavera.

Até agora, as,expedições japo-
ne:.as á Mandchuria e Shanghai
custaram ao governo 475 milhões
de yens, sendo que mais tarde
foi aberto' um credito de mais
164 milhões, para o mesmo fim.

Este anno, as despesas de ca-
racter militar áttingem a cerca
de 40 % do orçamento geral.

Renunciou o secretario
de Estado do commercio

dos Estados Unidos
WASHINGTON, 3 (U. P.)

— O presidente Hoover accei-
tou a renuncia do secretario
do Commercio, sr. Robert P.
Lamont, sendo ao mesmo tem-
po annunciado que o sr. Roy
P. Cliapin, presidente da com-
panhia de automóveis Hudson,
ascenderá aquelle posto.

E a Loteria Federa
Sempre na sua divina.
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Á questão do Chaco
(Continuação da 1." piip-ina)nem pela razão, nem pelo di-

reito e ainda menos pelo es-
forço civilizador. O velho liti-
gio do Chaco Boreal chega, as-
sim, á sua phase decisvia e o
relógio do tempo soou a hora
em que o Paraguay deve col-
locar-se decisivamente no ca-
minho do invasor. Posso asse-
gurar que o governo para-
guayo tentou por todos os
meios honrosos evitar e pro-
vocar essa situação. A Ameri-
ca em peso é testemunha dos
esforçosámro nós desenvolvidos
parawaSfef com iue a questão
enveredasse pelo caminho do
direito. Esgotamos todos os
processos pacíficos e patentea-
dos durante todas as negocia-
ções a nossa inclinação em
prol da solução da pendência
pelos meios juridicos. Nas
chancellarias dos paizes vizi-
nhos e na commissão das na-
ções neutras existe copiosa
documentação que comprova-
rá â luz da historia, a sincerl-
dade de nossos sentimentos
pacifistas e a correcção inde-
clinavel de nossa diplomacia.
Porém, agora, está visto que
de nada valeu nossa attitude
franca em face de um paiz
que, animado do de.sejo de
conquista, esquece-se dos mais
sagrados compromissos, e en-
frenta constantemente, não f.ó
nossa dignidade de nação so-
berana, mas tambem a nobre
boa vontade de tantos paizes
amigos, que de uma forma ou
de outra, tentaram interpor
sua mediação no sentido de
evitar a guerra, injusta, que

aeu'a o decoro da civiliza-
ção americana."Compatriotas! Temos con-
sciencia da justiça de nossa
causa. Sabemos que o Chaco
que a Bolivia nos disputa for-
ma parte integrante de nos«sa
velha herança. Sabemos que a
obra civilizadora que se ergue
nessa região deve-.se ao esfor-
ço de varias gerações de para-
guayos e que nada ali indica
qualquer obra da Bolivia, cujos
únicos vestígios são os íortins
construídos furtivamente coni
o esquecimento do juramentofeito e amparado no nosso es-
pirito pacifista.

Sabemos que o Chaco é par»te do nosso coração e que a
sua sorte está ligada á nossa
própria existência. Como po-deremos esquecer que se des-
trua psla violência uma obra
de quatro séculos de trabalho'.'
Não. Deante da guerra injus-
ta a que está sendo provoca-do. o povo paraguayo deve le-
van-tar-se como um só homem.
A Patri;;. chama-nos ao cum-
primento do dever!!"O governo acaba dc decre-
tar a mobilização da reserva
e dos elementos econômico.,
do paiz. E' preciso que cada
cidadão paraguayo seja um
collaborador anonymo da vi-
ctoria que nos espera. Compa-
triotas! Sois capaz deste ara-

;. esforço. Tendes a con-
do Verdadeiro pátrio-tismo cie modo que a Pátria

não terá necessid-de de pedira vossa collaboração. O tri-
umpho será nosso, porque nos-
sos soldados combaterão apoi-
ados pelas forças moraes in-
visíveis da sympathia univer-
sal. O governo saberá cum-
prir o seu dever. Cumpri o
vosso, patriotas, que a victoria
surgirá do esforço commum."
O OPTIMISMO DOS HE-
PRESENTANTES DOS PAI-
ZES NEUTROS EM WAS-

HINGTON
WASHINGTON. 3 — (A. B.)— Realizou-se durante todo o dia

de hontem uma serie dc confe-
rencias entre os representantes
das cinco potências neutras quetomaram parto da Conferência do'.'haco e dos paizes latino-umeri-
canos empenhados em evitar queuo desencadeie a guerra entre a
Bolivia e o Paraguay.

Embora as noticias aqui reco-
bidas. procedentes dos dois pai-'-es. indiquem que ambos estão-se
preparando como se já estivessem
com a guerra declarada. reina
grande confiança cin torno de que;« influencia dos paizes sul ameri-
canos, vizinhos dos paizes litigan-
tes, será bastante forte, no sen-
tido de conseguir que ambos ru-noivam ceder, uma vez mais, em
beneficio do bem estar continen-
tal.

A CONDECORAÇÃO DA
ORDEM NACIONAL SERÁ'

RESTAURADA
ASSÜMPCÀO, 8 — (A. B.) —

O governo dirigiu-so ao Congres-
so, solicitando que seja reatai}-,
rada a condecoração da Ordeii.
Nacional, instituída em 1865, des-
tinada a recompensar âquelles qua
pratiquem actos de valor durante
n jruerra.
TODOS OS SACERDOTES
PARAGUAYOS SERÃO IN-
CORPORADOS AO EXER-
CITO — ÜMA OFFERTA

DOS FAZENDEIROS

X ÒLYMPIÀDA,
EM LOS AN-

GEJ.ES
(ConclUsfo da 1" pagina)

tados, chegando em primeiro
logar á sra. Welasiewlcz, da
Polônia, com o tempo "re-
cord" de 21'£t|10, vindo em se-
gundo a canadense Strike.

Na prova de 800 metros
rasos triumphou Hampson, da
Inglaterra, que estabeleceu o"record"' mundial e olympico,
com o tempo de 1 minuto, 29
segundos e 4|5.

Nos 3.000 metros "cross

0 ii.iv._i_e._fe revolucionário de São Paulo
eoitfra o Governo

O "Peáro I" mudou de ancoradouro
O paquete "Pedro I", incorporado ao serviço da Ma-rinha de Guerra, mudou, hontem, de ancoradouro, tendo

deixado as immediações de Mocanguê, para fundear na
Ilha Grande. O "Pedro I" deverá estacionar junto à base
de operações dos navios da esquadra ali destacados.

AS CAIXAS ESCOLARES
OFFERÊCEM SEUS RE-
CURSOS PARA A DEFESA

NACIONAL
«ASSUMPÇÃO, a — (A. B.) —

O governo tom recebido offereci-mento de todas as localidades nosentido de custear a manutenção
e o transporte de reservistas parans regiões onde estão sendo con--vntradaB aa tropas.

Todas as caixas escolares re-solveram collocar seus fundos ádisposição do governo, para orga-n:_açr.o dn defesa nacional.
O ENTHUSIASMO POPU-

LAR NA BOLÍVIA
LA PAZ, a _ (A. B.) — Rei-sa o maior enthusiasmo em todoc paiu pelos ultimos suecessos dasforças bolivianas no Chaco.
A imprensa publica diariamento _...._ , ,..„„„__ _«.,,.,,.,.noticias sobre a mobilização de i será feita pelos Ministérios

comforças de todas as armas
destino á zona litigiosa.

Segundo informes colhidos cmcirculos officiaes, o telegramma
enviado ao Ministério do Exte-
rior. pelo sr. Matos, presidentatm exercicio do Conselho da Ligadas «Nações, teve grande roper-
cussão. visto como seus termos
lembram ao goverho compromis-
sos que forani tomados em 1928.
•égundo os quaes a Bolivia nãorecorreria absolutamente á guer-ra para resolver a questão dtx-.-'isco.

O arcebispado paraguayo dirigiu
uma monsagem ao governo, con-
sentindo que todos os sacerdotes
se incorporem ás forças mllita-
res como capellães.

Proseguem com grande exito as
collectas publicas para o cuntelo
dos serviços de organização da
defesa nacional.

Os faiiendoiros do interior do
pais, puseram á disposição do
governo os animaes e meios de
transporte de que dispõem o of-
ferecoram as habitações para con-
cehtrnção do tropas.
REPRESENTANTES DIPLO
MATICOS LATINO-AME-
NISTERIO DO EXTERIOR

DA BOILVIA
LA PAZ. 3 — (A. B.) — O

Ministério do Exterior tem sido
visitado por alguns representan-
ces diplomáticos latino-americano...
que, ao que se presume, conti-
miam a fazer tentativas no in-
tuito de evitar que o governo bo-
llviano tome qualquer attitude
irremediável, no presente momen-
to.
CONFERÊNCIAS DE Dl-
PLOMATAS ESTRANGEI-
ROS COM O MINISTRO 1)0
.EXTERIOR DA ARGEN-.

— TINA —
BUENOS AIRES, 3 — (A. B.)

— Têm sido re.-Uizadas diversas
conferências entre diplomatas
estrangeiros e o ministro do Ek-
tórior, sr. Saávedra Lamas, toda.*,
cilas versando sobre a pendência
paraguayo-bolivina.

De aecordo com o quo ee di-
vulga. o governo argentino con-
fiá que dos esforços conjugados
das nações da A. 13. C. do Peru'
e das potências neutras que to-
maram parte na Conferência do
Chaco. re_altará, uma vez mais.
b manutenção da paz na Ameri-
ca do Sul
. ESCA R AMUÇ AS ENTRE.
UM CONTINGENTE PARA-
GUAYO E FORÇAS BOU-

VIANAS
ASSUMPÇÃO, 3 (A. B.) ¦•-_-

Apesar de nflo haver sido divul-
fc-ada, em caracter official, qual-
quer noticia sobro novos aconte-
cimentos na região do Chaco, pro-
pala-sc nesta capital que depois
da tomada do forte Boqueron pe-las . tropas bolivianas, registra-
ram-se escaramuças entr*-1 um
contingente paraguayo e aquelas
_'or,ç**s, .;:.*¦ «.'*.-'.-.»,. • .osej^uido no
seu avanço, mas fo._m detidas.COMO SE REFERE O JOR-
NAL "EL ORDEN" A' AT-

TITUDE DA BOLÍVIA
ASSUMPÇÃO. a (A. B.) —

O jornal "El Ordeu". -screvCudo
acerca da resposta, que o governoboliviano deu á ultima nota das
potências neutras, diz que a mus-
ma, não é senão a confissão dc
seus intentos, no sentido dc ro-
correr á luta armada para conse.
guir a grande saida do Rio Paia-
guay, na certeza de que não ai-
cança.ia o seu objectivo por meio
da arbitragem.

Em seguida o mesmo diário re-
fere-se ao que a imprensa bo]l-
vmna tem escrlpto, sobre a "éter-
nização da. questão do Chaco", e
diz quo taes declarações indicam
que a Bolivia não acceitaria a de-cisão arbitrai, easo esta não lhe
fosso favorave].

Ao finalizar seus commentarios,"El Orden" escreve que. deautedas disposições manifestadas pejo
governo do La Paz, torna-se im»
possivel a continuação das con-versações de Washington, onde
tudo seguiu processando-se peiodireito jurídico internacional.
UM CONTINGENTE DE
TROPAS PARAGUAYAS

SEGUIU PARA O NORTE
A BORDO DO "HUMAYTA"

ASSUMPÇÃO. 3 (A. il.) —
«A imprensa noticia que os cida-
dãos reservistas qUC trabalhavam
em companhia e que por lei c*s~
tão exceptuados do serviço militarem caso do guerra, abandonaram
o trabalho, apresentando-se em
seguida ao Estado-Maior do Exer-cito.

Hontem, á noite, seguiu para s
norte um contingente do forças, a

MOBILISADOS TODOS OSPARAGUAYOS DE 22 A 29ANNOS
ASSUMPÇÃO, 3 (A. B.) —

O decreto de mobilização que vemde ser dado á publicidade diz, emseu artigo primeiro, que serãomobilizados todos os indivíduos
da tropa de reserva do Exercito
permanente e compreliendidos eu-tre 22 o 29 annos, inolusivo osofficiaes de reserva reformado, oda Guarda Nacional comprehondi-
dos entro 20 e B0 apnos.

O artigo segundo estabelece quetodas as autoridades politicas o
communacs da Republica devemdar a maior divulgação em seusrespectivos districtos ao decretode mobilização e notificar imme-
diatameiitc todas as pessoas porelle affectadas.

O artigo terceiro diz que a con-centração dds classes convocada?.,°'" da

asüumpçao. s — (A. B.) — country", triumphou o alie-mão Miershon vindo em se-
gundo o inglez Barlow.

Os representantes brasilei-
ros Cardoso, Clemente da. Sil-
va e os argentinos Rivas e Zâ-
bala abandonaram a prova de
5.000 metros.
O FRACASSO DA EQUIPE

DO BRASIL
LOS ANGELES, 3 — (A. B.)-

—- Apesar de seus athlétas
não haverem sido felizes nas
diversas provas que. disputa-
ram, os technicos da delega-
ção brasileira apresentam o
animo alevantado, confiante
em que nas futuras provas,
principalmente remo o wa-
ter-polo, os brasileiros coasi-
gani dar uma demonstração
mais cabal de suas possibi-
lidades.

Os remadores da equipe do
Brasil, que mostravam-se es-
falíados depois de alguns trei-
nos que realizaram e apre-
sentavam alguns as mãos em
más condições, já parecem
mais bsm dispostos.

Reina grande espectativa
em toi'no da luta que se rea-
llzará sabbado, entre os con-
junetos de water-polo norte-
americano e brasileiro. São
equipes fortes, sendo diffieil
prever-se de quem será o tri-
umpho. Nutre-se bastante
confiança na delegação bra-
sileira, sendo tambem gran-
des ás possibilidades de seus
valorosos adversários.
AS ESPERANÇAS DA DE-
.LEGACAO BRASILEIRA .

LOS ANGELES. 3 — (A. 13.)
— Reina algumas esperanças
no-seio da delegação athletica
brasileira, em torno da dispu-
ta da prova de salto em altu-
ra, cem vara, á qual compa-
recerão os saltadores Lúcio de
Castro e Joel Nelli, cujas per-
formances anteriors justifi-
cam que nelles se deposite
confiança.

Lúcio de Castro, nos ulti-
mos trenós aqui realizados,
conseguiu pular vantajosa-
mente mais de 4 metros.

O "record" mundial dessa
especialidade, pertence ao
norte-americano R. Barber,
que saltou 4 metros e 36 cen-
timetros e o olympico a Cárr,
tambem dos Estados Unidos,
com 4 metros e 20 centime-
tros.

Na prova do lançamento do
disco, representarão o Brasil
os athlétas Bento Camargo e
Carmini Giorgio, cujos alcan-
ces. embora hão possam ser
considerados notáveis, dian-
íe do "record" muudial que
pertence ao norte-americano
Kriu, com 49 metros e 90 cen-
timetros embora um athleta
húngaro tenha copseguido fa-
zer um arremesso a mais de
51 metros (ainda não homo-
logado) e do olympico, que
está em poder de Housen, dos
Estados Unidos, com 32 me-
tros e 32 centímetros, permit-
tem que se possa esperar bas-
tante de seus esforços.

Na corrida rasa de 1.500
metros, inscreveram-se os bra-
sileiros Nestor Gomes e João
de Deus Andrade.
NELLI TORCEU O TORNO-

ZELLO
LOS ANGELES, 3 — (U. P.)

—- Torceu o tomozello duran-
te a disputa do salto de vara
o athleta brasileiro Carlofc
Joel Nelli, que foi logo exami-
nado pelos médicos.
LÚCIO DE CASTRO CLÃS-
SIFICADO EM SEXTO LO-
GAR NO SALTO COM VA-
RA — MAIS UM RECORD
MUNDIAL NAS MÃOS DOS

J.ORTE-AMERICANOS
LOS ANGELES, 3 — (DIA-

RIO DE NOTICIAS) — No re-
-i.ltado das provas, realizadas
hoje no "stadium" Olympico
de Los Angeles, para a dispu-
ta do campe inato miuiüul de
athletismo, apesar do Brasil,
não ter vindo com Intenções
de conquistar •v.ctprias nocèrtamen, conseguiu a collo-
cação, em sexto logar, do sal-
tador paulista Lúcio de Cas-
tro.

A prova de sai.o com varafoi ganha pelo athleta norte-
americano Miller que conquis-
lou o "record" mundial, gal-gando 4,m..i5.

Na corrida de cento e dezmetros sobre barreiras tirou
o primeiro logar o corredor
americano Saillng.

As provas de duzentos me-tros rasos e arremessos dedisco foram vencidas uelosnorte-americanos Tolan e An-derson, respectivamente

Guerra e da Marinha.
O artigo quarto estatue que a.autoridades políticas e adminis-

trativas, e os funecionarios ferro,viários em primeiro logar, e bemassim toda.s as empresas de tran a-
portes terrestres ou fluviaès, são

(Conclue na 7.c pagina)
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KOI CONVC.ADO PARA SERVIR
Â' DISPOSIÇÃO DA DIRECTORIA

DO MATERIAL BELLICO
O ministro da Guerra, em aviso

dirigido ao director de Saude da
Gurera, declarou que o capitão
pharmaceutieo da reserva da 1*
classe, José Benevenuto de Li-
ma, convocado para o serviço
activo, fica á die--•'¦"o da Dire-
ctoria do Material Bellico, fazendo
parte da commissão a que se re-fere o _ aviso n. 33 de 18 do mezfindo á mesma directoria.

DELEGADOS DO SERVIÇO DE
RECRUTAMENTO DA «.«•• C R«¦-..rOADOS APRESENTAR A'

l." REGIÃO MILITAR
Pelo chefe da 2.a Circumscri-

pção de Recrutamento, fozam
mandados apresentar á 1* RegiãoMilitar, os 2"" tenentes commis-
Sionndos Djalma da Silva Padão,
João de Souza Negrão, Jorp-e dasNeves, Miguel Ferreira dn Silva,João Luciano Tourinho, Octavio
Bnlblno da Fonseca, Nicoláo Na-
tal, Jcsé Pedro Paes Leme, Anto-
nio dos Santos Coeihõ. João Ba-
ptista de Lima e André Dias Sub-
til, que serviam naquella C. R.,
como delegados do Serviço do Re-
crutamento em diversas zonas do
Estado do Rio.
O DELEGADO MILITAR DE RJ O

BONITO
Foi mandado passar á dispo::i-

ção do interventor federal do Es-
tado do Rio de Janeiro, o 2o tt -
nente commissionado Elpidio For-
reira de Souza Junior, afim do
exercer *b cargo de delegado mi-
litar no municipio de Rio Bo-
nlto.

UM CAPITÃO QUE PASSA A'
DISPOSIÇÃO DA 1." D. I.

Foi mandado servir á disposição
do commandante da 1" Divisão cio
Infantaria, o capitão Raphael
Danton Garrastazu.
CAFÉ' SOLÚVEL PARA AS TRO-

PAS EM OPERAÇÕES
Por intermédio do Instituto Mi-

neiro de Café, foram hontem of-
ferecidas ao Ministério da Guer-
ra 100 latinhng de café solúvel,
para serem distribuídas ás pra-
ças que se acham no theatro das
operações.
COMPARECIMENTO DE OFFI-

Cl AL AO D. G.
De ordem do ministro cla Guer-

ra, deve comparecer ao De- _rta-
mento da Guerra, dentro do pra-
zo dc til to dias, sob pena de ser
considerado desertor, o 2" tenente
commiasionado Mario c..is Santos.
ACANTONOU, ..HONTEM, ..NO
QUARTEL GENERAL DO EXER-
CITO UMA SUB-l.NH.AD__ DA

POLICIA BAH1ANA
Eni substituição á Escola ' de

Sargentos de Infantaria, que hon-
te.n regressou «o seu quartel,
acantonou no Quartel General do
Exercito, a 1" companhia do 5"
batalhão da policia bahiana, sob
o commando cio cupitão Rodolpho
Lopes do Araújo, tendo como su-
balternos os segundos tenentes
Antônio Rodrigues do Souza. Luiz
César e Alvim Pereira de Mello.
VAE SERVIR NA 2* CIRCUMS-
CRIPÇAO DE RECRUTAMENTO

Foi designado o 1" tenente do
extineto quadro do intendente.
Ranulpho Rocha, para servir co-
mo thesourciro-almo.-ariíe da 2"
Circumscripção cie Recrutamento
em substituição ao 2' tenente com-
missionado combatente Athunazio
dos Santos, que ali sc achava ser-
vindo interinamente.
RECOMMENDAÇÕES SOBRE AS
PRAÇAS INCLUÍDAS NA BATE-

RIA DÈ DO RS O
Pelo chefs do Departamento da

Guerra, foi declarado que as
praças incluídas recentemente na
bateria de artilharia de dorso, do
destacamento, do coronel Rabello,
devem ser consideradas em desti-
uo, para retornarem ás suas uni-
dades quando se der a ces-
sação de operações de campanha
contra o movimento de São Paulo.
O CHEFE DA MISSÃO «MILITAR
FRANCEZA EM CONFERÊNCIA
COM O MINISTRO DA GUERRA

Esteve' hontem á tardo, coufo-
renciando com o general Espjrtio
Santo Cardoso, ministro cla Guor-
ra, o general Charles Hutsinger,
chefe da Missão Militar France-
«a.
SARGENTOS A' DISPOSIÇÃO DO
DESTACAMENTO SUL DE MAT-

TO GROSSO
Passaram á disposição do ma-

jor Leopoldo Nery da Fonseca,
commandante do destacamento sul
do Matto Grosso, os primeiros

sargentos Geraldo Fernandes Al-
ves da Cruz, José Pinto Bandei-
ra e Esmeraldino Menezes de
Oliveira.
VEM DO "FRONT" RECEBER
NUMERÁRIO PARA O 10» R. I.

, Chegou do sector Tunnél, afim
de receber numerário para a sUa
unidade, o capitão contador José
Quirino dos Santos, do 10*" regi-
mento de infantaria. Esse official
regressará para aquelle local don-
tro de tres dias,
VAE COMMANDAR UMA DIVI-
SAO DO EXERCITO DE LESTE

Afim de commandar uma dus
divisões do Exercito do leste, de-
verá seguir hoje para a zona de
operações o coronol Paes de An-
drade. ^
FOI EVACUADO DA AMB DA FA-
ZENDA BUENO PARA O H. C. EE.

Foi evacuado da ambulância
mixta da fazenda Bueno para ó
Hospital Centrl do Exercito, o
capitão Waldamar ácheneider, do
ü' regimento de infantaria.
NO MINISTÉRIO DÁ

MARINHA
Transcorreu em calma, o dia d9

hontem. no gabinete do ministro
da Marinha.

O almirante Protogenes (íui-
marães recebeu, como dè costa-
me, oti chefes de serviço.
PARTE, HOJE. PARA A BAS_.
DE OPERAÇÕES A 2" DIVISÃO

NAVAL
Com o fim de substituir a 1*

Divisão Naval que se acha ém
Santos, bloqueando o porto, par-
te, hoje, da Guanabara, para o li-
toral paulista à 2d Divisão Naval,
constituída pelo cruzador "Ba-
hia", contra-torpedeiros "Para-
h*,*ba"' e "Rio Grande do Nor-
te".

Requisições militares
Na sessão de hontem, da Dire-

c.oría da Associação Commercial o
dr. Randolpho Chagas di3se que.
a pedido de conceituadas firma,
da praça, o presidente tinha no-
meado urna commissão para tra-
tar da que.stão dc requisições de
vehiculos feitas nesta capital. A
commissão entendeu-se com o co.
ronel Serôa da Motta, da Inten-
dencia da Guerra, a quem o as-
sumpto. _s.á affecto. Depois de.
longa ci._í,-?rcncia, o ^coronel So-
rôa da Motta mostrou á commis-
são os livros/de requisições 'e re-
giatros, provando que desde 20 dc
julho esse serviço está sendo fei-
to regularmente *. de maneira a
i^ue não sejam perturbados os ser-
viços do commercio. Informou
..ais áquella autoridade que. .es-

tava pedindo aos proprietários de
vehiculos qm. cedessem os respe-
ctivos motoristas para melhor
conservação dos carros requisita-
dos, aocrescentaudo que não se
podia responsabilizar pelo que
houvesse sido feito anteriormente
a 20 de julho, principalmente nos

-Estados onde os commandantes dc
corpos têm autoridade paru fazsr
requisições. S. s., declurou aindu
•-.star prompto a attender com to-
do o carinho, qualquer reclama-
ção, assim como prometteu regu-
lar as requisições anteriores ao
dia 20. «A commissão mostrou-so
nmito satisfeita corn as declara-
ções do coronel Serôa da Motta e
saiu gratíssima pela attenção com
que foi recebida. .

O sr. presidente agradcce.u o
bem desempenho dado pela com-
missão ao seu mandato. Pelas in-
formações da commissão parecia
que o serviço estava sendo fe.ito
de maneira a que não houvesse
conseqüências desagradáveis para
o commercio. que precisa de, meios
de transportes para poder func-
cionar normalmente, sem entra-
ves. Não surpreher.de a no-
ticia cla commissão ter sido be.m
recebida pelo coronel Serôa da
Motta, pois a commissão que pre-
liminarmente tratou de diversos
intei*-ssoH da classe junto ao mi-
nistro da Guo.rra foi tambem, aco-
Ihida com a raa;:ima gentileza e
cordialidade, não sendo, portanto,
de estranhar que na Intendencia
da Guerra pi*uvalecesse o mes io
ambiente.

O sr, Cornelio Jardim, a propo-
sito do inesmo assumpto, disse
que um fazendeiro de Pirahy, sr.
Pedro Nunes, aüMgava que o se.u
gado estava sendo requisitado sem
distineção. Gado seleccionádo com
reprocluetores de preço avultado
era requisitado para matança.

Na Associação COminercial, o presi-
dente promette uma noticia

alviçareira para o paiz

DR. BRANDINO CORRÊA
ASSEMBLÉA N. 23

Moléstias da Urethra,
Próstata, Bexiga, Rins-- SOBK.

O sr. Serafim Vallandro, na sessão de directoria da
Associação Commercial realizada hontem, proferiu as _c-
guintes palavras:"O momento excepcional que estamos atravessando
não quer palavras, quer acção. Nas duas ultimas reuniões
desta casa tive opportunidade de dizer que as classes con-
servadoras não estavam desinteressadas, nem se podiamdesinteressar de uma solução capaz dc trazer a tranquil-
lidad ao nosso pobre p^iz. Demonstrei o meu optimisino
acreditando que o trabalho e os esforços das classes con-
servadoras não seriam cm pura perda e, sem ver ainda
um resultado pratico, tenho a satisfação de declarar ao»
meus companheiros que mantenho o inesmo optimismo Ua-
quelles dias, talvez ainda com muito maior razão. Estou
convencido de que ás classes conservadoras está reservada
a satisfação de prestar ao Brasil o maior serviço que s-
lhe poderia prestar no momento angustioso que o paizestá vivendo. O paiz inteiro está acompanhando os nos-
sos passos, pòls não haverá jum só brasileiro que não s>e
interesse pela solução desta situação em que o Brasil se
vê, verdadeiramente confrangedora e que está cerceando
o seu direito dc viver. Não podia deixar dc dizer alguma
coisa sobre o assumpto para que não se affirme que as
classes produetoras estão desanimadas ou desinteressadas
em face do actual momento. Não ha impecilho que a
possa fazer desanimar nem impedir que mantenham com
desassombro e tenacidade os esforços que estão empre-
gando no sentido de encontrar uma solução para o pro-blema brasileiro. Espero em Deiis que as classes conser-
vadoras possam levar ao seu activo esse grande serviço
de brasilidade e de humanidade."

POLÍTICA INTER-
NA DA ALLE-

MANHA
(Conclusão da 1* pagina)

conveniência de uma remodelação-
verdadeirahiente radical do gabi-
nete do Reich, do modo a que in-
clua alguns naeionaes-socialistas
nos postos mais importantes. O
capitão Roehm teria lembrado ou-
troslm ao general Von Schleicher
as vantugens que offereceria a
substituição da actual dictadura
na Prússia por um gabinete prus-siano regular, sob uma denomi-
nação decidida dos nacionr.es-so-
cialistas.
UM ATTENTADO CONTRA UM
MEMBRO DO PARTIDO SOCIAL-

DEMOCRATA
KOENISBERG, 3 — (A. B.)

— O burgo-mestre dc Morgau, sr.
Gallowski, membro do Partido
Social-Domoorata, foi alvejado a
noite passada, em sua residência,
com dois tiros de revolver, en-
contrando-se em estado desespe-
rador.

O facto deu-se quando dois
desconhecidos chamaram o sr.
Qallowski á janella dizendo quo
sua residência estava sendo pre-
aa das chamm.ns. Na oceasião em
que o illustre politieo. em compa-
uhia de sUa esposa c seu filhi-
nho, ia saindo, foi attingído por
dois tiros. Tar.lo a senhora como
a creança lograram escapar, atl-
rando-se ao chão.

Os autores de innominavcl cri-
me evâdiram-se.

De.sejava salvar se a commissão ti-nha tratado desse assumpto.
O dr. Randolpho Chagas infor-mou qua a commissão cogitavaapenas da requisição de vehiculos

que está affecta ao coronel Serôada Motta. A requisição de gadouscapava á sua autoridade. Dasdeclarações, db sr. Cornelio Jar-dim á commissão, parece tratar-se de requisições feitas por algunscommandantes de forças. Em todoo caso o coronel Serôa du «\__t_a
prometteu l*_var o assumpto aoconhecimento do ministro daGue.rrn. Se houver mais algumareclamação então é o caso da As-sociação se dirigir ao titular da
pasta da guerra solicitando uma
providencia de ordem gisral.O sr. presidente perguntou aosr. Cornelio Jardim so tinha maisalguma reclamação posterior á
que aposentou á casa. Rospon-deu o sr. Cornelio Jardim que nãotinha nenhuma re.clnmncão a nãoser a do sr. F*.dro Nunes.
_0 sr. presidente radarguiu eii-tao, que seria melhor o apuareci-mento de outras reclamação, poisé possivel que o .ministro daGuerra já tenho providenciado deaecordo com a suggestão do coro-r.'.l Serôa da Motta. Se. não hou-Ver_ nenhuma providencia tomada.então a Associação poderá se di-rigir ao ministro du Guerra, pois,certamente, não está no espiritodas autoridades militare-*, requisi-tar gados finos, gado d*, raça pa-ra abastecimento da tropaNOS ESTADOS

INFORMAÇÕES DA AGENCIA
BRASILEIRA)

No Amazonas
O EMBARQUE DO 27 B C..«MANAUS. 3 (-A. B.) —'o 27B. C, que tem sua séde nestacapital, e cujo embarque para ahiestá ha dias annunciado, somenteamanha deixará este porto.IticorDorado ás suas fileiras, fa-zendo parte do Estado Maior ,.oBatalhão, seguirá" o tenente Ex-manuel de Moraes, prefeito des-ta capital.

Em Pernambuco
— Ao qua informam os tele-

grammas da "Agencia Brasileira"
o interventor Carloa de Lima
Cavalcanti informou ao sr. Ge-
tuüo Vargas poder Pernambuco
offerecer, dentro de dias, 8 mil
inscriptos para pegar em armii...

Em Minas
ÜU DUELLO DE ARTILHARIA

NA ZONA DO TUNNEL-
BELLO HORIZONTE, 3 (A. B.)Informações officiaes divulga-

daa nesfa capital asseguram queas forças, em .operações na., zona
de Tunnel fizeram ante-hontom
algumas conquistas consideradas
realmente importantes.

As novas posiçõea que as for-
çaa federaes conseguiram oc-
cupar, o foram entretanto depois'de cerrad) duello de urtilharia.

RUMO "A* FRONTEIRA
BELLO HORIZONTE. 3 (A. B..

Chegou a Passa Quatro am
contingente do 9° Batalhão de
Infantaria, afim de so incorporar
ás -forças que, estão combatendo
os elementos paulistas ináiirre-
etoa, n3 írontoira São Paulo-Ivü-
nas.

MEDIDAS POLICIAES
BELLO HORIZONTE, 3 («V.l...

— A- chefia de policia fez distri-
bulr hoje pela cidade boletins of-
ficiaes declarando quu continua
a vigorar a prohibição do qual-
quer manifestação publica, em
consequoncia da situação dc a nor-
mttlidade que o paiz atravessa-,
desde que irrompeu o movimento
armado em S. Paulo.

No Rio Grande do Sul
UMA NOTA OFFICIAL

PORTO ALEGRE, 3 (A. B.) —
A secretaria do palácio do iiiter-
ventor forneceu hontem, ás 22 ho-
ras, o seguinte boletim:"Foram Identificados pelos
observadores das fo.-ças governis-
tas da frente de Bury os seguiu-
tos elementos rebeldes: uma com-
panhia do Corpo de Bombeiros dc
S. Paulo o praças do Corpo" de
Bombeiros de Campinas; 03 Bata-
Ihões Patrióticos Floriano Peixoto
e Marcilio Franco; o 4" B-ta_hão
da Força Publica de S. Paulo o
elementos do 11o R. C. I. e uma
Bateria de Montanha.

Foram tambem assignaladas :
tropas irregulares com cerca de
800 homens na região comprehen-
dida entre Olympio Barretos o
Porto Cemitério; tropas irregnla-
res de mais ou menos 600 homens
nas immediações de, Rio Preto;
concentração de elementos irrii-
gulares em Ribeirão Preto."
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LOCAL
Monday, lst (contd.)

Genl. Góes Monteiro
wires at night that the Man-
tiqueira Tunnel has been cap-
tured and the troops are
marching on Perequô.

Gov. Olegario M«diel
changes the name of the city
of Palmyra to Santos Dumon,.,

—. Frei Liborio Breves, well-
known German abbot of ihe
Santo Antônio Monas tery,
dies at the age of 55.

Prefect Gastão Braga, of
Nictheroy, resigns.

Lt. Demosthenes Lobo, of
the 3rd Iníantry Regt., v/ho
had been in active service on
the Eastem front, dies in Rio.
Lt.-Col. Fulgencio de Souza
Santos, commander of the
7th Battalionof the Minas
Police Brigade, dies ln Passa
Quatro.

Jaguaré, the Brazilian
football player who became a
pro for a Barcelona club re-
turns on the "Campana" un-
der an assumed name. He
says he is on leave but does
not intend to go back to
Spain. The English coach
made hlm work toohartí.

Capt. Affonso de Carva-
lho, director of the evenlüg
paper "O Radical"', leavcs for
the front 011 active serviço

1 Tuesday, 2nd
Presdt. Vargas and party

visit the War Supplies Depart-
ment and make a ^areful ln.
spection of everything.

The Iadies of ^ícllo Ho.
rízonte send the Minas troops
a present of 214,000 cigar-
ettes and 592 kilo3 of sweets.

Weather forecast X_r to.
day: More rain perhaps.

A contingent of the Pul..
lie Force of Bahia embarks
for Rio on the "Alegrete-.

,— Gomes da Cosia, the fe-
rocious outlaw known as ".Ar-
voredo", is cornered oy troops
at Volta, Bahia, and capturêd
after receiving a buli..
wóund.

—,News arrives of the death
on ihe 13th ult. of pneumo-
nia in the American nospiíal
in Panamá of the seaman of
the battleship "São Paulo-,
Manoel Florentino da Silva,
who was accompanying the
Brazilian Olympic delega tion
as a water-polo reserve play-
er. Age: 26. Native State:
Alagoas.

—- Sr. José Balbino, 32, mu-
nicipal employee, who go. a
nail into his foot while work-,
ing ln his back yard a few
days ago but took the matter
lightly, dies of lockjaw h\ the
First-Aid.

GREAT BRITAIN
Monday, lst (contd.)

The Imperial Confercnce
delegates leave on a tour of
Canada. Mr. Baldwin, how-
ever, remains in Ottawa put-
ting his minutes into shape.

A monament to 35,902
British soldiers is inaugurai-
ed in Arras, Framce, in which
locality they \vere killed dur-
ing the War. (Sunday, 31st).

A bad storm hits Lon-
don and the south of Eng-
land, doing daruage to public
and private property." A man
is killed by lightning.

The Independent Labour
Party is thréatened v/ith a se-
rious split. Some of the mem-
bers want to joín the official
Labour Party and others pro-
pose-to form a Marxist Revo-

..13lufcionary Party under
leadership of Maxton.

The Government of the
Federated Malay States sus-
pends the Plantations Tax in
view of the crisis.

The "Britannia" wins the
principal yacht race at Cowes.

Tuesday, 2nd
The Hawkcr Airplane Co.

produces a ne%v fighting ma-
ehinc called the "Demoiv-
which is said to ba the mos.
efficient yet evolved.

The Dublin International
Horsc Show opens.

Canadian unemployeci
meet in Ottawa and pat-.
a motion demanding variou-,
measures affecting both loca!
and Imperial administrativi.
policies.

UNITED STATES
Monday, lst (contd.)

Tolan (U. S.) wins the 100
mts flat final; Tisdall (G.
B.) wins the 400 mts. hurclles
final; 0'Callaghan (G. B.)
wins the throwing the
hammer, the Brazilian com-
petitor in this latter event
CGiorgi) being eliminafced.

Kozeluh, the Czecho-
Slovakian, wins the profes-
sional tennis championship of
the U.S.A., beating Nusslein
in the finais. Tilden is now
dethroned.

The Bônus Army swarms
into Johhstown, Pa. A meet-
ing is held in the City Hall to
ct-udy out a "modus vivendi",

Mr. James It. Qui.k,
well-known mo_i'.n picture
plcture magazine editor and
husband of the film star May
Allison, dies of pneumoniaand heart f ailure in a hospital
in Hollywood.

A fire in the storc-room
of the Ritz Tower Hotel Jn
New York causes an exploslon
in the ammonia tank in the
basement, which shakes the
whole building, 41 stories high,
and dámages shops in the
vlcinity. Five firemen die of
their injuries and ílfcy per-

sons are more or less badly
hurt.

Mrs. Susan Rumer, wife
of the boxing promoter Rn
mer,' of Long Beach, N. J., is
arrested on a charge of mai.-
slaughter, a revolver having"gone off" in her home and
killed Mr. Edwin Coniior.

Von Gronau is íorced to
descend in Lake St. Clair and
his flight is off for the time*
being. (Sunday, 31st).

Tuesday, 3nd
The twclve Federal Reserve

banks in the U.S.A. are au-
thorized to effoou loans to ali
merchants or manufacturers
unable to rais, funds from
other sources.

So far, the U S are leaà-
mg in the Olympic Gamet:
with 91 points. Gcrmany is
2nd with 41, France 3rd with
36 and Italy 4th with 16.

Greta Garbo, whose fav-
ourite expression has always
been 'Tm going home", is
now 011 the way to Sweden.
011 the S. S. "Gripsholm",
taking what is left of her for-
tune — $750,000.Tom Maley, the writer,
dies a pauper in a hospital iii
Chicago.

OTHER COUNTRIES
Monday, lst (contd.)

Genl. Balbo, back in Rome,
attacks the League of Nations
savagely declaring it to be
only a liinited liability com-
pany run by England, France
and the U.S.A., who sijvay
the opinions of two-t^trds of
fche delegates and are now try-
ing to keep Italy from ln-
creasing her alr fleet. He
would like to see Italy v/ith-
draw from the Disarmament
Conference and even Irom
the League itself.

The League of Nations
sends a note of admonition to
both Bolivia and Paraguay.

The German Chargé
d'Affaires in Gdynia, Poland,
complains of an invasion of
the Legation and the forcible
hoisting of the Polish flag on
the anniversary of Poland's
Access to the Sea via Dant-
zig.

Alekhine wins the Inter-
nationai Chess Tournament
of Berne. Flohr (Czecho-Slo-
vakia) is 2nd and Sultan
Khan (Great Britain) 3rd.Genl. Ma-Chan-Shan, the
Chinese irregular leader, is
reported killed in a battlc
northwest of Harbin.

Tuesday, 2nd
Ex-King ManoePs body ar-

rives in Lisbon at 10 a.m. and
is conveyed with befittiní-
ceremony through troop-lineci
streets to the Church of São
Vicente.

In the baggage of the
Chinese rcbel leader Ma-
Chan-Shan are found 20 bars
of gold, two chests full oi
bank notes and se ver ai boxet.
of opium.

Áustria joins the Anglo-
French Pact.

The Argcntine votes l,-
000,000 pesos to fight .locusts.Venezuela íecognizes the
new Chilian Government.

The Argentine Congress
approves the levyíng of 5cfi0
on bettors' winnings at horse
races.

Mons. Scipel, tho famous
Austrian prelate anel politi*cian, former Minister of For-
eign Aifairs, dies at'. a.m. ot
tuberculosis deveioped irom
fche v/ound he received iu th.
left lung in an attempt on bis
life in 1924. Age: 53.•— Paraguay accepts
mediation of Spain in
quarrel with Bolivia.

the
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arinha Mercante
Ulll MViõ-MÉlfl

brevemente,
Por estes dias teremos, vln-

tío directamente do Chile, na
Guanabara, um grande cai'-
gueiro dessa nacionalidade,
navio moderno, ultima paia-vra em construcções no gene-ro. Sabemos que . o' mesmo
navio vem consignado á im»
portante firma A- Cantara e
Cia., qué é, ao mesmo tempo,
representante geral, nesta ca-
pitai, da empresa a que o
mesmo pertence.Traz a unidade em questãocarregamento de frutas, em
sua niRioria maçãs.

DR. PEDROSO FILHO
A Associação Beneficente

dos Empregados do DIARIO
DE NOTICIAS, acaba de in-
cluir no seu corpo medico,
composto da especialistas des-
tacados, o dr. Eurico Pedro-
so Filho, filho do saudoso
ommandante Eurico Pedroso.
que foi, por muitos annos, um
dos mais conceituados offi-ciaes dessa categoria na fro-
ta do Lioyd. O dr, Eurico
Pedroso Filho, que pertence,effectivamente, ao corpo me-dico da secção de saude da-
quelia empresa, onde, como
no seu consultório, a rua da
Quitanda, vem sendo grandee sincero amigo dos nossos
marítimos em geral, atten-
üendo-os quasi paternalrnen-te, a qualquer hora doravan-
te desenvolverá e reaffirmara
essas suas qualidades de fio-
mem e de medico, attendendo
e servindo os associados da
novel, mas ja victoriosa asso-
ciação.

NO LLOYD BRASILEIRO
Ainda o horário áo expeâimtA

Registrando, hontem, aqui
meamo, a volta, no Lloyd, do
a.i tigo horário do expediente,— das 9 ás 17 l|2 horas —
louvamos o acto da direcção
da casa — acto que, como
tambem dissemos, muito con-
tentou o respectivo funeciona-
lismo, pelo qus tecemos enco-
mios opportunos e mer&cldoB.

Pois bem. Quedamos, ago-
ra, chamar a attenção da
mesma direcção sobre o mes-
mo assumpto, pedindo-lhe quaexamine, em face dos serviços
da casa, ali na sétíe, isto 6,
doa resultados práticos doa
mesmos; examine o gasto de
lu? que e obrigado a fazer em
meia hora (das 17 ás 17 1;2í;
examiaç, emita, o estado
physíco-moral do m esmo
funceionalismo e veja, então,
na è útil aos mesmos serviços
e aos cofres da companhia,
esse augmento de tempo.

Queremos, com isso — va-
inos confessal-o — dar a per-ceber á administração da ca-
sa, que elia deve, para bene-
ficio desta e para conforto
physico-moral dos funeciona-
rios, encerrar o expediente â3
17 horas, en) vez de fazel-o,
como o faz. As 17 112 horas. A
direcção mencionada sabe
melhor que ninguém — e Isso
.aqui. tambem, o temos repe-
tid.o — que, depois das 17 ho-
ras. quem começa a trabalhai
as 9 horas, não íaz, porquonào o pode fazer, na*da ae
efficiente, nada de útil aos
serviços.

Demais, a administração üo
IJoyd sabe muito bem que
essa companhia esta sob a ]u-rísdição suprema do Mínísta-
rio da Viação.

Pois bem.. Èm qual das re-
partições subordinadas ao
mesmo ministério, começando
pelo próprio ministério, en-
iram os funceionarios as $
horas para sair depois das 17
horas?

Em nenhuma, certamente.
Em todos, os empregados —
maiores 6 menores — entram
depois das 9 horas e saem ou
antes ou ás 37 horas.

Logo, parece-nos que, além
dos motivos expostos acima,
qua justificam, plenamente, a
lnopportunidads e a inutilida-
de dessa meia hora no hora-
rio do expediente do. Lloyd,
astão a lógica e outras razões
que nos trazem, no assumpto,
as repartições subordinadas
ao ministério citado, a que,
tambem, o ' subordinado o
Lloyd.

Contador competente orienta
qualquer eomniercianto sobre as-
Bumptosj üu commercio em tseml,
elabora, e truta dr) arelilvainenlo
de contractos, dlstractos tt regia-
tro d« firmo a individuaes, lenall-
st livros, orjfanlau, ta/, levanta-
mentos. proseüua e remove qual-
quer djfflculdade em matéria de
contabilidade, examina, e dii sus-
gestões para soluc.fto du qualquer
dificuldade financeira uommer-
alai, approxlmando seus clientes
<je Banqueiros e Capitalistas pura
tliiaiH-laitiL-iito do seus negociou.
Kua S. Josú. il, 1" andnr-saly h.

chileno
Guanabara

clienar
S&isâvid«scle@ conf ort o ° &!*.*
O telephone e o " abat-jour" - Uma observação do

poeta do "Pássaro Cego"

¦jB>&sâaÊsm m

Ainda hontem, ali no cat:.rão da P. S. Douracio, assistimos, de um lado, para a eni-
1 presa, a sem raaão dessa melahora; e, do outro, o transtor-

no, o sacrifício que a mesma
infligira aos lunccionarios
que, ao deixarem a casa, tl-
veram qub enfrentar, supor-

I tando-lhe o effeito, aquelle
i violento aguaoeiro que caia,' o que não aconteceria, se o
expediente houvesse se encer-
rado ás 17 horas.

JL' a direcção do Lloyd, pelo
que paga a muitos e muitos
dessa gente, não pode, não
deve ignorar eni que lagarta
da cidade q dos subúrbios são
obrigados a residir. Náo pode,não deve ignorar isso, não!..."CARL HOEPCKE"

E' hoje que "Carl Hoepcke",
o "Cap Polônio de Santa Ca-
thaíina", como é conhecido e
proclamado nas águas do sul,
entra, pela manhã, na Qua-
nabara. carregado de me::a-
dorias diversas o, como sem-
pre. com as suas lotações de
viajantes completas. A rapi-
da e confortável unidade da
Empresa de Navegação Hoep-
cke encostará ao armazém
n" 2 do cães.

Commanda o "Cap Foionio
tíe Santa Catcarina" o api-
tào de longo cuiso Luia Anto-
nio de Gouvêa. que tem como
immediato o capitão da longo
curso Are ivlanebath:

COMTE. JOÃO NOVAES
Depois de longa viagem em

águas do norte, chegou hon-
tem ao Rio. o capitão de lon-
go curso João Novaes, comte.
da grande unidade trans-
atlântica "Joaaeiro", e, sem
duvida, dos mais destacados
officlaes da sua classe e ca-
tegoria çm serviço na frota
da ôínpresa.

O comte. Novaes, que esteve
enfermo em viagem, embora,
não esteja ainda de todo res-
tabelecido, o estará breve-
mente,, pois o seu estado ae
saude é lisonjeiro.
COMTE. JOAO CORMACK

Oommandando o "Itanema",
da Costeira, parte hoje, para
o sul, o capitão da longo curso
João Corinaclc, um dos mais
jovens e destacados officiaes
da sua classe ern serviço na
grande empresa nacionai

O TEMPORAL DE ANTE-
HONTEM, NO MAR

O tremendo temporal que
Irrompeu, ante-hontem, á noi-
ts, pela cidade em fora, nào
deixou de attingir, em cheio,
navios e outras embarcações
iia Guanabara. E produziu in-
numeros e grandes estragos.
Citemos, por exemplo, o "Si-
queira Campos", ex-"Curve!-
lo", do Lloyd. Essa. unidade,
atracada como estava no ar-
mazem 8 ou 9 do cães, foi
dali violentamente arrancada
pelo tufão, e levada ao meio
da bahia. Alguns tripulantes
que se encontravam a boi do,
tiveram de commetter verda-
deiro heroísmo para impedir
maiores e peores effeitos do
facto. E o conseguiram. Mas, o
navio já havia soffrido, an';es,
grandes e sérios dauuios ma-
teriaes, damnos que. segundo
soubemos hontem, no Lioyd,
forçarão o navio a entrar em
dique e soffrer reparos naa of-
flciuas em Mocangué —. ai-
tuaçào essa que, — já se diz
no mesmo Lloyd, será capaz
de impedir que o "Siqueira
Campos" saia para a Europa
dentre de poucos dias, como
a direcção da casa havia dí-
terminado.
Movimento de vapores da
.Costeira, até ultima hora

NO POPvTO -- "Itaimbé"
que sae a 4, para Belém e ets»
calas, ás 14 horas; "Itaquera",
que sae amanhã, 5, para Aia-
caiu' e escalas, ás 10 horas;

NO SUL — "Itahité", que
chegou do Rio Orande e Porto
Alegre a 28, ás 9 horas; "Iti'.-
quatiá", que saiu de Paraná-
guá para imbituba, a 31, ás
15 horas; "Itapura", que saiu
do Rio Grande para Imbitu-
ba, a 1, ás 11 horas; "Itagi-
ba", que saiu de Paranaguá
para o Rio, a 2, ás 2U horas;"Itapuhy", que saiu de .'aia-
naguá para Imbituba, a 2, ás
15 horas; "Itaberá", que saiu
do Rio para Paranaguá, a 3,
ás 12 horas.

NO NORTE — "Itassucé",
que saiu dc Victoria paia ã
Bahia, a 31, ás 22 horas; "Ita-
tinga , que saiu de Bahia pa-
ra Victoria, a 1. ás 22 horas:"Itapé", que saiu de Re-iife
para Bahia, a 2, ás 19 hot-as;"Itapagé", que saiu do Rio pa-
ra Victoria, a 2, ás 17 horas;"Itanagé". que checou da Ba,-
hia a Recife, a 3, as 13 horas.
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No daro-escuru malicioso do "abat-jour"... |

AGENCIA
niui;t íue: i:.\c;i:,\ih;>ity j. j. x.wikh uia ajíuhauk
Consultor Technico, MO£ART DA GAMA
«UICIMllTAMIO.Vro Oli INFOIIMAUOES COMMISKCIAUS)

faarMtiontO de impostos, frareceres, recursos o defesas. Fal-
enclas. Concordatas. EfiipptltS oOatumefOiaéS. Organização de

joniedadus. Aòeanta-sa o dinheiro para custas e demandas, etc.
UIA DA OAHIOCA N. -ítt (1" nndnri — Phone 8-4114
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"Supponhamos 

que Deus
nao houvesse creado o sol...
A terra seria deserta, nur,
tenebrosa, e us mais plane-
ias, (jue, com ella, estendem
as sims orbitas ierralor c!>
quelle disco ubrazado, re-
verberando-lhe os raios lu-
minosos, vagariam, som-
bras errantes, pelo espaço,
á lenue claridade das es-
trcllas". Estas palavras são
de Ruy,

nada pelo homem. O mes- lro Gégo" e editor cuja li-
mo acontece com a luz ele- | vraria, ali na rua Sachet, é,

Sem duvida, a luz solar
merece o nosso respeito. ü
sol é o fecundado? do mun-
do. Delle vem toda a ale-
gria. Sem elle, disse Ros-
tand, us coisas nãu seriam
o que ellas são. Convenlia-
mos, porém, que a luz do
sol é uma luz selvagem, a
não ser quando bem domi

ctrica. Por i^so mesriio, ra-
2ao de sobra assiste aos
poetas penumbristas, que só
pensam e versejam á luz
suave e maliciosa do "abai

actualmente, o cenaculo da
moda.

Os "penumbristas" têm
razão. De facto, a luz dojour , segundo aíiirma o [ »abat.jour» 

po/sue sua^critico Augusto Frederico , dades 
Jeslran£as 

e rGpou.Schmidt, bardo do "Passa-

O CAMINHÃO 396 CO-
LHEU UMA CRIANÇA

Quando brlifüSva, em frente t.
ri-sldencla, á rua Senador Pompeu
u. 177, homem, á tarde, íol apa-
nhada pclo caminhão n. 390, dl-
rlííldo pelo cocheiro José Petnan-
des, a menina Carmen, dé tres an-
nos tle Idade, branca, filha de. Pc-
iippa do3 üantcí).

Oarmen foi medicada i>o Posto
Oentral ds Assistência, apréàen-
tando ferimentos na cabeça, o o
cocheiro íol presa o autuado om
llugTanfcc, na delegacia do Su db-
tricto, polo commissarlo Oswaldo
(JUimRrçSíSS

Direito -Justiça - Foro
Foro Giveí 8 CoRíniercial

Assembléias de oRsooRuiaS
Eatao Jet-lgnadcs pt\ra hoje as

seagulntea asa«mbl*as d<; btedorea :
Na S» Vara _ Antônio MwUna

Cafitflho.
Na 4» Vara — Armundo Pinto

Bibeiro.
Ma õj Vara —. Albsrto Pereira

Vvntura.
ItEQUEíUDA A PALLENCIA DE

OANitíL & IJiUMITiVO
Pc-rants o Juiz ja i» Vara Civel,

Joaé cj3 Pinho Vii,i>4'rc & C, era-
dor«s de 12503, por duplicata, re-
queroram a do.cretayào da fulloj\-
cla do Danlsl & Primitivo, esta-
bsjscidos á rua do Carmo n. 58.

Firo Criminal
TRIBUNAL DO JURV

Enj síbsSo praparatoria, i'«üne-
m, amanhã, o Tribunal uo Ju}-y,
boü a presidência do Juiz Me-ga-
rlnos Torres.

Ci«o compareça numero legal dé
jurados, yeráo inatallados os traba.
lhoa do corrente mea e Julgado o
róo l^emantío Basiilo, aceusado de
liomicidiú.

A oáqóira do j»ílnist«r}o Publico
Kcb oecupada pelo dr. Hoberto
Jjyra, devendo funecionar o cszrl-
VÍK) do 2" oíílcio, dr. Hsnrlque
Míyer.

OÍ3 SUMMAFvIOS DE HOJE
Nau varas cr}mln»Si> ««ráo uum-

mariados, hoje, os seguinte réos :
Primeira _ Pedro aSeclliano, Jo-

aí Cardoso Salgado e Durval doa
Santos.

Segunda — Alfredo Pinheiro,
Antônio Cardoso da Silva, Adolpho
Pesquelino, Vicente Garcia d Wal-
ter Gonçalves.

Terceira _ William Bob&rbeg,
Joaé de Mattos, Arcando Hein <s
Maria Irene de Nazareth.

Quartó ~e José Ala.jCO, Jgtís
Henrique de Barros e Joubert Cor-
rÉu Barbosa.

Quinta — Antônio Duarte, 55-
chariaü Parreira dc Albuquerque,

3pe!lpp<j Parelra e AntoiUo da Silva
Ferreira.

Setipin — Podro Carloa da Pon-
«3ca « Antônio Machado da Silva.

Oitava — Ssgúando Pshcoto de
VósoonceUoa, Nadgi Ribeiro Gui-
marS.es o Paulo Pessoa Cavalcanti.

Tribunal à Relação do

Pa\-a a assaão de hoje, da Caniàía
Drliiiinal do Tribunal, d* Ralacüo
do Eítado da Rio, íol organisada
a sagullits pauta :

llueursov d« "habeas-corpus" :
Ií. 2.320, de Maoahè"—¦ Relator,

ó desembargador Macedo Soares.
K. 2.331, d* Macahé _ Relator,

o depeinbargador Coelho Porta*.
NOVO DESEMBARGADOR PARA
O TRIBUNAL DÀ RELAÇÃO DO

ESTADO DO IUO¦ Para a vaga do desembargador
dd Tribunal da Relação Piumip.en-
s«; occorrlda coln a 

"aposentadoria

do d^jembargador Neves Pilho, o
eornmanüante ' Ary Parreiras, Iji-
terventor federal no Estado do Rio,
nomeou-o dr. Zotico Antunes Ba-
ptista, escolhido na lista tríplice
apresentada pslo mesmo Tribunal;
onde figurava em primeiro logar.

O novo desembargador exercia o
cdrgó de juia ee direito da comar-
ca de Barra do Pirahy, e estava
convocado para cserctr as fun-
cç&ss do desembargador, interina-
mente.
NAO HOUVE A SESSÃO DA6

CÂMARAS REUNIDAS
por íalts de causas para Julga-

mento, nào houve, hoptem. a nes-
sâo reaagulamentar das Camara*
Reunidas,
SOLICITADOR PARA NICTHEROTf

O desembargador Eloy Teixeira,
presidente interino d« Tribunal da
RoI«víU>, líonoeuuu a provisão re-
querida ao sr. Antônio Possldonlo
da Costa, para exercer o oiiicio
de solicitador no íõro de Nlcthè-
rpy.

santes. Dabi a preoecupa-
çao dos arcbilectos em do-
tarem de grande numero
de "tomadas de corrente",
as modernas construcções.

Casa sem "abat-jour" é
casa triste e sem conforto
— porque, pendendo do le-
elo, as simples lâmpadas
mias não sò deixam de
possuir effei loü decorati-
vos como, tambem, prbdu-
zem má illuminação.

Além das "tomadas do
corrente", que permittem ã
installação das lâmpadas
portáteis, indispensável se
tonia, igualmente, nas re-
sidencias de boje, a presen-
ça dos "plugs". Estes nos
proporcionam uma eommo-
didade: o uso dos telepbo-
lies de mesa que nós pode-
mefe transferir de um canto
para outro, segundo as con-
venisneias do momento.

"Abat-jour" e telepbo-
ne... Fixemos estes deta-
lhes. Elles representam im-
pera tivos categóricos nos
le m pos tumultuosos que
passam. E' que, facilitando
commodidades, elles coú-
correm para o conforto no
lar. Ora, è no lar que to-
dos nós repousamos o cor-
po o o espirito, para que
possamos enfrentar, em
condições vantajosas, a luta
pela vida.

KAIOS X — Tratamento d« Tu-
mores pelo üadium. Vaa ao uu-
micilio. Assembléa US 1". ia 4
horas T«| 7-32)8 t> 2.2407
¦"f"" ' ¦' IIH linwmi.w—¦ ¦¦¦ i Wl

Cryslâlino Pinto Martins
Falleceu hontem, nesta capital,

o sr. Crystallnp Pinto Martins,
funecionario da Prefeitura Muni-
cipal.

O extineto era cunhado do nos-
so confrade Paàeiiuai Carius Ma-
gno.

O enterro sairá, ás lo horas,
da residência du morto, á rua
dot, Romeiros, di.

a sua
cGiitrlbiiigío de carne á

população carioca
Do Director Geral de Agri-

ultura e Estatistica do Esta-
do do Rio, o sr. Waldemar
Pinna, incumbido pelo gover-
no fluminense de controlar os
serviços inherentes ás possi-
bilidades do fornecimento ce
gado bovino, destinado ao
abastecimento de carne á po-
pulação da capital da Repu-
blica, recebemos a seguinte
nota:"O gado bovino, oriundo de
campos fluminenses, já for-
necido á Directoria Geral do
Abastecimento do Districto
Federal — cerca de 3.000 re-
zes, — tem sido e está sendo
adquirido contra o integral
pagamento á vista, não tendo
sido preciso, até o presentemomento, lançar mão tío dl-
reito das requisições, em legi-
tima defesa d&è populações
consumidoras. Taes requisi-
ções, qüe somente em casos
extremos seriam adoptadas,
mesmo assim, só se Verifica-
riam contra tambem o paga-mento integral e á vista, co-
tado entretanto, o valor do
gado requisitado pelos preços
que vigoravam antes do diadea d0 mes próximo passado",Ainda em conseqüência das
pesquizas feitas em algumas
das zonas pastoris do Eetado,
da organização de campos
(pastagens) de concentração
do gado adquirido, tanto nas
zonas de criação do interior
como nas circumvisinhanças
da cidade de Nlcthei-ov, e docontrole geral do transporte
ferro-viario, chegou o alludido
funecionario á conclusão de
que o Estado do Rio poderáfornecer soo reaes di-raúas.
para o consumo da populaçãocarioca, o çue representaria ametade do seu abastecimento
de carne diariamente, poisem'virtude das medidas que toma-ra, já vêm sendo fornecidas
urna média tíe 300 reaes. des-de o dia 19 do mes proximofindo.
PARA O ABASTECIMENTO
DE GADO DE PROCEDÊNCIA

FLUMINENSE A ESTA
CAPITAL

O commandanto Ary Par-reiras, interventor federal noEstado do Rio fez expedir osofficios abaixo:'•Exmo. sr. interventor Fe-deral no Districto Federal.
Tenho a honra de communi-

car que esta Interventoria
acredita junto a v. ex., comorepresentante deste Estado,em razão de suas funeções tíeDirector Geral da Agricultura
e Estatística, o sr. Waldemar
Pinna, com plenos rpderes
para tomar as providenciasnecessárias ao "controle" do
gado, nas zonas pastoris deste
Estado, auxiliando o abaste-
cimento desse Districto Fede-
ral, da maneira corno o allu-
dido funecionario vem execu-
tando, desde 15 do corrente,
por delegação desta Interven-
toria.

Na conformiade dessa dele-
gação, o sr. Waldemar Pinna
continuará tendo entendimen-
tos cora as autoridades desse
municipio, conforme vem fa-
zendo até a presente data,
podendo praticar todos os
actos indispensáveis ao cabal
desempenho da misão aue lhe
foi confiada"."Exmo. sr. presidente da
Commisão dc Reabastecimen-
to Civil do Districto Fedeíal.

Afim de legalizar a situação
do sr. Waldemar Pinna pe-rante essa Commissao, da qualsois digno presidente, tenho a
honra de communicar que esta
Interventoria o acredita co-
mo representante deste Esta-
do, em razão de suas funeções
de Director Geral da Agricul-
tura e Estatistica, com plenos
poderes para tomar as provi-dencias necessárias ao "cou-
trole" do gado, nas zonas pus-toris deste Estado, auxiliando
o abastecimento do Districto
Federal, da maneira como o
alludido funecionario vem'lutando, desde 15 do cor-
rente, por daiôtíação desta In-
terventõria.

Na conformidade dessa de-
legação, o sr. Waldemar Pin-
na está a pregar o auxilio
que for julgado conveniento,
em relação ao assumpto, po-dendo praticar todos os actos
indispensáveis ao cabal des-
empenho da missão que lhe
foi confiada".

Carta Porto
Leixões — porto commercial do norte de Portugal

e futura cidade

NA POLICIA CEN-
TRAL

TRANSFERENCIAS DE COMMIS-
SARIOS E ESCRIVÃES

Km actes dc hontem. o capitão
choíc. rfe policia transferiu os cs-
c.rivãxs d'3 S» entrancia Hygldio
Eevorlno doa Baiiloa, do 5" para o
V" diafitrloto, a jaate para aquslle,
Octavio Augusto do Nascimento ;
cs escreventes Jcc.quim RamOü daa
Silva Junior, 'do 5o para o 7Ü, e
cieste para a-^uolle, o extranuriie-
rario Carlos Alberto ferreira Nu-
né$; os comiuUtsttrloa dq 1" ciasse.
Alberto Torres íjulntanllha, do 7°
para o 5"; do 6" para o 5", Carlos
Pereira dos Santos, c <lest« para
uquslle, o de li- clasas, Carlos Leio
Mendes; os de "' classe Mlaguol
Brigante, bem como Esterclo Fran-
fclsco Raverbal de Góes, i\n 7U para
o 5", e dest* para aquollí», o em
ocmnilJisão, Joss Maclelrf-, e (jo S'
para o 2y\ o de Ia clàsec, Cícero
da Silva Psreíra.

 Foi ch-slsnaiio para ter exer-
ciclo no 6" disirlcaato, o conniiissa-
rio de t!a class?, Augusto Barreira,
nomeado por jecríto de 13 do mez
lindo.

As obras complementares do
porto de Leixões constituem um
dos maiores melhoramentos (juo
se realizam, enj Portugal, nesld
século. Não admira, pois, que,
no passado mez de março, a villa
de Máttoíialios — onde fica o
porto — :ec«besse, c&m enthusias-
ticas manifestações festivas, o
presidente da Republica e minis-
troa que ali as' foram inaugurar.
Este melhoramento, ha tantos an-
1103 ansiosamente desejado, i>ód<J.
finalmente, realiz^r-so graças á
benéfica acção econômica e íinan-
ceira' da actual situação politiza
c, de um modo especial, devido ao
asforço, que podemos chamar he-
roíoo, do ülustíe ministro das Fi-
uauças, dr. Oliveira Salazar. Por-
tugal. com as suas finanças res-
t^uradas e o seu crédito rejuve-
nesoido, entra assim resolutamente
num caminho de largas realiza-
ções d« fomento.

Com esta questão do Porto Ja
Leixões, está solucionada uma ou-
tra questão, que tambem muito
tem interessado a opinião publi-
ca: tf. independência do municipio
de Mattozinhos e a elevação da
villa deste nome á categoria do
cidade — a cidade de Leixões.

Vários jornaes, de todas as co-
res politicas. se tèm referido a
este aBsumpto, e nós, que esta-
mos escrevendo para um 3'ornal
que cpnta numerosos leitores nas-
cidos no Porto e em Mattozinhos,
nào podiamOs deixar de fazer, a."
caso, uma larga referencia. Para
tratar ci'jste assumpto, ninguém
havia melhor do que o nosso ami-
go dr. Mario Cârdia, que, além
de ser um medico com larga cli-
nica, 6 um apaixonado pel&3 quês-
toes politicas e sociaes e tem da-
éo, á defesa da dictadura, o me-
lhor do seu esforço. Residindo
em Mattosinhos, mas passando a
maior parte dos dias no Porto, o
tír. Mario Cardia, que é tripeiro
de gemma, como aqui se diz, tem-
se interessado vivamente pelas
actuaes aspirações dos mattozi-
nhenses. e é até considerado co-
mo o principal animador deste
movimento "'pro-Mattoainhos", 

que
ell« do modo algum considera um
movimento contra o Porto. Resol-
vemos, por isso, ouvil-o, no seu
consultório da Avenida doa AUia-
dos, que fíüa no 1° and. do edificio
onde esteve installada a filial do
Banco do Minho, agora em liqui-
dação.

— Foi ha cerca de oito mezes —
começou poí vos dizer o dr. Ma-
rio Cardia — que o meu querido
collega dr. Neves de Castro, vice-
presidente da Camara Municipal
do Mattozinhos, apresentou nnm*
sessão desta Camara uma pro-
posta no sentido de serem solici-
tadas do governo tres Pretensões:
elevação do concelho de Mattozi-
nhos á 1" classo, com o nome de
concelho de Leixões, creação de
freguezia da Senhora da Hora e
elevação á categoria de cidade,
com o nome de Leixões, da actual
villa de Mattozinhos. Desejo des-
do já affirmai-lhe que a palavra
Mattozinhos, de tão honrosas
tradições, não desappareceria do
vocabulário geographico, pois que
continuaria a ner o nome da fre-
guezia onde fica o glorioso san-
tuario em que se venera a ima-
gam do Senhor de Mattozinhos. A
actual villa de Mattozinhos, que
conta 30.000 habitantes e 6 con-
stituida pelas freguezias de Mat-
toziuhos e Leça da Palmeira, ú
que passaria a denominar-so ci-
dado de Leixões, que, sendo já
hoje um nome internacional, não
tem agora qualquer realidade ad-
ministrativa.

A proposta do dr. Nevoa de
Castro não levantou, durante me-
zes. qualquer protesto, até que as
principaes corporações ecoijomi-
cas do Porto resolveram intervir,
levando ao governo um protesto

Orfeão Portugal
AS PRÓXIMAS FESTAS

O Orfeão Portugal, no próximo
sabbado, vae vibrar do Intenso
júbilo ft entusiasmo, polu, nesso
Cia, qué ficará memorável para os
anncuea da bénemfcílta sociedade, o
Núcleo Orfeonlco íará realizar uma
imponente festa, quo, pelos pre-
paratlvõa que se ultimam, exce-
dera a qualquer espectativa quo
Imaginar se poaaa.

O orfeoiilsta José Lemos Gon-
çalvee, presidente do Núcleo, au-
sillado pelos domais orfconistas
componentes, noã pouparilo sacrl-
flcios para o OOitiPtetQ eüito d'*
feliz lnlciaUva.

Uas 21 ás 4 horas da manliit,
tocará a Paramount Orclrestro,
sendo exigidos o traje completo e
o oonvlte fornecido pelo Núcleo.

— Dia 14, a directoria offerecerá
aoa associados e euas familias, uma
encantadora festa, das 18 áa VA
horas.

f|f mo Paga até U$ gr. Joiue
VU**.** ysadaSi __ jj' qUem
paga mal». Concertos dc Jolas e
relógios, trabalho» garantidos, pro-
ços baratissimos. Ufficinas pro-
prias. — Vise. Rio Branco, 23.

I contra as aspirações de Mattozi-
| nhos e solicitando até a execução

de uma lei, votada pelo parla-
mento em 1.920, e que mandava
anne?;ar, Pura e simplesmente, ao
Porto, o concelha de Mattozinhos,
logo que fosse adjudicada a pri-
meira empreitada do porto do

. Leixões.
Essa lei de 1920...
E' um dos numerosos exemplos

de como o Parlamento resolvia 03
mais importantes problemas na-
cionaes. Com a rigidez do nosso
Código administrativo, que agora
está em vésperas de ser larga-
mente remodelado, c.ssa annexa-
ção de Mattozinhos áo Porto re-
presentaria um grave erro politi-co, administrativo e social, e não
conviria nem ao Porto nem a
Mattozinhos. Estou convencido do
quo foram meras conveniências
de politiquice indígena que oon-
tribuiram para a votação dessa
famosa lei.

Mas,_ deante dos protestosdas associações econômicas...
Não desanimámos, porque ti,

nhamos razão, e não vos moviam
simples caprichos de bairrismo
estéril. Eu e o meu prosado ami-
go sr. José de Magalhães Carnei-ro, que, á frente, do municipio dé

Aceusado de assassinatos
em São Paulo, toi preso

na Columbia
SANTIAGO, 3 — (U. P.) —

O representante do jornal "El
Mercúrio" em Arica commu-
nica que chegou aquelle por-
to, procedente da Colômbia e
em caminho para o Erasil o
Individuo Nagen Addad Cory,
de nacionalidade syria, e que
vem acompanhado de dois
agentes tíe policia brasilei-
ro$.

Cory é aceusado de cinco
assassinatos, inclusive dois
que commetteu em São Pau-
lo. Acha-se ferido nas Pfc1'-
nas em conseqüência de uma
queda que soffreu no momen-
to em que tentava fugir cm
um trem em movimento na
localidade de Buenaventura.

Mattozinhos, tantos serviços tem
prestado aquelle concelho, resol-
vemos procurar os presidentes das
duas principaes associações eco-
nomicas ilo Porto, a velha Asso-
ciação Commercial, que tem a sua
sede no majestoso edificio da Boi-
sa, e a mais nova Associação
dos Commerciantes do Porto, ossrs. Ricardo Spratley e Raul de^
Souza Ferreira. Apresentei-lhes
uma solução, que vigoraria até á
próxima rmblieação do novo Codi-
go administrativo, e que daria sa-tisíacção, ao mesmo tempo ás as-
pirações das associações economi-
C,as 

Á° Porto ° ás d^n habitantes
de Mattozinhos. Os commercian-
tes do Porto desejam, afinal docontas, apenas o seguinte: livre
passagem das mercadorias entreos dojs concelhos limítrophes, ad-ministração commum dos doia
portos de Leixões e do Douro e,finalmente, que as mercadoriasexportadas pelo porto de Leixões,levem a i.ndjcação de que são ux-
pedidas do Porto. Formar-se-ia,
então, uma região administrativa,
constituída pelos dojs concelhos
de Mattozinhos Q Porto, que man-teriam a independência adminis-trati£a, com a reatricção do que,entre os d_ois concelhos, desappa-receriam as barreiras fiscaes quaactualmente e.-dstem.

O Senado regional3 formado peloarepresentantes dos dois munici-
pios e que teria a funeção de re-
guiar o quantitativo dos imoostosa entrada das barreiras da regiãoadministrativa, que su denomina-na região administrativa do por-to, trataria tambem de estudar eregular 03 vários assumptos quedis?ossem respeito ao commercioe as industrias dos dois concelhose de propor, ao Governo, para oJuturo código administrativo aconstituição definitiva da reaiâoadministrativa do Porto, 

"que
alem dc reunir os dois concelhosde Mattozinhos e do Porto, abrnn-
geria tambem, possivelmente, osimportantes municípios de Gala ede Gondomar — todos quatromantendo « SUa independência,embora certos assumptos admi-mstrativos fossem tratados pelosenado regional ir;„„,,„ ° . V hls a propostaque, em principio foi aceite, eque, quero acreditai-o, depois dasnecessárias negociações e do cu?-dadoso estudo a que tem de suje -tar-se ha-de servir de base paraa resolução que o Governo toma-ra sobre o assumpto.~ Viu os artigos do dr. Mar-quês Guedes sobre o assumpto 10"Primeiro 

dc Janeiro"? '

miTi Jh Ílsunl tetnP°s depois, o
CnZl 

tÍa? I,ina»<;as do ultimoGoverno democrático, anterior 1resolução de 28 de maio dc'lm,
no iôriSW Guedes' »ubli<">»10 jornal "Primeiro 

de Janeiro"dois artigos que, Cm summula de-'íendem idéas semelhantes áúucl-as que nos, os do Mattozinhosapresentamos aos delegados daiassociações econômicas dp PortoE mais tarde, todos os eleinen-
eaVeirS/rtatÍV0S da ^ PU li-ca de Mattozinhos, com ronrZmtuçao das varias correntes1po £
Ministério, uma m,nali u°uo eram eloqüentemente dof ,?-.didas as aspirações de Matto-zinhos. -«.«no-

Todo O USiz . rr-l,..
di-rodrfMarioCar^^e^

inoi, por aquillo que se chama

ceSl S píf ^constituição íinan-ceu a do Estado, levada a effeitoPeja energia dun, homem do Te!"•o, o dr. Oliveira Sallazay Jtl.»o. entrando „um cai,,inai; ^
constr,, - 'Za,C°es eco«°micas 1construcçáo de estradas, de por.tos, do caminhos de ferro, de ti-
^neBSe. pelo que serefereá.nossas colônias - 0 nosso ^do futuro imperial -_ 0 J^dmministro que agora as dirige"".?

fdUaTnre' cpm a Via^« í»ilc ada ha dias a nossa África, daralento a grande ópoca do resurgi-mento nacionai que se prepara.Neste desejo de renovação, nãopodemos limitar-nos a tratar ape.nas duma acção financeira e eco-nomica, porque, se assim fizesse-mos, toda a obra realizada pode-na cair, dum momento para moutro.
A acção politica é tambem 5n-dispensável. Precisamos de prepa-rar um edificio social, solido, es-tavel, intrinsecamente diverso do

que vigorou, durante um século
em Portugal, o quo torne definiti-vãmente impossível o regresso á
situação anterior a 28 de maio doI92(i. 15 neata renovação politico-
jurídica em quo andamos empe-
nhados, as aspirações dç Mattosi-

i nhos, eu poderia dizer autos, as
| aspirações do Porto c dc Mattozi-' nhos, cabem perfeitamente no
. quadro geral que, afinal do con-
j tas, é o que o Governo da Dieta-

dura officialmentG consagrou no
memorável dia 30 de julho da1 Í9U0.

gj»"*..«»iWl.aa.l)-C^—
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O AUTOR DO BEM
O autor do bem não parou

na ultima linha do poema de
Oscar Wilde. Elle continua
it passar.

A figura reclinada em ai-
mofadas de purpura, com ro-
sas vermelhas no eabello e os
lábios vermelhos de vinho,
continua a viver sua vida de
perdição: Elle a arrancara ao
infortúnio da lepra, — mas
não lhe- ensinara mais nada
Que podia ella fazer, portan-
to, além daquiilo?

Á mulher calçada de perolas
e o joven de olhos desvairados
proseguem no mesmo rythmo:
a um Elle curara a cegueira,
mas não lhe dera nenhum
outro extraordinário especta-
culo; — em que podia, pois,
empregar os seus olhos, senão
naquelle deslumbramento? A
outra Elle perdoara os pecca-
dos, — mas não a encantara
com suggestões differentes:
por onde podia ella seguir se-
não por aquelles caminhos de
prohibida belleza?

O joven banhado em lagri-
mas continua a chorar sua
inconsolavel amargura á mar-
gem da estrada distante. Elle
o resuscitára dentre os mor-
tos: mas não lhe dera nenhu-
ma vida que merecesse ser vi-
vida, nenhum sonho que cen-
vencesse seus olhos desencan-
tados de que a visão do mun-
do fosse preferível á illimita-
da tranquillidade dos rarefei-
tos espaços da morte. Que po-
dia elle fazer senão ir deixan-
do fluírem as largas ondas cio
seu desesperançado infortu-
nio?

O autor do bem fracassou
nos seus gestos piedosos, por-
que fez um bem incompleto,
salvando da desgraça, mas
não assegurando uma felici-
dade posterior.

Não basta esse enterneci-
mento pela miséria, e é peri- ,
goso. sempre, um vago seccor- jro precário, capaz de acordar
qualquer inquietação destina-
da a ficar insatisfeita.

Antes, talvez, o respeito
commovido e inútil, á tentati-
va de esperanças qne se off li-
,jam por uma impossível reali-
eí ação.

sympathia, insistem r.o proje-
cto de distribuir uma instru-
cção insufficiente por aquei-
les que conseguem ir equili-
brando sua vida com reconhe-
cida carência de recursos, é
certo, mas sem a inquietude
dos que descobrem a existen-
cia de caminhos que não po-
derão percorrer.

A educação tem de ser um
processo de tornar os homens
mais felizes. Dando-lhes a li-
berdade indispensável a essa
condição, facultando-lhes uma
attitude creadora que os faça
crer em si mesmos e um po-
der que os amplie até onde
possa ir a ambiciosa orbita de
todos os sonhos.

Uma educação assim deve
ser concedida por igual ás
creaturas, de modo que as
acquisições pessoaes depen-,
dam apenas das qualidades
de cada um, sem o que teria-
mos de cair outra vez numa
odiosa selecção que nada jus-
tifica e nada poderia fazer
perdoar.

E não se podendo dar uma
educação que seja formação
de uma vida, permissão pára
o funecionamento integral de
um destino, qualquer coisa de
authentico, dando a quem a
recebe uma verdade valiosa,
útil, efficiente, — para que es-
ses detestáveis simulacros de
uma leitura convencional, iria,
morta, e uma escripta igual-
mente morta, fria, meramente
convencional?

Talvez os que defendem essa
corrente possam ficar bem
com a sua consciência, contri-
buindo com essas migalhas tío
ensino para a humanidade ia-
minta: muita gente se consi-
dera absolvida dos seus pec-
cados mediante o pequeno tri-
buto de uma determinada pe-nitencia.

Mas os que estão de cora-
ção vigilante, os que soffrem,
na verdade, pelos outros como
por si mesmos, — esòej sabe-
rão para stmpre o qus é abrir
os olhos dos cegos paia depois ;
não lhes mostrar nada; o que I
é resuscitar os mortos para os
devolver a uma vida muito
peor que o túmulo em que se

Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro

Quinta-feira, 4 do corrente —
Provas parciaes :

6o anno medico — CUnlca me-
dica, na Santa Casa do Mlserlcor-
dia — A's 0 horas  Os alumnos
do ns. 251 — 371 — 273 — 332

28a — 284 _ 285 — 280 —
311 — 312 313 __ 315 — 318 —
326 — 327 — 33õ  345 — 349
_ 351 — 352 — 357 — 365 —•
381.

A's 10 lioras  Oa alumnos de
ns. 252 — 353 — 254 __ ;105 —
256 — 257 — 267 — 290 — 201
293 294 L_ 295 — 296 —

302 — 332 — 333 — 337 — 378
—- 385 — 274 _ 276 — 277 —
278 __ 343 -- 371.

Clinica obstetrlca, na Pró-Matre
A's 9 horaa — Os alumnos ào

ns. 1 a 30.
A's IU horas — Os da cs, 31

a 60.
Clinica psdiatrica medica.  A's

10 horas, no Hospital de S. Francis-
co de Assis — Os alumnos de ns.
350 — 353  3C6 — 358 -— 360

361 _ 369 — 370 — 372 —
374 — 380 _ 3Ç2 —'383 — 380
_ 388 — 389 — 390 — 392 —
393 _ 395.

Para o dia D :
3° anno odon [«lógico — Clinica

odontologica — A» 9 hoias, na
Praia Vermelha  Genuíno San-
fAnnP..

AVISO — Súo convidados * n
comparecer á secretaria da Facul-
uacls,
guintes alurniic*

6'* anuo medico — Sn&to Leuzal
Maria Sâ Cavalcanti d*3 Albu-

querque — Mario de Queirós —
Luiz Gomes ííapolcáo Toscano
do Brito  José ferreira — Al-
varo Borges Vieira Pinto — Eno-
trio Borberl  Josó Lopes Ferrei-
ra — Antônio Carneiro de Castro

Homero Mendonça KiVieiro —
Henrique Kmchevsky Junior.
Abílio Augusto do Amaral Junior.

3" anno odontologico — Jandy-
rft Loureiro Pamplona _ João de
Freitas Mendonça — João Lula
Horta Aguirre Washington Bor-
ge.-; — Custodio Geraldo Ferraz de
Burros  Sylvio Bulkocl de OU-
veira — Termar Pereira,

UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO
CURSOS DE CRIMINÓLOGIA, TRIPANOZOMIASE

MALÁRIA
Continuam abertas, atô 10 do

andante, as Inscripções paia o cur-
so do csp-V.alização supra, que
está a cargo doa professores Af ra-
nio Peixoto, Jullo Pires Porto-
Carrero, Mario Bulhões Pedreira e
1-eouldlo Ribeiro, e será inaugura-
do no dia 16 deste mez, üs 17
horas, no Instituto Medico-Legul.

Curso sobre Tripanczomlase e
Malária  Encerram-se sabbado,
6 do corrente, ás 15 horas, na Rei-
torla da universidade, a6 In-
scripções para o curso de aperíel-
çoamento sobre Trlpauozomlase
(doença de Chagas), e Malária, que
sara iniciado pelo professor Cariai
Chagas, director do Departamento
Nacional de Medicina Experlmen-
tal, segunda-feira, 8 do corrente,
ás 10 horas, no Pavilhão de Doen-
ças Troplcaes do Hospital Sio
Francisco dc Assis.

O curso constará, nSo só de pre-
lecções, oomo de demonstrações
praticas e terá a duração de dois
mezss.

UNI.

CÜJ-.J toda a urgência, os

UK. JOSE* DE ALBUQUERQUE
Doençiis Sexuaes do Homem

Diairnostico causai e tratamento d«

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
tí. 7 Setembro. 207—De 1 áa G horaa

DENTADURAS

horas  Exercícios theorleo-pra-
no Instituto Nacional do' yces do curso especializado de
- Das 8 ás 9 horas — Atila ' Chimica Bromatologlca, sob a orl-

entação do dr. Francisco de Al-
buquerque.

FRANCISCO DE ÁGUIA
& CIA.

Penhores sob joias e mor-
— cadorias —

RUA LUIZ DE CAMÕES, 36
tel. 2-9239

Deviam meditar sobre isso I achavam tão serenes,
os que, por um movimento de C. ívl.

Hecolite, a melhor. Preços mo-
dieos. Heitor Corrêa. Kua Rama-
iiio Ortigão, 11. Kntrada pela.rua
Sete de Setembro n. l,r>5.

CURSOS DE EXTENSÃO
VERSITARIA

Hoja,
Musica
do curso de lnlclaçáo plastíco-ry
tlimica, pelos professores Pierre
Michailowsky e Vera Grabinska.

Das 16 ás 17 horçs — Aula de
Orfeão, pelo professor Albuquer-,
que Costa.

No Hospital Pró-Matre — Da.3
10,30 horaa ás 11,30 — Aula do
curso de Iniciação Maternal, pelo
professor Fernando Magalhães.

Na Faculdade de Medicina '!—

Das 11 ás 12 horas — Aula do
Curso cia Cancerologia, pelo pro-
fessor Ugo Pinheiro Guimarães.

No Mus.su Nacional Das 15
ás 16 horas  Aula do cuwo po-
pular de Biologia, pelo professor
Roquette Pinto.

No Jardim Botânico — Daa 10
ás 17 horas  Aula do curso do
Physiologia Botânica, pelo dr. Al-
varo Barcellos Fagundes.

No Instituto de Chimica — Das
16 ás 17 horas — Aula do curso
especializado d*e solos agricolí>a. n»
Escola Superior de Agricultura c
Medicina Veterinária, pelo dr. Ma-
rio Saraiva.

No Laboratório Bromatologico do
D. N. S. P. — Das 11,30 ás 14,30
horas — Exercícios theorico-pra-
ticos cio curso especializado de
Ciiimlca Bromatologlca. 30b a orl-
entação do dr. Francisco d'-' Albu-
querque.

No Museu Nacional — Das 14
ás . 16 horas — Aula do curso de
Anthropometria, pelo professor Josô
Bastos d'Avlla.
Na Escola Nacional ús Bellas

Artes — A's 17 horas  Aula do
curso de Arte Decorativa, pela pro-
fessora Georgina de Albuquerque.

No Laboratório Bromatologico do
D. N. S. P. -— Dos 11,30 áu 14,30
horas — Exercidos thcorico-pratl-
cos do curso especializado de Chi-
mlca Bromatologlca, sob a orien-
tação do dr. Francisco de Albu-
querque.

Sabbado, 0 :
No Instituto Nacional de Musica

 Des 8 áa 9 horas — Aula do
curso de Iniciação Plastlco-ryth-
mlca, pelos professores Pierre Ml-
challowsky e Vera Grabinska.

No Museu Nacional — A's 15
horas — Aula do curso de Analyse
espectral appllcavel & mineralogla,
pelo. professor Alberto Betim Paes
Leme. .

Na Academia Erasílelra de Le-
trás — Das 17 ás 18 horas —
Conferência da serie sobre litera-
tura Italiana, pelo professor Guido
Vitalettl. .

No Laboratório Bromatologico do
D. N. S. P. —Das 11,30 ás 14,30

4" e 5° concertos da
serie official

Realizar-se-áo, respectivamente,
a 8 e 10 do corrente, no Instituto
Nacional de Musica, os concertos
quarto e quinto da serie official
deste anno. Ambos 3áo dedicados
á musica de camera.

E o seguinte o programma do
quarto, concerto, a ser executado
pelo Trio Brasileiro, üe que fazem
parte os professores Pauiino d'Am-
breaio (violino', Maria Amélia dc
Rezende Martins (plano), e Al-
fredo Gomes (violoncello),

1* parte — Beethoven •— Trio
op. 1, n. 3.

2» parte  Brahma — Wald —
Horn — Trio.

3« parte — Mcndelssolm — Trló
op. 49.

O programma do 5° concerto oi-
ficial será executado por um con-
Juncto dirigido . pelo proíessoi'
Chiaffltelll e que é Integrado pelo
mesmo professor (violino), profes-
sores Carlos de Almeida (violino).
Orlando Frederico (viola), Erlo
Vincenzl (violoncello), prestando,
ainda, o seu concurso os professo-
res Arnaud Gouvca (órgão), e Syl-
via de Figueiredo Maíra (piano).

O professor Chiaffltelll Já tem
dirigido e apresentado Innumeros
concertos de musica ds camera,
todos transcorridos com grande
brilho.

Esses dois concertos, da serlt
official cio Instituto Nacional de
Musica, realizar-se-ão ás 21 horas,
no salão Leopoldo Miguez.
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Instituto dos Advogados — Em
sessão ordinária reune-se, hoje. ás
20.30 horas, o Instituto dos Ad-
vogados, com a seguinte ordem
do dia:

— VotaçSo de pareceresj da
commissão de admissão de sócios.

II — o dr. Canabarro Reichardt
dissertará sobre a terceira these
constitucional.

III — O dr. Josá Augusto aobre
"Representação profissional".

IV — O dr. Alfredo Balthazar
sobre "Federalismo c parlamen-
turismo".

— O dr. Linneu de A. Mello
aobre a these terceira.

VI — O dr. Ribas .Carneiro so-
bre "A legislação social".

VII — O dr. Borges Sampaio
sobre "Propriedade commercial".

VIII — O dr. Guilherme Gomes
de Mattos sobro "Legislação tra-
balhista".

IX — O dr. Lemos Brito spbre
"De como funeciona nos paizes da
Europa o poder legislativo".

— O dr. Joaquim Inojosa
sobre "Bombardeio aéreo".

XI — Continuação da discussão

Chácaras e Fazendas
fl SERVIDA FLORESTAL E fl "ÁLBUM FLORISTICO"
O "Álbum Floristico", dado á

publicidade pelo Serviço Flores-
lal do Brasil, c de grande utilida-
d*.i para os quo se interessam pe-
los assumptos da nossa flora,
Aquelle departamento do Minis-
terio da Agricultura vem se dí-
dicando ao estudo das nossas re-
servas florestaeg. O esforço c a
dedicação doa dirigentes do Ser-
viço Florestal attestam o devota-
manto do commercio madeireiro
no Estado do Pará, onde o actual
interventor federal agiu orientado
por aquelle departamento, serviu-
do-üü (*u3 conselhos de seu3 te-
ehiiicos.

No livro em quo^ão, uo inss.
mo tempo que identificamos ai-
gum a.} espécies de plantas orn.i-
mentaes,'encontramos dados sei*entificos^ de grande alcance paraos estudiosos... Assim, o Ip6 ri-
:.<<¦¦. por exemplo, da familia Bi-'
K'iioniac*cue-Gen. sp. Tocoma lie-
ptaphylla — (Vell) Mart., é co-
nhecido Uo meu Estado pelo nomo
da "páu d'arco". Nada escapa om
relação a variaa dspecies de pUn-tas.- O "Álbum Floristico*'* é uma
prova de tenacidade dos dirigen-
tes do Serviço Florestal do Bra-

sil e, ao mesmo tempo, um traba-
lho de grando significação seii=r.-
tifica. Nada tem de literatura de
gabinete.

I, A'ieira Santos.
Vinagre de folhas de

parreira
ü Instituto Experimental de

Agricultura em Yiamãu, na analy-
su procedida no vinagre íubricad.,
de folhas de parreira, constatou
que o mesmo possue de acidez
o,Gl°, referida ao ácido acetico,
considerado um bom grâci.

O vinagre fabricado d<* fui)
de parreira tem a seguinte
mula;
Uvas verdes e maduras l, kllog
Folhas de parreira  u "
Assucar mascavado ou

branco  •*, ¦••
-Wua  45 litros

Deixa-se fermentar em local
escuro o fresco durante 45 dl.ij
numa temperatura média de 27u,0,
observando-se do tempos a tem-
por, se já formou uma crOsta es-
branquiçada sobre a superfície
do liquido.

Verificada essa formação, tira-eo uma amostra para ver a ,*ôr

i-1.3
.tur-

Gymnasio Metropolitano
SOI* INSPECÇÃO OFFICIAL

KUA DIAS DA CRUZ, 313 —• ESTAÇÃO DO MEYER
Jardim de Infância, Admissão ao Gymnasial, Collegio Mi-

litai, Escola Normal. — Curso Primário e Seriado.
VESTIBULARES ás Escolas Superiores. — Excellentes sa-

bineíts Ue Physica, Chimica e Historia Natural.
Funeciona desde 11 horas. — Preços mínimos. — Queira

visitar-nos.

(clara) e o respectivo jybo*.** acre.
natural du vinagre.

Como fazer conserva
de pipino?
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Constitue um cios pratos pro>
(lilectoa numa nic-su urna boa &a.
lada do batatas u um frasco de
conservas, li' effectivamento de
conserva de pepino que vamos dar
a formula da sua fabricação;"Ponham-se os pepinos em um
recipiente de barro ou Je ferro
esmaltado, sem os limpar, tenda
somente o cuidado de üits tirar
u resto do cabo. De outro lad"
prepara-st; uma salmoura, eni
agua quente.' derretendo-se 20,1
gramnias dc sal por litro dagLin,
Despeje-se essa salmoura, ainda
quente, sobre os pepinos e para
que estes fiquem bem banhados,
a salmoura devu ser em quantid****
do que permitta um espaço de
uns 4 centímetros entre cada pe-
pino. Deixam-se passar quiiizrs•Jias; uo ueeimo-sexto jla ponha-
se fora a salmoura, lavem-se bem.
em abundante agua, os pepinos,fazendo-os süccar sobro uma pe-
neira, t* collpcando-se ern seguida
num frasco de bocea larga, acom-
panhados de uma porção de ca-
becas de eebolla branca. Como
condimento, ajuntem-se: pimenta
do reino em grãoa, cravo da In
dia, pimenta malagueta, encher.-
do o frasco de bom vinagre. Fe-
che-se o frasco hermeticamente,
pondo-.se sobre a rolha nm disco
do papel impermeável, o deixem-
so passar uns quinze dias antes
de usar esta excellente consar-
va."
Um problema útil para
os nossos agricultores —
Como conservar ovos

Constituo uni easn a resolver
para o avicultor u conservação do*?
ovos, bem como para o particular:i idade do mesmo. Um dos mais
acertados me!os para consoeruir
saber isto, 6 o peso especifico,
que ciu um ovo fresco è 1.173.
Para poder calcular este peso
precisa-se preparar a "Solução
normal", o que, se consegue dis-
solvendo 120 grammas de sal num
ütro de agua. Após collocar os
ovos nessa solução selecciona-se
immediatamente os frescos, oa
quaes ficam no fundo do respecti-
vo vasilhame, emquanto os velhos
não cirogam a ir ao fundo e. os im-
prestaveis ficam na tona.

Al'vr.'indo n formula da "solução
normal" gradualmente, fará do-
terminai* mais ou menos o perio-Oe de tempo do ovf,/( isto ó. a ida-
dc.' olassificandr) na' selecção nor-
mal e pura o priniViro logar.

OMoin-sc a alteração

mula, misturando uma parte de
agua pura com tres partes da ao.
lução. Os ovos que não ficam no
fundo terão uma idade approxi-
madaraente do 21 dias, (poso cs-
pe.cifico 1.050). Emquanto que ae
fizer a referida alteração com
duas partes de agua e duas de so-
luçãu, os ovos d-y 28 a 35 dias,
conservam-se boiando no fundo da
lata. Peso especifico 1.037.

Numa parte de. solução e tres
de agua pura, obtem-se o pesoespecifico fre 1.018 boiando 5<J
dias na superfice ou pouco a bai-
::o, podendo todos esses ovos ser
conservados.

O dr. Yernbek em Meusse estu-
dou 14 m-ethodos para conserva-
ção de ovos obtendo'de oito me.
zes os seguintes resultados:

B«ns Podres
1} Em cinza vegetal 30 70
2) Em casca de trigo 30 70
3; Engraxados c| va-

süina  100
4) Dito coni banha 80 20
5) Preparados com

silicato de potas-

Ua tor-

"a  00 -10
Em leite de cal 10U
Numa solução de
silicato de potas-
sa  100 —

8) Numa solução do
ácido salicyüco CO 00
Pintados com col-
lodlo  00 -10
Numa solução de ,
permanganato de
potassa  S0
Untados com óleo
de linhaça e cera lOO

12) Embrulhados em
papel  30
Lavados numa so-
lução de pedra
hunie  uú
Preparados com
lacre  GO

6)
i)

9)

10)

11)

13)

14)

20

S0

00

¦10
/

Entretanto, muito contribuirá
se o avicultor tratar as suüs
gallinhas previamente, dando co-
mo principal alimento o' centeio,
que tem a propriedade dtí r*du-
zir ao minimo a Percentagem daagua nos ovos.

Pagamentos no Thezou-
ro Fluminense

Ko Tàesouro do Estado do Rio
serão effectuados, hoje, os segun,-
tes pagamentos de folhas do func-
cionalismo : Palácio da Justiça;
Pei^oal da Vara Criminal; Gabi-
note Medico Legal; Lyceu e Escola
Normal; Escola Modelo (exclusiveadjuntas); Escola do Trabalho
(exclusive adjuntas); e Gabinete
3*5 Investigação c Estatística.

Directoria Geral de
Instrucção Publica.

Expediente do dia 3 do agosto
de 1032:

Despachos do sr. interventor
Gabriel Ferraz liego — Ihdefe.

rido de accôrdo com a informação
do dii*ector geral de Instrucção.

Matheus Donadio — Indeferido.
Despachos do nr, director geral
Iracema cia Silveira Coelho —

Indeferido.
Clotilde Muniz — Lovantc-se a

perempçâo, para que prosiga a pc-
tição entrada um 16 de fevereiro
ultimo, nume.ro duzentos e noveu-
ta e nove.

Eugênio Vilhena Moraes — In-
defiro o pedido por se.r o re-
quefente funecionario em commis-
são. Requeira afastamento aem
vencimentos.

Luiza Aleixo Derenusso. — In-
deferido á vi3ta das informações.

Olivia Augusta Pimentel Coe-
lho — A 1'jquerente, já foi atten-
dida.

Leontina Canabarro — Proceda-
ae de accôrdo com o Dee. 3.606.
dc 2*3 do outubro de 1931.

Dagmar Mattoso Chapot' Prevost
J& se acha providenciado o pe-

dido coni o Decreto dc abertura de
credito.

Ernestina Scheid — Levante-sc
a perempçâo, para oue prosiga o
processo numero 269 deste anno
am que a requerente solicitou ju-
bilação.

Auroa Paiva Neiva e Juanita
Fonseca — Não ha o que deferir,
ê. vista da desistência de unia das
requerentes.

Maria Guterrüs Duque Estrada
Deferido.

Lúcia Moraes Ferreira da Silva
Indeferido.

Rodandiua da Silva Reis —
Aguarde opportunidade.

João Ignacio Evangelista — Não
havendo vaga, não ha o que dc-
ftrir.

Fulvia Pessanha — Não ha o
qus deferir.

Maria Aurora da Purificação —
Concedo, em prorogação, seis me-
zp.s de licença, nos termos do lau-
do "e dí.n informações.

Deolinda da Silva Ayrosa —
Considere-se o periodo interme-
diário como d*> licença pura trata-
mento de 3aude.

Actos do sr. director geral
Concedendo de accôrdo com o

Dec. 2.124, de 14 de abril dc 1925,
as seguintes licenças:

Nos termos do art. 4o combina-
do com o ii. 1 do art. S':

De, 3G dias, á directora do «o-
cola — Deolinda da Silva Ayrosa,
a partir de 2 da maio ultimo.

Nos termos do art. l" do Dec.
2,7«6, de 27 de íovoroiro de 1932:

Ds s*eis mezes, e,m prorogação,
ã adi. d» S" elass-) — Maria Au-
roi'a da Purificação.

Designando o adi. de 2*1 classe
— Heitor da Rocha Faria para ter
exercício na 5" escola mixta do 28°
districto; Irene. Falcão para sub-
stituir a inspectora de alumnos do
Instituto d'» Educação — Dolores
Carvalho Martins durante o seu
impedimento.

Transferindo as adjuntas: He-
loisa Moniz Reis (3' classe) da 5*
mixtp do 2S" para a Ia masculina
do 15° districto; Jandyra Aguiar
Sequeira (2a classe) da Ia escola
masculina do 15° para a 2a mixta
d0 6" districto; Áurea Paiva Nci-
va (2a classe) da 2a mixta do 6o
para a 4" mixta d0 12" districto;
os serventes de próprio munici-
pai: Antônio Eleuterio, da 6" mix-
ta do T" para a 2a mixta do 27"
districto e. Ramiro Francisco da
Silva, da 2" mixta do 27" para a

mixta do T" districto

Um protesto do Directo-
rio Central de £s«

tudantes
Commuriioam-nos do Directorio

Central de Estudante3 :"O Directorio Central de Estti-
dantes do Rio do Janeiro, t°m&n-
do conhecimento de uma grave
communicação do Directorio Aca-
demico do Instituto Nacional d«
Musica, resolveu, unanimemente,
lançar um protesto contra cs ter-
mos descortezes de um artigo pu-
blicado no dia 27 do moz pasmado,
nc "Jornal do Commercio", da au-
torla do sr. O.ícar Guanabarino,
no qual esse senhor oífende sooa-
m*3nt« Um distineto e acatado
prcíej&or c Uma Joven alumna do
Instituto Nacional de Musica.

Nesse sentido foram enviados
dois officios, Uni ao sr. presidente
da Associação Brasileira de Im-
prensa, e outro, ao sr. redactor-
chefe do referido Jornal, nos quaes
o Directorio lamenta o facto c se
refere â grande repercussão que
elle causou nos meios acadêmicos
cariocas. A. T. Vieira, director
do Departamento do Publicidade."

Instituto de Psychologia
do Ministério da

Educação
Já foram iniciados os cur-

sos práticos do 2" semestre,
tendo sido organizadas tres
turmas: a, primeira ás segun-
das e quinta-feiras, das 9 ás
11 horas; a segunda nos mes-
mos dias, das 15 ás 17 horas,
e a terceira ás terças e sextas-
feiras, das 18 ás 20 horas.

Ainda ha vagas na l" e 3'
turmas. As inscripções podem
ser feitas diariamente, das 9
ás 12 horas, ná séde do Insti-
tuto (Colônia de Alienados,
rua -Ramiro Magalhães, Enge-
nho de Dentro), para as p&s-
soas que já tenham o curso
theorico de psychologia geral.

Livraria Alves

Dispensando Irene Falcão da
substituição da auxiliar de expe-
dionte do Instituto de Educação
— Auta Sal**"*oiro do Freitas.

Exigências
(Ia Secção)

Isabel Mariezzi do Medeiros —
Submetta-se á inspecção dc saúde.

Magnolia Augusta dü Menezes —
Reconheça a firma da certidão do
casamento.

Livros colle-
giaes e aca-

dsmices. Rua do Ouvidor, 166

' Club dé Leituras
Reunião, amanha, 5 de agosto,

ás 18 horas, na séde da A. B. E.
Sessáo especial dedicada a ro-

sumo d*e revistas (proposta do dr.
Venanclo Filho). Quatro resumi-
doves em cada reunião. Ds cada
revista poderá ser destacado ape-
nas um artigo para analyse. .poden-
do ser os outros apenas menclo-
nados. Cada orador disporá, no
máximo, de 15 minutos.

Acoeltaram a Incumbência para
a sessão próxima : d. Cecília Mel-
relles — "Pour l'Ere Nouvelle";
dr. Venanclo Pilho — "Journal
des Instltuteurs" ; dr. Delgado de
Carvalho — "Progressive Educa-
tion" ; d1** Gustavo Lessa "Men-
tal Hygiene".

Tomou posse hontem o
novo prefeito de

Nictheroy
Hcallzou-se, hontem, â, tarde, a

posse do novo prefeito dc Nlcthc-
roy, dr. Gustavo Lyra da Silva.

O acto eííectuou-SB no edificio
da Municipalidade, â rua da Con-
ceição, á, tard-c

O prefeito demissionário, flv.
Gastão Braga, transmlttlu o cargo
ao ssu suecessor e pronunciou,
nessa oceasião, algumas palavras,
saudando o novo titular e tendo
esse respondido.

Assistiram ao acto funccionarios
da Prefeitura da vizinha capital.

Todos os auxiliares do gabinete
que serviam na gestão do ex-pre-
feito, solicitaran, sua exoneração,
a qual nik» foi Receita pelo dr.
Gustavo Lyra, que solicitou a to-
dos permansc2ssem noa respectivos
cargos, com excepção do secreta-
rio, dr. Álvaro Moitinho, cuja
exoneração foi concedida.

. .--n^-w-^v.-x^»--^"\*-»-v WWW

Dr. Samuel Kanitz
CLINICA Membro da So

UROLOGICA SftfJK
manha, ex-assistente dos proles-
¦ores Lichtemberg, Lewin Joeopb
de Berlim, e Haslinger, dc Vienna,
Especialisia em doenças dos lima.
Bexiga, Próstata, Urethra. Doen-
Cas do Senhoras. Diathermia, Ul-
tra Violetas. Consultório: 7 dc Se-
tembro, 42, sob., das 13 ás IS ho-
ras. 1'honu 4-4493.

gruposIStofa^
i3m IU prestações. Executamos,

concertamos qualquer modelo. Cat-
tete. 61, telephone. 5-22SS.

Movimento Univer-
sitario

CENTRO ACADÊMICO CÂNDIDO
DE OLIVEIRA— Acha-se em gran-
de actividade a actual directoria
dessa conhecida associação dos
estudantas dc direito. Por estes
dias será realizada, sob os auspi-
cios desse Centre, no salão da Es-
cola de Bellas Ai .es, a palestra do
escriptor francez Luc Dertaln, so-
bre "Imprfctssões da Rússia".

Além dessa conferência, a dlro-
ctoria esta predispondo tudo para
Iniciar de maneira brilhante e ef-
ficier.te, contando para tal co-n a
adheõilo de todas as organizações
acadêmicas do Rio, a campanha
que tem por finalidade obter üa
Imprensa tim noticiário policial
menos escandaloso e mala conseh-
taneo com a nossa situação de paiz
civilizado e que &e preoecupa eorn
rt repressão dessa verdadeira epi-
demla de crimes c de suicídios."

No dia 15, na Radio Sociedade,
usará da palavra o dr. Roquette
Pinto, para explicar cs fundamen-
toa desse movimento dos estudan-
Ws.

Sucoessivamenfce. oecuparão o
microphone- o dr.' Carlos Susse-
kin d de Mendonça, e depois, os
vários representantes das associa-
ções estudantinas desta capital.

Com mais detalhes, trataremos
disso opportunamente.

O sr. Emilio Abdon Povoa, pre-
sidente do Directorio Central, e o
presidente da Associação Unlver-
sitaria, foram, sabbado passado,
visitar os estudantes paulistas que
«•* achavam presos na policia.

Com os mesmos, aquelles noçsos
collegas conseguiram se commu-
nicar, obtendo dos camaradas d*s
São Paulo Informações multo agra-
daveis relativamente ao tratamen-
to que o pessoal da policia lhes
tem dispensado. *

Eram 10, ao todo, 03 collegas
que lá se encontravam recolhidos.

Os visitantes regressaram multo
satisfeitos com a noticia do bom
tratamento desses estudantes.

Reunirani-sc, esta semana, com
regular numero de associados, o
Club da Reforma c a Associação
Universitária. No Club da Refor-
má, foram tratadas varlaõ questOes
entra as quaes a que ora mais
preoecupa a mencionada associa-
çfto e qtje é a* creação de um Cen-
t-ro de Documentação Pedagógica.

Houve, hontom, Uma reunião de
directoria da Associação Univer-
sitaria em que ficou resolvida uma
manifestação que se pretende fa-
zer ao professor Ary franco, que
ha pouco acompanhou a caravana
de estudantes at*S Bello Horizonte,
na excursão promovida por essa
agremiação. j

do parecer sobre o ante-projeeto
referente a creação de Prefeitura
dc Policia do Di.strieto Federai.

Syndicato Medico Brasileiro —,
Realizam-se, amanhã, das 10 ás lã
horas, na séde desse Syndicato, á
Avenida Eio Branco n. 10S, 2o aa.
dar. as eleições para preenchi,
mento de quatro Yajjas do Cor.se.
lho Deliberativo, cujo mandato
Irá até 25 de novembro de li)3;i.

Escola de Musica Carlos Gomis
Acabam de ser empossados, na

Escola de Musica Carlos Gomes
de S. Salvador, Bahia, os profes-
sores Dante de Souza e Lydia Nina
de Carvalho, o primeiro no varão
do director e na cathedra de v.u.
lino, e a secunda na cathedra uc
canto.

Livros didacticos — Noticia na
capital bahiana informa que acaba
de ser nomeada uma commissão
de professores, para proceder i.
selecção ile livros didacticos exii-*
tentes no ensino primário.

Club de Engenharia de Perna™.
buco — Foram empossados a du
rectoria e conselho recentemen'«j
eleitos para dirigir o Club da
Engenharia de Pernambuco, l* as.
sim constituídos:

Presidente, Lauro de Andradí
Borba; vice-presidente, João Cito.
phas de Oliveira; Io secretar,*,*,
Samuel dos Santos Pontual; '."'
secretario. José Cândido de Mo-
vãos; thesoureiro, Theophilo Jos*
de Freitas.

Conselho: Nestor Moreira T.e.i.
Lino Colona dos Santos, Justüe
M. Liebig, Isaac Magalhães Gor.
dim, Odir Dias da Costa, Ju:.;»
Caminha Franco, Edgard Teixeira
Leite, Antônio Praxedes de Lirr.**,
Eduardo Jorge Pereira, Clovis de
Almeida Castro. Urbano de An-
drade Borba, Luiz Diaa Lins, Paulo
Guedes Pereira, Geoi*ge Ribeira
e Aldo Feijó Sampaio.

4.° Concerto da Série Official
O 4o Concerto da Série Officia]

do Instituto Nacional de Musica
é dedicado & musica, do eamera,
achnndo-se encarregado da ext-
cução do programma o conhecido
"Trio Brasileiro". Formado pelo»,
professores Pauiino d'Ambrosiy.
Maria Amélia do Kezende Mar..
tins e Alfredo Gomes, o "Trio
Brasileiro" sempre «e destacou
pelo apuro e consciência artística
com que ee apresenta, *além do
valor pessoal de cada um uo»
componentes. O 4o Concerto da
Série Official do Instituto Nacio-
nal de Musica realizar-se-â se-.
gunda-fei.ra, 8 do corrento, ás 21
horas, no Salão Leopoldo Miguez.

Ingressos na portaria do Insti-,
tuto.

Congresso de E3peranto — Fs****
ram recebidos ij.ela Gamara dn
Commercio de Paria os membros
do 3*1" Congresso universal de
Esperanto.

Durante a recepção, o sr. Gar-,
nler, presidente da assembléa, em.
longo discurso, assignalou ns van.
tagens dc uma: lingua* .at-sy-ar.
para o desenvolvimento das r -iá.,
ções commerciaes. Accentuou,
tambem, cjue a Câmara de Com-
mercio de Paris, já em 1921, ir,*-
troduzira o ensino facultativo do
esperanto nas suas escolaa ds
commercio, dando, assim, um pre-
cioso exemplo ás instituições con.
gêneros, franuezas e estrangeiras.

A seguir, o sr. Baudês, es-
presidente da Câmara de Com-
mercio do Paris o presidente ho-
norario do Congresso, enalteceu,
em esperanto, aa finalidades dà
assembléa.

Houve, depois, um acto consa--
grado exclusivamente á literatura
esperantista, o uma visita á ric.i*
exposição de livros, em quo se
riam muitas obras primas da li-
teratura franceza."A politica externa dos Estado»
Unidos" — Sobre esse thema, *
como primeira da série de honra.
das commemoraçdes de Washinj. .
ton, realizou o senador Schanzer
uma conferência na Universidaãa
de Perugia.

Expedição oceanofjrapluca
LONDPvES (U. P.) — Dove co-
meçar, dentro cm breve, a expe-
dição oceanographica, que, sob •*.<
patrocínio .do museu indiano d»
Calcuttá, vae levantar a topogra.
phia do fundo da região noroesiçi
do oceano Indico, entro as costas
da Arábia e o littoral Occidental
da península hindu. Vae 3er em-
pregado duranto oa trabalhos o
processo da sondagem pelo éeo,
nfiin de serem ¦correetamente.
avaliadas as profundidades e* ds
se faiMr a verificação dos vesti--
gios do supposto continente da
Lemuria, que, em épocas geologi-
cas extinetas, teria sido engulido
pelas vagas do Indico. Entro os
technicos que dirigirão as pesc|ui..
zaa figuram o almirante Dougíaa.
hydrographo da armada britan.-
nicaj e representantes das socie-
dades de geographia o do historia
natural, constituindo urna com-
missão presidida por sir J. C,
Murray.

'<*¦

Loteria do Paraná
SABE-SE POR TELEGRAMMA
Extracção de ante-hontem :

10.182
10.S2S

1.473
4.075
3.053

(CuMtyba)
(Imbituba)
(Curityba)
(Curityba)
(Curityba)

Hotel Tijuca.
KUA CONDE DE BOMFIM, 1.053 — RIO

Situado no melhor ponto deste bairro — Clima inegualavel —
Appartamentos confortáveis — Velho Parque Imperial — Pis-cina — Cozinha franceza — Agua da "Fonte da Cascatinha"— Hygiene rigorosa — Omnibus á porta

50:0005
5:0003
2:00O3

500S
G00?
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questão do Chaco
(Conclusão da 4." pagina)

obrigadas a offerecer toda a ia-
oilidiidc á mobilização, enviando
oa cidadãos com a maior prostoza
.•tua pontos do concentração. .
MEDIDAS DO GOVERNO
.BOLIVIANO CONTRA A.

ESPIONAGEM
LA PAZ. 3 (A. B.) — 0 gover-

no tomou medidas severas no sen-
tido dc cohibir a espionagem, de-
\eudo ser summariamente expul-
so do território nacional aquelle
cuja presença fôr considerada in-
desejável.

Continua rigorosa a censura cm
todo o território nacional o enor-
me a vigilância nas fronteiras.
GRANDE ESPECTATIVA
EM TORNO DA RESPOSTA

DA BOLÍVIA
LA PAZ, 3 (A. B.) _ Keina

srande espectativa cm torno da
resposta que o governo dará á
nota da Liga das Nações sobre o
respeito aos compromissos tonta-
dos em 192S e ás potências neu-
Iras,, acerca cia proposta da solu-
ção da questão do Chaco por meio
tle arbitragem.

Os círculos officiaes mostram-
tíe absolutamente reservados a esse
respeito.
O CAPITÃO ALMONACID
E' AVIADOR DO EXERCI-

TO ARGENTINO
ASSUMPÇÃO, 3 (U. P.) —

Teve enthusiastiea recepção o aa-
pitáo Almonacid, aviador do exer-
cito argentino.
UMA NOTA DA BOLÍVIA
AO SECRETARIO DE ES-

TADO DOS ESTADOS
UNIDOS

LA PAZ, 3 — (A. B.) —• O
govorno boliviano enviou hoje ao
sr. Henry L. Stimson. secretario
de Estado dos Estados Unidos um
despacho em que fas referencia
aos telegrammas recebidos dos
representantes dos países neu-
tros. relativamente ao aetual con-
ílicto com o Paraguay. nos quaes
aquelles paizes pedem informa-
ções circumstanciadas sobre os
ultimos acontecimentos c inda-
j-am se a Bolivia estaria dispôs-
ta a acceitar uma investigação a
ser feita sobro os mesmos, bem
como o pedido de evitar actos de
hostilidade. Q governo boliviano
é' ao mesmo tempo informado de
que o Parágüây negou ter ata-
cado o fortim Florida.

Nesse despacho, o governo do-
clara que tem fornecido infor-
sn ações sobre os acontecimentos'
do Chaco, depois de encerradas as
conferências sobre o pacto, no
intuito de submetter a uma so-
lução conciliatória aquelles mea-
mos acontecimentos. Continua-
ram, ainda, íis discussões sobre
o pacto, mesmo depois do ata-
que soffrido em 29 de junho, até
que a aggressão do 15 de julho
veiu modificar a situação. O
Paraguay não acceitou a conti-
nuação das negociações depois do
ataque de 20 de junho aggrediu
novamente a Bolivia em 15 de
julho e com esta ultima aggres-
são obrigou o governo a enviar
tropas de reforço á região do
Chaco, afim de fazer-se respei-
lar. Denunciando o ataque' ao
.fortim Florida, o governo boli-
viano refere-se ao communicado
tlò próprio commandante do for-
tt. Esse ataque verificou-se no
dia 2 de julho, depois de uma
incursão dos paraguayos. anto-
riormento. ao mesmo logar.

Não interessam, portanto. ao
governo, investigações quo não
uefiniriani a questão fundamen-
tal. A Bolivia deseja a solução
final do pleito, não desejando
conservar-se perennemente em
guarda, a sustar os avanços pa-
ragúayos.* Por este motivo o
paiz reagiu com todas as suas
forças, decidido a liquidar a
contenda mesmo por .meio das
armas. O governo defende um ter-
ritoriò que considera histórica-
niente seu, visto como os seus
direitos extendem-se ao littoral
aobre o rio Paranuay.

Ü governo viu-se na coutingeft-
cia de fazer represálias a estes
ataques oecupando tres fortina
paraguayos. Durante o anno de
1928, o Paraguay atacou uinda a
liolivia e o paiz deseja pór .eo-
bro a taes procedimentos.

A região do Chaco é aclualmen-
te ponto de concentração do
forças paraguayas e" emquanto
oss nossos vizinhos mantêm uma
altitude offensiva cremos cate-

gorieamente que estejamos pro-
cedendo da mesma íórma".
O PARAGAUAY ACCEITA

O ARBITRAMENTO
GENEBRA. 3 (U. P.) •— O PA-

RAGUAY ENVIOU UMA NOTA
A SIR EBIC DRUMMOND MANI-
FESTANDO SUA DISPOSIÇÃO
DE ACCEITAR A FORMULA DO
ARBITRAMENTO COMO .SOLU-
ÇAO PARA O PROBLEMA DO
CHACO.

AVIÕES BOLIVIANOS
VOAM SOBRE AS POSI-

ÇÕES PARAGUAYAS
SANTIAGO, 3 (A. B.) — Des-

pachos de ultima hora, recebidos
nesta capital relatam que os .aviões
bolivianos continuam em activida-
de na. região do Chaco Boreal,
voando sobre as posições para-
guayas.OS ESFORÇOS DOS COM-
PONENTES DO A.B.C. E

DO PERU' PELA PAZ
, WASHINGTON, 3 (U. P.) —
Os governos doa paizes compo-
nente,3 do A. B. C. e do Peru'
enviaram instrucçoes aos seus
embaixadores nesta capital afim
de auo assignem um documento
appeüando para a paz no conti-
nente, Esse documento, segundo
se doprehende de informações re-
cebidas em fontes autorizadas, é
de uma importância transcendeu,
tatl e marcará uma nova era de
solidariedade entre as naçõea
americanas.
ANNUNCIA-SE UM AC-
CORDO ENTRE OS DOIS

PAIZES
BUENOS AIRES, 3 (U. P.) —

Annuncia-se insistentemente fc
realização de um accôrdo entre
os círculos diplomáticos, pelo qual"as nações da America não .ve-
conhecem as conquistas territo-
riaes obtidas pela força das ar-
mas" e implicando a boycotagem
diplomática, politica e econômica
de qualquer paiz que tomo a iui*.
ciativa de uma aggressão arma-
da, entre os povos americanos .
QUINZE NAÇÕES ASSI-
GNARAM A NOTA DIRIGI-

DA AOS PAIZES LITI-
GANTES

WASHINGTON, 3 (U. P.) —
Quinze nações americanas envia-
ram in.strucções aos seus repre-
sentantes diplomáticos em Was-
hington afim de que assignern
as notas a serem enviadas á Bo-
livitt. e ao Paraguay recommen-
dando a cessação immediata das
hostilidades. Espera-se que qua-
tro outras nações deverão agir
brevemente no mesmo sentido
MAIS QUATRO NAÇÕES
ASSIGNARAM A NOTA
QUE IMPÕE A CESSAÇÃO

DAS HOSTILIDADES
WASHINGTON, S (ü. P.l —

Os governos de 19 nações ameri-
canas instruíram seus represen-
tantes nesta capital, no _ sentido
de assignareni a nota dirigida á
Bolivia e ao Paraguay para immi?-
diata cessação das hostilidades.
AS PRINCIPAES NAÇÕES
EUROPÉAS SECUNDAM O
APPELLO DO PRESIDEM-
TE DA LIGA DAS NAÇÕES

LONDRES, 3 (ü. P.) -- Segun-
do acaba de revelar o Foreign Of-
fice, o secretario em exercido da
Liga das Nações sõggeriu aoa g°-
vernos da Inglaterra, França, Al-
lemanha, Itália e Hespanha que
apoiassem por via diplomática o
aPpello dirigido a 1" deste mez
pelo. presidente Matos á Bolívia e
ao Paraguay no sentido do ser
evitada a guerra.
A INGLATERRA APOIA A
NOTA DO PRESIDENTE

DA LIGA DAS NAÇÕES
LONDPvES, 3 (U. P.) — O g°-

verno enviou instrucçoes a seuu
representantes em La Paz e As-
sumpção, no sentido de esclarece-
rem que o Reino Unido dá todo
o apoio á nota do presidenta do
conselho da Liga das Nações em
favor da solução pacifica, assim
como á acção d<**s representantes
dos paizes americanos em Wash-
ington.

O governo nos Estados Unidos
foi scientíficado da iniciativa to-
mada pelo eabinete de Londres.
AS RESERVAS DO GOVER-

NO BOLIVIANO
LA PAZ, 3 (U. P.) — 0 go-

verno guarda reserva sobra a
nota dos neutros.

OS REPRESENTANTES DO
PARAGUAY E DA BOLÍVIA
ASSIGNAM O ACCÔRDO

WASHINGTON, 3 (U. P,) —
Os representantes do Paraguay o
da BoUvia assignaram um accor-
do, por meio do qual não é reco-
nheeld-*- a posso do territórios
adquiridos pela violência, . ¦
A BOLÍVIA E O PARA-
GUAY ASSIGNAM O AC-

. CORDO
WASHINGTON, 3 (U. P. —

A declaração dc caracter pnn-
americano que acaba de ser assi-
gnada pelos representantes da
Boliviq e do Paraguay, estabelece
que, se qualquer doa interessados
se apossar do Chaco pela força,
tal posse não será reconhecida
pelo outro disputante, Bendo deu-
sarte um documento similar á no-
ta do presidente Hoover e do se-
cretario de Estado, sr. Stimson,
datada de fevereiro ultimo, sobre
a questão da Mandchuria, quando
ficou firmado que os Estados
Unidos não reconheceriam como
pesse legai as conquistas que
fossem realizadas naquella pro-
vincia chineza.
A PARTE MAIS IMPOR-
TANTE DA NOTA DIRIGI-
DA AO PARAGUAY E A'

BOLÍVIA
WASHINGTON. 3 — (U. P.) —

O ultimo paragrapho da declara-
ção dos representantes das nações
americanas, diz textualmente:
"Affirmam além disso as nações
americanas que não reconhecerão
quaesquer accordos territoriaes
nesta controvérsia, que* não te-
nham sido obtidos por meios pa-
clficos, assim como não admittl-
rão a validei de acquisições *ter-
ritoriaes que dimanem de oecupa-

ção ou conquista pelas armas".
OS DOIS PAIZES VOLTA-
RA OA' POSSE DOS TER-

RITORIOS QUE DETI-
NHAM EM 1" DE JUNHO {

ULTIMO
WASHINGTON, 3 (U. P.) — As

nações neutras empenhadas na
solução d» confHcto d« Chaco en-
viamm uma notu á Bolívia, na
qual propõem a suspensão das
hostilidndes sob a base dos terrl-
torios na posse do Paraguay e da
Bolívia em 1 de junho ultimo, de-
vendo realizar-se immediatnmen-
te em seguida « arbitramento.

A LIGA DAS NAÇÕES
QUER SABER A ATTITU-
DE DA BOLÍVIA, VISTO
COMO O, PARAGUAY AC-
CEITÁ O ARBITRAMENTO

GENEBRA, 3 (U. P.) —Sabe-
se que a Liga das Nações trans-
mittlu ao -j-overno da Bolivia a
nota. do governo do Paraguay ac-
ceitando a proposta de arbitra-
mento, para a questão do Chaco,
bom eomo a . carta.do sr. Matos,
representante da* Guatemala, e-
presidente da Liga, accentuando a
disposição do Paraguay em accei-
tar uma solução pacifica para «
caso, O instituto do Genebra in-
daga do governo da Bolivia qual
a attitude quo assumirá.
O ARBITRAMENTO SERA'

FEITO POR NAÇÕES
EUROPÉAS

BUENOS AIRES, 3 (U. P.) —
Informações de fonto autorizada
eommunicam quo se chegou a utn
accôrdo completo para que todas
as nações latino-americanas, Un-
do á frente a Argentina, o Brasil
o Chile e o Peru, tomem uma ini-
ciativa tendente a que se evito "•
guerra entre _ Bolivia e o Para-
guay, a propoaito da questão do
Chaco.

Essa iniciativa 6 tomada em so-
guida á nota enviada por cinco
paizes neutros do continente, pro-
pondo que a Bolivia e o Paraguay
acceitem as posições em que sa
encontravam antes de 1 de junho,
procodendo-se immediatamente »•¦>
arbitramento. Assim, uma inicia-
tiva dos paizes latino-americanas
completará a pressão exercida por
todas as nações empenhadas e-ri
evitar um conflicto armado.

Sabe-se que a iniciativa ora em
andamento consistirá em unia
communicação conjuneta, assigna-
da po? todas as nações latino-
americanas, convidando o Para-
guay e a Bolivia a retirarem suas
tropas seja de iodo o .Chaco, sejt*
da presente zona de operações,
accentuando quo as demais nações

VIOLENTOS TEMPORAES VÊM CAUSANDO DAMNOS
¦A' CIDADE'

Além do prejuizo material, registraram-se mortes e
ferimentos - - - 

UM GUARDA NO-
CTURNO FERIDO

POR UM MALANDRO
NA RUA BUENOS

AIRES
Hontem, á noite, na esqui-

na das ruas Buenos Aires e
Ledo, tres individuos prepa-

O OMNIBUS, DERRA-
PANDO, FOI CHO-
CAR-SE COM UM

POSTE
DOS DOIS PASSAGEIROS

QUE CONDUZIA. UM TEVE
O BRAÇO LUXADO

Viajando, hontem á tarde,
em um omnibus, com desti-

tricto policial, João Maciel,
casado, brasileiro, de 28 an-
nos e residente a rua Lúcio de
Araújo, 12, em Irajá.

Indignados com a interven-
ção do guarda, um delles sac-
cou de um revolver, ferindo o
guarda na mão esquerda.

Joáo Maciel, íoi medicado
pelo Posto Central de Assis-
tencia e os malandros evadi-
ram-se. ".' r-

Um aspecto do desabamento oceorrido á rua General Pedra

rio sabido da casa 'da rua Sena-
dor Alencar, 51.

No mar, as conseqüências não
foram menos desastrosas.

O "Siqueira Campos" des-
garrou das amarras, ficando
durante algum tempo em grande
perigo. .Varias lanchas da Alfan-
dega e de particulares sos<sobra~
ram, tendo uns outros, perteu-
cente á Aduana, toda de_ ferro,
sido atirada ao ar como si fodse
uma folha secca.

Não obstante, a Policia Man-
tima não foi chamada a intervir
em .qualquer caso. ,,„,„,,-,

A CIDADE. HONTEM, A NOITE,
SOFFREU AS CONSEQÜÊNCIAS

DE MAIS UM TEMPORAL
Como se. as conseqüências bem

desagradáveis de ante-hontem,
oriundas do temporal que desabou,
não bastassem, hontem, & noite, a
cidade se. viu, envolvida por outra
tempestade, de effeitos, lamenta-
veis. Houve pv-rda de vidas, vul-
tosos prejuizos materiaes.

Eram precisamente 18 horas. As
rua--'prineipaes da cidade ostayam
repletas de transeuntes, que ában-
donavam o trabalho, nasças**.
commerciaes, fabricas o oficinas,
em demanda do: lar.

Precedida de violentos lufadas
de vento, desabou com a mesma
impetuosidade. do dia anterior,
violenta tempestade.

Além de inundações, registrou-
se destelhamentos de prédios com

,„,, _^,~..~ - --- desabamentos de parcde.s, e ou-
diversos pontos da I tros factos de menor importância^

Em nossas 1* e 2" edições de
hontem noticiamos, era todos os
eeus detalhes, os lamentáveis
acontecimentos oceasionados pelo
aguaceiro de ante-hontem.

Em São Christovão, decorreram
oa mals desagradáveis episódios
do dia. Além da morte do jovem
Joaquim Torneiros da Rocha, fui-
minado pelo contacto de um fio
electrico de alta tensão c do des-
abamento da serraria da rua
Francisco Eugênio 111, cujos den.
troços attingiram alguns prédios
da avenida.

A arborização daquellá via pu-
blica soffreu grandemente. No
Campo de São Christovão, arvo-
res enormes ficaram retorcidas,
pela violência do tufão o outras
foram quebradas ou arrancadas.

Na rua Senador Euzebio, outro
desastre occorreu, registando-se
dois feridos. Uma faisca ele-ctn-
ca attm-íindo a chaminé da pa-
daria sita no predio n. 540, fel-a
ruir. Os tijolos, cahindo de gran-
de altura, fizeram enorme rom-
bo no tejhado e atiraram, por ter-
ra *\m muro ' latteral do predio,
indo. ainda, penetrar num quarto
dos fundos, onde reside- o empre-
gado da panificação, de nome Ju-
lio Alves da Silva. Alcançados por
alguns tijolos ficaram feridos
sem gravidade o padeiro Julio e
seu filhinho Antônio, de 2 .mezes
de idade.

Armazéns do Cães do
usinas, depósitos, fabricas
dencias., em
cidade, tiveram os
o muros damnifiçados.

Hontem. á tarde, foi dado á
sepultura, no Cemitério de faao
Francisco Xavier, o cadáver do
menor Joaquim orneiros da iw-
¦cha, fulminando por uma faísca
electriea. tendo o caixão mortua-

latino-americanas se recusarão a
reconhecer qualquer ácquisição
territorial resultante de conquis-
ta militar no Chaco, c propondo
um arbitramento internacional
immediato para a solução do con-
flicto.

Sabe-se que a3 nações latmo-
americanas proporão que o arbi-
tramento acerca do confHcto do
Chaco seja feito por nações não
americanas, de modo a que so
evitem certas divergências que fa-
talmente oecorreriam. Assim, so-
riam escolhidas possivelmente na-
ções européas.

Nos circulos diplomáticos aut'>-
rlzados attribvie-so esse esforço á
iniciativa do ministro das Rela-

Porto,
resi-

seus telhados, NO CENTRO DA CIDADE
Quando desabou ' a barraca.

Apanhados do" surpresa, os pedes-
tres correram a se abrigar nos
"bars", cafés c outros estabeleci-
mentos commerciaes que lhes fi-
cassem mais próximos.

Em pouco, a água crescera," fa-
-Süiido desapparecer, em alguns
pontos, o le,ito du rua c, logo hvós,
saindo as calçadas, ameaçava in-
vadir as casas de negocio. O tra-
fego, como era natural, ficou su-
tomàticamente paralysado.

Na sua faina devastadora, o
vento, na avenida Rio Branco, ia
deitando os arbustos que enfeitam
aquella via publica, muitos dos
quaes, íoram arrancados pejas rai-
zes.

No "Café São Paulo", varias
pessoas abrigavam-se em baixo do
toldo quu cobro a calçada, por
não poderem penetrar no interior
do mesmo, tão cheio se encontrava,
aquelle estabelecimento.

Em certo momento, uma rajada
de vento mais forte, arrebatou o

caeá"Exteriores/da Republica Ar- I toldo, causando pânico entre os
gentina, sr. Saáycdra' Lamas. A
declaração conjuneta dos paizes
do A. B. C. e do Peru, recusan-
dp-se a reconhecer todo o ¦ qual-
quer resultado da uma eventual
conquista milUar uo Chaco, signi-
ficará, segundo se espera, um
precedente de importância verda-
deirnmente sensacional na histo-
ria das relações entro os paizes
da America Latina.

ESTADO DO RIO
BOM JARDIM.— (DIÁRIO DE

NOTICIAS) — No dia 25 do cor-
rente viu a luz do dia uma me-
nina que receberá na pia baptis-
mal o nomo de Odette, filha do
er. João Baptista Balmant o sua
Cíi-r-ouu, d. Luzia Vitalina Thuller.

Anniversario — No dia 10 do
rtjirrente festejou o annivorsaiio
a? seu filho, o joven Adhemar, o
sr. Avelino Rodrigues da Silva,
official do Registro Civil do Car-
torio de Paz dó 2° districto deste
municipio, o influenta politico
local.

Em V.'J do corrente viu pas-
sar sua data natalicia a senhori-
nha Maria Ferreira de Amil, filha
do casa!, d. Diamantina de Oli-
veira Amil e José Ferreira de
Amil, importante fazendeiro em
Süo José do Ribeirão.

A 27 deste, transcorreu a
data natalicia do joven João de
.\breu Clemente, filho-do saudoso
Julio José Clemente e d. Asthro-
gilda dc Abreu Clemente.

Em 10 do correnle transcor-
roa a data natalicia do' talentoso
ju on I'ran;:cco cie Abreu, filho

do distineto casal, d. Maria da
Rosa Pinheiro de Abreu.

CAMPOS, 31 (Serviço epistolar
do "DIÁRIO") — O joven Ernani
Pinheiro Dias, de 15 annos de
Idade, estudante do Lyeeu, filho
do ar. Ernani Dias, i-epreserçtan-
tü commercial, recebeu hontem ã
noite, próximo á igreja do Carmo,,
uma punhalada á altura dos rins
que lhe vibrou João Grain, "goal-
keeper" do Goytacaz F. C. O
aggressor estava em companhia do
estudante Joffre Guimarães, fi-
lho do sr. Domingos Guimarães,
presidente do referido club, tendo
esse estudante saccado do seu
revólver para impedir quo popula-
res prendessem o guardião tio
Goytacaz.

O facto causou péssima impres-
são cm toda cidade, pela sua bru-
talidade e covardia. Não havia
motivos para tanto. Ernani foi
empurrado e insultado. Como ten-
tasse reagir; recebeu o ferimento.

Na Santa Casa foi soecorrido
peloa drs. Sobral e Edgard Alva-
renga, retirando-se para sua resi-
dencia.

Por emquanto o estado da victi-
rna não apresenta gravidade. Üs

foram presos maia
1

dois moços
tarde.

A re.vista "Vida'FlumInense
editada pelo Instituto Commercial
düverá ser lançada á publicidade
amanhã.

Trata-se de uma publicação com
todos os requisitos para se fazer
victoriosa. Optimamente collabo-
rada, cheia de. clichês,» artistica-
mente impressa em superior papel,"Vida Fluminense" está sendo an-
«losamente esperada pelos aman-
tes das boas letras.

Foi nomeado fiscal do go-
verno junto á Escola do Commer-
cio. nesta cidade, o sr. Leovegildo
Leal, professor de. contabilidade c
chefe do escriptorio da Casa Ban-
caria Abelardo Queiroz & Comp.

Chegaram hoje & nossa cida-
de duas embaixadas sportivas para
realizarem jogos amistosos com os
clubs Goytaíaz c Americano,

Pelo expresso vciu-nos uma
representação da Amea, da cidade
de Macahé, trazendo um lorts"scratch" para se defrontar oom
o Goytacaz, club veterano da cida-
«Ta e, o mais pírf-jito cenjuneto
actualmente em Campos. De üão

João da Barra chegou o Brasilei-
ro F. C. para uma partida cont o
Americano, cuja esquadra está em
condições de aprusa.if.ar jogo -ipre-
ciarei.* * * -

Tefemos, assim, um grande do-
mingo sportivo.

Causou gineero pezar o fal-
lecimento do ar. Salvador Mor!**-
son do Oliveira, funecionario da
Prefeitura Municipal « moço mui-
to estimado entre nós.

Seu fallecimento foi obra de
forte infecção tetanica, resultado
de, uma espinha ferida. O seu en-
terramento foi muito concorrido.

Coni muito brilhantismo ti-
veram inícios as novenas em hon-
ra ao padroeiro da cidade, S. Sal-
vador, cujo dia festivo sorá a 6
do entrante.

O novenario está, sendo officia-
do na Cathedral com grande, nsais-
tencia da familia catholica de
Campos.

A3 colônias syria, portugueza,
italiana e hespanhola têm para-
nymphado as novenas por inter-
médio de commissões de se.nhorau
o.ue se esmeram por aprasentar a
igreja ricamente ornamentada.

circumstantes, que debandaram
Defronta ao "Café Sã0 Paulo",

fica situado o cinema Pathé, com
si, sua fachada repleta de, cartazes
de propaganda dos films._ Ahi o
vento penetrou coni violência, ras-
gando e arrebatando os reclames
que ficaram totalmente inutiliza-
dos.

A Casa Silva Bastos, á rua Uru-
guayana n. 31, teve o se,u "toldo"
igualmente damnificado pelo tem-
poral. -••'*¦'

Outras casas espnlhadas pelo
ce.ntro, soffreram prejuizos bem
apreciáveis, com a ruptura de
"clcraboias", destelhamentos o
prejuizos oceasionados pela água.

NA PRAÇA DA BANDEIRA
A Praça da Bandeira, como daa

vez*as anteriores, ficou transfor-
mada num lago immenso.

UMA CASA QUE DESABA EM
JACARÉPAGUÁ, MATANDO 3

PESSOAS
Residia om Jacarépaguá, na rua

Rosa n. 184, circumscripção de
Freguezia, o operário Abilio de
Azevedo Ferreira, do nacionalidade
portugiíaza, do 28 annos de idade
o aua esposa d. Noemia de Al-
meida Ferreira, de 21 annos, bra-
3ileira. além de dois filhos me-
nores, Decia e José Carlos de 3
annos e 1 anno e 3 mezes, respe-
ctivamente. "

.A casa em que o casal residia,
era uma dessas construcções guar-
nacidas de pão a pique e entre-
meadas de varas, formando qua-
drados entupidos de argamassa
composta do cal, barro e areia,
sendo estes dois ultimos materiaes

mais abundantes.
Hontem, como de costume, a fa-

milia toda recolhera-se aos leitos.
Era cedo ainda; o temporal fazia
pouco que ir.iciára a sua faina
devastadora.

A tosca casinha, sacudida pslasltjf. " • de vento, vergavu, ran-
gindo, o aeu madeirame. O caual

poj-.ém permanecia tranquillo, con-
fiante ná Providencia.

O vento augmenta c a casinha
não supportando a fúria .dos ele-
mentos verga, mais e mais, até ciue
se acama no solo, soterrando os
seus moradores.

De uma outra residência fron-
teira aquella, alguém houve «íue
presenciou o desenrolar daquellá
tragédia. Communicado o facto á
policia do 24" districto, esta, pou-
co depois, comparecia na pessoa
do commissario Paulo c mais al-
guns auxiliares, a*.ompanhados
pelo commandante da Guarda No-
cturna, sr. Walter Palhares.

Incontinenti, foram iniciados os
serviços de soecorro e, apóz in-
gentes esforços das autoridades,
íoi retirado dos escombros d. Noe-
mia que se achava desaccordada,
mas que não apresentava qualquer
contusão ou lesão peloi corpo, es-
tando portanto salva 'é havendo
escapado milagrosamente.

Continuada a remoção dos des-
troços, appareceram Abilio e os
dois filhinhos, Decia e José Car-
los. Eram cadáveres. Haviam sido
attingidos em cheio, pelas paredes

ina casinha.-, Ficara apenas para
.choral-os e soffrer as cruciantes
torturas daquellá separação, a in-
feliz 'esposa e mãe.

O commissario Paulo fez remo-
ver para o Necroetrio, os tres ca-
daveres e tomou outras providen-
cias que o caso exigia.

ENFIÓIT A PERNA EM UM
"RALO", FRACTURANDO-A

Rpsido á rua Barão de S. Felix
n. 39, o alfaiate Manoel do Car-
valho, de 43 annos dc idade, sol-
teiro e portuguez.

Hontem, quando aquella arte-
ria se achava inundada pcias
águas, Carvalho, necessitando
atravessar a rua para ir á venda
da esquina, afim de se prover ae
certa mercadoria enfiou o pé di-
reito em uin "ralo" do esgoto, re-
sultando fracturar a perna.

Manoel Carvalho foi soecorrido
pela Assistência e internado no
Hospital de Prompto Soecorro.

OUTROS BAIRROS ONDE AS
ÁGUAS CRESCERAM ASSUSTA-

DORAMENTE
Outros bairros em que a tem-

pestade foi violenta e onde as
águas cresceram abundantemente,
causando prejuizos consideráveis,
foram: Meyer, Engenho Novo,
Souza Barros, 24 de Maio, Aveni-
da Suburbana, Largo da Aboli-
ção e outros. Em quasi todos, a
certa hora, manifestou-se a falta
de energia eltctriea, deixando a
população ás escuras.

UM CIRCUITO NAS INSTALLA-
COES TELEPHONICAS DO COR-

PO DE BOMBEIROS

ravam uma arruaça, quando no & cidade> foi victima de la-
foram interpellados pelo guar- mentavei accidente, lelizmen-
da nocturno, n._8,_ do *.Vdis- j te gem consequencias graves,"" ' T~ """' 

o nosso companheiro de tra-
balho. dr. Roberto Barbosa,
residente á rua Barão de Mes-
quita, 166.

O vehiculo, do qual era pas-
sageiro o nosso collega, desli-
sava com regular velocidade
pelo*aâphalto molhado pela
chuva, da rua Haddock Lobo,
quando, ao chegar em frente
ao Collegio Paula Freitas, der-
rapou, subindo o meio-fio da
calçada, chocando-se violen-
tamente de encontro a um
poste e ficando, por isso, se-
riamente damnificado.

Com o choque do omnibus,
Roberto foi cuspido ao solo,
em conseqüência de que lu-
xou o braço esquerdo, sendo
por isso soecorrido pela Assis-
tencia, que lhe ministrou os
devidos curativos, findos os
quaes, retirou-se para o seu
domicilio.

O chauffeur e um outro pas-
sageiro que o vehiculo condu-
zia além do nosso companhei-*,
ro, soffreram pequenos arra-
nhões sem importância, isto,
além do susto, que foi bastan-
te grande.

COLHIDO POR TREM
TEVE O BRAÇO DIREITO

ARRANCADO
Foi colhido por um trem,

hontem á noite, quando pro-
curava atravessar o leito da
linha férrea, em frente á Pa-
rada de Lucas, o lavrador Ju-
ventino Leite dos Santos, de
30 annos de idade, solteiro,
brasileiro e residente naquel-
le subúrbio.'

A victima, que soffreu com-
pleto decepamento do braço
direito, além de graves con-
tusões e escoriações pelo cor-
po, foi soecorrida por uma
ambulância da Assistência do
Meyer, que a fez internar no
H. Prompto Soecorro, em es-
taõo gravíssimo.

APANHADO EM FLA-
GRANTE DE ADUL-
TERAÇÀO DE LEITE

. O guarda-civil n. 144, hon-
tem, muito cedo, passava no
cruzamento das ruas Jogo da
Bola e Matto Grosso, quando
surprehendeu um leiteiro ad-
dicoionando grande quantida-
de de água a um litro de lei-
te, prendendo-o em flagrante.
O falsificador, que se chama
João de Almeida e reside na
primeira daquellas ruas, n-
47, foi conduzido á delegacia
do 2.° districto policial, onde
b commissario Octavio Ra-
mos tomou as providencias
necessárias, inclusive a do
exame do leite. Tendo ficada
constatada a adulteração, Al-
meida foi autuado em fia-
grante e mandado recolher á
Casa de Detenção, de accor-
do com a lei.

O DIÁRIO DE NOTICIAS é
impresso com tintas marca"LORILLEUX". cm papel de

Nordskog & C Ltda.

Quando mais o temporal de
hontem, á noite, estava n.o auge,
verificou-se um circuito nas ins-
tallações telephonicas do Corpo
de" Bombeiros, oceasionando a sua
integral paralysação. Desta lòr-
ma, tanto as mesas de distribui-
ção como os avisadores de incen-
dio não funecionaram, havendo o
commandante daquellá corporação
avisado o publico sobre aquella
anomalia, por intermédio do ri-
dio.

A Light, afim de remediar da
melhor maneira o accidente, or-
ganizou um serviço provisório de
communicações telephonicas 110
Corpo de Bombeiros, preenchendo,
desta maneira, tão grande lacuna.

Em Nictheroy
O AGUACEIRO DE HONTEM
Desabou sobre a vizinha capi-

tal, na tardo de hontem, violento
temporal de chuva o vento.

Não houve desastres pessoaes e
os materiaes limitaram-se a fios
electricos partidos, arvores que-
bradas, telhas arrancadas.

As ruas centraes ficaram com-
pletamente innundadas, interrom-
pendo o tranfego do vehiculos por
algum tempo.

PÂNICO A BORDO DE UMA
BARCA

O vcndaval surprehendeu a bar-
ca "Guanabara" da Companhia
Cantareira, quando de viagem pa-
ra Nictheroy, tendo partido do
Cães Pharoux ás 17 horas e 10
minutos repleta de passageiros.

A "Guanabara" jogava sacudi-
da pelas ondas encapelladas. ten-
do em uma oceasião "abicado".
do que resultou entrar grande
quautidade dágua pela proa, at-

AGGREDIDA A
SOCCOS

Rita üama de Souza, casada,
de. 28 annos de idade, costureira,
hontem, pela manhã, em sua re-
sidencia, á rua Riachuelo, 13&,
sobrado, foi aggredida a soccos,
recebendo um ferimento na ca-
beca.

Rita íoi .medicada no Posto
Central de Assistência.

GRAVE DESASTRE
DE AUTOMÓVEL j

NO CAMPO DE SÃO
CHRISTOVÃO

UM MENINO COM O PE' ES-
MAGADO E UMA SENHORA

FERIDA NA CABEÇA
Com destino á cidade, cor-

ria, pela rua Bella de S. João,
dirigido pelo seu proprietário,
sr. Delphim Lopes da Costa,
o auto particular n. 11.454. Ao
chegar á esquina do campo de
S. Christovão, o automóvel co-
lheu p menino Genesio, de 11
annos de idade, filho de José
Oliveira, residente á rua Se-
nador Alencar, 30, esmagan-
do-lhe o pé direito. Tentando
evitar o desastre, o sr. José
Lopes da Costa fretara p vehi-
culo subitamente', ;'3ò; que re-
sultou tèr sua esposa, que via-
java a seu lado, bater com a
cabeça no pára-brisa, ferindo-
se ligeiramente. D. Hilda Lo-
pes da Costa íoi medicada
pela Assistência, bem como o
menino Genesio, que foi in-
ternado no Hospital de Prom-
pto Soecorro.

O casal Lopes da Costa re-
side á rua da Alegria, 473,
para onde foi d. Hilda após 03
curativos.

As autoridades policiaes do
10° districto não tiveram co-
nhecimento do facto.

QUEDA DE AUTO
Victima de uma queda, quando

desembarcava de um auto na es-
tação de Todos os Santos, foi soe-
corrido, hontem, á noite, pela As-
sistencia do Meyer, José Balblno
Augusto, de 28 annos de Idade,
casado, brasileiro, ajudante de
ohauffe*ur o residente á, rua Santo
Antônio n. 16 B, cm Marechal
Hermes.

A victima, que soffreu diversas
contusões e escoriações pelo corpo,
depois de medicada, recolheu-se
ao seu domiclUo.

tingindo os passageiros do3 pri-
meiros bancos, os quaes se le-
vantaram bruscamente, causando
pânico e resultando agglomera-
rem-se quasi todos os passageiros
na popa da embarcação, o que
determinou em conseqüência o seu
desequilíbrio.

Dessa circumstancia augmentou
o pânico a bordo da "Guannba-
ra". estabelecendo-se a balburdia
que a muito custo foi vontida por
alguns passageiros mais calmos o
pela guarnição da barca.

Pinalniento a "Guanabara" che-
gou á Nictheroy, sem qulquer
outra novidade.

ACCIDENTE NO TRABALHO
No Serviço de Prompto Soecor-

ro, foi medicado hontem Hilário
Saraiva, carpinteiro, morador íi
rua General Castrioto n. 602.
que apresentava amputação de
tres dedos da mão direita produ-
zida por serra circular, quando
trabalhava em sua residência.

Saraiva, depois do mediedo.
retirou-se.

EXPLODIU O FOGAREIRO
Alberto Manoel Gonçalves, de

23 annos de idade, solteiro, mo-
rador á rua Dr. March, n.38,
quando lidava com um fogareiro
de álcool á pressão, o meamo <•*£.
plodiu, indo o liquido inflammad-
attmgir-lhc a face. produzindo-
lhe queimaduras de Io srau £e"
neralizadas.

Gonçalves recebeu 0.3 curativos
dc (jue carecia, ret^ranJo-òc para
sua residência.

ACCUSADO COMO
EXPLORADOR DA

AMANTE
UM CASO GRAVE QUE ESTA'
SENDO APURADO PELA POLICIA;

DO 8o DISTRICTO
A's autoridades policiaes do 8o

districto ioi apresentada queixa
do natureza, grave, que vae ser
devidamente apurada.

Quem a apresentou foi "o "Sem
trabalho" Iieoncio Abbade, dc 59
annos de Idade, residente ã tra-
vessa das Partilhas n. 108.

A queixa so resumo no seguin-'
tc :

Em companhia de Leoncio, resi-
dem Antônio Cunha, Rosalina d«
Souza, amante deste, e o filho
delia, Armando de Souza, de oito
annoo de idade. Rosalina é nora
de Leoncio, que não assisto com
bons olhos ser ella explorada pelo
amante.

Queixa-se Leoncio que Antônio
vive na ociosidade, a expensas da
amante e do dinheiro que o me-
nino Armando ganha, como engra»
xate.

Emquanto os que trabalham
para elle vestem-se modestamente,
Antônio ostenta camisas de seda,,
usa bons ternos, calça excellentes
sapatos e íuma magníficos charu-
tos.

Pois, como se isso não bastass*»
— prosegue Leoncio, na queixa íel-
ta á policia — ainda espanca a
bondosa amante por elle expio-
rada.

A re&peito está, aberto inquérito,
sob a presidência do delegado Ane-
elo Frota Aguiar, que espera, ee-
clarecer o caso.

O menino Armando e Rosalina,
confirmam a queixa de Leoncio.
Antônio nega-a, allegando que o
dinheiro que gasta é seu, e elle,
se não trabalha actualmente e o
tem, é porque o retira da Caixa
Econômica.

ATROPELADA POR
AUTO

Com ferimentos no frontal, pro-
venlentes. de atropelamento poi*
auto, á rua Machado Coelho, íol
medicada hontem, ó, noite, no Pos-
to Central de Assistência, Isabel
Costa, de 38 annos de idade, sol-
teira, brasileira e residente â ruá
Colllna n- 61, no Estacio de Sá.

A victima/ depois de receber cs
davidou curativos, rethou-ss para
o respectivo domicilio •
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Anniversarios
««_-¦»i¦waaatw^t.h*jhjjiiwim .**___>aggi_s___atm??-

Fa?em annos hoje:
Senhores: Dr*. Antônio Carlos

da Rocha Fragoso; dr. Orozimbo
Gomes de Paiva; dr. Adhemar dc
Lacerda, dr. Santos Figueiró,
professor cathedratico no Institu-
to Commercial do Rio de J-an.e)-
ro.

Senhoras: Isabel Conde Rei-s.
Marina Van Erden Pontes, Sulina
Duque Estrada Carneiro do Men-
d onça, Adalgisa F. Pimentel, Es-
lher Dutra Marques.

Seuhorinhas: Laia Antunes Bul-
cão, Dulce de . Carvalho, Ednóa
Luz Moreira, Diva Góes de Oli-
veira, Elisa Miranda do Abreu,
. .A menina: Maria Luiza, filha
du professora Marcionilla Bessa.
applicada alumna do Instituto La.
Favettê.

Transcorre hoje, a data nata.
licia da senhora Philomena de
Araujo Conta, «sposa do commis-
sario da Marinha Mercante, sr.
Oscar Costa, em serviço a bordo
do "Joazeiro". do Lloyd.
Noivados

Estão noivos a srta. Davina
Si.*i.õi',_ Pereira, filha do sr. Jo-
sé Altlno S. Pereira o o sr.
Adalberto Goudim Almeida, do
nosso alto commercio,

Contratou casamento com a
ssnhorinha Maria Stella de Oli-
vçira Roíssí, filha do sr. Jaeo.
ms Róssi e da sra. Adelina de
Olivoii-a Rossi, o sr. Bernardo
Borges de Carvalho.

Contratou casamento com a
senhorinha Maria Thereza Rosau»
¦•<> de Almeida, filha do dr. Ali-
):ij Rosaiu-o da Almeida, e de d.
Abigail Rosnuro de Almeida, o
_;-. Walter Porto, do nosso alto
commercio.

Alta Cyltura, o notável neurolo-
gisto francez dr. G. Guillain.

O suecossor de Charcot. Ray-
mond, Déjerine a Pierre Marie é
hoje o chefe da escola neurolo-
fica, da Salpetriére, onde faz man-
ter o grande prestigio* da sciencia
fruneeza.

O professor Guillain fará no
Rio de Janoiro 10 conferências,
sobre os seguintes themas:

Faculdade de Medicina — 1) —
Oa tumores do quarto ventri-
culo.

Academia N. de Medicina —
Amanhã, ãs _1 horas — Compres-
são vascular da medula.

Clinica Neurológica — Segijái-
das e sextas-feiras, du 5 a ltí do
corrente, ás 10 horab.

Tumores bi-frontaes agudos.
Tumores da Bolsa de Ráthlce. Do-
ouça de Raynaud e sua fôrma ce-
retirai. Aracnoidites Espinhal.
Manifestações nervosas da doonça
de Hodgkiu. '

Clinica Psychiatrica — Diu 9,
ás 10 horas —¦ Sindromc tabida
não syphilitiea.

Soe, dó Medicina e Cirurgia —
Dia 9, ais 21 lioras — Lesões trau-
matieas da mOdUla.

Sue. de Neurologia, Psychia-
tria e Medicina Legal 

'— 
Alguns

dados novos sobre a Doença de
Friedreioh,

tal espiritosantense, ã bordo do
navio "Araçatjiba", acorapanh'i_o
de sua familia, o sr. Ângelo Gier-
dicelli, do nosso alto commercio e
conhecido sportsman.
Almoços

JU RUPÂ
FRONTEIRA DE TABATIN-

GA, Julh0 1932 (A. B.) (Do
Correspondente) — A lesta
dos caboclos, residentes no
Alto Rio Negro e seus aífluen-
tes Içana, Uapos e Xié, re-
vestiu-se dos flagrantes atais
pittorescos, de uma feição re-
gionalista muito interessante
As notas de hoje referem-so á cem-nascicio

do permittido prostituir-se.Casada, é-lhe imposta abso-
luta fidelidade ao marido
Após o parto, o marido fica
isento de qualquer trabalho -s
prohibido de qualquer alimen-
tação pelo espaço de umalua, afim de que a força dessa
lua seja transmittida ao xt>-

Por motivo da sua reintegração
no cargo de commissario de poli-cia. o sr. Augusto Barreira vae
receber dos seus antigos collegas
o amigos uni expressivo almoço
que será realizado no Pavilhâi-
Mourisco, im dia 7 do corrente.

A essa prova de upreço já ad
herirum as seguintes pessoas: te-
nonto Nelson Pirito du Luz. dr.
Othon Pilar, Mario do Amoral,
tenente Salustiano Silva, tenente
Avelino Campos. Romeu Arède.
tenente Emilio Montenegro, Ma-
noel Martins, Josá Mariano, Pilar
Drummond, Amancio Barreiros, Li-
cilio Pai>a e outras. * .
A pequena cruzada

Recepções
Peja passagem do natalicio de

seu filho Ivan, o casal Bandeira
de Gouveia, x-eceberá, em sua re-
sidencia, as pessoas de suas rola-
ções.
Exposições

Nascimentos
¦ O vasa! Daniel Dorat-D. Züda

Gusmão Dorat, encontra-se em
festas desdo o dis 20 do passado
mez, com o nascimento de um
Iludo menino quo receberá o no-
me de Elizeu.

Acha-se em festa o lar da
casal Álvaro Corrêa Santos e Al-
da Velloso Santos, cóm o nasci-
mento de uma falante , menina,
que se chamará Cléa,

Está em festa o lar do sr.
Adão Maquita, fuilccionarlo fede.
ral o d. Alayde Maquita, com o
nascimento do menino Orlando. «

O l:-r do sr. Nelson de OH-
veira a sua esposa, d. Conceição
dc Oliveira, residentes em Para-•ur__u* (São Paulo), a*aaba de
ser enriquecido com o nascimen-
to do menino Walter*. verificado
nesta capital em 26 de julho pro-
ximo nassado.

O Ifii- do sr. Octacilio Ama-
ro da Silva, funecionario munici-
pjl, e dona Juracy Amaro da Sil-
va, foi enriquecido oom o paeei-
mento de um menino qua recebeu
o -orne dc. Darly.

Nasceu hontem o menino
Milton, filho do sr. .Arthur Go-
mes Pereira e de d. Margarida

. Pereira, neto do sr. Milton de
Souza Carvalho e de d. Carmeli.
ta de Souza Carvalho.
Festas
•r anna MMi .. _in*ina*»*- *Mti3A»i* -¦

Club Gymnastico Português —
A direetoria dessa sociedade or-
ganizou para o corrente mez o se-
guinte programma de festas:

Hoje, dia <i: festa artistica, das"1 á 1 hora; domingo, dia 1-1:
tarde-noite dansante. das 17 ás
22 horas; sabbado, dia 20: cinema
fc dansas. das 21 ás 2 horas; sab-
bado, dia 27: espectaculo e dansa
daa 21 ás 2 horas.

Traje de passeio e ingresso de
conformidade com as prescripçõesíegulamentares.

Tijuca Tennis Club — No pro-Ximo domingo, dia 7. será reali-
zada no salão nobre do Tijuca Ten-nia Club. ás 21 horas, uma de-
monstraçáo de dansas clássicas
pelas alumnas dos professoresPiefru MichailOwski e Vera Gra-
binska.

Quinta-feira, 11. terá logar, no
mesmo salão, uma festa promovi-da pela Federação de Tennis do
Rio .cio Janeiro. A festa constará
de sessão solemne. ás 21 horas,
seguida de um concerto clássico.'
O trajo será smoking e o ingres-
so com o recibo n. 3 e a carteira
social.

— O festival eni beneficio da
matriz de Nossa Senhora de Lour-
dea. que devia realizar-se domin-
Bo próximo, ficou transferido pa-ra o dia que será marcado apó_.
restuuida á paz da familia brási-
leira.

Os bilhetes já em movimento
conservam o j^eu valor.
Conferências
»•""•— . '!¦¦» «•«_________

Acha-se entre nós, em missãodo Instituto Franco-Brasileiro de

A casa Reis, Filhos, Limitada,
dó Porto, inaugurará hoje, qjuirita-
feira, ás 16 horas, na casa Lean-
dro Martins, á rua do Ouvidor nu-
mero 92, uma exposição de pratas
clnzcladas e objectos de arte.
Centro Carioca

Tendo sido, por proposta do dr.
Edmundo d" Miranda Jordão, ap-
provada peia ultima, assembléa
geral ordinária a creação do qua-
dro "Amigos da terra carioca", do
qual poderão fazer parte todos
aquelles que não aejam cariocas
natos, em sua ultima reunião, a
direetoria do Centro Carioca,
admittiu o*. primeiros sócios"Amigos -da terra carioca"; a es-
criptora Rachel Prado, D. Ouvia
Cabral Peixoto, dr. Alfredo Fer-
reira Lago. dr. Ishnbardo Peixoto,
H. Braunstein, Bernardo de Mas-
carenhas, F. Cabral Peixoto, Se-
zinando Marinho, Luiz Soares, dr.
Waldemiro Lustosa, dr. AtireliP
Vianna, José Silva, Manoel Fi.
gueiredo Casco, Bernardino Di
Palma, Nicolab Alagemovits, José
Dias da Silva, Turbertt Marques
Lisboa Wright, dr. Cari Kincaid.
dr. Charles Grassei-, dr. James
Bennett, Theodore Mayer, dr. Pbi.
Up FHzpatrick, Jaymè Marshall,
dr. Richard Monson Fraderecf An-
drons dr. Augusto Amaral Peixo-
to, dr. Plácido Mello e dr. Nelson
Cavalcanti.
Diplomacia

O ministro da Tchecoslovaquia
e a senhora Vanickova offerece-
ram, ante-honfcem, na séde da le-
gação de seu paiz,- um jantar, ao
qual compareceram o ministro áa
Sulssa e senhora Gertsch, o Sr.H, Knipping; ministro da Alie-
manha, o ministro da Áustria e
senhora Retschek, o sr. lCuan Li,
encarregado de Negocio, da Chi-
na, o sr. Francisco de Trivino se-cretario da legaçao da Hespanha.
e senhora 0 sr. dr. Antonio doFaria, secretario da embaixada doPortugal, o senhora.
Manifestações

Recebemos a seguintu communi-
cação.

"Ao tornar publico o resultudo
obtido com as tardes d*j chá du
Pequena Cruzada, au largo da Ca-
rioca, 14, para a construcção de
sau Orphanato, Ambulatório, lin-
fermarias, Escola Primaria, á Ave-
nlda Epitacio Pessoa, Mi.6, a di-
rectoria | da Pequena Cruzada
apresenta seus sinceros agradeci-
mentos ao Corpo Diplomático, ás

I dlstiflctas sonboras e senhoritas
que, com tanta bondado a dedica-
ção, deram o seu valoroso auxi-
Ho, á imprensa desta capital, quemuito concorreu para amplifica;*
o sucesso, ao commercio do Rio
dô Janeiro que tanto ajudou com j rio, São prOCtUSiclOs pelo pro-seus generosos donativos, e, eni j prio "Jurupavy". 

que lhe.S ha-via apparecido anteriormente

questão do "Jurupary". e con-
siste nisto: Em dado momen-
to da festa, á meia claridade
das luzes, apresenta-se um in-dlviduo ridiculamente vestido,
muito semelhante a um pa-lhaço ou, melhor, a um de-monio. Como característico
traz uma varinha na mão.
Todos o olham . surprehendi-
dos, tomados de estranha eu-
rlosidade, á espera de qual-
quer coisa de extraordinário,
de singular, de vivo, de ori-
glnal...

E o homem demônio per-corre a sala, com trejeitos es-
quisitos, batendo com a van-
nha em todos os visitantes,
para depois desapparecer. aerepente, mysteriosamente, sem
que ninguém perceba. E' o"Jurupary".

Os instrumentos a que daoüsse nome, representam a vo?;,
a palavra cie "Jurupary". A
seu respeito correm lendas,
entre as quaes a de que asmulheres não o podem ver.sob pena de morrerem.

Vi' que os indios querem fa-zer creí ás suas companhei-
ras que aquelles estridos um

..¦__i.iiii-r-niiii_.iii i ______— "—-«»

V_, ____J

Quando se verifica p. hypo-
these de ser o chefe fraco é
determinada a sua substitui-
çao pelo mais valente da tri-
bu.

O Tuiu;:an potícrã ter tan-'•vs mulheres quantas pudersustentar. A mulher estéril
do tuiuxan ílca condemnada
uo abandono. O homem temde se manter pelo produeto co
seu traba.h0 afim da que setorne temido e superior á mu-lher, a quem não pernnttern -.
ver "Jurupary".

Fica, assim, o homem com |o direito de castigar a mulher !
quando incorra em ounlquer '
desses peecactos: iútíontinen- l
cia, curiosidade eu revelação jdaquillo qae eeja considerado jsegrecio. !

A tribu presta a mau esíri- jcta obediência aos preceitos |ti8tabel8clc'.na pelas lcir. d»; |"Jurupary". j
Tanto quanto me foi pus- jsivel comprehender, o cultodo "Jurupary" è um mysterio Iapenas explicável na lç.da. |O indios consideram o "Ju-

rupary" como uma coisa gran-ac e mysteriosu, que vem nei,

PRIMEIRAS |
"MAMAN", PELA COMPANHIA
DA "TOURNE'E" GABY MOU-

LAY, NO MUNICIPAL
A companhia franceza de co-

tnedias, ora no nosso theatro oi'-
ticial, deu-nos hontem, uma peça
du dois autores inteiramente des-
conhecidos para nós, José Ger-
mçdij e Paul Moncousiti, a não
ser que ee trate do dois pseudo-
nymos. i

São tres actes que se intitulam;"Maman", uscriptos para impres-
sionar as "jeunes íilles" qua
deixaram recentemente o collegio.

E' verdade que ha certa graça je certa aoducçãü em varias passa-
gfns da comedia) bem como apre-
senta a mesma habilidade no seu
desenvolvimento secnico. e mes-
mo um encanto nu maneira por-
que os autores contornaram, aqui
e ali, a marcha da ncçáo, afim de
chegarem ao resultado almejdo.
Basta, aliás, um simples apanha-
iío do entrecho de "Miiiuaii", pa-

geral, todos aquelles que, imbui
dos do verdadeiro espirito do ca-
ridade contribuíram do qualquerfôrma para o exito das tardos dechá.

Resultado obtido; dia 1°,
966S500j dia 2, 1:267§300; dia 4
l.*ai.9$200; dia G, 726ÇI.00; dia B.
1:467$000; dia 7. D86?200; dia 8
771510U; dia D, 987$Í00; dia Ji
l:01õ$9UÜ; dia .12, J:ÜOS$-100; d'»13, .1:0821000; dia 14, l:264Ç00O;
Sia 15. 580Ç100; dia 10, 1:180SOOO;
dia IS, 58a$700; dia 19, 644Ç300;
dia 20, 1:1005600; dia 21. 80OÍ8O0;
dia 22, 447$800; dia 23. 70CS400;
dia 25, 1:7SC$000; dia 20, 5298200:
dia 27. 1;274$200; dia 28
1:1939300; dia 29, 642*^100; diaSü,1:096Ç900. Total; 20:0035200.

Procedeu-se ao sorteio da bono-ea. com enxoval completo, c qnefoi premiada eom o n. ;_Jô l->e-de a PeqUel,a CruV-tda que o po-tador do respectivo bilhete edn-
pareça á sua séde. á rua Tavaresbastos, 71, „o p.a_o de JO dl.isonde receberá o >'• •*,-. oreirio 

'¦-"•

Enfermos
Encontra-se acamaqo, emresidência, á rua Visconde draja, 0 sr. Antonio

Guimarii.es,
praça.

Encontra-se recolhido,
diaa, ao Hospital Central tiotoercito o nosao confrade Wal.ter Prestes.

Deixou a Casa de Saude Ei-ras, onde ao achava em tratamen.
to. em conseqüência de umdente, o dr. Heitor da Silva
ta, que. em sua 

'residência,
sido muito -.isitado.

Eaüecimentos
Em

ôua
Pi-

de. Almeida-
commerciante. ne-vtà1

ha

. neil-
Cos
tem

O dr. Coracy de Oliveira, func-
cionario da Prefeitura e filho docoronel Romeu de Oüvc-Ira, foihontem alvo de manifestações deapreço por parte de seus amigose collegas, pela passagem do seuanniversario natalicio.
Viajantes

ruu

daquella

Seguiu hontem, via Bejjo Horl-zonte, para Gynimirim, o dr. Octa-vio de Carvalho Valle.
Com destino a Maceió seguiuante-hontem, a bordo do 

"vapor

Rodrigues Alves", com a suafamília, o sr. M. de LucQ])a BMello corredor geral
praça.

Vindo dtí Heilo Horizonte,
acha-se desde ante-hontem nestacapital o dr. Eugênio Souza „ Sil-va, professor da Faculdade de Me.dicina da Universidade do Mina.Geraes e um doa elementos demais valor cultural dosscientificos mineiros.—Parto hoje, com destino á capi

in ei os

sua residência á rua Joa-
quim Silva n. 77. falleceu o co-nltocido actor Raphael Parra, qu-tambem so fez notar ultimamentecomo aríitíta decorador, O extin-cto que era irmão da sra. JuliaPaImeirim c cunhado do nossocollega do imprensa sr. Lu*zralmeirim, actualmente em Portu-
gal, foi sepultado hontem no ce-miterio do Sáo João Baptista, ás10 horas, saindo o feretro daacima indicada.

— Falleceu ante-hontem pe'amanhã, a merilna Alda Cardoso
V.Ihmiia do sr. Manoel Cardoso!funecionario da "A Noite".

Martha Soares de Moura —
Falleceu ante-hontem ás 18
horas, nesta cidade
pertinaz moléstia, que a deteve
no leito durante 7 mezes, a ae-nhonnha Martha Soares de Mou-ra, dilecta e querida filha do sr,Gastão Soares de Moura, delegado
fiscal da Prefeitura, c da sra.
Maria Cabido Soares de Moura.'

A senhorinha Martha Soares
do Moura, que contava apenas 13
annos^ da idade, era nota do dr.Francisco Peixoto, ex-deputado
federal em Minas, sobrinha \lo
ministro C*iniil!o Soares de Mmi-
ra, do Tribunal do Contas e dei-
sa os seguintes irmáosj dr. Gas-
tão Soares Filho, delegado au-
xiliar da Policia Mineira; aca-
demico Hello Soares de Moura,
as senhqrinhas Maria Vicentina

E' evidente que, debaixo decostumes tSo complicados, dausos tão fora da época, escon-de-se algo de serio, explicáveldentro da lenda.
Essas coisas, porém, envoi-vem um mundo de mysterio. Sóos indios as coinprehendem e

conhecem-nas. e, dahi, aignorância em que todos íi-
cam, sobre a verdadeira exis-
tencia do "Jurupary".

Penso, entretanto, que, soho nome de "Jurupary" oceul-ta-se a figura symbolica de-algum heróe philosopho queporventura tenha existi.Ioentre cs indios, — uma espe-cie de Budha, cujos ensina-
mentos lhes tenham produzi-do o fanatismo que os leva acrer na sua philosophia, ti*-terminando a lenda daqu .lienome.

Corrobora essa supposiçao
as seguintes leis, attribuidas a"Jurupary", pelas quaes segovernam praticamente os iu-dios do Rio Negro, a mulhertem de se conservar virgematé a puberdade. não lhe sen-

Fsiu
OIUITIAIjU?

Sentindo náusea.., vomitr's, dòi
de cabeça, dôr e peso no estorna-
go, Ungua saburroga, boCca amar-
lia, vertigens ou tontelras, recor-
ra a uma medicação scientifica-
menta indicada e de effeito rapi-
do, como é o Fructal, sallno defructas, receitado diariamente
summidades médicas do

tanto semelhantes ao grito da | «lo transmittida tíe geração emacauã, do instrumento lenda- i geração e já adquiriu a forca¦ de realid,.,íe.
O verdar,eu( perigo do "Ju-

rupary" consiste na parte quediz respeita á mulher, porisso que todas aquellas quetêm a desdita de ver o instru-mento fatídico (ha diversas
espécies de Juruparys que va-riam segundo as diversão tribus), estão irremediavelmente
condemnadas á morta.

Os indios são irred'icüvals:
não oa/uoam a mulher aue vtío instrumento prohibido.Muis i.as, menos _.!_.*., viu-»lem. p_ei_t.e ou por envenena-
mento ellas são eliminadas.

A tendência predominanteé, porém, pelo desappareci-
mento da lenda do "Jurupa-
ry", motivo de tantos sacrifi-cios das tribus selvagens.

'UBLIGAÇÕES
"A-NOVA ANDALUZIA"

Eítá em circulação m-,\is Um.nu-
mero da revista „iab*j "A Nova

COMO MDA

por
paiz.

Neto,
Mar-
Ray-

reali-
par-

e i'2
victima de

I -«ÍimBeíI©M j

e Clarisse, Isaac Cabido
funecionario municipal 

' 
ecello Barbinha, Flavio emundo.

O seu enterrameuto foi
sado hontem. ás lü horas
tindo o feretro da residência dcseus paes, á rua Delgado de Car-valho. 19, para o Cemitério deSáo João Baptista.

Falleceu, hontom á noitenesta capitai, o capitão'de fraga-ta reformado Mario Pinheiro Co.mibra.
Em Fortaleza, onde residiu;

acaba de fallecer a veneranda sa-nhora Cassandra Rodrigues, per.tencente á eoclédade dali egani-
tora dt dona Ednarda Rodrlgue.-
Novaes, esposa do comte. JoãoPaiva de Novaes, official da Ms-rinha c *comte. na frota do Lloyd.
d. Eduarda, que se encontrava nacapital cearense quando so dou o
desenlace da sua veneranda mão.
acompanhando o seu esposo, eli».
rou hontem, au Rio, pelo "Joa-
zeiro".
Missas

:*a _e ter a idéa- exacta
trata de uma comedia"agua com assacar, bem
oem ascripta, entretanto.

Uma viuva ainda jovem tem
uma Filha. Emquanto a mãe í
uma leviana, a pequena « uma
moça seasatu.- Um velho amigo
da casa acha que a rapariga, pelo
siiii pt' não, deve casur-se quan-
to antes. E arranja um preten-
dente á mão da menina. Aconte-
eu culo o tio do futuro noivo no
ir pedir a mão du mocinha, en-
coiitr... a mãe desta que vao para
o banho num "maillot." um tan-
to ousad" .. Como consentir as-
sim no casamento de seu sobri-
nho? Mus as cousas arranjam-se
facilmente.

O tio não 6. de todo indiffe-
rente aos encantos _jn mãe da ra-
pnrig,-! ono seu sobrinho escolhe-
ra e o casamento se fará.

Como vêem. tudo
preparado, bem ai-ranjadinho. m
diverte, alegra e chega mesmo
emocionar.

deixa, yôyô..." com o maior in-
teresse. As musicas são de Ary
Barroso e Sá Pereira.
O NOVO CARTAZ NO KECUEIO

Logo que "Ganhando tvmpo..."
o permitta, entrará para o cartaz i
do Uecreio a revista "Vao com
fc". de. Ary Barroso, ü autor não
è só o maestro popular que tem o
sau nome ligado a tantas compo-
sições que fizeram succ*üss*j; í
lambam um eseriptor que saDB vfr
e transinittir 'às suas lmpressíCs.
A revista que acaba de eacrcvVjr
tem- furta comicidade e vae ser
posta em scona com o costumado
capricho da empresa A. NeVüs «Si
Cia. :

UMA JAZZ-SVMPHON1CA, DK 16 I

j O sr. Chikralla Eijon I
Andaluzia", dirigida bril;iant«mcri->
Lo polo liosso COUfrude Chikralla
Kl jou.

O pressnto nunifro esti cheio
cie finas collaboraçbes e reporta-
gyiis multo Interessantes.

ü^l€»€^Í€Ía_€Í@
TORNE SUA PELLE SÃ COM O

USO DO INFALLIVEL

D, Laudelina de Araujo NunegHoje, ás 30 horas, na Igre-
ja do São Francisco de Paijla," se.rá rosada missa de sétimo' diamandada celebrar, nela familia daextineta d. Laudelina de Araujo'Nunes.

Foi rezada hontem, ás 9 ho-ras, na igreja du Cruz dos Mili-'ares. a missa do 7" dia, poi- a!-
m de d. Ceeilia Brilhante Mon.ten^e-ro, irmã do general ManoelC. Brilhante e dd. Ve*nut3 o Ali-eo Brilhante e avó de d. SylviaLousada Quintella e Affonso Montfjiifs-rri Lousada.

Será rezada, no próximosabbado. ag 9.30 horas, na ijrre-l:a de S5o Francisco de Paul?•nidsa de 7° dia. por alma do nos-«o nnt-lsro collega d« imprensa.
Heribelto Soarus Leite Caldeiramandada rezar por sua familia

inquérito archivado na
Prefeitura de Nictheroy

O clr. Uastãü Braga, ox-proíeito
d-a Niotiioroy, mandou archivar 

"o
Inquérito instaurado contra o íimc ¦
cionario Waldemar Antas Fernan-
des, e um diarista üa Direetoria
de Obras.

Inaugurações
tttallza-sa hoje, ás IG lioras, ainauguração .wlêmno da aòva sécls

do Centro Unláo dos Proprietários
ae Hotels e Classes Anncsas, emedifício d-a sua propriedade, reccn-
temente construído á rua General
Câmara n. 162.

Para essa festa foi organizado o
seguinte programma :

As 15 horas, o sr. prasldsnte
dará inicio á sessáo solemne, de-
clarando inaugurada a sóde social.

II — Inauguração dos retratos
oif-mx-klos pelo Centro.

III — Haateamento dos pavi-lhoss nacional c social.
IV — R2_erencl;;s sobre credito

e fundação de Cooperativas Ban-
carias.

¦— Offerecimento pela dlre-ctoria, de sorvetes, etc, aos
sentes. pre-

Borges de Aguiar
ADVOGADO

MnyrlnJc VHBn, ¦>», »o, Na|a 8
Te!ei>huue l-:)7es

Receitado pela. médicos para acabar com as manchas, pannos, sar-da_, espmfaas, cravo, ruga. poro, aberto, e demais impXSô_,1cutjs. E' o melhor fixador do pó de arrozULTIMA DESCOBERTA DA SCIENCIA
O Creme e o Pó de Arroz Pelsan tornam a pelle sãA venda sm toda* »s drncrariac nliavm»^:- <

P-_4i,J„ / í> «roWfW, pharmacias ou casas de toucadorPedidos: L. R. Souza - Rua dos Andradas, 130 ~ Rio - Tel. 4-63841

m^ammiaasímem^^ i

fiOTJE-t PEDUO II
edifício prwkio, com elevador

Gerencia a cargo do proprietário. Quartos com cat* hpHmanha, desde 7§000. Refeição avulsa _"o?ó. GraudS descontos para diárias completas.
ÍIONDES A' PORTA PARA TODA A CIDADEO melhor hotel da Praça da Republica

Rua Senador Pompeu, 224 e 226-Tel. 4-5027
AO LADO DA ESTAÇÃO PEDRO II

JANEIR

A. fepi-esQntaçüo. embora não
cüntasso com o concurso da mil*.
Ciuby Morlay, a "estrella" du
com nan hia, foi equiliLiradu, liar-
monio:;i_ o conduzida coin perfei-
ia cuninreliensao scenlca.

Knc-arregarr.in-se dos principaes
papeití as actrizes Delia Col, ia-
teresaantissima na sua interpre-
tação u Jaiiine Ledui; e os act-j.
rui Maprico Lorieac, Maarica Ja-
cquelin, Henry Darbrey e Máruua
)V""'r\.

Apesar üa noite chuvosa cie
tiurito 111 a sala do Municipal não
perdeu o seu brilho,

Houve palmas no_ finaüs dos
actos.

INT.

Temporada official
A VESPERAL UE HOJE E A
RECITA NOCTURNA UE AMA-

NHA NO MUNICIPAL
A temporada da Compauhia

Francona du Comediam, no Muni-
cipal, tc.Mii sido uma serie iain-
t-rr--ita de fucceesos indiscuti-
voi_. Entru todos, porém, relcjva
notar o ene foi alcançado pela
p.i-ieira representação de "Mulo"
a notável producção de Henry
Bernstein. Esse _njccès«o, uaani.
memente registrado peln critica,
teve a mais lar^a repercussão eni
t.dos un meios .sociaes, .dando
lo-ar a cjue innumeros aasi^nan-
tea das "matinées" de Gaby Mor-
lay, solicitassem cia Empresa Ar-
tistica Associada, a realizanão de
uma "matinée", eom a peça de
Bernstein. Essa "matinée" 

paraattender aquelles pedidos será
realizada hoje. ás 16 horas, em
terceira vesperal de assiprnatura,
com Cíab-r Morlay, Debucourt e
Dorlése nos printíipoeg papei..

Amanhã, -sexta-feira, em sétima
reita d. -icsignatura, teremoi
r •.'_; nma novidade pni-a o Rio:"La B"'ie du Nuit". original d"-
Pierre Wolff, peça omineiitemen-
te parisiense, creada este anno
nn Thntro du 1'Athenée.
BASTIDORES

É CADA XKL MAIOR O INTE-
RESSE DO PUBLICO PELOS

ESPECTACULOS DO TRIANON
Cada dia é maior o interesse pe-

las representações de "Bazar de
Brinciu-odos", no Trianon. A en-
cantadora comedia du Joracy Ca-
mTgo, que agrada aos que gostam
de rir. como aos que apreciara a
emoção tí y dialogo brilhante, vem
attraindo aquelle the.atro urna
concorrência que é para admirar
numa época de tantas apprehen-
soes. E' curioso aitidu notar-se
que a afflueneia maior é do se-
nhoras e senhoritas da nossa me-
lhor sociedade.
"ME DEIXA. VÔYô...» A RE-
VISTA BRASILEIRA DE LUI_5
PEIXOTO E FREIRE JUNIOR
A companhia portugueza de re-

vistas, que ha dois meze.s e tanto
vem trabalhando no Republica,
comquanto não conte, lio decorrer
de sua temporada com um único
fracasso, teve uma excellente idéa
em p-edir aos escriptores brasilei-
ros'Luiz Peixoto e Freire Junior
para llie escreverem uma re.vista
nacional, pois assim varia ainda
mais os seus espectaculos. Aquel-
les applaudidos 'escriptores. auto-
res de tantas peças dc succe.sso
escreveram "Me. deixa, Yòyõ", queali já está em activos ensaios.
Jayme Siiva, Colpmb, Monteiro e-outros j;. e-stão pintando os see-
narios; o guarda-roupa já está
se.nd0 confeccionado nos atoliers
aa empresa e dentro do poucosdias teremos "Me d-eixa, Yòyô..."
no cartaz. Depois da temporada
do Brasil a companhia a le.vard
para Portugal.

Entre as novidades interessa»-
tes

PROFESSO RES PARA A "GRAN !
DE COMPANHIA DB ESPECTA- 

'
CULCS MODERNOS

Jardel Jercolis que, com a Em
pretía Paschoal Segreto, de nada .
s-j esquece para dai: á sua "Com- ,
panhia da Espectaculo,-. Moder- |nos" uni aspecto differente, vi-

quo ae vo, palpitante, aüaba du organi *
t.cnero zar uma "jazz-symphonica'' ori-

feita i íímulteiiniu para executar as mu-
sicas de "Angu' do Caroço", a
revista de actualidades de Carlos
Bittencourt, Luiz Igleziaa e Jar- ;dei com quo será inaugurada a *
nova temporada do Carlos Co-
mes, ua noite de Ji do corrente.

Dezeseis professores de oreiies.
Ira, tendo dois pianistas que sãtí
Lauro Araujo e Nônô, os azes do
teclado, uniformizados e distri-
buidos em í.jrrâus bizarros, for-
marão uu conjunto orchestra! in«teressantissimo para todoa os ge-neros.

E' <;ue cada um desses profes-sores toca, pelo menos, dois ins-
trumuntos.

Assim o samba, o "blue", otango, terão todos os rithmos
característicos, oom pandeiros ou
earncasufí,' bandoiioons ou pistôe.,¦saxofoni e bateria. Essa mesma

adredemonte^ .1az?.7S*"*mnhoniea executará musi
cas • -- baila;'.j.s e phantasiascom o instrumental c!"ssico.

Assim, além de "The Blc'<
Stars" do Roxy, do Nova York, I
as irmãs Mary e Alba Lopez, Loux !e Janot, c o elenco nacional eom IAracv Cortes, Olf*;-. Navarro. Lo. |dia Silva, Pinto Filho. Barbosa
Junior e outros, "Aüru* de Ca-roço", terá na jazx-symphon:
mais um elemento certo d
do.

Os bilhetes para as primeirasrenresentações, tão anciosamente
esperadas, serão postos á venda
Já no proxinio üabbado, G do cor-rente.

:ea
agra-

AS ESTRÉAS DE SEGUNDA-
FEIRA NO ELDORADO

Ma!-< unia¦ - semana, maisdias da suecesso

No
pio, teremos

iC-te
colossal vae co-nnecer 0 cine-theatro Eldoradoeuyy. -i;-,-amiMS de palco sãoansiosamente aguardados e admi-rados peio publico.

do —unda-feira, por exem-
urna porção de cs-trens sonsacionae., entre as quaespodemos apontar: a do "Tlie t;voCentros". dois assombrosos acro-imig eonieos cujos trabalhes fa-«em, ao mesmo tempo, empolgare divertir u piatéa. Realiza-^ocoisas de arrepiar os cabellos, .-"psas executam sob u«ia frir.-.>H r...\.

KinaJmenté eomicu de modo a pro.na assistência as mais ---
alhartns: "Dafro')"r-

um esplendi-
canções oomi-

A musica no Brasil e
no estrangeiro
Nicia Roubaud

'Podemos, hoje, coafir:.*..;r
uma noticia que ha muitu cli.
vulgámos nesta secção, ,-:;•'¦¦
rente a um próximo recital da
joven pianista patrícia Ni_;a
Roubaud.

Realmente, ó no dominou 7
do corrente, no Salão líobrc
do Instituto Nacional do Mu-
sica, que terá logar mais uiua
apresentação de nossa brilhai;-
te artista, o ifue deixa pr,y er
mais uni ruidoso suecesso. eu-
nio os que têm sempre coru.-i.
do as suas exhibições em :,-..
blico.

Nicia Roubaud. nome jusu-
mente acatado em nosso ir.ei.j
musical, mercê dos seus rvaea
dotes de talento, é. entre . ,;-
nossa nova geração c!e piau:;;-
tas. uma das que mais cC-ir _-..
solientado o, ainda em Abr'1
ulti.no, ciuanuo concorreu ..o
Concurso Nacional de Piano, *
beni que, por uma de.s_i- d-
juf-iças L*_m "!* rasileiraí ' r,
jury a tinha Collocado cm 1
logar, a eiionnu o eompeu-ute
assistência consagrOu-a pU*n.i-
mente,-puma'*vibrante e. cuthu-
siastica ovação.

A seguir, u pregramnia ¦;¦.
recital de dumiugo, com
nossos antecipados paraln.-.
joven musicista e ao publi-.-..,,
cjue terá mais urna oppoittu*:-
ciade de ouvil-a.

PROGRAMMA
t* parte — Barro.o Ni-i o

variações sobre um thema .. .-
ginal (1* audição). Bach-),d/.
Fantasia e Fuga, em sol munor

_* parte — Schiiinanu, Pr..-;-
to Passionato; Scriabine. Ma-
zurkas ns. 2 e 3 (1* audição;;
Tcherepinine, Quarta Arai..-- -
ca (1* audição); Mitropoulo,'• ête CiMtoise.
Scherzetto (Ia audição). Prc-u-
cl-io n. '¦'¦ (1" audição i. Calho-
feira; F. Mignone, Cucumb;. -
*.inho; Nepomuceno. Variaçót-..
¦obra um thema original.

D'ÜJ..

vocar
trenitosas f—r-
to e Mai-ia LlJ.oa",
do duo de bailes

que essa revista vae apres-en-
tar ha uma, que desde já pode-mos divulgar, e que,, certamente
vae produzir s-eniiação. E' esta:
Maria Alice a maviosu cantadeira
cio_ fados vae cantar um samba.
Sabemos quu Maria Alice anda eu-
thusiasmada com o samba que vaa
cantar e que foi ft-tpressamenfe
escripto para ella. Maria Sampaio
Lina Demoel, Maria Saloiné Eo-
salina Sayal, Maria Laura, .íulie-
ta Vaiença. Aida Ult= farão pa-
peis esraeteristioamento nacionaes.
Amaran__ está tratando da "mise-
e.n-scene" e dos ensaio, de "Me

cpv, - '"¦-orla Albuquerque, o sem-
pre festejado patrício.
AS NOITES DO CASINO BEIRA-

MAR
Têm sido muito movimentadas

as noites artísticas do Casino Bei-ra Mar.
A bohemia carioca não deixa decomparecer uma noite siquer

aquella easa de diversões noctur-
nas. Estreou ha dias um lindo gru-
po de bailarinas, que muito agra-
dou. A orchestra typica e a jazz,completamente brasileiras, ani-
mani as noitadas do Casino,

MOULIN BLEU, NO RIALTO
E' indiscutível que o program-ma do Moulin Bleu para amanhãserá cheio de attracções, não só

por serem todos os números no-vos, como tambem por 
'-«'-m- 

duas
formidáveis e.itréas que som du-vida alguma alcançarão grandeexito dada a escolha conscieneiosa
que fazem dos seus números Ge-
nesio Arruda e Tom Bili, sendo
uma das razões por que o MouÜ:;
Bleu, ha mais de dois mezes, vom
diariamente alcançando victorias
suecessivas.

Continuam Margarita de Castil-
lo, a bella e insir.uaute mexicana;
Dora Brngil, extraordinária sava-
bista, e Thea Valeska.

E' verdade que Genesio e Tom
3ill constituem uma dupla engra-
ç a d i s s i m a, principalmente'nos
sketches.

OS NOMES DO SEGUNDO"BROADWAY 
.COCKTAIL'» SAO

BRILHANTES
Um rápido olhar pelos nomes

que vão apparecer no palco do
Broadway convencerá qualquer
um dessa verdade.

Francisco Alves, o cantor ma-
ximo da canção regional brasilei-
ra, é hoje um idolo, com o qual
ninguém pôde competir. Elle íir-
moti-se dq tal forma, dc tal ma-
neira, que ficou isolado no alto
do seu prestigio magnifico, áureo.
lado pela admiração dos seus con-
teinporaneos.

Carmen Miranda, a pequena qut*
tem "it" na voz e nos gastos, é
talvez a j?arota que mais arreba-
ta entre 

~ag 
cantoras de sambas.

Pouca gente cem elia poderá com-
petir e ninguém poderá jamais
copiar-lha a graça pcrsonalinri>".r..

Almirante, o cantor de embola-
das, ó bem o prineipe do difficil
gênero sertanejo. Noel Rosa, eon-
sagrado depois que deu ao nu^li-
co "Com que roupa?", ó uma fi-
gura que os applausos acompa-
nham.

Os outrou nomes — Josué de
Barros, João Martins, Carlos Len-
tini e Jacy Pereira —- que vão
fazer solos e acompanhamento de
Violão . bandolim, são sobejamen-
te conhecidos nas rodas artísticas

NOTAS MUSICAES
O 4° concerto da série official

do Instituto Nacional do Musica _
dedicado d mi__ica de cameva,
achando-se encarregado da exe-

professores Paulino d'Ambr'.'tio,
Maria Amélia de Rezende Martins
e Alfredo Gomes, o "Trio Brasi-
leiro" sempre se destacou p.-j''
apuro e consciência artística com
que au apresenta, além do vaio;*
pessoal de cada um do;; compe
nentes, O 4o concerto da série of-
ficial do Instituto Nacional de
Musica realizar-se-á íegiinda-ld-
ra, 8 do corrente, ás 21 horas, no
salão Leopoldo Migu«Z. Ingrus-
soa na portaria do Instituto.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA Di.

MUSICA
Realiza-se amanhã (sexta-ísira i

ás 21 horas, no Salí.o Lenpol-io
Miguez, do Instituto Nacional , •
Musica, o esperado concerto c :>--ira ii d a violonetUista pátrio Ibeie
Comes Grosso que;, eom _ coi.cn;-
so do sua irmã, a applaudida nia-
uista Yára Comes Grosso, "jropn *
eionará aos associados d.i A. H
M. e ao publico em ger.;' uma
interessantíssima audição, conuti-
tuida exelusivainente por •.cmala- .Dad;. a sympathia com que i i -
perado esse concerto podemos cal-
cular o brilho d0 que elle _•_ vc
vestirá, o que, aliás, sempre acon-
tece aos concertos da Associação
Brasileira de Musica. As pesn-i-ia
que nà0 sâ0 associadas ria A. t!
M. podürão adquirir localidade
nas casas Mozart e Carlos Ucmc-a
e na portaria do Instituto Nacio-nal de Musica.

2" CONCERTO DE ASS1GNATU
RA DA PHILARMONICA

Realizar-se-á elle hoje, ás "1
lioras, no Theatro Municipal. Sol,a regência do maestro Burle .'-Ia,-,-serão executados o "Concerto
grosso" de Haepdel. a "Chaeon.
ue de Baoh-Maix c a lll --<¦¦•,-
thonla de Beethoven. A aprèsêntaçao da Chaconno obedecerá sum eaynchoeo o interessante du-;-envolvimento, Afim do demons-trar a ampliação quo vem ao!-trendo a pagina immortal quoBach escreveu origlnariamenie
para violino, 0 maestro BurleMarx teve a feliz idéa dc fazel-a

.executar, no original, pelo ap-
plaudido e apreciado violinista¦Uomeu Chipsmann. qua a umatoehnica impeccavel allia um realtemperamunto artístico, o ttjetantas vezes tem dçnionstrad ..Porem, entre 0 original para vlo-
linjj e a orchestração dtí BurleMarx existe uma obra monumen-lal que não poderia tambem fierc-s-nacida; a famosa transeripeãc.
para piano de Buson i. E. eli».tambem não faltará aoa ouvintes
da Philarmonica. Executul-u-á »
próprio maestro Burle Marx. ou»
ícs suas qualidades de regente,
junta as de um grando pianisia,estando ainda na memória dt
muita "ente os prodígios que rea-''zou, meninj ainda, antes de par*'- para a Europa. E, sonienU
depois dessa preparação eurgi.A.
cada vez mais triumphante, cada
v- -ais empolgante a "Chaeon-
ne- orcheBtrada, a "Chaconue*
usando todos os timbres, tenda
a aeu serviço todos oa effeitoi,
a_ totalidade de_; recursos expre»-
sivos que de reúnem o se comp!»-
tam numa grande massa orcheg.
trai. E ainda aqui, o reali.acjor,
o animador dessa maravilha foi
o ínae^ti-ü Burle Marx, pois *orchestração da Chaconne é obra
sua. Aprocial-o-emos, pois. nessa
noite inesquecível, sob tres ai-
pectos, orchestrador, pianista •
regente, E. como si isso tudo nSo
bastasse para assegurar a victo-
ria do 2° concerto da PhU.ar.no.
nica, o regente nos dará o "con-
certo «rosso" de Haendel e aformidável symphonia de Beetho-
vnn, tão justamente intitulada

Heróica".

tir

HYDROCELE
Por mais antiga e volumosa qutseja. Cura radicai sem operação

cortante, sem dôr 8 aem afasta-
menio daa oeeupações. — Dr. Crii-

I
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_'çi%€r iMcif compra/,..«so preciidr de qualquer coifd?.. r
lembre-s& de que em todos os bairro* e subúrbio/ do Rio ílâ :'¦>

lima hfia Gasa de Apartamentos
Uma bõa Gasa de Bicycletas

Oma bôa Pharmacia
Uma !jôa Tinturaria

Uma bôa Garage
üma bôa Alfaiataria

Um bom Aviario
Um bom Armazém j

Uma bôa Gasa de Galgados
Uma bôa Gasa de Fazenda,

Um bom Restaurant
Um bom Salão de Barbeiro.
Um bom Atelier de Modas

Um bom Açougue
Uba bôa Casa Funerária

Uma bôa Officina de Bombeiro
Uma bôa Gasa de Ferragens

Uma bôa Gasa de Chapéos
Uma bôa Gasa de Vidros

Uma bôa Papelaria
Uma bôa Padaria

Uma bôa Confeitaria

l-a im 1 ll li tf ¦ JiiL ypt^a vwtí\ |

iUm bom Medico
Um bom Oentista

Um bom Advogado
Um bom Hervanario

Uma bôa Gasa de Moveis
Uma bôa Leiteria

Um bom armarinho
Um bom Cinema

E» uma questão de escolher com segurança os bons estabelecimentos e os reputados profissionaes, preferindo os que servemmelhor, com mais presteza e solicitude, a preços mais justos e com considerações á clientella. O DIARIO DE NOTICIAS,
que está no contacto de todas as classes, póde recommendar os seguintes:

I ANDARAHY
ARMAZÉNS. Prefiram do David

Crua & C Ruas B. Mesquita,
1.071, P. Brito, 7, e Grajahú, 64.

DR. O. V. RIBEIRO DANTAS,
clinica geral. Rua Barão de
Mesquita, 786. T. 8-2377 e 2-9850.

GARAGE ANDARAHY. José Do-
mingos & C. Rua Barão de Mes-
quita, 777. T. 8-3345.

PANIFICAÇAO CENTRAL. J. Go-
mes & Ribeiro. Rua Leopoldo.
li). T. 8-55S0.

PHARMACIA BRAGA. J. Tafuri.
IX. Barão de Mesquita, 758. T,
8-1501.

TINTURARIA ORIENTE, de Fre-
derico 1... dê Oliveira, Rua Ba-
rão dc Mesquita, 70-1-C T. 8-1798.

JIL COPACABANA
PADARIA CENTENÁRIO. Alber-

to C Baptiàta. Rua Barata Ri-
beiro, 222. T. 7-4430.

PHARMACIA MOREIRA. Rua Co-
pacabana, 589. T. 7-1541. Filial
á R. Visconde Pirajá, 338.

TINTURARIA AMERICANA. Es-
mero o Prómptidão. Lazoski &
Irmão. R. Barroso, 55. T.
7-0812.

j ENGENHO DE DENTRO j

BOTAFOGO

ALFAIATARIA LISBONENSE. de
Simões Dias & Cia. Rua da
Passagem, 38. T. 6-2321.

AÇOUGUE ESPERANÇA, de Josó
Silveira Candeias, Rua da Pas-
sagem, 126. T. G-2007.

ARMAZÉM .FORTE BRASILEIRO.
Comestíveis finos. Rua da Pas-
sagem, 60. T.. 6-2018.

CASA GLOBO. Ferragens, Louças,
Artigos de Construcção. R. São
Clemente, 55. T. tí-0161.

CASA MINHO E DOURO. Bar, res-
taurante e comestíveis finos.
Passagem 21-23. T. G-18S7.

GRANDE TINTURARIA JAPONE-
ZA. P. Baptista & Irmão. Rua
¦U iJ'.'.ssagcH!r 8ff*T. S.-121S. .

A REDEMPTORA. Tinturaria, de
C. Marques da Silva. Rua da
Abolição, 190. T. 9-3412.

A CAMELIA. Casa Funerária.
Manoel J. de Brito. Av. Ama-
ro Cavalcanti, 068. T. 9-1010.

BOTEQUIM E LEITERIA S. JO-
SE', de Raul Alves Dantas. R.
Engenho de Dentro 236. T.
9-0350.

HERVARIA FLORA CARIOCA.
Casa de hcrvas medicinaes. Rua
Eng. de Dentro n. 9.

/ LAPA
ALFAIATARIA BARBOSA, de Azis

Salles, suecessor. Rua da Lapa,
32. T. 2-6036.

CASA PASTORA. J. Cabral. Pc-
tisqueiras á portuguesa, P. do3
Arcos, 12. T. 2-4947.

LEITERIA ROYAL, do Villela &
Cia. Praça João Pessoa n. S
T. 4-1049.

PHARMACIA LAPA, do J. Bar-
cellos & c. Rua da Lapa, 18.
T. 2-2250.

I LARANJEIRAS

| ENGENHO NOVO 1

BRAZ DE PINNA

AÇOUGUE S. JORGE, de Josó
Gonçalves Curvello. Estrada
Kiu-Petropolis, .1.

AliMAZEM GUAPORÉ', de João
Gomes .Carreiro, Rua Guaporé,
271. T. 8-9432.

CARP1NTARIA STA. CEOILLVde
José Clemente. Rua Itabira, 7.

1 . 6-9177.
PANIFICAÇAO NACIONAL, de

Santos & Almeida, Rua Guapo-
i-ó, 2-15.

PHARMACIA WANDA, de Vasco
Ferreira Souto. Estrada Rio-Pe-
tropolis. U. T.8-9177.

bALAO GUANABARA, de José
Manoel Borges. Rua Itabira, 3.

BARATEIRÓ DO E. NOVO. Ar-
mazem. Rua Barão do Bóm Re-
tiro n. 19. T. 9-0601.

CINE-THEATRO EDISON, de Ar-
naldo & Cia. Rua General Bai-
legarde, 12. T. 0-1449.

1 ESTACIO DE SA /
AO MEU 'ALFAIATE. 

Antônio Q.
Cardoso. Marq. Sapucahy, 292.
Filial Maricá, T. 2-4676".

CASA AMERICA. Chapéos para
Senhoras. P — ulio Braga. R.
Machado Coelho, 129. T. 2-3095.

TINTURARIA ESTACIO, do Ma-
noel Martins. Raia Estacio da
Sá n. 56. T. 2-5485.

FLAMENGO

1 
~~ 

CASCADURA |
-.ASA AMAZONENSE, Calçados,

de Vianna & Silva. Av. Subur-
bana, 308-1, T. 9-8039.

CATTETE

ARMAZÉM DE FERRAGENS, de
C. Gonçalves Araujo. Rua do
Cattete, 283. T. 5-0706.

AÇOUGUE N. S. DA GLORIA,
N. P .de Azevedo. Rua do Cat-
'.ete, 103. T. 5-3198.

ALFAIATARIA, de Salomão Grin-
üaum. Rua Pedro Amorico, 4,
sob. T. 5-2765.

Aü FORTE LUSITANO, Armazém.
Cruz Junior & C. Rua do Cat-
lote, 1. T. 5-2879.

AVIARIO CATTETE, de B. Qua-
dros. Aves e ovos garantidos.
Rua do Cattete, 275. T. 5-1661.

PHARMACIA EXCELSIOR. Pcrfu-
niarias c.prep. nacionaes e es-
trangeiros. Cattete, 37. T. 5-3547.

ALFAIATARIA LOS ANGELES.
Para homens o senhoras. Mar-
quez de Abrantes. 4-B, S. Sal-
vador, 2. T. 5-C618.

CAFE* ALENCAR. Entrega rapi-
da a domicilio. Rua Marquez
do Abrantse, 4-A. T. 5-3331.

DROGARIA JACY, dc :*cy Tava-
res. R. do Cattete, 352. T,
5-1596 e 5-2908.

HOTEL VELLOSO, de Antônio
Fernandes Caseiro, Marquez du
Abrantes, 92. T. 5-1220.

TALHO ALENCAR. Entrega a do-
niicilio. Praça Joaó de Alencar,
16. T. 5-1473.

GÁVEA J
ALFAIATARIA TORRES. Espe-

cialidade em roupas sob medi-
da. P. A. Bernardes, 118. T.

7-0484.
DESPENSA DOS OPERÁRIOS.

Manoel H. Almeida. Rua Jar-
dim Botânico, 459.' T. G-3091.

PADARIA SPORT. Marcolino &
Pia, Rua Marquez de S. Vicen-
te, 215. T. 7-4192.

TINTURARIA MEDINA. José Me-
dina Lopes. Rua Jardim Bota-
nico, 526. T. 6-1221.

CATUMBY
GARAGE CATUMBY, Josó M. Ro-

bles. Rua Catumby, 22. T.
2-4480.

MARCENARIA ESTRELLA. Rua
Josó Bernardino, 11. T. 2-3257.
Dep. Pr. João Pessoa, 10. Tel.
2-6283.

PANIFICAÇAO VENCEDORA, M.
Augusto da Silva. Rua Itapiru',
70. T. 8-4500.

RESTAURANTE GAROTO DO
CATUMBY. Nogueira & Rodri-
gues, Ltd. Rua Catumby, 88.

CIDADE NOVA 
"1

GLORIA

FABRICA DE ARTIGOS DE VI-
ME, de S. V.. P. Carvalho. Rua
da Gloria, 9G. T. 5-0548.

APARTAMENTOS SOUZA DAN-
, TAS. Rua Laranjeiras 371, T.

5-2300.
ARMARINHO ALLIANÇA, de Ca-

lil Mussa Cury. Rua das La-
ranjeiras, 432.

ARMAZÉM IMPÉRIO. A. J. Li-
ma & C. R. Laranjeiras, 412.
T. 6-0980.

AUGUSTO CARDOSO, alfaiate.
-i.ia das Laranjeiras, 374. T.
5-2009.

AÇOUGUE ESPERANÇA, do Al-
fredo Borges. Rua Sebastião
Lacerda, 7. T. 5-1977.

CONFEITARIA ALLIANÇA. L,
Barbosa & C. R. Laranjeiras,
360. T. 5-0434.

GRANDE TINTURARIA BOMFIM,
De Alipio A. de Moura. Rua
Alice, 12. T. 5-1075.

LEITERIA PROGRESSO. Viuv?
João A. Dias. R. Laranjeiras,
408. T. 5-073.1-.

PADARIA GUA •'.'."JARA, a que
melhor serve. Rua Pinhe.ro Ma-
chado, 2-. T. 5-03B5.

PHARMACIA LARANJEIRAS. Rua
Laranjeiras, 458. Pedidos pelo
T. 5-0098.

} LARGO DA CANCELLÃ"j

ALFAIATARIA TEIXEIRA, de Vi-
ctorino Teixeira, rua São Luiz
Gonzaga, 59. T. 8-0295.

ARMAZÉM DA CANCELLA. M.
Felicianò Duarte, R. S. Luiz
Gonzaga ( 57. T. 8-0295.

TINTURARIA ESPERANÇA. Sa-
lomão Corrêa. Rua S. Luiz
Gonzaga, 90. T. 8-1477.

|* LARGO DO ESTACIO ]
ALFAIATARIA RIO-LISBOA, de

A.ntonio Primo & C.".stanheira.
Machado Coelho, 168. T. 2-4860.

| LARGO DO CAMPINHO |

f PRAÇA DA BANDEIRA | [ TIJUCA
NOVO AÇOUGUE BRASIL. En-

tregas- a domicilio. Av. Lauro
Muller, 98. T. 8-2003.

TINTURARIA BRASIL E PORTU-
GAL, de Manoel F. Santos. Ba-
rão de Ubá, 2-A. T. 8-2024.

( PRAÇA 11 DE JUNHO j
ALFAIATARIA SANTOS. France-

lino C. Santos. Senador Euze-
bio, 106. T. 4-4702.

CASA DAS TAÇAS, Ferragens, do
Ribeiro & Veras. Rua Senador
Euzebio, 110. T. 4-0207.

CAFE' JEREMIAS. Alves Lobato
& C. Rua Senador Euzebio, 130.
T. 4-4571.

PANIFICAÇAO MODELAR LIMI-
TADA. Rua Senador Euzebio
146. T. 4-1360.

( PRAIA DE BOTAFOGO|
NOVA PHARMACIA ORLANDO

RANGEL, de Lima, Costa & C.
P. de Botafogo, 490. T. 6-0217.

PADARIA E CONFEITARIA BEI-
RA-MAR. Antônio J, Ferreira.
Praia do Bocafogo, 446. T. 6-0874.

| PRAIA VERMELHA |

CASA CARVALHEIRA. Moveis de
Vime. Rua C. de Bomfim, 287.
T. 8-0845.

CONF. E PAD. ESTRELLA MA-
TUTINA. Praça Saenz Pena, 5.
T. 8-0425.

PHARMACIA E DROG. GRANA-
DO (Filial). Rua C. de Bomfim
300 o 300-A. T. 8-3830, 8-3225.

TINTURARIA ROYAL. M. M.
Silva & C. Rua C. de Bomfim,
304. T. 8-2098.

VILLA IZABEL

ARMAZÉM VILLELA, de J. P.
Rezende, Avenida Pasteur, 214.
T. 0-0172.

CASA RIALTO. Neste mez V. S.
tem calçados o chapéos a preçosde perder a fala. Av. 28 de
Set. 240.

LOUCURAS DA ALFAIATARIA
COSTA, de VÍ3ira. Av. 28 de
Setembro, 835. T. 8-1605.

PHARMACIA SETE. A. Durão.
Praça 7 de Março, 29. T. 8-4337.

HERVANARIO MINEIRO, de G.
Seabra & C. Rua Jorge Rudge,
112. T. 8-1117.

TINTURARIA E ALFAIATARIA
GLORIA. Roupas por todo pre-

ço. R. Souza Franco, 07, T.
8-6167.

RAMOS
ARMAZÉM AO FORTE DE RA-

MOS. C. Aguiar &• C, Rua Ura-
nos, 4. T. 8-9411.

RIACHUELO
ALFAIATARIA RIACHUELO. Ter-

nos á vista e prestações. Pre-
ços razoáveis. R. 24 de Maio, 271.

DESPENSA DAS FAMÍLIAS.- Ar-
mazem. Irmãos Villela & C.. R.
24 de Maio, 247. T. 9-1673.

TINTURARIA ÁUREA. Armando
Simão. R. 24 de Maio, 323. T.
9-1496.

j RIO COMPRIDO 1

PHARMACIA. S. JOSE', de Ca-
cambo & C. Rua Coronel Ran-
gel n. 450-A. T. 9-8136.LEME —" 

j
CONSULTÓRIO MEDICO DO LB-

ME. Consultas das 8 ás 22. Att.
chamados. Salvador Corrêa, 61.

PHARMAGIA ATLÂNTICA. Ediê^u
Barcéllos. Rua Salvador Corrêa,
60. T. 7-2812.

MADUREIRA

ALFAIATARIA, de Diamantino &
Moreira. Filial á trav. Sta.
Rita, 37, esq. R. Acre, e G.
Pedra, 96.

COPACABANA

{ HADDOCK LOBO |
ARMAZÉM UNIVERSAL, de Alvcs

de Souza & C. Rua Barão dc
Ubá, 166. T. 8-6501.

CASA DE MOVEIS MONROE, di !
Cândido Gonzalez & C. Rua
Haddock; Lobdock Lobo, 104. T.
2-4513.

TINTURARIA HADDOCK LOBO,
de Gomes & Cunha. Rua Had-
dock Lobo, 128. T. 8-0420.

A GAROTINHA. Ferragens. Es-
trada Marechal Rangel, 54. T.
9-8152.

A UNIVERSAL. Calçados e Cha-
péos, de Antônio Moutinho. ]'.,
Carvalho Souza, 376. T. 9-8328.

PHARMACIA DOS POBRES. Es-
trada Marechal Rangel, 60. T.
9-8363.

A CONFIANÇA. Ferragens. A.
Ferreira Leitão. R. Aristides Lo-
bu, 249. T. 8-3018.

ARMAZÉNS GRANDELLA., Perei-
ra & Gomes. R. Aristid-i-s Lo-
bo, 250. T. S-0309.

PIIA1...IACIA RIO COMPRIDO.
Rua Aristides Lobo, 288. T.
8-1535. •

TINTURARIA REAL. José Maria
de Lemos. Praça Condessa do
Frontin, 38. T. 8-5481.

ROCHA
DESPENSA SYMPATHIA, de Car-

neiro, Mendes & Ferreira Ltd.
Rua Anna Nery, 294. T. 9-0667.

| VOLUNT. DA PÁTRIA |
CASA BRASIL. Ferragens; tintas

e louças, F. Reis & C. Volun-
tarios da Pátria 273. T. 6-0599.

SANT'ANNA
BRASIL ARTSTUDIO. Photogra-

phias artísticas. Rua SanfAnna
194, Loja.

TlNTURARlA A PRECIOSA, de
Santiago & Brugni, rua Frei Ca-
neca, 241. T. 2-6274.

MARACANÃ

HUMAYTÁ

ARMAZÉM CENTENÁRIO. P. P.
Garcia. Rua S. Francisco Xa-
vier, 445. T. "-2913.

PHARMACIA S. FRANCISCO. Ed.
M. Castro & C. Rua S. Francisco

Xavier 420. T. S-2042.
TINTURARIA VERA-CRUZ. Gar-

cia & Lourenco. Rua S. Fran-
cisco Xa-rier, 470. T. 8-1588.

/ S. CHRISTOVÃO
-nini-in  lm .___^^——m

ARMAZÉM SANTA GENOVEVA,
dc A. S. Cruz & C. R. S. Chris.
tuvão, 535. T. 8-0100.

CASA BOTÂNICA. Plantas medi-
cinaes. J. J. Ribeiro & C. Ave-
nida Lauro Muller, 90. T. 8-3843.

PADARIA SANTA GENOVEVA,
de A. C. Vasconcellos. Rua
São Christovão, 513. T. 8-3818.

| S. FRANC. XAVIER |

PHARMACIA CAPELLETTI. M.
Capelleti & Filhos. Rua Humay-
tá, 149. T. 6-1048.

IPANEMA

ALFAIATARIA COPACABANA, M.
Gomes & Fernandes. Rua Bar-
roso, 42. T. 7-2553.

ARMAZÉM BEIRA-MAR, de Joa-
quim Joçé Gonçalves. Rua Co-
pacabana),' 816. T. 7-3449.

AÇOUGUE CENTRAL. Alexandre
.1. Mendes. Rua Copacabana,
Ô5G. T. 7-U5S7.

LEITERIA FORTALEZA, do Sam-
paio & Rio. Rua Copacabana,
S>0B. T. 7-0682.

ARMAZÉM N. S. DA PAZ. A.
Martins Junior. Visconde de
Pirajá, 476. T. 7-3549.

BAZAR IPANEMA. Ferragens,
tintas, louças. Mat. de constru-
cção. V. Pirajá, 151. T. 7-3052.

BOMBEIRO HYDHAULICO. Olavo
P. Albuquerque, R. paul Red-
íern,. 72. T. 7-2817.

PHARMACIA RODRIGUES, J. *.
RODRIGUES. Visconde de Pi-
rajá, 309. T. 7-4817.

TINTURARIA NIPPONICA- de S.
Nahamura, Rua Teixeira de
Mello. M T -.íjis

MEYER
A SEMPRE VIVA. FuneraeE.

Dias da Cruz, 151, T. 9-2660.
Casa S. Sebastião, filial, Ca-
xias.

CONFEITARIA JAPÃO. Manoel
Maia &- C. Rua Dias da Cruz
149. T. 9-2216.

PAPELARIA E LIVRARIA CEN-
TRAL. Rua Dias da Cruz, 133.
T. 9-1346.

PHARMACIA CENTRAL. II. Drum-
mond. Rua Dias da Cruz, 129.
T. 0-1346. \

ARMAZÉM "SOL", de* Antoni-
Caetano Gomes. S. Francisco
Xavier, 997. T. 9-3011.

DR. ALCIDES LINTZ, Clinica ge-
ral c creanças. R. S. F. Xavier,
993. sob. 3", 5" e sabbados.
Das •"! ás 14.

DR. I. VERNET. Partos o Doenças
sexuaes. S. F. Xavier, 993. 4

- ás C. 2", 44"a o 6".

TIJUCA

PR. DA REPUBLICA |
GAFE' LEADER, de

dão. Praça da R'¦'. 4-1561.

Manuel Bran-
publica, 231.

A ELEGANTE. Chapéos para Se-
nhoras. E. Barão de Mesquita
232. T. 8-5412.

AÇOUGUE GLORIA. José da Ro-
cha Ferreira. Rua C. de Bom-
fim, 5. T. 8-1788.

ARMAZÉM DO SOL. Teixeira &
Couto. Rua C. do Bomfim, 260.
T. 8-4323.

CASA ALVES. Ferragens. Rua C.
de Bomfim. 317. T. S-U613.

CASA CARVALHO. Papeis pinta-
do? e Vidros. Praça. Saem; Pena

O combate de sabbado
entre Omori x Fernandes
RUBENS SOARES CONTRA

LAURO ALVES
O segundo espectaculo da

temporada de box e luta livre
organizada pelo S. Christovão
A. Club promette revestir-se
de grande brilhantismo.

A luta final será entre Geo
Omori, o imperturbável japo-nez e Manoel Fernandes, o vi-'
goroso e bravo lusitano, ven-
cedor de Orlando Américo da
Silva (Dudu'). Este combate
promette ter phases empol-
gantes. porque os contendores
estão bem treinados e dispôs-
tos a tudo.

Uma da's provas mais inte-
ressantes do programma, será
o combate entre Rubens Soa-
res e Lauro Alves, que vão de-
eidir uma questão dc supre-
macia ha multo levantada.
Rubens está bem preparado e
Lauro affirma que não deixa-
rá o ring sem uma victoria.

Na Liga Brasileira
AS DUAS ÚNICAS PARTIDAS

DE DOMINGO
A sympathica entidade deAzambuja Barcéllos fará reali-

zar domingo duas únicas par-tidas, que são as seguintes:
Mauá x Jardim — Árbitros

do Silva Manoel F. C. Delega-
do, Armando de Oliveira Bel-lo, do S. C. Ideal

Belisario Penna x Irajá —•
Árbitros do Vicente de Carva-lho P C. Delegado, José Ignacio Martins, do S. C. Ideal.
Torneio de duplas de ca-

valheiros, no Tijuca
Tennis Club

Continuará amanhã, o tor-neio de duplas de cavalheiros,
com "handiçap". do TijucaTennis Club, com os seguintes ,jogos:

A's 20,30 horas — EuricoCortes-José Araujo Junior xPio Cast-agnoli-Roberto Pei-xoto.

O espectaculo de box e
luta livre, hoje, no ring

da rua Joaquim Silva
Será realizado hoje o encontro

ue luta livre entre Tavares Crês-
po e Manoel Parada.

Para hojo o Gymnasio Villaça
Guedes elaborou um programmade amadores, que será concluido
com uma luta de profissionaesentre Crespo e Parada.

O nrojrramm.i será o seguinte:
1" luta — Em 3 rounds — An-

Senor Silva x Joaé Pinto.
2a luta — Em 3 rounds — Ze-ferino x Cabral II.
3" luta — Em 4 rounds — Kid

Au"usto x Cabral I.
4" luta — Em 5 rounds — An-

tonio Seciro x Belmiro Vicente.
5" iuta — Em 5 rounds — (Se-t :-íman — Jaik E. Oliveira xCarvoeiro.

p.,0.a.,dlnt-:l -~ fP5aa^ — Manoel

S R1T
PARA EXPORMOS 0 BRASIL AO RIDÍCULO EM LOS kl
GELES, ERA MIL VEZES PREFERÍVEL OUE NÂO TIVES-

SEMOS COMPARECIDO ÁS OLYMPIADAS

- r Fina!"*
Tavares Cre; 30.

A serie do factos desoladores
que tem oceorrido com a deles;:-
ção brasileira que foi participar
dau Olympiadas de Los Angeles,
obriga-nos a falar ao publico
çom absoluta franqueza, afim de
poder avaliar o desserviço quo ec
prestou ao nosso psh:, com a or-
ganização do "pic-nic" interna-
cional do "Itaquicê".

Os responsáveis pelos nossos
athletas, segundo ao deduz dos
telegràmmaa e communicados
epistolares dados á publicidade
aqui, talvez não possam explicar
os motivos que os levaram a dei-
xar os nossos valorosos rapazes'• quasi ao abandono.

O caso de Adalberto Cardoso,
o abnegado "stayer" da Marinha,
o por demais eloqüente, por de-
mais expressivo. Como é que so
relega ao esquecimento um cor-
redor que está inscripto numa
prova rudissima, como é a dos,
10.000 metros? Haverá desculpas
para semelhante procedimento? E

i o que ainda mais aggrava a si-
tuação dos responsáveis pela boa
representação do Brasil eni L03
Angeles, . 6 o facto do ter Adal-
berto quo partir de São Francis-
co. a expensas suas, percorrendo
em auto-omnibus, a distancia que
flepara esse porto de Los Auge-
les. onde foi chegar, extenuado,
sem alimentação, momentos antes
do inicio da grande prova! Que
juizo não farão de nós os» estran-
(jeires quando souberem que oa
nossos technicos, empolgados tal-
vez pelas bellezns naturaes a ar-
chitectonicas da cidade, se un~
queciiram — assim como se -ns-
quece o dinheiro do bonde, aa
vezes, na pressa de sair de ca-
su... — que um dos nossos ath-
lotas, inscripto para uma prov.T
das mais violentas, estava r;o
"Itacuiiec" á espera de ordem
para seguir para o Estádio Olym-
pico?

Se é assim que se pretende e!e-
var o nome do Brasil no exterior,
á melhor que nos recolhamos de
vez á nossa insignifioancia, dil-
xando que outras gentes, com
melhor eompreheneão de seus de-
veres, compareçam aos Jogos
.Olvmpieos.

Trágico destino o de nossa ler-
ra! Justamente na oceasião em
que os estrangeiros commentarn
o facto lamentável do estar o
Erasil de novo ás voltas com um
movimento armado, que tanto
prejudica a sua vida interna e
as 3uas relações commercises
com o exterior, damos em Los
Angeles, perante uma multidão
composta de representantes de
quasi todas aa nações do mundo,
nm attestado flagrante da nos^-a
desorganização, da nossa inépcia,
do nosso desamor ao paiz em que
nascemos, e, finalmente, do -nosso
pouco caso pelo bom nomo desta
terra generosa!

Aos 13 de julho, fallecia no
Panamá o estimado marujo Ma-
noel Florentino da Silva, reserva
do nosso team de water-polo, e
nenhuma palavra se recebeu dc
bordo do "Itaquicê", dando-nos
e. infausta nova. Somente agora,
decorridos 20 dias, tem-se a noti-
cia da morte do excellente nada-
dor da Liga de Sports da Mari-
nha, que foi sempre um modelo
de caracter, disciplinado, corre-
eto k, sobretudo, um marinheiro
que honrava a farda que vestia.

O "Ití.quicê" permanece em S.
Francisco retido, porque não foi
paga a taxa portuária indispen-
savel! Os nossos remadores (se-
gundo a palavra autorizada de
Ângelo Camargo (Angelu') a um
matutino), possivelmente prepa-
rando desculpas para um fracas-
ao ruidoso, são dados como ten-
do a3 mãos cheias de bolhas, em
virtude do excesso do treinos a
que se submetteram depois d-e
chegarem á cidade oiympica!

Alguns dos nossos athletaa pre-
feriram abandonar em meio di-
versas das provas de que parti-
ciparam, a terminal-as noa ulti-
mos lojrares, esquecidos de qua
não é deshonroso perder quando
so compete com adversários mais
fortes e melhor preparados. O
lamentável é que se desista de
uma prova unicamente porque sc
reconhece a impossibilidade de
triumphar. Isto, aliás, é da pro-
pria ethiea sportiva.

O nosso publico está positiva-
mente decepcionado. A noticia
doa consecutivos fracassos dos
brasileiros encheu do estupor os
nossos patrícios. Aqui, entretan-
to, cabo uma advertência: alguns
jornaes exageraram de muito o
valor dos nossos rapazes, assim
como se excederam na aprecia-
ção das probabilidades dos mes-
mos em Los Angeles. Não fora
isto, o grande publico receberia
sem surpreza os revezes dos bra-
eileiros nas Olympiadas, porque,
onr.lysando-se hem o assumpto,
poder-se-ia até ver que outra coi-
sa não se deveria esperar nos
Jogos Olympicos. porque não at-
tingimos ainda o aperfeiçonmen-
to sufficiente para pretender bons
collocacões em certamens de tan-
ta importância.

Au desavenças verificadas a
bordo, entre vários componentes
da nossa representação, que che-
piram ao absurdo de sa engalfi-
nharem, e outras scenas que eó
podemos- reprovar, são mais do
que sufíicientea para nos encher
de revolta, porque se a Confede-
ração Brasileira de Desportos se
sacrificou tanto, empregando o
máximo de seus esfoiçjs e fa-
sendo despesas absolutamente fó-
ra des suas possibilidades, para
enviar a Los Angeles elementos
que nos representassem digna-
mente, é curial que os rejponsa-
veis pela boa figura cio Brasil no
certamen, tivessem modo de agir
mais consentaneo com ns normas
dc civilidade, desculpando faltas,
esquecendo rosentimento.s o suf- i
focando attitudes dictadas por jimpulsos de tola vaidade.

Pa rs expormos o Brasil ao
ridiculo cm Los Angeles, ela mil i

vezes preferivel que não tivesse-
mos comparecido ás Olympiadas.

A prova de que não estamos fa-
zendo aceusações infundadas cs-
tá no facto de tudo quanto vimos
de citar foi amplamente divulga-
iio pela imprensa desta capital.

JOSE' BUIGIDO.

i
O Flamengo chama os
jogadores que vão dis-
putar os torneios infantil

e juvenil da Amea
Por nosso intermédio, o Depar.

tamento do Aspirantes do Fla-
mengo pede o comparecimento,
hoje, sem falta, de todos os as.
pirantes -tue vão participar dua
próximos torneios da Amea paraencherem o boletim de inseri,
pção. Deverão levar dois retraci-
nhos, sendo indispensável a...
efitamp_ilha...

O torneio interno de
basketball da A. C. M.

AS PARTIDAS DÊ HOJE
Cmtinuará, hoje, com o ha-bi-

tual enthusiasmo, o Torneio In-
terno de Basketball da Associa-
çã~ Christã de Moços.

Concorrem a esse interessante
torneio oito teams, sendo dividi-
dos por duas series:

Compõem a serie "A": tcama"Diário du Noite", "O Globo",
"Jornal dos Sports" e "A Noite";
e a serie "B": teams "Diário do
Noticias". "Mundo Sportivo", "O
Jornal" o "Jornal do Brasil".
TEAM "DIARIO DE NOTICIAS"

A A. C. M. teve a gentileza
de dar a um dos teams desse
torneio a denominação de DIA-
RIO DE NOIICIAS, homenagem
que muito nos sensibilizou. É.sse
quadro se compõe dos seguintes
elementos effectivos: Aldo Fer-
reira, Murillo Baltar, Charles
Genp, Itagiba Moreira o José

TURF
A cavalhada que já

correu este anno
Nus reuniões effectuadas du-

rante este auno.no Hippodroni"
da Gávea, tomaram parte, ate
agora, 375 parelheiros.

Destes já são victoriosos 20-1. '¦¦>

que quer dt/.«r que o numero de
perdedores se eleva ainda a 171,
sendo 83 com algumas collocacões
em segundo e terceiro logares e
83... em branca nuvem.

E curioso verificar que certos
animaes comparecem ás Pistas se-
guidarnente e outra coisa não fa-
zem senão proporcionar á catho-
dra formidáveis banhos, perdendo
quasi sempre por pequenas dlffe-
renças, mas raramente entrando
descollocados.

São os cabulosos, os eterno-j
eolleccionadores do segundos o
terceiros logares.

Entre esses especialistas mero-
cem especial destaque Arlequim,
Azulado. Bolichero, Carrace. Gua-
xupé, Grand Maruier, Hoovsr,
Mayfair, Mondego, Ramuntcho,
Tricolor, Valmonte, Yearling o,
notadamente, o caprichoso Jemo-
potyr.

- JOCKEYS VICTORIOSOS
Os jockeys victoriosos durante

a actual temporada do Jockey
Club oecupam na respectiva esta-
tistica as seguintes collocacões:

J.
J.
J.
R.
A.
A.
S.
J.
A.

10 W
11 R.
12 W
18 L.
14 C.
15 D.
16 L,
17 F.
18 E.
19 C.
20 G.
21 A.
22 C.
23 M,
14 B.
25 N.
26 O.
27 C.
28 J.
29 O.
•iO J.
31. M.
32 L.
33 A.
34 E.

Salfate
de Souza . 
Mesquita (aprendiz)

de Frcltaa ....'.
Feijó
R°sa .......
Baptista
Canales ......
Henrique ......
Andrade (ap.) , , ,
Sepulveda ......
Cunha -(ap.; . . ..

Ferreira ..,».',, ,.
Gome? „.„,„„. ¦„¦
Suarez . . . „ M. .,. „!
Benites ....... ., ,s
Cunha (ap.) „ „ . „
Gonçalves . . . . „
Pereira (ap.) u. „ .,
Feijó (ap.) *„,-.:
Süva . . . . , * „ .
Morgado fap.) tf o ,
Medina (ap.) ,. ,. ,o. M
Garrido , .,«.,.,
Pires (ap.) . , „ o
Coutinho (ap.) . , .
Fernandez .....
Santos (ap.) . , , .
M^'3
Escobar ...,,,
Ribeiro (ap.) . , .

Gonzalez ......
Castilho (ap.) „. ... .
Silva (ap.)

10
31
26

20
19
18
16
15
14
12
10

O treino de hoje dos in-
fantis e juvenis do

Flamengo
Treinam, hoje. ás 17 horas, no

campo da rua Paysandu', os'jo-
gadores juvenis do Flamengo,
sendo solicitada a presença de
todos os effectivos o reservas.

Pela manhã, áa 8.30 horas,
treinarão os quadros infantis.

O Confiança jogará
amanhã com o Bangú
Será realizado amanhã, no rink

da rua General Silva Tellea, oencontro de basketball do Confi-
anca vom u Bangu'.
A competição athletica
nocturna de hoje, no
campo do Botafogo F. C.

Comn parte rios festejos de an-
nivçrsario do Botafogo F. C.
será realizada, hoje, á noite, no
campo da rua General Severiano,
uma competição de athletismo,
cujo inicio está marcado para as
21 horas, com o seguinte pro-
gramma: Prova dr. Miguel Cou-
to Filho — 200 metros; prova dr.
Roberto Lyra — 400 metros; pro.ca dr. Rivadavia Corrêa Meyer— 800 metros: prova dr. Jay.
me Maia — 1.500 metros; provadr. Gabriel Byrnardcs — 3.000
metros; 1 rova Commandanto Raul
T-tvarea — salto em distancia;
prova dr. Renato Pacheco — ar- ,remesso d<i dardo; prova Botafo- !' ' P. O. — i-evesamuiitu 1:;100 i

Ferreira Dias. Reservas: Fernan-
do Cruz e José Gelli Zorgnc.

OS JOGOS DE HOJE
A tabeliã marca para hoje. á

noite, os seguintes jogos:
Serie "A" — "A Noite" :-. "O

Globo"; "Diário da Noite" 1"Jornal dos Sports".
Serio "B" — "Mundo Sportivo"

x "Correio da Manhã"; "O Jor>-
nal" x "Jornal do Brasil".

Estará de folga hoje, o toam"Diário de Noticias".

E dizer-se que macaco
velho não mette a mão

em combuca...
A. Amea resolveu excluir da

aeu quadro de juizes o sr. Aga-
pito Velho, por haver o mesmo,
por distracção ou previdência,
recebido dinheiro para conducção
cn duplicata. E' de se estranhar
que o Agapito haja feito isso,
«mbora se saiba que os tempos
ecião bicudos. Que um macaco
novo. inexperiente, metta a mão
em cambuca, admitte-sc; o que
não se concebe é que um... Vc-
lbo o faça tambem...

Os Vascainos treinam
hoje

Serã realizado, hoje. ás 16 bo"
ras, no estádio de São Januário,
um rigoroso treino entre os teams
principaes do C. ií. Vasco da
Gama, que, assim, se preparam
para o jogo dc domingo proximo,
contra o Brasil.
Reune-se amanhã a com-

missão executiva da
Amea

Em sessão semanal, reur.e-Ee,
hoje, ás 16 horas, a commissão
executiva da AMEA.
A assembléa de amanhã

no S. C. Mackenzie
Será realizada amanh, áa 20..'iO

horas unia assembléa geral ex.
traordinaria no S. C. Mackenzie,
para tratar de interesses geraes
e el-sição dos ergos 'tfagoa net
Conselho Deliberativo-

Os jogos de domingo
na Amea

Sào estas as partidas áe foot-
bali que teremos domingo proxi-
mo, em disputa do campeonato
da Ia divisão e dus tonieiovj da
divisão secundaria da Amea:

1* Divisão —• Andarahy x Fla-
mengo, no cnmpo da rua Barão
do. São Francisco Filho, no Anda-
raliy. Fluminense x Bomsuccea-
si. Trio estádio da rua Guanaba-
ra; São Chriütovão x Bangu'. i;o
camno da rua Coronel Figueira
de Mello: Olaria x Carioca, no
campo da rua Cândido Silva, em
Olaria; Vasco da Gama x Bra^i'.
110 estádio da rua Abilio, em São
Januário.

2" Divisão — Serie Faustino
Esposei — Engenho de Dentro x
Andarahy, Portugueza 3: Modesto.
Anchieta x Confiança. River x
Cocotá ç Central x Mavilis.

Serie Raul Keis — Ameríea
Suburbano x Penha, Del Castillo
-jl Everest. Edison s. Municipal,
União s: Fluminense F. C, Je-
quiá x Vaoco da Gama, e Brasil
Suburbano x Arsrentino.
As próximas partidas da

Liga Metropolitana
A tabeliã do campeonato dn

"veterana" marca 03 seguinte:»
jogos para domingo: Oriente *
Santa Cruz, Magno x ;Boa Vista,
V.-..3nuinho x Oampitaho, Sudan
x Curva do Mattoso, "Deodoro x
Rio-São Paulo o São Joaó X Es-
porança.
Campeonato Feminino

de Tennis
Proseguirá, hoje, á tarde, ò

Campeonato Feminino de
Tennis, promovido pela Fede-
ração de Tennis do Rio de Ja-
neiro. sendo estes os jogos
marcados pela tabeliã:

Tijuca x Fluminense — Nas
quadras do primeiro, á ru*
Oonde de Bomfim;

Carioca x Flamengo — Nas
quadras da rua Jardim Bota-
nico;

Coutriy Club x Rio de Ja-
neiro — Nas quadras da ave-
nida Vieira Souto.

Está bem animado o
concurso de propostas

do Boqueirão
O '"Concurso de Propostas".

Instituído pela diréctoria do
C. R. Boqueirão do Passeio,
prosegue com um enthusias-
mo extraordinário. O Grupo
da Bola Verde, patrono desso
animado concurso, premiara
o campeão com um preseni.?
bellissimo.

A "corrida" está muito
disputada, c. embora o cou-
curso só seja encerrado a lJ.0
de setembro vindouro, tem si-
ciu numerosas as propostas juapresentadas.

vC»nclue na U- yayiuu)
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NAVEGAÇÃO
UNHAS tRANiáOCBANIOAS

MOVIMENTO DE VAPORES
DA AMERÍCA DO SUL PARA A EUROPA,

AMERICA E JAPÃO
PROCüDENCIA UIO DE JANEIRO DESTINO

Ü PORTOS S . NAVIOS PORTOS 1
3_ |

LLOYD BRASILEIRO

 I-Rio ....

Phone: 4-4041.

3/8
5/8

 I •'' |25/8
MALA REAL INGLEZA

.1-Taubaté .
Siq. Campos.. .1 6/8
Bagé J30/8
— Phone: 4-8000.
Deseado I S/8
Asturias 14/8
Almanzora .... 128/8
Desna -| E/9

NELSON LINE — Phone: 4-8000.

Nova Orleanul-
Hamburgo ...!¦

a/s B"tO/8 |
24/3 |
31 /S |

Aires. I S/8
14/8

|28/8
I .5/0

Liverpool ...
Southampton

Liverpool ...

.127/8
29/8
18/9

, |24/9

11/8 |B.
25/S I

Aires. .11 C/8
.(30/8

H. Princesa... |1 G/8
li. Brigade....[30/8

CHARGEURS UEUN1S & SÜD-ATLANTIQUE

B. Aires.

Londres I 1/9
[16/9

— Phone: 4-6207

7/8
26/8
31/8

. .113/8

.. 1/9
,. 8/9

Croix ....
Jamaiquo
Massilia .

13/8
1/9
3/9

Havre
Dunqucrque
Bordeaux ..,

5/9
26/9
15/9

LLOYD REAL HOLLANDEZ — Phone: 2-9990

18/S
7/9

B. Aires.. 123/8
112/9

Flandria
Orania ..

|28/S
112/9

Amsterdam

HAMBURU AMER1KA LINIE
6/8 !B. Airos... jll/S j Gen.

...| 3/9 I Gen. Artigas.
(Fl. Kcun. Cosul. LI. Sabaudo, Nav. Gcncr.) Phone:

81/8 .
1TAIIA

— Phone: 4-1382
Osório 111/8 IHamburgo

1.. 3/9 1

5/8 !
23/8 í
1-1/9 |

B. Aires. ..! p/8
. 27/8
.18/9

BLUE STAR LINE — 1'hone

Aires

Duilio 
Giulio Cesare
Duilio 

4.7200

.| 9/8

.27/8

.18/9

4/8 IB.
2G/8 I
1C/9 |
HOULDER
4/8 I

16/8 I
26/8 I

I 9/8 Almeda Star...| 9/8
...80/8 Ávila Star 130/8
...[20/0 Andalucia Star.i20/9

LINE — PIv.rre: 4-52G1.
...| 9/8 . Upv/ay Grango.| 9/8
...J2J/8 Duqueza 121/8
... |29/S El Pargauayo.. |ü0/3

Gênova

Londres

. .110/9

.. |27/9

.139/8
• 118/9
3-5840

21/8
8/9

30/9

Í25/S
15/9
[ 6/10
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,-\--¦¦¦¦BANCOS E COMPANHIAS
UNIÃO PREVISORA FERRO-

VIÁRIA
Ds ordem do presidente, de ac-

cordo com ap àttribui.õas que lhe
confere o artigo 88, dos -estatutos,
são convidados os associados a
comparecerem á séclü social, á rua
Senador Euzebio ll. 22, etn assam-
bléa geral extraordinária, para to-
marem conhecimento do despacho
do ministro da Fazenda, que, ap-
provou os estatutos da sociedade,
sob a condição, entirstanto, de se-
rém ratificadas pela assembléa
geral, as alterações feitas pela di-
rectoria, autorizada, aliás, em as^
sembléa geral extraordinária, de
18 d'j março deste anno.

COMPANHIA BRASILEIRA ME-
LHORAMENTOS E
CONSTRUCÇÕES

Ficam convocados os accionista..
para uma assembléa geral extra-
ordinária que se realizará, na sé-
de da companhin, á rua Theophilo

Ottoni n. 44, G° andai* ás 16 horas
do dia 5 do corrente para o fim
de preencher vaga na directoria.

COMPANHIA DE LOTERIAS
NACIONAES DO BRASIL

São convidados os accionistas a
Vi reunirem em assembléa geral
extraordinária, no dia 8 do correu-
l'j, na séde social, ás 14 horas, pa-

ia deliberar sobro reforma dê es-
tatutos'e . utros assumptos de in-
teresse, da sotòdnde.

ASSOCIAÇÃO DOS "FISCAES 
DO

IMPOSTO DE CONSUMO
Convidam-se os associados a se

reunirem em assembléa geral or-
dinaria, no dia 6 dc agosto proxi-mo, ás 20 horas, -Á rua 8 de De-
zembro n. 141, séde provisória,
afim ce tratar da eleição da di-
rectoria, conselho fiscal G outros
assumptos do interesse da asso-
ciação.

LONDRES,
EM LONDRES

TELEGRAMMA FINANCIAL
Fechamento

2 %
a íi %
6 %
0 %
5 -Vo

% %

25.30
69.00
43.50
77.05
99.00
93.70

',S ',0

I-URNESS PRINCE LINK.
;B. Aires..
I

6/8
20/8
17/9

O. S. K

1/8 'B. Aires
11/8 i

n/s
..•25/8
.. |22/9

Prince.
Prince.
Prince.

|ll/8
25/8
22/9

North.
Easth.
North.

LINE — Phone: 4-7200.
Africa Marú... !l0/8
La Plata Marú|23/8

..10/8
,.|2il/8

Londres .

Liverpool

New York.

Yokohama

'25/8
G/9

18/9

,. |24/8
..I 7/9
,.| 5/10

.1 9/10
.122/10

MERCADO CAMBIAL
5 23/128 .—:— 5 17/128

Libra, 46$334-46$757 -- Dollar, 13»?310 -- Escudo, $438
Rio, 3 de agosto O cambio abriu calmo, mantendo-se da mesmaforma o resto do dia.
A*s 10 horas o Banco do Brasil affixava a seguinte tabeliã:

Â 90 dias:
Libra 4G$334

A' vista:
Libra 46$757
Dollar 135310
Peso uruguayo .. 65511
Poso argentino .. 35526
Marco 35250
Franco suisso. .. 2*iô(iG
Franco belga.. .. 1§902
Peseta 1*1101
-•¦Lira 56U6
Franco S5fc.8
Escudo Ç1..S

DA EUROPA, AMERICA DO NORTE E JAPÃO
PARA A AMERICA DO SUL

Para as suas coberturas o Ban-
eo do Brasil comprava:

A's 13 Ys horas, por oceasião da
xou as seguintes alterações:
A 90 dias: '

Libra  46540-1
A* vistas

Libra  465829
Escudo  $489

Para as suas coberturas:
A 90 dias:

VALES OURO — A" Alfândega o Banco do BrasU fez remessa doa
valos-ouro, á razão de 7Ç270 por 1$ ouro.

CÂMARA SYNDICAL DOS CORRETORES
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

A 90 dias:
Libra 45*450
Dollar 125960
Marco 35035
Lira í.»;-,5
Franco Ç605

A\ vista:
Libra .15ÍI8C0
Dollar 135040
Marco 35095
Lira. '••864
Franco Sõll

Pelo cabo:
Libra 403000
Dollar 135090

eabertura, o Banco do Brasil aí

Libra 45$520
A* vista:

Libra 45,592o
Pelo cabo:

Libra 46512:)
As demais taxas mantiveram

mesmas da abertura.

Hoj-í
3.51.37

68.9.
43.00
89.6G
109.70
14.70
8.73

18.05
25.34

as
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1 PORTOS & NAVIOS PORTOS §,

LLOYD BRASILEIRO.
30/9 IHamburgo |_B/8 1 Bagé |25/8 Hamburgo ...11/9
14/S| " |30/8 | Cuyabá |l0/0 " ...^26/9
MALA REAL INGLEZA — Phone : 4-8000
30/7 iSouthamp, |14/S
30/7 |Liverpool .117/8
27/8 I .|15/9
27/8 ISouthamp
13/8 |
NELSON LINE

127/8
28/3

Almarizorra
Desna 
Darro 
Arlanza ...,
Alcântara .,

115/8
17/8
15/9
11/9
28/S

B. Aires . |19/8
.|22/8
J20/9
.116/9
.| 1/9

Phone : 4-8000

23/7 ÍLondres
G/8 | "

20/8 |

! 8/8
22/8

| 5/9

iligh. Brigado..!
Higlu Patriot..j
High. Moiiarch.]

S/S
12/8
5/9

CHARGEURS REUNIS & SUD-ATLANTIQUE

Aires 112/8
126/8
[ 9/9

Phone : 4-G207
14/7 (Hamburgo
30/7 I
11/8 JBordeaux

12/8
23/8
123/3

LLOYD REAL HOLLANDEZ

Amsterd

Jamaiquo ....
Formose 
Massiglia ....

Phone

|12/8
23/8
123/3
2.9990

18/7
24/8
27/9

..! 8/8
.. '12 '9

.'.'110/10

Flandria
Orania ..
Flandria

|.8/8•112/9
,...|10/10

B. Aires

B. Aires.

.|18/8

.129/8.

. 26/8

ITÁLIA (IT. Reun. Cosul. LI. Sabaudo, Nav. Gener.) Phone:
B, Aires,...4/8 [Gênova

25/8 | 
"

8/9 "

110/8
I 0/9
119/9

Giuglío Cesare.|16/8
Duilio ...7..'.| 5/9
C. Biancamano 22/9

.112/8

. 116/9
.114/10
3-5840

19/8
8/9

22/9
HAMBURG. AMERIKA LINIE —• Phone ; 4-1582

General Artigas 19/8
Gen. S. Martin. '9/9
Gen. Osório.... 21/3

3/8 IHamburgo |19/8
24/8 I | 9/9
11/9 1 |27/9

BLUE STAR LINE — Plione : 4-7200
30/7 (Londres ...[15/8
20/8 I ...| 4/9
10/9 | ...|2õ/9

HAMB. SLD AMERIK
26/7 (Hamburgo 110/8
27/8 3/9

B. Aires.

Ávila Star 15/8 B. Aires.
Andalucia Star. 5/9
Almeda Star... 2G/9

D. GESELLSCH. —' Phone: 4.1582

I M. Sarmiento,. 111/8 i B. Aires..
! La Coruna |ll/9 "

PIJRNÉSS PRINCE LINE — Phone : 4-5261
30/7 |Nova York.|l2/8 i Eastern Prince[12/8 | B.
27/8| | 3/9 | North. Prinee..| 9/9
O. S. K. LINE — Phone : 4-7200.
31/7 |Kobe 123/8 I B. Ayres Marú. [23/8
_-__/__ I " I 3/10 I Santos Marú..'. 8/10

23/8
13/9
1/10

.119/8

.1 9/9

.|30/9

.116/8

.18/9

Aires [16/8
113/9

Londres (á vista) .. ..
Londres (90 d/v.) .. ..
Nova York (á vista) ..
Montevideo
Hollanda .. .,
Japão (yen) 
Buenos Aires (p. papel)
Allonianha
Suissa

PAUIS, 2.

11/64
13$310

6(!511
5Ç512
SÇ900
3fJ526
S?250
2$**G6

Bélgica (ouro)
Hespanha.. ..
Portugal .. ..
Paris
Itália 

EM PARIS

. .. 3*901
. .. 1Ç108
. .. $441
. .. $536
. .. $690

MERCADO DE MOEDAS
Escudos  .. $650
Libra esterlina (papel) 70§500
Dollar (ouro) 19Ç300
Florins (rapei) .. .. Gí»00

Ta:;a de desconto:
Banco da Inglaterra .;
Banco da França  ..
Banco da Itália
Banco da Hespanha .. .. .. ,. .. ., ,,
Banco da Allemanha
Em Londres, 3 mezes .. ..
Em Nova Yorlc, S mezes, t/compra
Em Nova Vork, 3 mezes, t/Venda .. ,. ..
Londres, cambio fi/Bruxellas, á Vlfeta, £ ..
Gênova, cambio s/Londres, á vista, £....
Madrid, cambio s/Londres, á vista, por £..
Gênova, cimblo s/Paris, por 100 francos
Lisboa, cambio s/Londres, t/venda, ii.. ..
Lisboa, cambio s/Londres, t/compra, £ ..

ABERTURA

S/Nova York, á vista, por libra
S/Genova, á vista, por libra
S/Madrid, á vista, por libra _
S/Paris, d vista, por libra
S/Lisboa, á vista, por libra
S/Berlim, á vista, por libra
S/Amsterdam, á vista, por libra
S/Borne, á vista, por Ibira
S/Bruxellas, á vista, por libra .. , a ..

FECHAMENTO
Hoje

S/Nova York, á vista, por libra 3.51.50
S/Gonova, á vsitu, po rlibra 09.00
S/Madrid, á vista, por libra 43.50
S/Paria, á viàta, por libi-a S9.70
S/Lisboa, ú. vista, por libra '.09.70
S/Brelim, á vista, por libra 14.75
S/Amsterdam, á vista, por lira b8.73
S/Berne, a vista, por libra 18.05
S/Bruxellas, á vista, por libra 25.30

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 2

FECHAMENTO*

.S/Londres, telegraphica, por libra' .. ..
S/Paris, telegraphica, por libra .. ..
S/Genova, tclgeraphica, por libra .. ..
S/Madrid, telegraphica, sobre peseat ..
S/Amsterdam, telegraphica, por florim ..
S/ Berne, telegraphica, por florim ..
S/Bruxellas, telegraphica, por florim ...
S/Berlim, teleçfraphica, por marco

ABERTURA
NOVA YORK, 3.

S/Londres, telegraphica, por libra .. ..
S/Paris, telegraphica, por franco .. ..
S/Genova, telegraphica', por lira
S/Madrid, telegraphica, por peseta .. ..
S/Amsterdam, telegraphica, por florim ..
S/Berno, telegraphica, por franco .. ..
S/Bruxellas, telegraphica, por franco ..
S/Berlim, telegraphica, por marco

EM BUENOS
BUENOS AIRES, 3.

ABERTURA

Anterior
2
a
r,
a
o

%

Hojo
3.51.37

•11.91.70
5.09.75

8,07
40.25
19.47
33.8S
23.72

Hoje
3.51.02
3.91.75
5.Í0.00

8.08
40.27
19.47
13.88
23.72

AIRES

Hoje
39 3/4
40 1/16

FECHAMENTO

S/Londres, á vista, por libra. ..
S/Italia, á vista, por 100 liras. ..
S/Nova York. á vista, por dollar

Hoje
89.74

130.12
25.02

Anterior
89.90

130.00
20.52

MOVIMENTO AÉREO
NORTB 

SAÍDAS 
~l 

CHEGADAS
DÍa3~*"ÍHs,| Dias l«n.

AVIÕES SUL
CHEGADASJ SAIDAS"Dias 

|Hs.| Dias |Hs.

Sabbadns'6h.|0_i_artas .16
Quintas..10 h.lQuintas . 16
• ••««•••f>]*kii .•••«*»*•• atè

Sabbados|...ISabbados ...

.- 
a.taaaataaam •«•«••¦«•(*• \ . a * . v a a * a\ • * *

Panair . . .) Sextas ,.|17 IQuIntas .|6h.
Condor . . .1 Quartas .|16 ITerças ..16 b,
Condor . . .i Domlng..|l6 ISextas ..|6b,

I Aeropostaje .1 Sabbados!.. .ISabbados |...

S/Londres, taxa por £ ouro, t/venda.
S/Londres, taxa tel., por § ouro, t/compra

EM MONTEVIDEO
MONTEVIDEO, 3.

ABERTURA
? ",' •; - •*> Hoje

S/Londres, taxa tel., por ? ouro, t/venda 32 9/16
S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/venda 32 13/16

25.37
fití.lü
43,65
77.00
99.00
98.75

Fech. ant.
3.52.00

G9.00
43.65
89.90

109.75
14.30

8.74
18.07
25.37

Fecli.ant.
8.52.00

69.00
43.65
89.90

109.75
14.80
8.74

18.07
25.37

Faeh. ant.
8.51.50
3.91.75
5.09.37

8.07
40.25
19.47
13.88
23.72

roch. ant.
3.51.37
3.91.75
5.09.75

8.07
» 40.25

19.47
13.88

Fech. ant.
39 11/16
40

Sech. ant.
S2 5/8
32 7/8

», Brazilian Traction, Light & Power Co., Ltd.
Brazilian Warrarlt Ag. & Finanee Co„ Ltd..
Cables & Wireless, Ltd. ("B" Shares) ..
Royal Mail Steam Packet Co., Ltd.
Imperial Chemical Industries,-Ltd
Leop. Rail. Co. Ltd., 6 Vi %. terrn. deb. 1933
Lloyd's Bank, Ltd. ("A" Shares)
Rio de Janeiro City Imp. Co., Ltd
Rio Flour Mills & Granaries, Ltd
São Paulo Railway Co., Ltd  .. ..•ti % i Western Telegraph C, Ltd., 4 %, Dob. Stock'''" TÍTULOS 

ESTRANGEIROS
Emp. de Guerra Britannico, 5 % 1927A17 ..
Consols, 2 % 

'ío

11.75 12.12
x 0. 2. 0. 2. O

7.12. 7.15. 0
2. 0. 2. 0. O
0.16.10 Ys 0.17. 0

G2. 0. 62. 0. tf
2.14. 2.14. O
i. i. i. i. a
1. 6. 1. 6. O

101. 0. 101. 0. 0
89. 0. 89. 0. U

101.15.
72.07.

101.17. 6
72.12.06

CAFÉ*
RIO, 3 — O mercado abriu cal-

mo, mantendo-se na mesma posi-
ção o resto do dia.

Foram registradas, até as 10 '/i
horas do dia, vodas de 2.756
saccas.

As vendas a termo não funecio-
narani.

A pauta semanal (de 1 a 7)
é de 1?240, o imposto de Minas
do 4|067 o o do Estado do Rio de
6Ç600, por mil réis ouro.

COTAÇÕES
Typo  145500
Typo  13.5900
Typo  13$300
Typo  12*700
Typo  12Ç200
Typo  11-5200

MOVIMENTO DE VÉSPERA
Saccan

Stock om 
Stock em 30

Entradas:
Pela Leopoidinã

329.545
320.014

(de Minas) .. . 2.4G4
Maritima 37
Reguladores .. . 12.458
Cerq. Soares C. Glü
Lage Irmãos, C 19G

Tota!
Sahidas:

America do Norte 12.045
Europa  5.324
Consumo local . 500
Retirado pelo C.

Nacional do Ca-
fé em 2 .. .. 3.474

15.991

345.316

BOLSA
NO MERCADO DE TÍTULOS

As vedas fo-

.(80/8

.110/10

LINHAS COSTEIRAS
SAHIDAS PARA O NORTE SAHIDAS PARA O SUL

-§ «-
NAVIOS 3 Destino NAVIOS 3 Destino

m\

CIA. NAC. NAV. COSTEIRA — Phone: 3-1900
Itaquera ...I 5/8 Aracaju Itaberá | S/8 ...P. Alegre
Itagiba 1 6/8 ...Cabedello Itaimbé 14/8 ,... "
Itaguasaú ..(10/8 Tutoya Itatinga .. ..| 7/8 ....

CIA. NAV. LLOYD BRASILEIRO — Phone: 4-4046
Santarém ..! 7/8 Belém Com. Alcidiol 3/8 ...P.Alegre
Siq. Campos] 6/8 Recife A. Nasc".. .| 6/8 Laguna
Alegrete ...| 6/8 Bahia C. Salles...[14/8 B. Aires
LLOYD NACIONAL —» Phone: 3-3268
Araçatuba ..j 4/8 Recife |Araraquara I 2/8 I ...P. Alegre
Araranguá .111/8 Recife | Aratimbó ,.| 8/8  "
COMMERCIO E NAVEGAÇÃO — Phone: 2-7G30
Piauhy 112/3 Tutoya | Assú I 5/8 I .. .P. Alegro

mmm'*","'llw"*IM*l*M*«*MMMpá|Mf4i___i

PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DAS MALAS
NORTE:

AEROPOSTALE —¦ Victoria. Caravellaa, Bahia. Maceió, Recife,
Natal, Africa Occidental, Marrocos e Europa, A mala fecha ás 10 horas
de sabbado; recebe correspondência da ultima hora ató iis 12 horas.
Encommendas poetaes até ás 18 horas da véspera,

SYNDICATO CONDOR — Victoria, Caravellas. Belmonto, llhéos,
Bahia, Aracaju. Penedo, Maceió, Recifo, João Pessoa e Natal. A mala
fecha na véspera da partida áa 21 horas. Registrados ás 18 horas.

PANAIR — Victoria, Caravellas, IlLóos. Bahia, Maceió, Recife,
Natal. Areia Branca, Fortaleza. Camocim, Amarração, S. Luiz, Belém.
Guyannás, Antilhas. América Central, Mexico, E. Unidos e Canadá, A
mala fecha ás 17 horas do (sexta-feira. Registrados só até 16,30 horas.
SUL: i

AEROPOSTALE — Santos, Florianópolis, forto Alegre. Pelotas,
Uruguay, Argentina. Paraguay e Chile. A tnala fecha ás 19 horas de
sexta-feira. Encommendas postaes ató ás 18 horas de sexta-feira,

SYNDICATO CONDOR — Santos, Paranaguá, S. Francisco, Fio-
rlanopolis, Laguna c Porto Alegre. A mala fecha ás 18 horas da vos-
pera da partida. No Correio Geral áa 21 horas.

PANAIR — Santos. Paranaguá. Florianópolis, Porto Alegre, Rio
Grande. Montevideo, Buenos Aires, Chile, Peru o Equador. A mala íe-
cha ás 17 horas de, quarta-feira. Rígistradoa aó até ás 16.30 horas.
MATTO GROSSO

SYNDICATO CONDOR LTDA. — Campo Grande, Aquidauana, Co-
rumbá e Cuyabá. A mala fecha no Rio ás quartas-feiras ás 18 horas,
Registrados ás 17 horas.

PARTIDAS DOS AVIÕES DA CONDOR - De Campo Grande paraAquidauana até Cuyabá (Matto Grosso), uos sabbados.
CHEGADAS — Em Campo Grande, de Cuyabá (Matto Grosso), ás

segundas-feiras.
CORREIO MILITAR — LINHA RIO-SAO PAULO

Partida do Rio: na» segundas. CtUàrtas e «exias-feiras, ás 12 Vi horas— Partida de S. Paulo: nastetflns quintas e sabbados, ás 12 y3 horas
A correspondência pôde ser entregue — No Correio Geral até âs

11 Ys horas.
Nas agencias — Da Avenida t.io Branco, até ás 11 horas; na do Arse-

nal de Marinha o da çra.a lb de Novembro, até ás 10 VL' horá3{
na de Copacabana, até ás 10 horas; nas da estação Pedro 11, largo
de Santa Rita e Praça 11 de Junho", até ás 10 horas e 15 minutos.

Nas s-iKCursttUB — Da praça Dac-ue dé Caxias, ató 10 % horas; naa
de Estacio de Sá, S. Chrlsi.cão e Villa Isabel ató ás 10.15 horas.

A entrega é feita em São Paulo, no mesmo dia, na distribuição das 10horaa.
Trafego mutuo com as Estradas de Ferro para Minas Geraes, Triangu-

lo Mineiro, Matto Grosso, Paraná, Goyaz e Poços de Caldas.
Sobre-taxa aérea — Cartas, tartns-bilhetes e bilhetes poetas —

por 5 grammas, 850 réis. — Outros objectos. por 50 grs., 850 réis.

785ÍJ000
754?000

143$0Ü0

905*000
94ir;i.00

RIO, 3 de agosto — Correu com alguma animação
ra mas seguintes:

22 Uniformizadas ,200?
Vj Uniformizadas, 1.000$

Div. Emissões, 200$ (nom.V
61 Div. Emissões, 1:000$, (nom.)

3.15 Div. Emissões, 1:000*> (nom.)
800 Obrig. Thezoruo, 500$ (1930)

50 Obrig. Theaoruo, 1:000$ (1930)
Emprest. 1903, fd

281 Municipaes, 1931
7 Municipaes, 8 % fd. (D 1933)

100 Mnuicipnes (1020) (Exp. J.)
65 Obrig. Minas
26 E. do Rio, 4 
35 Obrig. Ferroviárias (3E) ',. ..
30 E. Minas. 7 %, nom. (D. 9,620)
50 Banco Português (noin.)

103 Banco do Braail  ..
100 Deb? Cotonificio Gaveá

25 Deb, Mercado
250 Docas de Santos 

OFFERTAS
Uniformizadas, de 1:000.1000  „.
Empréstimo Nacional, de 1903
Diversas Emissões, de l:000í£000 (nom.) ..
Diversas Emissões, -de 1:000$000 (port.) .,
Obrigações Rodoviárias, (nom.)  .."">.
Obrigações do Thesouro. (1921)
Obrigações do Thesouro, (1980)
Obrigações Ferroviárias, (3." Em.)
Apólices Municipaes, 1906 (port.)
Apólices Municipaes, 1914. (port.)
Apólices Municipaes, 1917 (port.)  140ÇO0O
Apólices Municipaes, 1920, (port.)  140?000

Vended.
7S8r.000

788»?000
750$000

955$000
1:004$000

ESPERADOS üü NORTE SAHIDAS PARA O SUL
a •*-? i/i

denda NAVIOS } f|| ^ NAVIOS * Jíl

Belém.
Belém.
Ma náo»;
Manáos
Recife.
Belém..

Uamp.
! Itapé ...
!Poconé .,
! Campos ..
I Aratimbó

D, Caxias

Sallesj 5|4-404f
.| GÍ3-1900
.j 7|4-404()
.1 8i4-404«
.| 8|;l-3268
.11214-4046

il, Aires..
Santos...
Santos...
P. Alegre.
P.AMgre.
P. Alegro. -Miranda
P. Alegro.ISergipe

Aff. Penna.I-J14-4046
João Alfrodol—|4-404fi
Parnahyba .]—|4-404ti
Itaglba 1 4|3fl900
A. Bencvolo| 4|4-4U4(1

I 6,4-4016
10I1-404G

Navios a entrar o a sai»
hoje

TRANSATLÂNTICOS
I American Legion — Atraaado á

Praça Mauá, sairá em 5 do cor-
rente ás 12 horaa para Nova York
c escalas.

COSTEIROS
Porturral — Sairá ás 18 horas do

armazém 11 para João Pessoa u
escalas.

Itaimbé — Sairá ás 14 horas do
arrnnzem 13 para Porto Alegre, e
escalas.

Itenema — Sairá ás 16 horas do
armazém 13 para Imbituba e es-
calas. . .

Etha — Sairá ás 1G horaa do
armazém 2 pura São Francisco e
escalas.

Araçatuba — Sairá ás 10 horas
do arma2.'jm 11 para Recife o es-
calas.

Annibal Bcpevoln — Esaerado

dc Porto Alegre e escalr..s á.> 8 lio-
ras, atracará nas docas.

Itagiba — Esperado de Porto
Alegre e escalas, atracará ao ar-
mazem IC.

Commandante Castilho  Es-
perado de Recife e escalas á noite,
atracará nas docas.

Informações radio-
telegraphicas

NAVIOS E ESTAÇÕES EM COM-
MUNICAÇAO NESTA DATA

AMERICAN LEGION _ Rio.
ANTÔNIO DELFINO — Bueno*

Ah-08.
ASTURIAS _ Buenos Aires.
CAMPANA — Buenos Aires.
CAP ARCONA — Florianópolis.
DUILIO — Buenos ires
HIG. CHIEFTAIN — Amaralina
M. WASHINGTON — Amara-

lina.
SOUTHERN CROSS — Victoria.

Apólices Municipaes, 1981, (port.)
Apólices Municipaes (Déo. 1.686)
Apólices Municipaes, (Dec. 3.264)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.983)
Apólices Mutiicipaes, (Dec. 1.948) .. .. ,. .
Apólices Municipaes, (Dec. 1.999)
Apólices Municipaes (Dec, 2.097)
Apólices Munlcipaes, (Doe. 2.839) .. .. .. .
Bello Horizonte, de 1:000§000, 7 
Prefeitura de Petropolis, (1918)
Prefeitura de Porto Alegre, de 600$, 8 % .
Minas Geraes, 1:000? (port.), 5 
Minas Geraes, 1:000$000, (port.), 7 %. .. .
Obrigações de Minas, 9 
Rio de Janeiro, 1:000$000, 8 %, (Dec. 2.316)
Rio de Janeiro, 100$000, (port.) ,

BANCOS e COMPANHIAS
Banco do Brsail t §
Banco do Commercio  ,
Banco dos Funecionarios .. 
Banco Mercantil  ,,
Banco Portuguez  ,. .. ,,
Seguros Confiança
Varejistas
Companhia America Fabril
Alliança
Petropolitana
Taubaté Industrial
São Jei|pnymo
Docas de Santos, (nom.)
Docas de Santos (port.)
Tecidos Aliiasça, 1." série, (deb.)
Progresso Industrial, (dob.)
Docas da Bahia (deb.)
Docas de Santos (deb.)
Mestre c Blatgé, (deb.)
Nova America, (deb.)..- ,
Companhia Brahma. (deb)
Hotéis Palace, (deb.)

STOCK
LONDRES, 3.

1:

144Ç00O
156Ç500
153J000
178ÍÍ0OO

159$0U0
155?O00
158?000
670$000

440Ç000
570$000

907$000
760Ç00O
95Ç000

3S0ÇOO0
120?000
46?000
445?000
60Ç000
220?000
300$000

Máximo
750?000
789Ç000' 785Ç000
788?000
756Ç000
477?500
955,?000
780Ç000
149?000
176Ç0O0
134$000
906Ç000
955000

1:0058000
755Ç000
60Ç000

880*1000
200!?000
212$t)00
200*000

Comprad.
786S000
78OÇOO0
785Ç000
754S000
7G5ÇO0O
9955000
9508000

1:002$000
1505000
1395000
136ÇO0O

143?000
154Ç000
150?000

1515000

1505000

17O5ÔO0
4005000

750$000
905*?000

94Ç500

37S5000
955000
44,'jiOOO
430Ç000

1155000
C00500O

985000
205$000
205Ç00O
lõOffOOU

2105000
: 0005000
140*000

8OÍ.Ü00

975000
2005000
2005000

2a.a86

Existência em 2 .. .. 320.930
O typo 7 foi cotado o anno pas-

sado a 'iSOOO (10 ks.).
Foram registrados hojo vendas

de. 7.230 saccas, das quaes o Con-
selho Nacional do Café adquiriu""* 

EM VICTORIA
VICTORIA, 2.

ABERTURA
Contracto "A" — Typo 7

Hojo F.ant.
Entrega eni agosto 11Ç500 11$500

" em set. . 11?300 n/c.
'.' em out. . 10?800 n/c.
" em nov. . n/e. n/c.

Vendas conhecidas ——— 
Mercado Calmo Calmo

FECHAMENTO
Hoje F.ant.

Entrega em agosto 115500
" em set. . —-—• n/c.
" em out. . n/c.
" em nov. ... n/c. n/c.

Mercado ' Calmo
ESTATÍSTICA

Saccas
Sabidas 4.875
Existência 38.810

Não houve entradas,

NO HAVRE
HAVRE, 3.

FECHAMENTO
Hoja F. ant.

Entrega cm set. . 23S 288 %" em dez. . 233
" em março 227 %" em maio. 224 %

Ve--'-- -'- dia . . 1.000
Morcado Estav.
Baixa de % a 1 Í4 francos.

EM HAMBURGO
HAMBURGO, 3.

FECHAMENTO
(Chamada principal)

Hojo
Entrega em set. . 25 Mi" em dez. . 26

" *>• ¦ marco 20 Y2" em maio. 27
Vendas do dia . . 

Mercado calmo.
EM NOVA YORK

(Contractos do Rio)
NOVA YORK, 3.

ABERTURA
Hoje

Entrega em set. . 6.45
em dez. . 5.99

" em março 5.90
" em maio. 5.86

Mercado: anathico, apenas

ALGODÃO
RIO, 3 — O mercado continua

estagnado. O movimento geral da
retrahimento mantem-se o mesmo.

A bolsa continua paralyzada.
COTAÇOES

T. 3 375000 T. 4 3G500O
T. 3 365000 T. 5 345000
T. 3 355000 T. ."*) 335000
T. 3 33?000 T. 5 31Ç00O
T. 3 nom. T.->5 nom.

MOVIMENTO DA VÉSPERA
Fardos

Stock om 1 ..  13.212
Sahidas 165

Seridó .
Sertão .
Ceará. .
Mattas .
Paulista

Existência em 2  13.047
EM PERNAMBUCO

RECIFE, 3.
RECIFE,

Preço por 15 ks.
Hoje Ant,

Mercado Calmo Calmo
1." sorte, comp.. . Nom. Nom.

ENTEADAS
Saccas de 80'ie.

De l.s de set. p. . 171.000 171,000
Existência em sac-

cas de 80 kilos.
reeotada  G.700 6.700
cas de 80 kilos.' 9.500 1-..ÜÜ0

EM LIVERPOOL
LIVERPOOL, 2.

Hojo F.ant.
Mercado Calmo Calmo
Penihmhuco Fair. 4.76 4.88
Maceió Fair . . 4.76 4.8,'.
Am. Fully Midi. 4.G1 4.GS

Amer. Futures:
Entrej-a em out. 4.43 4.4!»" cm jan. 4.5.1 4.57" cm março 4.<57 4.G'í*" em maio. 4.63 iAK)

5.83 5.89
6.07 G.lr.5
G.21 6.2Ò
6.35 6.39

vi283
229
226
2.000

A. est.

F. ant.
25 -.__
n/c.
n/c.
n/c.

Disponível brasileiro, baixa de
7 pontos.

Disponível americano, baixa de
7 pontos.

Termo amercian,o baixa de 6
pontos.

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 3.

ABERTURA
Hoje F. ant.

Amer. Futures:
Entrega em out. ." em jan. ." em março" em maio.

Mercado: pressão dos operado-
res do Hodge. Commercio do ca-
rneter normal. Baixa de 4 a 6 »
pontos desde o fechamento an-
terior. oiNaKVHoa-s-"-¦•- ¦--<•' -. -. -\-- -.

Hojo F. ant. \ •»_
American Futures: ;'

Entrega em out. . ' 4.41 4.49 1
" cm jan. . 4.49 4.57 ;" em março 4.55 4.63
" em maio. 4.61 4.Gi) I

Mercado: commercio de caracter 'íi
normal, devido a noticias de Nova
York. .'

Afrouxou depois da abertura, I
devido á pressão dos operadores ;'
do "hedge". Baixa de 8 pontos,
desde o fechamento anterior.

ASSUCAR
RIO, 3 — O mercado mantem-se

calmo e com pouco movimento.
A bolsa continua paralyzada.

COTAÇÕES
Crystal b. novo. 385000
Demerara .... 325000 a 335000

F. ant.
6.46
6.00
G.P8
5.82

estável
Alta de 2 a 4 pontos e baixa do

1 ponto.
FECHAMENTO

Hojo F. ant.
Entrega em set. . G.35 6.4*6

" em dez. . 5.89 G.00
" om março 5.80 5.88

em maio. 5.75 5.82
Vendas do dia . . 5.000 D.000
Mercado .. Accessivel Ap. estável

Baixa do 7 a 11 pontos.

Mascavinho
Mascavos .
3." jacto . ,

305000 a 825000
255000 a 285000
255000 a 265000

MOVIMENTO DE VÉSPERA
Sacca»

Stock emi  56.52'J
Entradas:.

Campos  8.8S2

Total 05.404
Sahidas  11.888

Existência em  53.521
EM PERNAMBUCO

RECIFE, 3.

Mercado . , .
ENTRADAS

Desde hontem
Dc Io de set. p.

Preço por 15 k3.
Hojo Ant.

, , Paral. Paral.

Saccas de 60 ks.
. . .300 
4.213.100 4.213.10O

EXPORTAÇÃO
Saccas de 60 ks.

 1.000Sul do Brasil . . —
Existência em sac-

cas de 60 kilos. 366.100 306.100
(Conclue na 11." pagina)

MERCADO DE CEREAES
RIO, 2 de agosto. — Tabeliã da Commissão de Reabastecimento, de

accôrdo com o Decreto n. 3.927, de 24 de junho e que deverá vigorar de
31 de julho em deante.

V <

 15S5000
80?000

1825000
1855000

1905000

1785000
1835000
9955000

1:040*3000
ÍSO.-TOOO

EXCHANGE DE LONDRES
TÍTULOS BRASI

%

FEDERAES
Funding, 5 
Novo Funding, 1914 .. .
Conversão, 1910, 4 % ..
Empréstimo de 1913, 6 %
Empréstimo de 1922, 7 Yu

ESTADUAES
Districto Federal, 6 % ..
Rio do Janeiro, 1927, 7 %.
Bahia, 1928, 5 

TÍTULOS DIVERSOS
Anglo fjoutb Am. Eank Ltd., série B, 1 i' int.
Bank of London &. South America, Ltd

L E I R O S
Fechamento -

Hoje
70. 0. 0
GO.10. 0

15.10. 0
20.10. 0

105. 0. 0

Compradores
Antenor
80.10. 0
G1.1D. 0
1G. 0. 0
20.10. 0

104.15. 0

29.
14.
14.

4.

0. 0
0. 0
0. 0
ü. 0

\

0. 7.
3.10.

20.
14.
12.

4.

0.

Arroz agulha, superior, brilhado
Arroz agulha, especial
Arros agulha de 1." qualidade
Arroz agulha de 2.* qualidade..
Arroz japonez, especial, brilhado
Arroz japonez, especial
Arroz japonez de 1." qualidade
Arroz japonez de 2.a qualidade
Arroz quebrado, (sanga)
Batata nacional, amarella, graúda, especial
Eatata nacinol, amarella, regular
Batata branca, estrangeira (tendo os saceos as marcas:

pas Blancas", "Selocciondas", "Mar de la Plata",
nos Ayres")  .. .. ..

Batata nacional, branca, graúda, especial
Batata nacional, branca, regular
Batata nacional, branca, meúda
Farinha de mandioca, fina
Farinha de mandioca, entrefina
Farinha de mandioca, grossa
Feijão fradinho
Feijão branco, graúdo
Feijão branco, meúdò
Feijão de cores não especificadas
Feijão manteiga, novo
Feijão manteiga, velho .'.

| Feijão enxofre
Feijão cavallo
Feijão mulatinho

. Feijão preto, novo, limpo
'Feijão preto, novo, (com impurezas)

. Feijão preto, velho
Fubá clc milho, mimoso
Fubá de milho, extra-fino ,\ .',

1 Fubá do milho, fino

"Pa-
'Bue-

10.

(;
0
0
C|

Milho vermelho, Cattete..'< Milho amarello
») 1 Milhe, mesclado

»'

Kilo
15100
15100

§800
ÍV750
•vaco
5900
£750
¥660
5400
5700
5500

S450
SE60
Í450
5350
$550
5450
5850
âu5í>
5550
§450
5550
?900
Sí.00
5700
?600
§500
$650
JjõuO
5450
8750
.-¦GOU
'--500
srsi-o
f.300
8300

^jj^^gj

¦W
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Quinta-feira, 4 de
Agosto

AO MEIO-DIA
LEILÃO

DÉ
fRà SP* £_!$ 19 Gh lífft SP* J-*__

DE

Ernesto Campello
A'

Avon ila Passos n, 29 A
MERCADORIAS

Constaiid" d= ;
Machlni-S Sillger para costura,

diUs de escrever du diversos fn
bricantea. ditas photoj.ruphious de
diversos fubricmilea tí dimensões.

Binóculos eo:u Itntiis -.elas.
i,'ó;*t«s de caui-mlra, aôdu o li-

niio, -ji-na terti'-'i •_ vestidos.
Roupas d« cum». o mesa om ll-

niio e cretone.
Ternos, costumes, tapa» e so-

bretudOa üm briin e cusemira, tí
artigos d» uno doméstico.

F_ Salgado
•tescriptorio t urinassem A rum dc

São José n. 52 — Ttílephoh»
2-01Í.9.

DEVI DAMENTE AUTORIZADO

Venderá cm leilão
HOJE

Quinta-feira, 4 de
Agosto de 1932

AO MEIO DIA

ida Passos n, 29
ti.das as mercajorias acima men-
ciüiiudns, pertencentes a cautela..
já. vencidas e não resgatadas, po-
florido u_ senhores mutuários reô-
Kutul-iis ou reformai-as ata á hora
do leilão.

CATALOGO
i L'9y-'J7 1 despertador "Tro-

vá o".
2 "lüüSOl. 1 corte de cu-semlra.
_. liOü*.:';. . c<>stum« dc brim

_.--:ni.-o.
•1 VM02ti:i b metros ds paasa-

d«ira de loau, 14.3a-
da. düVeltuosii.

'l :-Jii<J^i'J. 1 corte. d« crepe.
IU 298*108 1 machina photOjjr'-.

phica.
_ l o00íi6'J 1 capa impermeável.
Io ÍS00990 1. costuma de case-

i.l.r.-'.
1-1 •'UO.-.ü. 5 caie1*--; de .iaii-lla.
... ;_ou:;_'_ v-utiludoi*.
10 800270 corte de casemirá.
18 _'J00;!'! panno para niUBl,
19 001001 .1 costume de case-

mira.
20 299üüõ 1 motor pnra ma-

elnn-- de costura.
21 297728 1 par dK sapatos pa-

ra sunliora,
22 aüU2ll 1 costume de tussor

de seda.
23 üüOÜOõ 1 corte de brim

branco.
24 29'.82S 1 terno de ei-semir*.
2;> 300125 1 violino em caixa.
2li 800888 1 r.da.
27 300005 1 córt« de tecido pa.

ra vestido,
20 SOllõl 1 corte d» easumlra.
«10 300ü9o 1 band-ja dc metal,

uni asíiueareiro de
d'io ii uma salva de
prata.

¦-;;. 3004182 1 torno de cu__mi.a,
34 Ü00821 2 calças de caso-

mira,
oti üül_12 1 peijuttrio panno pa-

ra. mesH.
27 201100 2 costumes de cuso-

mira.
-10 207ÕC5 1 nmchirra de costu-

ra Sing«r, íultand"'
a bobina.

•11 Ü0112-. 1 L*apii de borracha.
•12 U0'J669 V, colchas de algo-

dão.
44 800583 l corte de setim.
40 300659 ,1 binóculo du'"Zeiss", om caixa.'
4tí 3009ÜB 2 capachos, um 1-.1-

çoi _ 2 camisas pira
senhora.
1 terno de ca_er.-i_'',
1 manteaux.
1 eórte da brim par-
do.

86
S8
«2

94

96

97

98
99

1ÓÕ 290482

102
IO.*-)

104

103

10Ü

107
10S

100

110

113
115

116

117

11..
\J19
.30

301435 1 capa Impermeável.
299230 1 corte de crepe.
300034 2 lençóes de creto-

ne, usados.
300378 1 costume de case-

mira.
298040 1 tapete e 2 capa.-

chos.
299868 1 par dc supatos pa-

ra homem.
301316 1 córte de crôpe.
298237 1 «uiirda-chuva far_-

tas ia.
1 machlni» de c"stu-
ra Siligor, faltand.
a bobina.
1 terno de câseinira.
1 costume do brhn
branco.
1 ferro elcctr.e6 e 'i
curtos de fii-enda.

301137
300696

298973

299340

299233

2UÜ30Õ
299254

301472

29813*

298876
29U996

299311

299291

298907
298982
208454

ue case-

uri.*..

la.
ci".'-

1.21 890152

12-,
124
12C

127
121.

298857
«S00792
300819

301856
297846

129 30.1016

131

132

134

185

136

137
138

300300

29S913

29S236

300849

..00573

299075
299597

1 costume
mira.
1 córte de
branco.
1 manteau*. de

fronhas d»
tone.
1 guarda-chuva fan-
tasia.
1 flauta de met.il a
um flautim do dit".
1 calça da flanella.
1 clarinette "Coues-
non",
1 costume de brim
branco.
1 córte de Palm-
Beach.
1 capa impermeavoi;
1 corte de crepe.
1 vietrola portátil"Duíe.tto", no L«sta-
do.

eórle dc brim
br-inco.

pyjamaB usado.
2 retalhou de lã.
1 motor i*Hra maohi-
ua du costura.
1 córte de crepo.
I par de botina., pa.
ra homem.
«2 parus du molas
para senhora.
l costumo de case-
mira.
l- -.orte dc brim
branco.
1 cafeteira cl.etri-.
oa.
I pequena machina
[diotofírapliica.

colcha.! de f-iijo.
dão.

216
217
218
219

296886 1 capa impermeável.
298037 1 casaco de lã.
297553 1 corte de easumi.a.
297388 1 coloha e 1 corte

do tricoline.
220 299224 1 machina de co.tu-

ra tünuer, faltando
a bobina.

221 29712G 1 costume de caso-
mira.

222 298009 1 corte de tecido
parti manteaux,

2?3 202305 1 guarda-chuva con»
cnstão de prata, im-
perfeito.

29S084 3 camisas para ho.
mem.

5-08104 1 vietrola portátil"Columbia".
297000 1 corte de çrépe.
292562 3 peças dô roíjpae

de seda para senho-
ra, um cachecol de
Eersey e uma man-
tilha.

297422 1 terno d8 brim
branco.

298298 1 objectivu para ma-
china photo^raphi-
ca.

237111 1 corte du casemi-

224

225

228
223

229

230

2S*:_

232
238
234

828

326

C27

328

829

330

831

G32

333

334

237118

267179

2Ô7206

2C7CÜ1

268052

.268141

208279

2G8EC0

268912

2G9221

235 29Í114

139 300734

seda.
desperta-

da cuso-

140
141
142

142

144

145

298G52
299361
29B705

200905

299198

2B0576

147 299917
J48 299989
14!) 300735
151 299-106

152 301401

154 298596
155 298336

156 300071

158. 300011

47
<__
49

50

52

57
«9

300415
300545
301247

297834

300465

300077

203908

300406

800413
301332

60 300653

61. 300929

íi.. 301329
66 300fi41
67 301273

6. .*)*()! 072
71 MOIl-Cr-
72 ItOlHÜO
73 299975
74 301085
75 29735o

76 29731.=.

77
73

301S55
299876

79 301052

S0
til

?-3
84

299S61
300208

5U0569
2969ty

1 trombone nlckela.'
do.

1 par de sapatos pa.
r.-i homem.
1 costumo de case-
mira.
1 vietrola "Victor",
portátil.
3 chalé de seda
bordada.

1 calça de casemirá.
1 colcha de alg*»-
dão.
1 machina S-nifc.
paru costura, faltan-
do a bobina.
1 costume de case-
mira.
1 bandeja de metal.
1 córte de crepo.

costume de case-
mira.

cortes de finando..
1 terno cie casemirá.
1 oúrtw d« cf-cmir**.

colchas usadas.
1 terno de rn-semlra.
1 ntftchJnA phótog-ra-
phlca com um pe-riuino defeito, com
"bjectlva de "Zeisí".
1 guarda-chuva fan-
tasia.
1 córte d* casem Ira,
1 I'ar de sapatos on-
viirrilzadoj, para ho-
m«m.
1 córt« de fazendi
para *. e*)(ldu.
.1 ventilador.
1 pertence de filet
corn 6 peças para
quarto.
1 terno de casomir-i.
1 guarda-chuva fan-
tasia.

159 299690
131 298424

102 2993S9

168 299971

164 299686

165 801284

1C0 299720
167 300961

168
169

170
171

298223
2.98217

2S8327
29S435

172 203238

173
1Í4

175
177

298266
298432

300036
298278

1 cone do
1 pequeno
dor.
1 costume
mira.
1 ventilador "G. B."
1 abrigo de pello.
1 calça de Palm-
Beach.
1 capote dc lã para
senhora.
1 coatumc da faliu-
Beach.
1 motor para machi.
na de co.Lura nu-
mero 302162.

colcha de renda.
cortes da seda.

1 violino em caixa.
1 lençol e 1 colcha
do linho.
1 costume de Palm-
Beacli.
J abrigo d<? pello.
I corte du seda ps-
ra camisa.
i costume de catie.
mira.
4 peças' do roupas
brancas, p..ra sc-
nhora, um lençol du
cretone e um re.
talho cie casamira.
1 cestumo de linho.
1 Kunrda-chuva com
cabo de madeira.
1 terno du casemi-
ru.
1 corte da brim par.
d;>.
1 costume üe brim
branco.
1 estojo -com peçaa
de louças japonezas
pai\'i chá.
1 abrijjo de pello.
1 terno de cuseiai-
ra.
1 capa impermeável.
8 peças de roupa,.
brancas, para au-
nhora.
1 colcha purrt
1 costuma do
mira.
1 toalha a 6
danapos do
bordado, para
1 chalé de ps

236
237

296271
297765

238

239

240

241

297133

3C0236

297845

297529
297201

243 295271

244
245
246

247

248

249
250

297568
300563
297088

290900

297361

297277
300995

231
••'¦...

253
.54

_55

258
259
201

262-

263

264

2G5

2C6

267

£68
269

ca j:il.
case-

f.uar-
linho
chá..
üucia.

178 301148

180' 298620

181 298207

182
183
184
185
18G

187

188

189
190

191
192
198
195

196
197
LOS

199

SOO

203
-"04

2(16
207

298173
299979
298628
300515
298433

29847Q

298226

298885
300193

29669»
209862
298179
297026

S01412
298184
890994

298205

295241

298629
298222

298110
297105

208 299357

209 297219
210 298185

213 301337

214 299C63

215 299789

8 metro-, de flanei-
la. '
1 clarinete.
1 corte de brim par.
do.
1 pequena m«*tchina
photogrnphlcá.
1 torno de casemi-
ru.
1 corte de seda pa-
ra camisa.
1 cnlça de fliinolla.
1 capa Imppt-mílivrti,
1 colcha de algodão.
1 vcn.Ujidor.
5 metros e meio de
casemirá.
1 colcha de llnhu e
renda.
1 corte de crepe.
setim.
1 terno dej cflsemire.
1 vietrola portátil
Columbia.
1 «ombrlnjia.
1 rode usada.
1 cslpa do oorrueha.
1 relojjío de mar.
more para cima de
mes.i.

1 temo de casemirá.
1 colcha de fustão.
1 par de sapatos pa-
ra homem.

1 sobretudo dc cu-
.semira.
1 machina dc costu-
ra Singer, com mo-
tor.

terno de casemirá.
retalhos dc caso- I

mira. I
2 cortes de aeiim.
1 costumo de brim
branco o uma calça
du dito.
1 guarda-chuva fan-
tazia,
1 chala de soda.
1 machina photo.
graplijca.
1 par de borseguins
para homem.

1 machina photo-
graphica.
1 saxõphone em mi-
bemol, com caixa.

273 297312
275 293738
276 299977
278 298172
279 297881
280 298199

231 299799
282 297220

233 297823

284 298205

285 298722

286
287

2S9

290
291

292
293

294
295

296

20S

299
300

301

303

304

305

300

307
308

2*_;'419 1 flautim de metftl.
298515 1 colcha.
2g7963 1 sobretudo de ca-

semira.
1 machina photogra-
phica Kod?i_.
1 soiribrinha.
1 corte de applica-
ção em renda para
vestido
1 costumo de cuse-
mira.
1 par do botinas
paía homem.
1 machina de dodtu-
ra Sirifter
1 colcha d_ algodáü.

1 torno do case-
mira.
1 terno de caso-
«lira.
1 sombrinha.

ventilador.
cortes de tricô-

line.
córte de casèr

raira.
lençóes e duas

fronhas cie cretone.
1 clarinette.
1 machina photogra-
phica com objectiva
de "Zeiss", c o m
chassis, faltando tri-
pé.
1 capa impermeável.
1 ventilador nicke-
lado, com defeito.
1 corta dc casemirá.
1 toalha i 6 guarda-
napos para chá.
) violino faltando a
caixa.
1 terno de case-
mira.

capa impermeável.
cóttes de fazenda.

L terno de case-
mira.
1 córte de case-
mira.
1 sobretudo de ca-
semira,
1 córte de fazenda e
um retalho de brim
kaki,
1 pequeno ventila-
dor.' 1 pai* de 'sapatos"pai
ra h-inem.
1 córte du paim-
beach.
1 capa impermeável,
1 pequeno despur-
tador.
1 calça de case-
mira.
8 peças de roupas
de cretone bordado,
para/ cania,
1 oófle de setim.
1 ventilador.
1 capa impermeável.
1 calça du flanella.

.) córte de frescot.
1 abat-jour. no es-
tado.
1 capa de borracha.
1 terno de case-
mil-h.
1 corto de case-
mira,
1. córte de brim c
t cortes de fazenda.

metros e meio de
palin-büuch.

abrigo de pello,
I calça c uni pale-
cot de casemirá.
1 pur dn sapatos pa-
ra hom.m.

1 guarda chuva fan-
lasiu.
.1 saxõphone soprano,
1 córte de case-
mira

29S7K0
2943S3

297010
29S239

297920

297357

293224
297618
•-98115

297154

298758

296995

301113

297036

29 ,¦?

297098
294550

298-93

293351

296694
297250

299031

301462

292042
298376

298676
297139

2901144
297506

298)S6

295819

299987
298592

299878

293207

294338

297985

292454

291595 .
193891

309 293831
311 292246

312 301237
313 29478'.

314 298434

315 298721

316 292416

317 298247

318 294685
319 299371

320 299831

321 293078

322 296008

323

324

265922

2C7Ü04

1 calça de flanella.
.1 pequeno ventila-
dor hicktiliiilo.
1 capa iniperjueavel.
3 lençóes de algo-
dão.
1 costume do ense-
mira.
1 terno de case,
mira.

1 capa Impermeável.
1 trombone nicke-
lado "Stowasser".
1 par d« sapatos pa-
ra senhor.-..
1 colcha de linho
bordado.
1 terno do case-
mira.

1 machina Üingor
para costura,
i terno de smocking
e um colette branco.
1 córte de faztjndn.
15 peças de ta-
lheres de metal.
1 capa de oleado.
1 costumo do case-
mira.

1 sombrinha.
1 sobretudo de case-
mira.
1 machina pliotogra-
phica Kodak.
1 cautela da Casa
Campello n" 296881.
Tres poças da rou**
pas para senhora.
1 motor para mn-
china do costura.
1 cai.**, impermeável.
1 machina photo-
graphjca.
1 costuma de ease-
mira.
1 motor para ma-
china de costura.
1 machina de encre-
ver llem(ngton, por-
tatil.
AKMA8
1 revolver S. TVes-
sou n' 27990.
1 pistola automática"M. F".

E85 2(39420

l>36 269964

337 270305

838 270427

339 _«j716

340 271863

34i 1200

8iã 272929

343 '. 272953

344 273313
S45 273346'-..*.

346 27395?

347 274395

348 276749

349 277969

350 279084

351 289753
352 289768

353 291975

334 298770

855 290155

356. 30U8Ü6

1 revolver S. \Vca-
son n" 192304.
1 revolver Oolt nu-
mero 125231.
1 revolver com cabo
proto n" 437143.
1 pistola automática
_''_ N. u" s|n.
1 revolver "Gocco"
n" 13392.
1 revolver H. O. nu-
mero 201832.
1 pistola automática
n" 486014.
1 pistola automática
Oolt n° 40880.
1 revolver lt* apa
gado.
1 revolver com cabo
de madroperola nu-
mero lüsooi.
1 revolver II. O. nn-
mero 301718,
1 revolver S. Vf. uu-
mero 270407.
1 revolver "Galund"
n° EJn.
1 revolver S. Wés-
son n° 298202.
1 pistola f. N. A*
538-778.
1 revolver il. Wcs-
son n° 319480.
1 pistola Colt nu*
mero 208903,
1 revolver "Galand--
aem numero.
1 revolver H. O. nu-
moro 316513.
1 rev.ólver "Galand".
1- revolver "Tan-
que" n. 132079.
1 revolver S. Wes-
son n° 515181.
1 revolver Colt nu-
mero 382202.
1 revolver Oolt nu-
mero 144966.
1 pistola automática
Liberty n" 0212.
1 pistola automática
n» 129475 Colt.
1 revolver n° 5478.
1 revolver J. A.
rt0 5612.
1 revolver II, O. nu-
mero apagado.
1 revolver S. W. nu-
mero 371799.
1 pistola automática
Colt n" 362197.
1 espingarda de 2
canos h. G. nume-
mo 1572, para caça.

Alfredo Carneiro,
fiscal

ECONOMIA - CÜMERGiO
E INDUSTRIA ¦

EM LONDRES
(Conclusão da 10.° pagina)

LONDRES, 3.
FECHAMENTO

r,,. Hoje P. ant,i_ntros*a em aposto 6/2 Vá 6/2
em otu. . 6/3 6/2 1*." e* . dez. . 6/3 % 6/3 i.
om março 6/6 ._ 6/6 i<i

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 3.

FECHAMENTO
-. Hoje F.ant.
musgo. ím set. . 1.02 0.99

em dez. . 1.07 1.05
em março 1.0S 1,05em maio. 1.12 l.io-Mercado estável.

Alta de 1 a 3 pontos, desde o-¦.chamento anteriôí.
AUEKTURA

NOVA YORK, 3.

Entrega om sét. ." em dez. ." em março
em maio.

Hoje
1.02
1.06
1.00
1.11-.__. ---«.._ w 1,14.

_ai__ de 1 ponto, parcial

F. ant.
1.02
1.07
1.06
1.12

TRIGO
FEDERALMERCADO DA CAP,

Moinho Inglez:
Seraoliua
Budha 
Soberana ,
Nacional

Moinho da Luz:
SòmoHna 
Luz .. 
Tres Coroas .. ..
Brilhante

Moinho Fluminense:
Semoliiia,
l_3peciál
Bôa Sorte
S. Leopoldo

3S$000
36?ÜÜ0
35^000
31Ç0OO

38$0Ü0
36$Ü0O
35S0ÜO
34|000

SS-fOOO
30S00O
35$00O
34§000

6.85
6.83
6.93

José Moreira da Gosta & G.
9 — Deccci «lo HoNiivU) —. 9
EM 3 DI. AGOSTO __JG 1933

Fazem leilão de todos os Pê-
nhores vencidos o avisam nos
sra. mutuários que aa cuas cau-
tolas podem ser reformadas ou
resgatadas até a véspera.

EM 0 DE AGOSTO DE 1932

VIANNA, IRMÃO & CIA.
lll)A FI2DKO I NS, '-'3 B ÜO

(Anli-j-n Iil.plrito Santo)

CASA SILVA
M. L. J>A SIJ.VA 0-.IVIil.l_A

í,_-1_iau om i __í\'houí-,_.
EM 11 DE AGOSTO DE 1932

20 —. 1'rnvfnmi <i« QMmjlfl -— '-'O

Em 9 dc agosto de 1932
Casa Waldemar

61 _- PRAÇA TIRADENTES — 51

EM .*. UE AGOSTO DE ÍOÜS

Francisco de Aguiar & C.
Ilun I_.il.- ilo Cnnií,.., :1o

O Catalcipo sorá. publicado riestu
Jornal, no dia do leilão.

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES. 2.

FECHAMENTO
Hoje F. ant.

Entrega cm agosto 6.76
cm set. . 6.76" em out. . 0.79

Mercado: Acicousivel — Estável
Disponivel typo

Barlettu para o
Brasil  6.90 7.00

EM CHICAGO
CHICAGO, 2.

FECHAMENTO
Preço por bushel

Hoje F. ant.
Entrega em sei. . 49.00 51.12" em dez. . 52.25 54.25

CASA LIBERAL
LIUEllAI. U_.ltI_IM.IL & CIA.58 — Rua Luiz dc Camões — 60

Leilão de jóias em 13 de agosto
de 1932

Catalog-o neste jornal no dia
do leilão.

G. B, Áurea Brasileira
I,i.iln.i t-in VJ dc acu.to

FILIAI-
Rua Sele de S0temb_o, 187

O t:at(itoK«> serft nublicnilo no"Jornnl'7lo Comnierelo», no
«lia ilo lellflo

CARNES VERDES
Gado abatido hontem nos se-

guintes matadouros:
EM SANTA CRUZ

BOIS  aso
VITELLOS  26
SUÍNOS  ia

EM MENDES
BOIS 377
VITELLOS 39
SUÍNOS .1

NA PENHA
BOIS J62
VITELLOS 46
SUÍNOS- 28

EM NOVA IGUASSÚ'
BOIS ' ü4
SUÍNOS  5

Os preços regularam de 1-Í200
para a enrno de boi; de J?'i00 a
1$400 pnra a carne de vitcllo o de
3j.f",n para a carne de porco.

ALFÂNDEGA »
RENDA EM 2 DO CORRENTE

Sello: 36:010$5GO.
Ouro 108;229í;310
Papel 49:688$240

Total 157:918Ç050

Renda de 1 a 3. . 1.699:996*5900
em igual periodo de
1931  261:450$567

em 1932  1.438:546§343
Differença á maior

Tônico amargo. Digestivo nas
dyspepsias, asia. estômago, figa-
do, intestinos, não falha.
Preço, vidro  4$000

UMl BE Ull 1 OE J1I10
BUENOS AIRES 8Í5 — IV ANDAR

OPERAÇÕES — PARTOS -*- MOLÉSTIAS DAS SENHORAS —
VIAS URINARIAS (CONOKBHâA e euas complitàçües, estreita-

mentos da ure.hra. proatatites, vv-lltes, urch._es, etc.)í-lastica dos seios e dos orcãus gcnlto-urlnaiios. Tratamento
da fraqueza sexual no homem <_ na mulher.

ULTRA-VIOLETA. DIATHERMIA. ALTA-FREQÜENCIA
Tratamento a preços populares — Das 12 ás 20 horas

CONSULTÓRIO RIEDICO DO LEME
Rua Salvador Corrêa, 51 — Telepbones: 7-2352 e 7-3285

Consultas dás 8 da manhã ás 10 da noite.
Chamados a qualquer hora da noite.

ULTRA-VIOLETA paru tratamento da pelle e das creanças a 10$a applicaçâo — Applicaçâo do injeções ao alcance de todos

COMPRE PELA
MARCA!

• AquiUo qüe , o raor-cant*; uiait.
presa . mais rleíendè e a reputação
da . sua Marca, ü desprestigio da'Marca é a ruina da industria, líaiua segurança de se obter ua* bom ar-tigõ sempre que se exijam as marcasde mais merecido renome, como otao as que se indicam a seguir

i-.lSt-0.t09"AYMOUB"

Caf. Moido"ANDALUZA»

Calçados
"D. N

Camas•¦PATENTE'

Cerveja
-HANSEAT1UA'

C-jui-ulate"AlNJJALUZA"

Cigarros
"VEAjyO**

Cofres e Arehivos
BERNARDIN1

Dcsinfectantes•CUUi-WA__DlNA''

Desodorante Único
Preparado Elví-MA

Ficbario de aco"ACME" "

..munas
"PROBAK"

Lixa -ONÇA"

IVIach. d'endereçar"Àddressograph'*

Mach. d'escrever"ROYAL"

Massas ailmentic.-AÍ-MORB"

Alaveis
^PALERMO"

Navalhas"AUTuaTROP"

Perfumarias•'BEIJAi<1LüR''

itariio"COLONIAL"

Charutos , Discus"Princ. de Galles" | "bKUNSWlCK"

S__«_»Rste "i-üais"
E* FORMIDÁVEL

Tintas
BRASÍLIA

P
•í WUV w%

Um festival de educação
physica no Tijuca

T. Ciub
Realiza-se, no próximo domingo,

dia 7 do corrente, um grando fo_-
Uva. de adueaçao phyaieo-cthetí-
ca feminino, organizado e dirigi-
do pelos prcf-s.oyea Vera Gra-
blrnkn e plerro Michailowskl, à.-\
21 horas. ,

Do bem organizado e attraentc
programma constam os seguintes
r.umeros:

1" parte — Damonstração d'""
exercicios ds gymnastica plasti-
co-rythmica feminina, por um gru-
po de alumnas do cutso do TljU
ca Toiiiiíb Club, com o concurs •
das srtas.: Vera Teykn.1, Haydée
Sardinlia, Keusa Corrfia Gulroa-
rães, Dlnlta Vizeu de Abreu, Al-
da Cid, Edith Behring Jurem"
Cid e Alda Monteiro de Barros;
creanças: Elvira e Helena Lo-
pes Alayr o Ar.adyr ds Carvalho,
üilma. Campista, Heloísa Bollring.
uuracy de Carvalho Elsa Múntoi
ro de Barros.

2° parte — Palestra do professor
Pierro Michailowski — A dansa
como ideal da Educação Physico-
Esthetica Feminina.

3a parte — Apresentação das
alumnas de Dai...;l Clássica do Ti-
jucá Tennis Club.

1" — Dansa russa — Tchilcowa-
fcy — Stas. Maria de Lourdes Pi-
ragibe, Angela Amaral do Vai-
le, Jurema Cid, Piordaliza Gui-
marães. Dinita Vizeu de Abreu e
Alda Monteiro de Bavíoa,.

2a — Variação Clássica, Brelme
Sta. KeU-a Guimsrãès Cor-

rêa.
3"* — Rosas — Dngo — Cre-

ancas Elvira e Helena Lopes;
Alayr e Anayr de Carvalho, 7,il-
ma Campista, Heloisa Behring.
Juracy de Camargo e Elsa Mon-
te.iro do Barros.

4" — Pássaro — Godard — Sta,
Haydéa Sardinha.

5* — Gatinho.. — Tchaikow.ky
Elvira e Helena Lopes.

6° — Variação Clasáica de
Brahins — Srta. Vera Taykal,

7" — Dansa Oriental, VolpattS
,— Srtus. Angela Amaral do Valle,
Fiordaliza Guimarães, Alda Cid>
Jurema Cid e Edi.ii Behring.

S* — Marcha do Amazonas —
Beethoven — Stas. Haydée Sar-
clirha, Maria do Lourúoa Piragi-
be. Neusa Guimarães e Vera Tay-
kr.l.

9a — Slénuet — Karganoffo —
Professores Vera Grabinâka e Pi-
erro Michailo-wsky.

O passeio marítimo de
domingo, organizado em
homenagem ao presiden-

te do Boqueirão
do Passeio

Será effectuado, «domingo,
conforme jâ noticiámos, um
passeio marítimo, a bordo do
vapor "Mocanguê", promovi-do por um grupo de socios do
Boqueirão em homenagem ao
seu presidente.

Tocarão duas "ja--_*-band--",
sendo uma no tombadiího e
outra no salão, havendo um
esmerado serviço de "buffet".

Vasias surpresas estão reser-
vadas aos convidados, desta-
canclo-se dentre ellas as de-
dicadas ás senhorinhas pre-
sentes.

Os convites encontram-se
nas casas: Lavadelra, Fortes,
Vieira Nunes, Silva Gomes,
Lima Torres, Café Victoria,
Rio Loterico, Drogaria Coelho
Barbosa, Chapelaria Raul e
com o roupeiro do club.

O embarque será effectuado
ná praça Servulo Dourado, as
10,30 horas.
Encerram-se no sabbado
as inscripções para a re-

gata promovida pelo
Natação

Serão encerradas definiu-
vãmente sabbado, ás 16.30 ho*
ras, as inscripções, na Federa-
çáo do Remo, para. a granasregata promovida pelo Club
de Natação e Regatas. Não se-
rão tomadas em apreço as in-
scripções pedidas por clubs
que estiverem em atrazo.
Inscripções de amadores
na Federação do Remo

A Federação do Remo dará
inscripções aos seguintes ama-
dores, se não houver impug-
nação até o dia 11 do corren-
te; Antônio Ferreira, José Pin-
to de Araújo Lyra, João Car-
los da Cunha, Alberto Reis e
C. Alcebiades Chiistiano Ray-
ce.

Ultimas resoluções da
directoria da A. C. D.
A directoria da A. C. D. em

sua ultima reunião tomou a- sc-
ilntoa resoluções:
a) approvar o parecer da sub-

commi-são de Desportos Terres-
tres Dará quo o concurso de pai,
pitos da tônnia (Taça .I-jalma De
Vinccnzi). fkjue circümscrijta
aos -jogos dos campeonatos da
1 . 2», 3" e 4* div-teão;

b) autorizar o pagamento da
beneficência aos consocios Sylvio
Vaonues e Rubem Plorião.

¦c) conaignar em acta um vo-
to de profundo pesar pelo falle-
cimento do grande brasileiro
Santos Dumont;

d) consignar em acta um vo-
te de pesar pelo fallecimento do
consoc.io Francisco Calmon c of-
ficiar á familia;

e) consignar em acta um vo-
to de ruisar pelo fallecimento do
sportman Manoel Florentino, re-
serva do seleccionádo brasileiro
de water-polo c offieiar á Liga da
Snovte da Marinha.

f) instituir nn séde da Asso-
ciação aulas para os juizes de
football, tendo o cr. presidente
convidado os consocios dr. João
Toiax.ra de Carvalho e Tancredo
Santos Mello para dirigil-as;

g) não tomar conhecimento
da3 reclamações endereçadas á
Acsociaç«1o de elementos que não
se têm portado convenientemente
nos campos de football, por não
sa.ber siíjuer a Associação ae 0,1
mesmos são socios, não lhe eabcn-
do além do mais a füncção de
policiar os recintos de imprensa
dos clubs, de vez que os convites
destes são dirigidos aos jornaes.
Juizes para as próximas
partidas de basketball

O director technico da AMEA,
em substituição, escalou os se-
guintes juizes para dirigirem
partidas de basketball, marcacla3
para a próxima sexta-feira:

Ediaon x Utver — Primeiros
quadros, Olegario Laranja e se-
gundos quadros, Ernesto Villari-
nho, ambos do S. C. Mackenzie.

Confiança x Bangú — Primei-
ros quadros. Carlos Lopes Gui-
marães, do S. C. Mackenzie.

Teve inscripção pelo
S. C. Brasil

O presidente da AMEA, em data
de ante-hontem, concedeu inseri-
pção ao amador Rizzo Seth Ba-
ptista, uelo S. C. Brasil.
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Passageiros
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CHEVROLET .

Omnibus
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FIAT .. ..
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Particulares
Dr. Decio B. Coimbra..
José B. Souza Oliveira.
Odilon Pires Araújo

15.078|Fernando Lyra Tavares.
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Marie Dresslcr. a gloriosa velhota da Metro-Goldwyn-Mayer,
personalidade de que sc orgulha a marca do Leão, mostrará.
segunda-feira, no Palácio-Theatro, seu film máximo: "Em-
ma". Trata-se dc um enredo escripto especialmente para Ma.
r/c Dresslcr e dirigido por Clarence Brown, o que vale por
uma garantia. Ella realiza em "Emma" um desses desempe-
nhos que ninguém consegue esquecer. Perfeita nos menores
detalhes, exteriorizando um mundo de mascaras em poucos
minutos, Marie Dresslcr cabe viver — alegre, triste, fazendo
rir ou fazendo chorar — figuras humaníssimas que honram

a verdadeira Arte do verdadeiro cinema

PELA CINELANDiA.
Douglas Fairbaniis Júnior, clc-

pj^t, do ^o;i magistral desempenho
••.,,*, "Patrulha da, madrugada", íoi

'. i*.\-.i.üo pela Warner First National
ivo sviniooin".

"Chance" o
tüa".

K nesíiea füms tante
a Warner Bros First
soi*. cu eiicom menchu-
t spec t aJ; 11 -j n te P ar a
a sua arte.
segunda-íeu

E vimol-o, nessa
ambicionada em"Cavalheiro por um

* agradou cjue
National rc-
uma trama

o seu typo e
E assim teremos, Já

vio Pathó Palallo,

TRIANON
JIO.IK —:~ l!OJK

flsitoct/nMili, completo ás S ?'t

BAZAR OE BRINQUEDO
Ca ni!*,rtxo — Notável desem-
penliü clc Uclmfra -lc Almeldti

lill.VCA — SIS.VTIMB.VTO
TIil(.\tltA — ALEGRIA

Poltronas.  Cí"00

} manhã ,» sempre:•UA'/ Mi UB! mi**V'il**ãlDOS"

"Heróe 
por acaso" (It's toü^-i-i to

be Famous >, um film baseado na
verdadeira historia doa muitos ia-
dividuos que se tornara,,t celebres,

andes lie-porque eram, clc íacto, gi

*bIonel At wil l nuinu secn:i do
"Tcstemunliii Occ-ulíit". que
o vne revelar no.y ji o s s <v 3"fans''

rôss (o; aviarores quo venceram
o Atlântico e os nadadores queatravessaram o Canal da Mancha),
mas que tiveram sua.; vidas atra-
palhada.s e a felicidade que mere-
cia,), um tanto perturbadas peloexcesso d*e publicidade dc neço-
clstaa terríveis e sem cscrumi-
los...

As ultimas predilec-
ções do publico...

Hoje fizemos uma obser-
vação curiosa. Quaes são
as ultimas preãüecções do
publico? As preferencias
post-Lionel Barrymore, isto
é, aquellas que forçaram as
é aquellas que forçaram at,
suvposios inexpugnáveis
barreiras que constituíam
as glorias de uma Greta
Garbo ou de um Maurice
Chevalier, unidas a tantas
e tantas outras do écran
americano?

Não tenho o menor re-
ceio de affirrnar que Marie-
Dressler conquistou tantos"fans" quanto aquellas "es-
trellas" e que Edioard Ro-
bison está na sympathia do
publico. Não podemos con-
tar com Robert Montgome-
ry, que é um excellente lea.
ãing-man de artistas famo-
sas, mas sozinho não «3
trumpho. Exemplo: "Amor
c Coragem" não lhe veiu
augmentar a fama. Longa
da Garbo ou de Norma
Shearer perde um pouco...

Pelo que vemos, parece
não have;- logar para os
moços. Marie Dresslcr tem
sessenta annos c Robinson
quarenta e Lautos. A idade
avançada será um predica-
do que conduza ao sueces-
so cinematographico? Es.
peramos, pelo menos, que
não seja o unico. Senão,
qual é o futuro reservado a
um Phüipps Holmes? a
uma Sylvia Sydney? inne-
gavelmente têm direito de
apparecer... — RACHEL.

[ verdadeiramente perfeita do Lio-
I nel Atwill, esto soberbo artista

londrino, que se revela pela pri-
meira vez na tela, tem ainda esto' 
íllm da Pos um punhado de astros,

I cujo desempenho póde-se classl-
ficai- de notável. Logo ús primei-

! roa ssm&nas de "Testemunha oc-! 
culti", o publico prende-se a Way-

; don Heyburn, o marido- do Greta
] Nlsssn, pela CEactldão do perso-
! nagem cynlco e elegantíssimo cam

que cabe vestir o seu papel. De-
pela surge diabólica, tentadora, a

i m ui ¦m-hwWhHit.i. m
tv-AM^LHL.
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Theatro Recreio
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A ciiüra^uda a moderuissima revista dn t
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cum o novo e sensacional quadro: "O SAMBA DA MEUNOITE" por ARTHUR DE OLIVEIRA e LUIZA PELOGGIO'Z horns .ie Rnr-*-i-'limIii*-. vela maior trinca do rix.i; tlL.sail-TIMíA, AÍIIHUH IIK OUVBIBA f. OSCAItlTO
HOJÉS K TODAS AS NOITlilS - I, SUCCESSO DOS SICCESSOS

Ganhando tempo...
O mais lindo e diverUdi

O Império oíferecenl uma hora
de esplendido divertimento aos ssua"fans" cora o film "Jogando a
vida", que estará em seu cartn:-,
na próxima seauana. Nesse film,
com eifcito, a BKO-Pathó deu a
Hill Boj-d. o protagonista, r.ão sú
Uni magnífico vehiculo, como tam-
bem uma cooperação de ai-tl»tas
superiores, e ainda u!n ücs me-
lhores directores do qut* se orgullia
a industria clnOniatograpliica.

Este Xoi um film dos mais fa-
lados — "Sem novidade no front".
A obra immortal, póde-se dizer, de
Remarque, alcançou no cinema o
mesmo exlto espantoso do livro.
Em toda a parta, na America co-
mo na Europa, o suecesso foi lm-
menso, e, quando ha alguns mo-
zes aqui appareceu o film, o tri-
Unipho foi, tamb2m, magnífico.

Pilms como esso não podem íl-
car apenas un; t'-*mpo ra3trlcto nas
telas. Ellos têm de voltar, de vea
cm quando, para quo o-s vejam os
que uão os viram, e os revclam os
que licaram encantados com ellas.

A Universal, portanto, íeis multo
bem cm fazer es»-3 íllm voltar â
exhlbição, para quo o trabalho de
Lew Ayres seja mals Uma vez ad-
mirado, oomo moeres. O Gloria o
tornará, a mostrar na próxima ss-
gunda-íelra.

Eiia ora bailarina profissional.
Um dia, houve «ia homem a quom
ella amou. Para ser digna desse
homem, desejou abandonar o meio
dc vida que exercia, desejou oc-
cultai- o seu passado, porque te-
mia não sar digna delle. Só então
ella comprehendeu que era triste
c era feio alugar-ss para dansar.

Estaria, porém, a tempo áe o
faser V Poderia voltar as costas
ao meio onde vivera durante t-^a-
to tempo V

Esse d liem ma- forte e esmaga-
dor. è o que apresenta Barbara
St&nwlclc e,n "A vida é Uma dan-
.sa", o grande iiim dirigido po:"
Lionel Barrymore, que o Broad-
way vae exhibir na semana pro-
xima, Juntamente com o egundo"Broadv.-ay Cocktaü", cm quo íi-
guram Francisco Alves e Carmen
Miranda.

DonRlnx Faiibnnks Jr. c
Mtiry IJrlnn, que hrilhniii
,íiiji(ok no íllm dn Warner
Firsi, "Heroe poi- Acaso"

lourl-ülma Greta Nissan, cheia dc
encantos íenilnls, e o publico fica
s.ttonito, seduzido. Apparew a
sobriedade c a nobreza de Mary
Forbes, a sogra de Ruth Cliotter-
ton, e a ssgulr, a comicidade in-
comparável de Herbert Mundin,
vivendo estupendamente o typo de
Um chauffeur de taxi, uma tes-
temunha arrolada no processo de
crime.

Com estes personagens, Mareei
Varnel e R. L. Hough produziram
um espectaculo cinematographico,
a Uni tempo Judicial c social, um
passatempo primoroso Jíi consa-
grado pela imprensa e por todos
cs presentes á exhlbição privad-i
levada a effeito sabbado passado
no Palácio Theatro.

KUA MACHADO DE ASSIS, 20
 FLAMENGO

Tel. 5 - 1357
Tendo passado por co:nl,le'la

reforma, r.ob nova orientação, d:;;-
põe do optimou appartame.itog,
com água corrente. Muito oro:ri-
mo aos banhos de mar, o BEIÍA-
MAR HOTEL é uma das melhores
residências áe verão da p;:a*;l do
FLAMENGO. Cosinha de Ia or-
dem, dirigida por pessoal habi!:-
tado. Diárias: de 12§ a 15$100,
eom abatimento especial para c.i>
familias que desejam passar a
temporada balnearia na praia Jo
FLAMENGO.
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Progratnmas para hoje
RADIO CLUB DO EliASIL

(Onda de 320 metros)
Das 7,45 ás 8,15 horas — Aula

de gymnastica pria professora Poi-
ly Wettl, com o concurso áa pia-
nista Vera de Oliven-a.

Das 8,15 -is 9 horas — Radio-
Jornal n. 65, do Radio Club do
Srasii.

Des 13 ás 14 horas  Program**
ma de discos.

Das 16 ás 17 horas  Program-
ma de discos.

Das 19 ãs 19,30 horas — Serviço
de Publicidade da Imprensa Ka-
cícnal.

Das 19,30 ás ül horas  Pro-
gramma de discos. ,s

Das 21 ás 22 horas — Sai'viço
üa Publicidade da Imprensa Na-
cional.

Das 22 ás 23 horas — Program-
ma pela .orchestra do Radio Club
áo Brasil. Os álbuns para as aulas
de gymnastica da professora Polly
Wettl, e^tão á venda na sede do
Radio Club do Brasil c na Livraria
Freitas Bastos, pelo preço de 33000.'
RADIO SOCIEDADE MAYRINK

VEIGA
(Onda de 260 metros)

Das 15 ãs lü horas — Discos
escolhi des.

Daa 20 ás 21 horas — Discos
variados.

Das 21 ás 22 horas — Discos
seleccionados.

Das 22 lioras cm dc-a.-.tc — Dia-
cos variados.

¦ mmmmmmmmtnmmm.atf

RADIO SOCIEDADE DO RIO Dü
JANEIRO

(Onda dc 400 metros)
8,30 horas — Hora corta. Jornal

da manhã. Noticias e commenta-
rios. Ephe-merldes brasileiras do
barão do Rio Branco.

12 horas  Hora certa. Jornal
do melo dia. Supplemento musi-
cal até ás 13 horas.

17 horas  Hora certa. Jornal
da tarde. Quarto de hora infantil,
por tia Bcayiz. Supplemento mu-
uical.

18 horas — Previsão do tempo.
Transmissão cie discos vai lados.

13 horas  Hora certa. Jornal
da noite- Supplemento í,-iU5.lcai.

19,30 horas — Programma Odol.
20 horas — Ar to culinária Bhe-

ring.
21,15 horas — Notas de soienda,

arte e literatura. Transmissão ut.
Trigeslma sexta noite da- varieda-
des Victor, da &erlc organizada
pela Radio Socit-ciade do Rio ce
Janeiro, ern combinação com a,
casa Paul J. Chrlstoph.
RADIO EDUCADORA DO BRASIL

Das 14 ás 15 horas — Discos
variados.

Das 18 ás 18,30 horas — Discos.
Das 18,30 ás 10 horas — Discos

Mlecciotiados.
Das 19,4o ás 20 horas — Radio-

Jornal.
Daá 20 às 20.30 liorns _ Discos.
Das 20,30 ás 21 horas — Dlscoa.
A's 21 horas — Transmissão cm

coujuucto com --W Sociedades de
Radio da capital, do Serviço de
Publicidade da Imprensa Nacio-
nal.

A seguir, discos variados.

C. Leite; thesoureiro, José Brar,
do;i Santos; procurador. Chrispim
nos Santos; fiscal geral, Lulí
Dalprá.

Sem outro'' assumpto Para »
presente, subscrevo-me. Do v. a.,
./«sé Brilhante, Io secretario."
.SYNDICATO DOS MOTORISTAS

DA MARINHA MERCANTE
Communicam-nos:
"Convido todos 03 associaáua

em gozo de seus direitos sociaes a
comparecerem á sessão da assem-
bléa geral ordinária, eni 3a con-
vocação, a realizar-se no dia 6 do
corrente, ás 19 horas, na sóde so-
;lal cadura Cabral,

I O 15" ANNIVERSARIO DA UNIÃO
j DOS OPERÁRIOS EM FABRI-

CAS DE TECIDOS
Communicam-nos:"Companheiros — Realizando-

I se hoje, quinta-feira, 4, ás 20 ho-
! ras, cm nossa séd« sócia., á rua
! Camorino n. 66, 2" anda.--, uma
j sessão solemno para commemorar

.> 15" anniversario da fundaçã'»
! da União dos Operários em fa-
i bricas de Tecidos, e posse da Di-

rectoria eleita para reger os des-
I tines da União no armo social d"
\ 1932-úo, tenho o máximo prazoi
| er.! convidar aos companheiro.* c
! companheiras para comparecerem

_ a nossa solemnidade como de-
monstracão du solidariedade pro-
letaria. — Pela Directoria, Aici-
no José Alvos, presidente".

SYNDICATO MEDICO BRA-
SILEIRO

Ilealizam-se amanhã, ü»-feira, 5,
das 10 ás 18 horas, ua sede do
Syndicato Medico Brasileiro, á av.
Uio Branco 103, 2» andar, as elei- j graplia para COl'1'eSpOnden-

^oe%oPgCsPr"agtranont°CdonsX \ <*t em francez, allemão ou
Deliberativo o quo terão manda- ! inr/lez. Informações á rua
00 até 25 do novembro de 1933. I ,,. . , ._ ., . . ..

CENTRO BENEFICENTE DE ' ! -RiacllUClü 21 (loja). Quem
.MOTORISTAS DO RIO DE

JANEIRO
Sâo convocados os associados a I eSCUSaÜO apreSCBtar-SC'-.

sn reunirem ^m assembléa gera!, | ~^^-^-^~^^^^w^--- ^*—~v.. —--^^,^,^a
era 2" convocação, no da 'á do cor-

sobrado para tratar do assumptos
dü interesse da classe. — João
R. R. Cnld.-is, 2o secretario.»

Dactylographa
Precisa-sc de uma dactylo-

não estiver em condições e

rente, ãs 20 horas, na sede social.
Ordem do dia: a) Leitura da

acta Ja assembléa anterior; b)
leitura do balancete da thesoura-

1 ria ao trimestre; c) leitura do
Vi

MOVEIS
A verdade é esta !

Lindos dormitórios completos  9Ü0300Ü
Sala de jantar, 12 peças  9õ0.?000

TODOS MODERNOS ! FACILITA-SE O PAGAMENTO
Fabrica : Rua José Bernardino, 11 e 13 — Tel. 2-325?

Deposito : Praça João Pessoa, 10 — Tel, 2-G383
Remette-se Catalogo para o interior

Dr. Duarte Nunes
VIAS URINARIAS

Go.iorrhéa c suas complicações.
— Hemorrhoidea e hydrocele,
sem operação c sem dôr — liua
S. Pedro, Gü — Das 8 áa IS hs.

ORCHESTRA FHÍLARH0NICA

TKMrORADA OFPICIAl, DE 103**'J ' CONCERTO 1> E V S S I G N A T V It .V.
H ü J 13 -—..— A'S 21 HORAS —::— H O J li

ROMEU GHIPSMANN — BURLE MARX
PROGRAMMA :

HAE.NDEL (Conceito Grosso -
K.VCII - .VAUX ÍChneonnc)

BEETHOVE.V (Heróica)
1'iniio marca ENNeníelilcr

EILKETAS NA. BILHETERIA DO THEATRO

parecer ã*-', Conselho inseai
interesses geraes.
ALLIANÇA DOS CÀIXEIROS Di)
HOTÉIS. RESTAURANTES, CA-

FÉS E ANNEXOS
A sua nova directoria

Communicam-nos:"Dc ordem do sr. presidente,
comniunicO-YOti que em assembléa
dc 22 Jo junho ultimo foi eleita,
e a i ào julho empossada, a nova
directoria da ''Alliança" para o
exercício a eucerrar-se cm 9 de
;::-...io à<- ISBo.

Queira notar, para os devidos
fins, q^e a s.ia directoria ficou
assim constituída: ,

Presidente, José Vaustiiio du
Süva;
lhante;

V secretario,
' secretario,

MOULIN BLEU
-\U RIALTO

liOJK — Formidável matinòe
íu i horaa da tardo c ã noito
ügesõoü continuas a partir dan

8 horas.
SueccNso rte Marffurlt» de Cns-
ílllo. JJoru BniMll, Thea Vo-

, Icsca c Mira E.vcelHlor
ulti Di o dia da formidável
chanchada " liSSiü fAU nau
l'1'.UA" — .VmnnliO, primeira
<t-t -.'ham-Iind-t i-0 (iuerrelro
iin Espnrtn ftuelirartn" — Poi-
tronas, 3SO00. •

IPREnSfl bUSO-BRBSIbBIRIIIí^ÁLTJGrvsE
N. MIRANDA & CIA.

OFFICINAS GKAPHICAS DE V ORDEM
Douraç-âo — Pautação — Encadernação — Alto releva c

Talha Doce

Rua General Camara, 125
Telephone 4-0828

V ll E íj O S BAltATISSI M O S
TRABALHOS GARANTIDOS

POR 250,1000
ALUGA-SE esplendida easa á

raa Condo de Irajá u. 144, casa
1I„ Aa chaves estão no n. 139.

POR 300&000
A.LÜGA-SÍ3 esplendida casa, comi

quatro quartos, duas salas, sala j
ue banho e todo o conforto aio-1'¦—- ¦' •li ¦^mmar.wmm-AWísummm ]^'---¦¦-¦¦ Dias da cruz, 202.

1

Os f*ro«gr*aiTirri-as €&&

,____m™mmm, „ momento TESTEMUNHA OCCULTA —• }^SSm***K*<*»*&K®S^^ i Além Ua interpretação magnlflca c 
|
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... e no mesmo programma;
uma grande surpreza:

LAUREL & HARDY
— em,—

LUTANDO PELA VIDA

mmmmsmmmm

THEATROS
UEPUBL1CA —- Companhia

Portugueza de Revistas — Espe-
ctaculos por sessões, au 19,-15 o
21,45 horas —- Aos domingo» o
feriados: vc-speraes, áa 1*3,45
horas — A revista "Tremoço Sa-
loio" — Poltrona, C$200.

RIALTO — Espectaculos "Mou-
lia Bleu" — Companhia dc va-
riedados e music-hall só para
adultos — Aos sabbados, domin-
gos u feriados, vesperal ás Ííi
horas — Sessões continuas das
20 ás 24 horas. — Poltronas,
ÜÇIOO.

RECREIO — Companhia Na-
cional d.< .Revistas — Especta-

culo por sessões, ás 20 o 22 ho-
ras — Aoí, domingos e feriados,
vesperaes, ás 15 horas — A ro-
vista "Gaiihardo tempo..." —
Poltrona, ÜÇSÜU.,

MUNICIPAL ' — Companhia
Pranceza de Comédias — "Toar-
rice" Gaby I.lorlay — lispecta-
culos Inteiros — A's 15 horas,
a comedia "Melo" — Poltrona,
40$000.

TRIANON — Companhia Na-
cional de Comédias — Especta-
culos diários ás 2'J,80 horas —
Aos domingos, sabbados o 1'cria-
dos, vesperaes ás 15 horas — A
comedia "Bazar de Brinquedos"
_ Poltrona, 55200.

CINEMAS
NO CENTRO

PALÁCIO — Phone: Ll-OSoá -
Sessões: áa 2, 4, 0. ii. e 10 hora3

Poltronas, 4§200. In-tí o á0 í
horas, ü.7200 — "Nostc século
XX", com Joan Crawford, Pau-
line Frederick o Neil Ilaniil-.oii,

ALHAMBRA ~- Phouo: 2-7002
~ Sessões: ás 2 —• 3,40 — 5 20

7 — 8,40 e 10,20 lioras —
"Vida apertada" (desenho),"Companheiras de guerra" c-"Metrotone News 140".
Poltronas, 3Ç200 — Das 5 áa 7
horas, "Serrão Serrador", 2?100"Chamado aceusador", colu
Peggy Shauon e Richard Arlen
e "Paramount News ü4"

ODEON — Phone: **-15U8 —
Sessões: 4s 2 — S,40 — 5,20 —
7 _ 8,40 o *0 horas c 2U — Poi-
tro-ias, 3$200 — «Sessão Serra-
lor", 2$10Ü — "As mulheres en-
çanani sempre", uom ISdward
Robinson, "Vencendo a muque"
(desenho-) e "r0x Movíeto-o
4 x 29''.

IMPÉRIO — Phone: 2-0504 —
Sessões ás 2 — 2,40 — 4, 4,40, 6

0,40 — 8 — 8,40 — 10 o 10
horas e 40 — Poltronas, 4Ç200 —
"Uma hora comtigo", com Jean-
netto Mac Donald, Maurice Che-
valicr e Geneviévo Tobin, "Pa-
ramount Jornal", "Paraíso syn-
thetieo" o "Cidade maluca", de-
senho.

GLORIA — Phone: 4-0097 —
Sessões: ás 2 — 4 — ti — 8 a
10 horas — Poltronas, 3$2U0 —
Das 17 ás 19 horas, "Sessão Ser-
rador", 2*1.00 — "Giprantc., do
céo", com Wallace Beery, Clark
Gubie c Dorothy Jordan, e "Me-
trotone News 333".

PATHÉ-PALACE — Phone:
2-J153 — Sessões: ás 2 — 3,40

5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 —•
Poltronas, 3S200 — "i'oras!.eiros
cm Hollywood", com os comi-
cos Cohens c ICellya, "BemdiU-.s
sejam as mulheres'' o "Jorna!
Universal".

DROADWAY — Phone: 2-678S
—- Sessões: ás 2 — 3.40 — 5,20

1 — 8,40 e 10,20 — Poltrona.
4Ç200 — "Eram treze», com
It^ul Roulien, Juan Torena e
Anna Maria Custodio, e "Fox
Movietone News 29",

ELDORADO — Phone: 2-4128
Poltronas, 3?200 — Sessões

ás 2 horas — "Madona das
ruas", com Evelyn Brent. No
palco — Variedades: "Llnder
Brothers", Ponthus, Miss íris,
Tog-o e Boby, Jararaca, Ratinho,
Calheiros c outros, e "Oa des-
cobridores".

PARISIENSE — Phone: 2-0123
poltrona, 2$000 — "MuihorOs

suspeitas" e "O caso d» sargen-
to Grischa", com Choslçr Mor-
ris.

PARIS — Phone; 2-0131 —
"Passaporte amarello" e "Sede
de escândalo".

PATHE" — Poltronas: 2Ç00O —
Phone: 4-1492 — "O expresso
de Shanghai".

IDEAL — Phone: 4-Ü244 —
Sessões desdo 2 horas da tarde

"Mata Ha ri".
ÍRIS — Phone: 4-5247 —- Sea-

soes desde 1 hora da tarde —
"Honraras tua Mão" o "Ladrão
irresistível".

LAPA — Phone: 2-2Õ43 —
"Tcdas têm aeu preço" c ".'Ao-
cidade feliz".

RIO BRANCO—Phone; 4-1639"O tigre Uu mar", "K;ki" o"P'ra quo casa:* ?".

MEM DE SA* — Phone: 4-Ü240 j"Beau Ideal", "0 seduetor" :
3 "O detective Lloyd".

POPULAR — Phone: 4-1854 — ;"Passaporte amai-ello", "Fugin- \
do ao perigo" o "O novo caiu- I
peão".

PRIMOR — Phone: 4-5S3-1 — '
"Depois do casamento "o "Mu-
lheres suspeitas".

NOS BAIRUOS
ALPHA — Phone; 9-8215 —

"possuída.", "Outra encrenca",
"O charlatão'' o "Jornal Pc.::".

AMERICANO — Phone: 0-0347
"Mãos culpadas".

AMERICA — Phono: 8-4578 --
"Más intenções",

ATLÂNTICO — Phone: C-0340
"Mocidade veio.;".

APOLLO — Phone: 8-5019 —
"Ü rei dor, reis", "Ama secca"
e "Um baile a be>rdo".

AV2NIDA -- Phone: 8-0319 —
"Convenções humanas''', "Cora-

ção partido" e "0 detective
| Lloyd". ."" I. 4" epí-aOüloS.

BATUTA — Plione: 4-0154 —
""Estrella tío occidente", "O

grande especulador" e "Tarzan,
o tigre", 13° e 1-1° episódios.

BRASIL — Phone: 8-2012 —
"Gloria amarga".

BEIJA-PLOK — Phone: 9-8174
"O genlo do mal" e "A iel

do harem".
CATUMBY —• Phone: 2-3681

"Depois- do casamento" o
"Bciuiidos do Neu* York'',

CENTENÁRIO — Phone 4-3420
"O dirigivel", "Idade para

amar" e "O detective Lloyd",
5" o ü° episódios.

EDISON — "Haroldo trepa-
trepa" c "Estrella do oceiden-
te".

ENGENHO DE DENTRO —
Phone; 5-4130 --- "Ruas de New
York", "Náo trágica» o "Pari-
mount Jornal".

EXCELSIOR —- Phono: 5-0013
"Ebrios de amor", "Tétéa d?-

Vovó" c "Terror de Marrocos".
FLORESTA — Phone: 0-2057

"2-í horas" e "por ura't
noite".

FLUMINENSE — Phone S-1404
"Não matarás", "A falsa

madonna" e "Bhnbo vae d'-
muda". "

GUANABARA — Phciic: G-2418
"O homem Deus".

GUARANY — Phone: 2-9435
"Ultimo desfile" t. "A loba'*.

GRAJAHÚ — Phone : 8-5255

"Passaporte amarello", "¥?./.
o amor" e "Fox-Movietonc J°r-
aal".

HADDOCK LOBO — Phone:
2-3070 —' "Quartier Latiu". No
palco: "O rosário".

HELIOS — Phone 8-0707 — i
"A divina dama". "Uma farra >
colosso" o "Caravana Egvucia- <
aa".

MADUREIRA — Phone: 9-2839 >
"Anj0 azul. lio palco: v'a- >

riedade-. I
MASCOTTE -- " Dirigi irei", <

com Jack Holt ¦— Iso palco: Da \
Chocolat, Ro..a Negra c Alfredu i
Albuquerque, i

MEYER — Phone: 9-1222 S
"Possuída" e "Um romance na.; j
selvas". !

MODELO -- Phone: 9-1578 i
"Mata-Hari" e um jornal. •

NACIONAL ¦- ['hone: C-Ü072 5
Sessões desde as -í horas nos j

dia..; úteis — "C^isco Kid" e "A s
leste de Bornéo". ?

OLYMPIA — Phone: 2-5057 i
"A sella do diabo" e "Noi- <

te.-; vicnneiises''. 5
ORIENTE — Plione: S-9010 <

"Guerra, flageilo de Deus!" \
"Segredo dos diamantes", 9' >
10" episódios. 5

PARAÍSO — Phone: 8-9060 \
"A filha do dragão" e "O sc- \
gredo dos diamantes".

PÁTRIA -— "0 convencido" o"O homem do outro mundo". \
PENHA — Phor.e: 8-906(3 5

"Mocidade veios" e "O decteti- \
ve Lloyd". 5

POLYTHEAMA — Phone; í
ü-1143 — Ssssoes ás 7.30 e 9.30 \

1" classe: liJtiüO — "Ebrios
de amor" "Tétéa da Vovó" e"Terror cie Marrocos".

RAMOS. -* Phone: S-9094 •*—
"Os civilizadores'* e "0 docteti-
vo Lloyd".

SMART — Phone S-S3S1 —
"Mulheres de bem" e "Pr* 

que
casar?"

IDEAL -- Phono; 9-2847 —
"Paraíso dos divórcios" e "Fo-
mo de ouro".

TIJUCA — Phone; 8-3C55 —
"A volta do Tom", "Embaixador
Bill" e "O detective Lloyd", 3o
e 4" episódios.

VELO — Phone: 3-0674 — Ses-
soes: ás 19 e 21 h*'r..s — "Pro*
cisa-se de uni homem".

VILLA ISABLL — Phone:
8-1582 — Sessões: As 7,30 e 9.30"Longe da Broadway".

CULTOS
E CRENÇAS

EVANGELISMO
IMPRESSÕES DA ULTIMA CON
VENÇAO MUNDIAL DAS ESCO-

LAS DOMINICAES
Está, ainda, l>sm vivida em -„o-

cios nós a impressão grandiosa uo
e*ai>eota,ü-ulo impressionante, ciy,
chama/da daa nações, na* praça d;<*
Republica. Foi esea a maior rc-
União evangfiUea, Já realizada no
Braísil.

A ella assistiram cerca dc 10.000
psáioas que, certamente, tão cedo
nã.ü escjuecerão o motivo que ali
nas levou : aniiunoiar o Chrlsto
Vivo. -

Nós, que lá estivemCo co- c
duplo ílril de adorar a Deus e iu-
Icrmar aoa que não estiveram pre»

José Bri- sentes, pudemos ler no pcnsamer.v-»
GerOncio üo todos, sem distineção de ru.t;n,

côr o*.i denominação, estas glorio -
sas palavras : "Pelo Christo Vi*.o
e para o Clirlsto Vivo, todo o ucs-
ao Sêr."

Tivemos a impressão do que *.*-
guem havia escripto, no firma-
mento, em caracteres graridioshis".-
mes, para, que todos lessem o r,o«
me que empolgou ioda a, cidaais
— Christo Vivo.

Agora, náo nos devemos euque-
cer que. ali, assumimos compro-
misíos públicos, peranw Deus a
os homens scra salvação: es'iea
compromissos devem sar honrados,
náo só porquo os homens necessi-
tam tie Christo, mas, tamhem,
pLirn, sermos dignos do nome <le
Chrisfe&os.

R-cunl&es dessa natureza dc-do
ser um Incentivo a to-soa nós. S*
nos fosse permlttido, suggeriam<x)
aos dirigentes dos diversos traba-
lho.<; evangélicos, nesta cidade, a
realização, timti vez cada anno, d«
Uma reunião d« toda.1', a.*j forças
evangélicas, par;--,, juntos, louvar-
mos a Dous, pelo tlom uo Cliris-c»
Vivo. — EMILIO CONDE.

 Hoje, haverá culto e prega-
pão «o Evangelho, ás 19 1|2 horas,
1:aa diversas igrejoa evangélicas
desta capital.

Já estão regressando aos sea'*
países nataea os varias delegado*'
estrangeiros que participara,-, dos
trabalhos da 11a ConvenÇüo Mun-
dial de Escoias Domínicaes. Todo.".
ellea so dlZ3m encantados com »
nossa terra e a notva ge*itc.

Tem iia!;iüo, naa igrejas ovar.-
^ i gellcas de todo o Bra**il, reilnlô-*?.^,
/ j especiaes cie oração em favor úh,
] * paa mundiol, especir-lmente da do

nossa Pátria.
A próxima. Convenção Mu.-;-

dial dc Escolas Domínicaes, sc re*»
unirá em lOüG, na Escandinávia.

•— Culto doméstico clc bojo '•
3. Marcos. 10:40-52.

oje

ESPIRITISMO
CONFERÊNCIA

A'a 20.30 horas, hoje, quinta,
feira. falará da tribuna tio
Grupo Espirita Sebaiüno. a tr;*-
vossa ü. Vicente de Paula n. 10
(Haddock Lobo), o propagandi''t.'t
doutrinário dr. Sylvio Travassoi.

O thema. tirado d' ''O Evanjre-
lho Sef-undo o Espiritismo", iierá:
"Bemaventurados es v.uo têm .?
olhos fechado:;. "

CENTRO ESPIRITA MIGUEL
ARCHANJO

Communi cam- n os:
''De ordem do sr. presidenta,

communico aos irmão-s sooius de*-
te Centro que haverá unia. r*1-
união, hoje, ás 19,30 hora-i, er.)
su<"'* sede social, á rua Senad*-!.'
Euzebio, 408, afim dc s^rem i:a-
tados assumptos urgentes."

ira nu
DT.\S DA

KEVIüXA

lili
UI-T1MOS
COLOSSA I-i

TREMOÇO IM
O MARAV1L.HOSÜ ESPECTA-

CULO DO MOMENTO
A PEVA DA ACTUADIDADE

Tremoço Saloio
A*« 7 :,'i H O J U A'* 1) 7*

Um eapectaoulo de Graça*,
Arte, Luxo c Fantasia,

para famílias
UOMINtiÜ — Cltlma matinée

— DE -

T II E MO CO SALOIO
"Va próxima semunn :

Mc Deixa, Yoyô...
Itevlsta brasileira, de lypos,
costumes e fantasia — On^i-
nal de LUI55 fEÍXOTO
I''KEIl:.K JUNÍOK — Mus',*'
du ART BAMtOSO e í*-x

PEREIU V

.*!


